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aPrESENTação

Este livro é um exercício de treinamento em ciência com foco na 
ecologia e conservação da caatinga. Este ecossistema, exclusiva-
mente brasileiro que emoldura o modo de ser e viver do homem 
do sertão é mais que a inspiração e identidade cultural dos 
nordestinos, é também um dos ecossistemas menos conhecidos 
e estudados do planeta. Sua paisagem árida e por vezes desolada 
se alterna anualmente com o renascimento das folhas e flores 
de sua vegetação e o reaparecimento de sua fauna. Este ecos-
sistema há muito ocupado pelo ser humano têm se transformado 
de maneira drástica nas últimas décadas e hoje cerca de metade 
da caatinga foi suprimida para dar lugar à atividades agrícolas, 
urbanização e indústrias. É urgente portanto que as instituições de 
ensino e pesquisa do Nordeste sejam capazes de responder à de-
manda de conhecimento e tecnologia para o manejo da caatinga e 
este livro é parte da contribuição que instituições governamentais 
e não-governamentais da região Nordeste oferecem à caatinga. 
Precisamos formar ecólogos e biólogos da conservação para 
enfrentar o desafio e gestão da biodiversidade e recursos naturais 
de semiárido brasileiro.

a forma mais eficiente de formar ecólogos é confrontando-os com 
o mundo real, nesse caso com a natureza. a fórmula de cursos 
de campo é consagrada há décadas: observação da natureza, 
elaboração de perguntas, proposição de hipóteses, trabalho de 
campo, discussão, análise de dados, apresentação de resultados, 
discussão e sua posterior publicação. Todas são etapas do fazer 
científico que num curso de campo se experimenta de maneira 
intensiva onde este ciclo é repetido dezenas de vezes em algumas 
semanas. os estudantes e monitores do curso são os próprios au-
tores e organizadores do livro. São eles que fazem todo o trabalho 
de elaboração, redação de manuscritos, compilação dos trabal-
hos e sua organização neste volume que se transforma também 
na sua própria celebração. Para a maioria deles é sua primeira 
publicação, sua primeira experiência completa de pensar, produzir 
e publicar conhecimento. 

de nossa parte, docentes-pesquisadores, o curso de campo 
significa a realização do nosso compromisso com a sociedade 
brasileira, em especial a nordestina. Entendemos nossa função 
como geradores de conhecimento e formadores de recursos 
humanos para uma região carente de especialistas na área de 
ecologia e conservação da biodiversidade. Por isso, há cinco anos 
mantemos com muito esforço este curso, financiado totalmente 
com dinheiro público e por isso gratuito para os estudante que 
participam dele. Mas também enxergamos o curso como uma fer-
ramenta estratégica de treinamento de nossos próprios alunos de 
pós-graduação e um pilar sólido na manutenção e renovação de 
um grupo de pesquisa multidisciplinar cujo interesse é conhecer e 
conservar a biodiversidade da caatinga.

aqui apresentamos os resultados gerados no V curso de campo 
em Ecologia e conservação da caatinga, oferecido em 2012 no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, pelas Uni-
versidades federal de Pernambuco (UfPE) e federal do Vale do 
São francisco (UNiVaSf) e centro de Pesquisas ambientais do 
Nordeste (cEPaN) e financiado pelo instituto chico Mendes de 
conservação da Biodiversidade (icMBio), conselho Nacional de 
desenvolvimento e Tecnológico (cNPQ) e pelo Projeto de inte-
gração do Vale do São francisco (PiSf).

Felipe Melo
Inara Leal

Marcelo tabarelli
( coordenadores )
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rESUMo 

através de cicatrizes caulinares é possível estimar 
a taxa de crescimento em plantas. Em indivíduos 
modulares a visualização destas torna-se mais 
difícil, pois os caules encontram-se enterrados, 
sendo necessários outros parâmetros para es-
timar idade. o objetivo deste estudo foi verificar 
se o diâmetro da roseta de Encholirium spectabile 
Mart. pode ser usado como medida indireta para 
estimar a idade da mesma, bem como para prever 
a probabilidade de ocorrência de estruturas re-
produtivas. Para isto, foi analisada a relação entre 
a o diâmetro da roseta e as medidas do compri-
mento do caule e número de cicatrizes foliares. o 
estudo foi realizado no ParNa do catimbau, em 
Pernambuco. foram amostrados 50 indivíduos, 
nos quais foram avaliados todos os atributos mor-
fológicos supracitados. o comprimento do caule 
e o número de cicatrizes foliares se mostraram 
positivamente correlacionados, mas não com o 
diâmetro da roseta, que também não se mostrou 
correlacionado com a presença de estruturas re-
produtivas. Tal resultado demonstra que o diâmet-
ro da roseta de E. spectabile não funciona como 
uma medida indireta para estimar a sua idade e 
prever a presença de estruturas reprodutivas.

PalaVraS cHaVE

cicatrizes caulinares, Bromeliaceae, caatinga
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anéis de crescimento podem ser explorados como padrões 
de desenvolvimento de indivíduos, fornecendo o histórico 
da taxa de crescimento da planta (Henry & Swan 1974), 

permitindo examinar se o estabelecimento das espécies está de 
acordo com os seus atributos (Brienen 2009). 

Em regiões temperadas esta abordagem é amplamente uti-
lizada. Já em áreas tropicais, poucos estudos utilizam anéis de 
crescimento como indicador da idade de florestas (lebrija-Trejos 
2009). isto porque o principal fator associado à formação de anéis 
de crescimento é a ocorrência de uma estação seca bem definida 
(Worbes 1995), de forma que muitos argumentam que, devido à 
contínua precipitação nesta região, plantas tropicais não formam 
estes anéis (e.g. Whitmore 1998). Entretanto, inúmeras evidências 
recentes não suportam estes argumentos, demonstrando que plan-
tas tropicais também formam anéis de crescimento, em diversos 
regimes de precipitação (370 mm a 4000 mm; Worbes 2002). 

Em áreas de caatinga, as plantas experimentam precipitações 
concentradas em um curto período de tempo, com regimes de 
chuva de março a julho e longos períodos de seca que se estendem 
de agosto a fevereiro (leal et al. 2003; Silva 2007). assim, é de se 
esperar que plantas da caatinga apresentem anéis de crescimento 
que representem estações de crescimento, evidência que deve ser 
de grande utilidade, tendo em vista o longo e contínuo histórico 
de perturbação deste ecossistema (leal et al. 2005).  com isto, 
a idade de áreas de caatinga e o tempo de ocorrência de eventos 
de perturbação também poderiam ser estimados de forma fácil e 
indireta.

a espécie Encholirium spectabile (Bromeliaceae) possui cicatriz-
es foliares no caule que aparentemente estão diretamente relacio-
nadas à idade dos indivíduos, visto que estas estão associadas a 
ciclos de crescimento de cada módulo (Brienen et al. 2009). Tendo 
em vista que a estrutura caulinar de E. spectabile encontra-se ger-
almente abaixo do nível do solo, a definição de atributos morfológi-
cos correlacionados ao número de cicatrizes foliares deve contribuir 
para a aferição da idade de indivíduos desta espécies de forma in-
direta. 

Neste sentido, este trabalho teve como objetivo verificar se o 

diâmetro da roseta de E. spectabile pode ser utilizado como uma 
medida indireta para estimar idade e avaliar a sua relação com a 
presença de estruturas reprodutivas. Para isto as hipóteses testa-
das foram: o diâmetro da roseta é um indicador de idade; o diâmet-
ro da roseta prevê a probabilidade de reprodução. 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado no cha-
padão (8° 25’18”S, 37°3’21”o) e na Trilha da ig-
rejinha (8°25’9”S, 37°3’57”o),  áreas de caatinga 
situadas no Parque Nacional do catimbau, locali-
zado em Buíque. a fitofisionomia é de caatinga 
densa e aberta, submetida a diferentes níveis de 
perturbação (MMa 2001). o clima característico é 
o tropical semi-árido, com temperatura média an-
ual de  23 c, e precipitação média anual de 300 a 
500 mm (geise et al. 2010). 

dESENHo EXPEriMENTal Encholirium spectabile 
Mart. (Bromeliaceae) é uma planta endêmica da 
caatinga (rodal et al. 2005), indivíduo ramificado 
que cresce pela produção de módulos e semél-
para. cada módulo apresenta apenas um único 
período reprodutivo ao longo do seu ciclo de vida 
(Begon et al. 1990).

foram selecionados 50 módulos de E. specta-
bile aleatoriamente, evitando amostrar módulos de 
um mesmo indivíduo. Em 15 destes, foi mensurado 
o diâmetro da roseta, o comprimento do caule e o 
número de cicatrizes de crescimento no mesmo. 
Estas duas últimas variáveis foram mensuradas 
a partir da última ramificação do ramo onde se 
encontravam as rosetas mensuradas, visto que 
outras áreas do caule devem estar associadas 
ao crescimento de outras rosetas. os demais 35 
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módulos tiveram o diâmetro da roseta aferido, as-
sim como a presença ou ausência de estruturas 
reprodutivas.

aNÁliSE dE dadoS Para testar se o diâmetro da 
roseta de E. spectabile está relacionado ao número 
de cicatrizes e ao comprimento do caule, foi apli-
cado o teste de correlação de Pearson. Para testar 
se há relação entre o diâmetro da roseta e a pre-
sença de estruturas reprodutivas, foi aplicada uma 
regressão logística (Zar 1996).

rESUlTadoS

dentre as plantas observadas, o menor comprimento do caule, para 
cada módulo, foi de 11 cm, e o maior de 61 cm, enquanto que o 
número de cicatrizes foliares variou de 16 a 100. com relação ao 
diâmetro da roseta, as medidas variaram de 48 a 143 cm. dos 50 
módulos de E. spectabile avaliados, 22 apresentaram estruturas 
reprodutivas.

o número de cicatrizes está correlacionado com o comprimento 
do caule (r = 0,853; p = 0,00005) (fig. 1), apesar de não apresen-
tar uma relação significativa com o diâmetro da roseta (r = 0,491; 
p = 0,06) (fig. 2). Quanto à probabilidade da planta apresentar 
estruturas reprodutivas, o diâmetro da roseta não foi um indicador 
(chi² 49,99; p = 0,35). 

figUra 1. correlação entre o comprimento do caule e o número de cicatrizes 
foliares em Encholirium spectabile, no Vale do catimbau, PE. 

figUra 2. correlação entre o número de cicatrizes foliares e o diâmetro das 
rosas em Encholirium spectabile, no Vale do catimbau, PE.
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diScUSSão

os resultados obtidos neste trabalho indicam que o diâmetro da ro-
seta de E. spectabile não deve funcionar como um bom estimador 
da idade de indivíduos desta espécie, visto que este atributo não 
está correlacionado com o número de cicatrizes foliares, estrutura 
que teoricamente deve indicar tempo de vida de cada módulo 
(Brienen et al. 2009). E. spectabile apresenta um ciclo de vida em 
que há o desenvolvimento de novas folhas substituindo as folhas 
antigas da roseta, o que resulta nestas cicatrizes foliares. Entretan-
to, de acordo com Worbes (1995) e leal et al. (2005), este padrão 
de substituição ainda não é bem conhecido. 

Segundo almeida-cortez et al. (2004), o tamanho de algumas 
plantas pode variar em indivíduos da mesma idade em razão da dis-
ponibilidade de recursos. isso pode estar ocorrendo em E. specta-
bile, devido a diferenças no ciclo de substituição de folhas antigas 
por folhas novas. No caso da caatinga, a disponibilidade hídrica 
é um dos principais limitantes do crescimento de algumas espé-
cies vegetais (lima 2007). Tendo em vista que o regime pluviomé-
trico neste ecossistema apresenta uma grande variação, o ciclo de 
crescimento de E. spectabile também deve apresentar uma intensa 
variação. 

Não foi possível predizer a idade específica de indivíduos de E. 
spectabile através do diâmetro de sua roseta. Entretanto, obser-
vando os anéis de crescimento pode se estimar que os indivíduos 
desta espécie na área de estudo sejam antigos. levando em con-
sideração que cada anel de crescimento se forma em um intervalo 
de 1-2 anos (Brienem et al. 2009), os indivíduos amostrados pos-
suíam de dezenas a centenas de anéis, podendo servir de base 
para inferências a respeito da idade dos ambientes estudados, bem 
como eventos de perturbação. É sabido que espécies de Bromeli-
aceae apresentam importância como bioindicadores (calasans & 
Malm 1994; cogliatti–carvalho et al. 2001). apesar do diâmetro 
da roseta não servir como estimador de idade, um próximo passo 
pode ser tentar avaliar seu tempo de vida através da estrutura re-
produtiva, tendo em vista que E. spectabile apresenta apenas um 
episódio reprodutivo por  módulo.  
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rESUMo

Vigor é uma medida da disponibilidade de recur-
sos de uma planta. a hipótese do vigor da planta 
propõe que a herbivoria é maior em plantas vig-
orosas devido à maior quantidade de recursos 
disponíveis para o desenvolvimento da prole do 
inseto. Esta hipótese foi testada utilizando-se 
o Croton argyrophyllus e seu inseto galhador, e 
como medida do vigor o comprimento do ramo, 
prevendo que ramos maiores teriam mais galhas. 
foram amostrados 40 indivíduos e mensurados 
um ramo de cada. Em 72,5% dos ramos amostra-
dos foi registrada a presença de galhas. cada folha 
possuía em média quatro galhas e cada ramo tin-
ha em média 283 galhas (±489,4dP). Não foi ob-
servada relação entre o comprimento dos ramos e 
a quantidade de galhas. os resultados refutam a 
hipótese demonstrando este inseto galhador não 
utiliza o critério de vigor na seleção de seus sítios 
de oviposição. outros fatores devem estar influ-
enciando a seleção do sítio mais favorável para 
oviposição como a presença ou intensidade das 
defesas físico-químicas ou o estresse da planta.

PalaVraS-cHaVE

galhas, interação planta-animal, vigor.
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galhas são estruturas resultantes de um crescimento no vol-
ume celular e/ou número de células pela ação de insetos, 
bactérias ou patógenos que normalmente se desenvolvem 

em seu interior (Santos 2012). Nelas, os insetos galhadores encon-
tram um local para alimentação, proteção contra inimigos naturais 
e condições adversas do ambiente (abrahamson & Weis 1987). a 
escolha do sítio de preferência para a oviposição tem influência na 
sobrevivência da prole do inseto galhador. a maioria dos indutores 
de galha são altamente específicos em relação ao órgão e planta 
hospedeira, ou seja, induzem galhas em uma única espécie ou es-
pécies filogeneticamente próximas (dreger-Jauffret & Shorthouse 
1992; floate et al. 1996).

os insetos galhadores atuam como drenos fisiológicos de nu-
trientes nas plantas hospedeiras deslocando nutrientes de tecidos 
sadios para o tecido da galha, além de modificar a arquitetura e 
fisiologia dos órgãos atacados ou vizinhos, bem como toda a planta 
hospedeira podendo reduzir a produção de flores, frutos, sementes 
e biomassa (Santos 2012). Um maior número de espécies de gal-
has causadas por insetos ocorrem em habitats quentes e com 
vegetação esclerófila (cerrado, chaparral e do tipo mediterrâneo) 
tropicais e temperadas (Price et al. 1998). Essa maior diversidade 
estaria relacionada ao aumento do estresse hídrico característico 
destes ambientes.

a Hipótese do vigor da planta (HVP) é usada para explicar a 
preferência de insetos galhadores e minadores por certos sítios de 
oviposição (Price 1991). o padrão geral que tem sido observado é 
que os insetos mostram preferência de oviposição em partes de 
plantas de rápido crescimento onde o desempenho da prole é maxi-
mizado (Price 2004). a Hipótese do estresse da planta (HEP) explica 
como a preferência de agentes exógenos por plantas estressadas 
diminui a capacidade da planta de sintetizar defesas químicas, e 
o fato de oferecer recurso além de pouca resistência química faz 
as plantas vulneráveis a herbívoros (Price 1991). as duas hipóte-
ses são as mais largamente usadas para explicar a distribuição 
diferencial de insetos herbívoros entre as plantas hospedeiras, e 
a hipótese do vigor da planta se adequa à preferência de guildas 
de insetos sugadores, minadores de folhas e formadores de galhas 

(cornelissen et al. 2008). com isso, o vigor e a qualidade dos nódu-
los são fatores limitantes para insetos herbívoros se desenvolverem 
normalmente (Price 2000).

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi testar a hipótese de 
que ramos maiores apresentam maior número de galhas que ramos 
menores.

MaTEriaiS E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo a caatinga é formada por um 
mosaico de diferentes tipos de vegetação, com 
fisionomias florestais ou de savana, constituídas 
principalmente por árvores e arbustos decíduos 
que frequentemente apresentam espinhos, mi-
crofilia e alguns xerofilia (rizzini 1997). o Parque 
Nacional do Vale do catimbau está localizado no 
Sertão de Pernambuco, o qual apresenta quatros 
tipos distintos de fitofisionomias: caatinga arbusti-
va, campo rupestre, vegetação florestal perenifólia 
e vegetação arbustiva perenifólia. a topografia é 
caracterizada por elevações tabulares que variam 
de 600 a 100 m de altitude (rodal et al. 1998), os 
maiores índices pluviométricos ocorrem entre os 
meses de abril e junho e a temperatura média é 
26º c (SUdENE, 1990).

a área escolhida foi a Trilha da igrejinha com 
coordenadas (8º29’904’’ S; 37°15’105’’o) a qual, 
possui uma fitofisionomia variando entre o campo 
rupestre e vegetação arbustiva subcaducifólia. 
Nesta área ocorre uma população do Croton argy-
rophyllus Kunth. sendo hospedeira de uma espécie 
de inseto galhador e assim, utilizada para testar 
nossa hipótese.

dEliNEaMENTo aMoSTral No percurso da 
trilha, durante o mês de abril de 2012, foram co-
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letadas aleatoriamente 40 ramos, um de cada indi-
víduo de Croton argyrophyllus, a distância mínima 
de 2 metros entre eles. os ramos foram coletados 
na base da ramificação, a uma altura de aproxi-
madamente 1,5m do nível do solo e considerado o 
caule como limite dessa ramificação. as amostras 
foram acondicionadas individualmente em sacos 
plásticos e levados ao laboratório para triagem. 
Em cada ramo foi mensurado o comprimento total 
considerando o comprimento da base do ramo até 
o meristema. os ramos foram divididos em duas 
variáveis categóricas: presença e ausência de gal-
has. apenas as galhas presentes nas folhas foram 
quantificadas.

foi estabelecido que a quantidade média de 
galhas presentes em cinco folhas por ramo seria 
suficiente como dado amostral desde que utiliza-
se um critério aleatório de amostrá-las. Muitos 
ramos possuíam quantidade total entre cinco e 10 
folhas, então o número de cinco foi determinado 
para que não houvesse possibilidade de estabelec-
er um número que fosse maior do que a quanti-
dade total de folhas em todo um ramo.

aNÁliSE doS dadoS Para testar se a presença 
de galhas estava associada ao comprimento dos 
ramos (vigor) foi feito o teste de regressão logísti-
ca, considerando o comprimento dos ramos como 
variável quantitativa e a presença/ausência de gal-
has como variável categórica. Para determinar se 
havia uma associação entre a quantidade de gal-
has e o comprimento dos ramos foi feita uma cor-
relação linear simples de Pearson, com duas var-
iáveis quantitativas. Para a realização das análises 
utilizou-se o programa Statistica 7.0.

rESUlTadoS

os ramos variaram entre 40 e 109 cm, com média de 69 cm. a 
percentagem de ramos galhados foi de 72,5%, (n=29). cada ramo 
galhado teve em média 38,82 folhas galhadas (±45,33dP). Na 
amostra de quantidade de galhas em cinco folhas por ramo notou-
se que, em geral, cada folha possuía em média quatro galhas, vari-
ando de uma a 13 galhas por folha.

a relação entre o comprimento dos ramos e a presença de gal-
has mostrou que os ramos menores foram mais frequentemente 
parasitados que os ramos maiores, e em ramos maiores ocorreu 
menor quantidade de galhas, e em ramos menores existe uma 
maior probabilidade de ocorrer infestação por galhas (p = 0,02; X² 
= 5,02 - fig. 1).

considerando a intensidade de infestação por galhas e esta-
belecendo uma relação entre o comprimento dos ramos e a quanti-
dade de galhas, observou-se que não há uma relação significativa 
(r=0,33; p=0,15) entre o comprimento dos ramos e a quantidade 
de galhas (fig. 2).
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figUra 1: relação entre o comprimento dos ramos e a presença de galhas.

figUra 2: relação entre o comprimento dos ramos e a quantidade total de 
galhas.

diScUSSão

os resultados obtidos refutam a hipótese de que o vigor da planta 
influencia a taxa de herbivoria por correlacionar maiores compri-
mentos de ramos com ausência de galhas, e não com a presença 
delas, como esperado. o padrão observado é semelhante, em 
alguns aspectos, à estratégia de espalhamento de risco (bet-
hedging), que consiste no comportamento de ovipositar de forma 
aleatória no ambiente, fora do padrão ideal (Hopper 1999). Esse 
comportamento é mais comumente encontrado em ambientes im-
previsíveis, onde a presença de um determinado recurso, como a 
água, por exemplo, não é garantido durante grande parte do tempo. 
a caatinga é um desses tipos de ambientes, que passa por alguns 
períodos de chuvas em abundância e outros de secas intensas e 
prolongadas (Nimer 1972; leal et al. 2005).

Em estudo realizado anteriormente, com ocorrência de galhas 
em espécies de Croton na mesma região, foi verificada uma relação 
positiva entre abundância de galhadores e esclerofilia foliar de 
uma forma não uniforme (Silva et al. 2011), indicando que os pa-
drões de oviposição dos insetos galhadores na região passam por 
pressões que os induzem a ovipositar de forma distribuída. a maior 
quantidade de galhas em ramos menores parece está relacionada 
ao estresse hídrico ao qual a planta fica sujeita durante a estação 
seca, e dessa forma investe menor esforço na defesa contra her-
bivoria. Esse baixo investimento resulta numa maior disponibilidade 
de recursos para o herbívoro pelo decréscimo na concentração de 
compostos defensivos e/ou mudança na proporção de metabólitos 
secundários (Write 1984). Esse comportamento é observado prin-
cipalmente em plantas sujeitas a estresse hídrico, onde os herbívo-
ros exibem elevada abundancia e/ou alta performace (Humbert & 
denno 2004 apud cornellisen 2008).

Nesse sentido, este inseto galhador apresenta comportamento 
de seleção de sítios de oviposição baseado em aspectos que não 
o vigor da planta hospedeira, parece ser uma associação de prefer-
ência por plantas estressadas, pois estas apresentam menos ação 
defensiva,  e estratégia de espalhamento de risco, distribuindo-se 
aleatoriamente no ambiente. Esse padrão comportamental deste 
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inseto galhador demonstra ser o mais favorável em um ambiente de 
elevado estresse hídrico, como o registrado na caatinga.
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rESUMo

como forma de complementar sua dieta, muitas 
espécies de formigas exploram nectários extraflo-
rais e, em troca, detêm herbívoros interessados 
nas folhas ou estruturas reprodutivas das plantas 
com tais nectários. Em outra forma de interação 
mutualística, os homópteros extraem a seiva das 
plantas para seu consumo e exsudam o excesso 
de líquido açucarado que é posteriormente consu-
mido pelas formigas. Esse comportamento pode 
limitar o patrulhamento da formiga sobre a planta. 
dessa forma, neste estudo objetivou-se verificar 
se a presença de homópteros diminui a proteção 
de Solanum paniculatum conferida pelas formigas. 
foram analisados 54 indivíduos de S. panicula-
tum, sendo 34 com homópteros e 20 indivíduos 
sem homópteros. Em cada planta realizou-se um 
corte foliar, simulando o ataque de herbívoro, e 
observou-se a frequência, tempo e o número de 
formigas que respondiam ao dano mecânico. as 
formigas se deslocam para a folha danificada mais 
frequentemente em plantas com homópteros. En-
tretanto o número de formigas e o tempo de che-
gada à folha danificada não foi influenciado pela 
presença de homópteros. dessa forma, podemos 
concluir que a presença do homóptero favorece a 
defesa da planta. 

PalaVraS-cHaVE

coccidae, interação tri-trófica, mutualismo, nec-
tário extrafloral.
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a interação mutualística entre formigas e plantas envolve mais 
de 100 gêneros de angiospermas e 40 gêneros de formigas 
(Heil & Mckey 2003). Em geral, as plantas oferecem recursos 

como abrigo e alimento para as formigas que em troca as protegem 
contra os inimigos naturais. comumente as plantas que interagem 
mutualisticamente com as formigas apresentam domáceas, elaios-
somos e ou nectários extraflorais (Hölldobler & Wilson 1990).

as plantas com nectários extraflorais (NEfs) são exemplos par-
ticularmente importantes de indivíduos que interagem mutualistica-
mente com as formigas, uma vez que são muito comuns, estando 
presentes em pelo menos 68 famílias de plantas (Hölldobler & 
Wilson 1990). os NEfs são glândulas secretoras de néctar e não 
estão envolvidos diretamente com a polinização (fiala & Maschwitz 
1991). as formigas são atraídas para NEfs ativos, de onde retiram 
a substância açucarada secretada, e geralmente apresentam um 
comportamento territorial, patrulhando a planta e atacando os her-
bívoros interessados em folhas e estruturas reprodutivas da planta 
(Hölldobler & Wilson 1990; oliveira 1997; almeida & figueiredo 
2003). Embora esta seja uma relação facultativa, é muito frequente 
devido à grande ocorrência de NEfs em diferentes grupos de plan-
tas.

formigas também podem formar relações mutualísticas com 
homópteros como forma de obter líquidos ricos em açúcar. os 
homópteros sugam a seiva elaborada da planta para seu consumo 
e exsudam o excesso na forma de gotículas açucaradas. as for-
migas, por sua vez, consomem essas gotículas da mesma forma 
que o néctar produzido por NEfs, e defendem os homópteros con-
tra inimigos naturais (Hölldobler & Wilson 1990). as formigas per-
manecem próximas aos homópteros em busca dessas secreções 
durante grande parte do tempo. assim, em plantas com NEfs, a 
presença de homópteros pode afetar negativamente o patrulha-
mento da planta pelas formigas, uma vez que elas se ocupam da 
proteção dos homópteros (compton & robertson 1988).
o objetivo do presente estudo foi analisar se a presença de 
homópteros diminiu a proteção de plantas com NEf’s por formigas. 
Utilizando indivíduos de Solanum paniculatum l. (Solanaceae) foram 
testadas as seguintes previsões: em plantas com homópteros as 

formigas se deslocam para folha danificada em menor frequência, 
menor número e maior tempo.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado no 
cânion da igrejinha (8°29’33”S, 37°15’6”o), 
localizado no Parque Nacional (ParNa) do ca-
timbau, Buíque, Pernambuco, Brasil. o ParNa 
do catimbau apresenta ambientes com difer-
entes tipos vegetacionais e está inserido na 
Bacia do Jatobá, que é formada por arenitos 
de granulação grosseira, micáceos ou mes-
mos feldspáticos (Jacomine et al. 1973). a 
temperatura e precipitação médias anuais são 
25°c e 1095,9 mm, respectivamente, com 
o período chuvoso entre os meses de abril a 
junho (SUdENE 1990). o local de estudo, origi-
nalmente de caatinga, é uma área aberta, con-
vertida para agricultura e criação de caprinos. 

SiSTEMa ESTUdado  a família Solanaceae possui 
distribuição cosmopolita, concentrada na região 
neotropical, incluindo cerca de 150 gêneros e 
3.000 espécies. o maior gênero é Solanum, que 
apresenta algumas espécies com NEfs no cálice 
que funcionam como atrativo para várias espécies 
de formigas. S. paniculatum possui porte arbustivo 
(lorenzi 2008) e nectários extraflorais no cálice e 
nas folhas. Na área de estudo, vários indivíduos 
dessa espécie se apresentam parasitados por 
homópteros da família coccidae.

colETa doS dadoS  o estudo foi realizado em 



50 51

uma população de Solanum paniculatum, situada 
próxima à beira da estrada. foram selecionados 
indivíduos de S. paniculatum que apresentavam 
formigas sobre alguma parte da planta. Estes in-
divíduos foram divididos em dois grupos: plantas 
com e sem homópteros. Em cada indivíduo de S. 
paniculatum foi realizado um dano mecânico, sim-
ulando herbivoria. Esse dano foi efetuado sempre 
na quarta folha mais próxima ao ápice, cortando a 
metade da mesma com o auxílio de uma tesoura. 
após o dano, foi realizado um censo de 10 minu-
tos, no qual foi observado o tempo de chegada da 
primeira formiga e o número máximo de formigas 
observadas simultaneamente sobre a folha dani-
ficada. o número de formigas presente em cada 
indivíduo foi contado antes da manipulação experi-
mental, a fim de controlar possíveis efeitos dessa 
variável sobre as variáveis respostas.

aNÁliSE doS dadoS foi observado que, antes 
de ocasionar o dano foliar, o número de formigas 
sobre a planta foi duas vezes maior em plantas 
com homópteros (t = 5,143; gl = 50,739; p < 
0,001). dessa forma, o número inicial de formigas 
foi inserido nas análises para controlar seus efei-
tos sobre as variáveis respostas. Uma regressão 
logística múltipla foi realizada para testar se a 
probabilidade de resposta da formiga a folha dani-
ficada é influenciada pela presença ou ausência de 
homópteros e pelo número inicial de formigas na 
planta. Para testar se o número de formigas recru-
tadas e o tempo de chegada da primeira formiga 
a folha danificada são influenciados pela presença 
de homóptero e pelo número inicial de formigas na 
planta, utilizou-se a análise de covariância (aNco-
Va). Para essa análise todos os indivíduos que não 
tiveram resposta positiva das formigas ao dano 
foram desconsiderados.

rESUlTadoS

foram analisados 54 indivíduos de S. paniculatum, dentre estes, 
34 indivíduos com homópteros e 20 indivíduos sem homópteros.  
o modelo completo para explicar a frequência de resposta das for-
migas indicou que o número inicial de formigas e a presença de 
homópteros foram importantes para explicar essa variável (c² = 
6.79; p = 0.035). Porém, a retirada do número inicial de formigas 
não influenciou o modelo (c² = 0,595; p = 0,44). dessa forma a 
presença de homópteros influenciou positivamente a frequência de 
resposta das formigas, uma vez que em plantas com homópteros 
as formigas responderam em 64,7% dos casos e em plantas sem 
homópteros, em apenas 30% deles c² = 6.202; p = 0.013). 

o tempo médio de chegada da primeira formiga à folha dani-
ficada não variou em função da presença do homóptero, sendo 
de 137,9 s em plantas com homópteros e de 139,8 em plantas 
sem homópteros (f(1,25) = 0,43; p = 0,51; fig. 1). Entretanto, o 
tempo de chegada foi menor em plantas com maior número ini-
cial de formigas (f(1,25) = 4,84; p = 0,03).  o número de formigas 
atraídas para a folha danificada não foi influenciado pela presença 
de homópteros (f(1,25) = 0,61; p = 0,44) ou pelo número inicial de 
formigas na planta (f(1,25) = 3,19; p = 0,08), sendo que em plantas 
sem homópteros nunca houve mais de uma formiga recrutada, en-
quanto em plantas com homópteros foram recrutadas, em média, 
1,6 formigas quando houve resposta ao dano.
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figUra 1. análise de covariância entre o número inicial de formigas sobre 
Solanum. paniculatum e o tempo de resposta das mesmas ao dano simulado, 
considerando-se o efeito da presença de homópteros.

diScUSSão

ao contrário do esperado, as formigas responderam com maior 
frequência nas plantas com a presença de homópteros. No en-
tanto o número de formigas recrutadas não foi alterado em relação 
a planta sem homópteros. observamos que o tempo de resposta 
é mais influenciado pelo número inicial de formigas, do que pela 
presença dos homópteros. Entretanto a presença do homóptero 
aumenta o número inicial de formigas. isso pode indicar, que a pre-
sença do homóptero indiretamente, poderia aumentar a velocidade 

de resposta das formigas ao dano.
ao contrário de interferir negativamente na proteção da planta 

pelas formigas, como sugerido por alguns autores (e.g compton e 
robertson 1988), a presença de homópteros parece ser benéfica 
para S. paniculatum por aumentar a frequência de resposta e por 
atrair mais formigas, o que aumenta a velocidade de resposta ao 
dano. Esse tipo de interação tri-trófica e complexa já foi discutido 
por outros autores (cornelissen & fernandes 2003) e mostra a im-
portância de se considerar as interações estes organismos sob uma 
óptica mais ampla. Em S. paniculatum, a presença de formigas pode 
ser atribuída não somente aos NEfs, mas também aos homópteros, 
de forma que as plantas podem se beneficiar da proteção conferida 
pelas formigas. isso pode ser muito importante para S. panicula-
tum, uma vez que alguns estudos indicam que NEfs não aumentam 
a proteção por formigas em plantas (e.g. Nogueira et al. 2012) En-
tretanto, mais estudos seriam necessários para esclarecer se os 
benefícios conferidos pela proteção das formigas contra herbívo-
ros são maiores do que os custos impostos pelo parasitismo por 
homópteros. Podemos concluir que os homópteros favoreceram a 
defesa da planta contra outros herbívoros, uma vez que eles au-
mentam a frequência de resposta das formigas ao dano e elevam 
o número inicial de formigas podendo aumentar a velocidade de 
resposta. 
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rESUMo

ambientes com maior heterogeneidade e quanti-
dade de recursos proporcionam um maior número 
de nichos, e portanto, podem suportar comuni-
dades biológicas mais diversas em termos fun-
cionais. o objetivo deste estudo foi investigar a 
diversidade funcional de comunidades de formigas 
em ambientes restritivos (vegetação) e ambientes 
heterogêneos (solos) na caatinga. Para isto foram 
selecionados 10 pontos com uma distância míni-
ma de 10 metros entre eles e utilizadas 5 iscas na 
vegetação e 5 no solo por ponto, sendo o total de 
100 iscas. foram observadas quatro subfamílias e 
21 espécies. No solo foram observadas 18 espé-
cies e na vegetação 10 espécies. ao contrário do 
que esperávamos, o coeficiente de variação do ta-
manho do corpo de formigas não foi maior no solo. 
assim, a vegetação não atua como filtro ambiental 
para as comunidades de formigas, provavelmente 
por conta da baixa complexidade estrutural da 
área, com pouca produção de serrapilheira e sem 
formação de dossel, por exemplo.

PalaVraS-cHaVE

nichos, seleção de habitat, tamanho corpóreo.
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a heterogeneidade ambiental e quantidade de recursos são os 
principais fatores que determinam a composição e riqueza 
da comunidade de formigas (corrêa et al. 2006). ambientes 

mais heterogêneos e com maior disponibilidade de recursos são 
aqueles que possuem alta diversificação de nicho, e vários proces-
sos inflenciam as assembleias de formigas, por exemplo, com-
petição entre as espécies e filtros ambientais (cianciaruso et al. 
2009). comunidades de formigas estruturadas por competição 
são geralmente mais ricas que as comunidades que ocorrem em 
ambientes mais restritivos, uma vez que esses ambientes limitam 
estratégias de história de vida que podem ocorrer.

o número de espécies de formigas que ocorre em uma comuni-
dade é positivamente afetado pelo aumento do número de nichos 
e afetado negativamente pela distribuição desigual de recursos no 
ambiente. Em consequência da variação do número e composição 
de espécies de cada comunidade, o tamanho corporal das espécies 
de formigas deve variar em resposta a quantidade e qualidade de 
nichos disponíveis para determinada comunidade (Silva et al. 2011). 
o objetivo deste estudo foi investigar se a diversidade funcional de 
comunidades de formigas em ambientes menos restritivos é maior 
que em ambientes mais restritivos na caatinga.

Particularmente, testamos a hipótese de que a menor restrição 
ambiental aumenta as estratégias de forma de vida das assem-
bleias de formigas, uma vez que o solo possui mais recursos e 
quantidades de nichos. Esses processos aumentam a competição 
entre as espécies e resultam em comunidades com maior número 
de espécies enquanto que a vegetação atua como filtro ecológico 
e torna o microhabitat restritivo (cianciaruso et al. 2009). assim 
o coeficiente de variação do comprimento do corpo das formigas 
deve ser maior nas comunidades de formigas do solo porque no 
solo a restrição à morfologia das espécies de formigas deve ser 
menor, há maior número e tipos de sítios de nidificação, maior 
quantidade e qualidade de recursos alimentares.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau (8°32’ a 8°35’S e 
37°14’ a 37°15’02W), inserido no domínio de caat-
inga, localizado entre os municípios pernambuca-
nos de Buíque, Tupanatinga e ibimirim. o Parque 
está localizado a 285 km do litoral (Bezerra et al. 
2009). o clima é quente e seco, BS’hW – Köppen. 
a temperatura média anual é 23ºc e a precipi-
tação varia entre 300 e 500 mm anuais (rodal et 
al. 1998). 

dESENHo aMoSTral  as iscas foram colocadas 
sobre o solo e sobre plantas independentemente 
em 10 pontos dispostos em distância mínima de 
10 m para garantir a amostragem de diferentes co-
munidades. Em cada ponto de amostragem, cinco 
iscas foram colocadas aleatoriamente no estrato 
arbustivo e cinco no chão. 

as formigas que estavam sobre e/ou sob as 
iscas foram coletadas após 1 h. Em seguida, as 
formigas foram separadas por características mor-
fológicas em placas de Petri com álcool a 70% de 
concentração. a identificação das formigas foi re-
alizada em nível de gênero por pesquisadores es-
pecialistas em formicidae da Universidade federal 
de Pernambuco.

a diversidade funcional das comunidades foi 
estimada através do coeficiente de variação do ta-
manho corporal dos indivíduos coletados, medido 
da cabeça ao abdômen das formigas com auxílio 
de paquímetro digital. apenas o comprimento de 
três indivíduos de cada espécie por unidade amos-
tral foi mensurado. 
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aNÁliSE doS dadoS  Para investigar a hipótese 
proposta por esse estudo o coeficiente de variação 
através da medida de comprimento corporal das 
formigas, foi utilizado como variável dependente 
e o micro-habitat como variável preditora. Para 
análise da diversidade funcional em formigas os 
dados foram transformados (arcseno) para atender 
o pressuposto de normalidade e homogeneidade 
das variâncias, e posteriormente, aplicada a an-
cova tendo assumido a riqueza de espécies como 
covariável. os dados de média e desvio padrão são 
referentes aos dados transformados (StatSoft, inc. 
2004).

rESUlTadoS  a riqueza total observada para as 
comunidades de formigas foi de 21 espécies e qua-
tro subfamílias, sendo que a subfamília Ponerinae 
ocorreu exclusivamente no solo. No solo a riqueza 
da assembleia de formigas observada foi de 18 
espécies e 10 espécies na vegetação arbustiva. 
No solo houve um maior número, 11, de espécies 
exclusivas. Na vegetação arbustiva houve apenas 
três espécies exclusivas de formigas (Tabela 1).

SUBfaMilia ESPÉciES HaBiTaTS Nidificação

dolichoderinae azteca sp. Vegetação Terrestre/arborícola

dolichoderinae Dorymyrmex sp.1 Solo/vegetação Terrestre/arborícola

dolichoderinae Dorymyrmex sp.2 Solo Terrestre/arborícola

dolichoderinae tapinoma melanocephalum Solo Terrestre

dolichoderinae tapinoma sp. Solo Terrestre

fomicinae Camponotus crassus Vegetação arborícola

fomicinae Paratrechina sp.1 Solo Terrestre

Myrmicinae Cephalotes pusilus Solo/vegetação arborícola

Myrmicinae Crematogaster sp.1 Solo/vegetação arborícola

Myrmicinae Crematogaster sp.2 Solo/vegetação arborícola

Myrmicinae Pheidole sp.1 Solo/vegetação Terrestre/arborícola

Myrmicinae Pheidole sp.2 Solo/vegetação Terrestre/arborícola

Myrmicinae Pheidole sp.3 Solo Terrestre/arborícola

Myrmicinae Pheidole sp.4 Solo Terrestre/arborícola

Myrmicinae Pheidole sp.5 Solo Terrestre/arborícola

Myrmicinae Solenopsis sp.1 Solo/vegetação Terrestre

Myrmicinae Solenopsis sp.2 Solo Terrestre

Myrmicinae Wasmannia sp. Vegetação Solo/vegetação

Ponerinae Dinoponera quadriceps Solo Terrestre

Ponerinae Odontomachus sp. Solo Terrestre
Ponerinae Pachycondyla sp. Solo Terrestre

TaBEla 1. Espécies de formigas ocorrentes em diferentes habitats e local de 
nidificação (Hölldobler & Wilson 1990) área de caatinga arenosa no Parque 
Nacional do catimbau, Buíque-PE.

o coeficiente de variação do tamanho do corpo de formigas no solo 
foi de 0,67 ± 0,30 (fig. 1), enquanto que o coeficiente de variação 
do tamanho do corpo de formigas na vegetação foi de 0,30 ± 0,35 
(fig. 2). No entanto, não houve diferença estatística entre estes 
valores (f1,17=0,03; p=0,86).
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figUra 1. coeficiente de variação do tamanho corpóreo de formigas da 
vegetação no Parque Nacional do catimbau, Buíque-PE.

figUra 2. coeficiente de variação do tamanho corpóreo de formigas do solo no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque-PE.

diScUSSão

os resultados indicam que a vegetação na caatinga de Buíque, PE, 
não age como filtro ambiental para comunidade de formigas, ao 
contrário do que é registrado para florestas úmidas, na qual a com-
plexidade estrutural do solo e da vegetação é muito mais elevada 
(leal & lopes 1992), solo com maior quantidade de serrapilheira e 
vegetação com formação de dossel (leal 2003). Provavelmente, o 
solo da caatinga apresenta uma possibilidade similar de nichos e 
qualidade e quantidade de alimento à vegetação, sem favorecer 
competição e/ou restrição.
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rESUMo

Segundo a Teoria do Equilíbrio da Biogeografia de 
ilhas, áreas maiores e menos isoladas devem con-
ter um maior número de espécies. Esta ideia hoje 
é aplicada não apenas a ilhas oceânicas, mas tam-
bém a outros ecossistemas com algum grau de 
isolamento que funcionem como ilhas.  Tendo em 
vista a ampla ocorrência de espécies epífitas em 
bainhas foliares de Syagrus coronata, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar se a relação espécie-área 
aplica-se à comunidade de epífitas desenvolven-
do-se sobre S. coronata. o trabalho foi desenvolvi-
do em uma área de caatinga no Parque Nacional 
do catimbau. foi medida a área de 30 indivíduos 
de S. coronata e contabilizado o número de espé-
cies vegetais estabelecidas em cada indivíduo. 
No total foram encontradas 15 morfoespécies as-
sociadas a S. coronata.  a área dos indivíduos de 
S. coronata apresentou uma relação positiva com 
a riqueza de espécies epífitas associadas, o que 
expande a relação espécie-área para ecossiste-
mas geograficamente restritos. Uma implicação 
direta disso é que indivíduos de S. coronata podem 
funcionar como promotores de nucleação, sendo 
importantes para a recuperação de áreas degrada-
das uma vez que podem aumentar a probabilidade 
da chegada de sementes.

PalaVraS cHaVE

Teoria de Biogeografia de ilhas, caatinga, Estabel-
ecimento de plantas, comunidade de Plantas.
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a partir da análise de ilhas oceânicas, Macarthur & Wilson 
(1967) propuseram a Teoria do Equilíbrio da Biogeografia de il-
has. Esta teoria afirma que áreas maiores devem ser capazes 

de sustentar populações maiores, menos susceptíveis à extinção, 
enquanto áreas menos isoladas de uma fonte de espécies devem 
ter uma maior taxa de imigração. além disso, os autores afirmam 
que o número de espécies em uma ilha deve ser determinado por 
um balanço entre taxas de imigração e extinção. adicionalmente, 
ilhas maiores devem facilitar a chegada de espécies por possuírem 
uma maior área de contato com o meio que as circunda quando 
comparado a ilhas menores (Begon 1990).

Em uma escala menor, indivíduos de plantas podem ser con-
siderados como ilhas de habitat para espécies de plantas epífitas 
que se desenvolvem sobre eles (Begon 1990). Uma consequência 
disso é que esses indivíduos, ao serem colonizados por essas espé-
cies de plantas epífitas podem, atrair dispersores de sementes e 
funcionar como promotores de nucleação, favorecendo a dispersão 
de propágulos de plantas (Meiado 2008).

Em Syagrus coronata (Mart.) Becc. (arecaceae), espécie de am-
pla ocorrência em áreas de caatinga (Siqueira-filho 2009), as bain-
has foliares, e em alguns casos, partes do caule são ocupadas por 
diferentes espécies vegetais, em geral epífitas, funcionando como 
ilhas de habitat para estas espécies. Sendo assim, este trabalho 
teve como objetivo testar se a riqueza de espécies estabelecidas 
sobre indivíduos de S. coronata é maior em indivíduos com uma 
área maior.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado no Parque 
Nacional do catimbau, localizado no município de 
Buíque, Pernambuco, Brasil, em uma área de pasto 
abandonado com alta densidade de espécimes de 
S. coronata. o Parque está inserido em um ecos-
sistema de caatinga, apresentando uma tempera-
tura média de 25° c e pluviometria anual variando 
entre 700-1100 mm (iTEP 2006). 

dESENHo EXPEriMENTal  foram amostrados 
aleatoriamente 30 indivíduos de S. coronata, com 
distância mínima de 10 m entre si, excluindo os 
que não possuíam epífitas. a altura (m) de cada 
um dos indivíduos selecionados foi medida do 
nível do solo até a gema apical, e o perímetro (m) 
mensurado a um metro do solo. a área (m²) de 
cada indivíduo foi calculada como o produto da 
altura (m) e do perímetro (m). feito isto, foi con-
tabilizado o número de morfoespécies de epífitas, 
que estavam se desenvolvendo em cada indivíduo 
amostrado.

aNÁliSE dE dadoS a relação entre a área de in-
divíduos de S. coronata e o número de morfoespé-
cies presentes em suas bainhas foliares foi testada 
utilizando uma regressão linear simples, tendo 
como variável explicativa a área (m²) de cada in-
divíduo de S. coronata amostrado e como variável 
resposta, o número de morfoespécies utilizando 
estes indivíduos como substrato.

rESUlTadoS

foram encontradas 15 morfoespécies de epífitas, sendo três de 
briófitas e 12 de angiospermas, pertencentes às famílias orchi-
daceae, anacardiaceae, Bromeliaceae, cactaceae, commelinace-
ae, Euphorbiaceae e Passifloraceae. o número de morfoespécies 
por indivíduo de S. coronata variou de dois a sete. Quanto à área 
dos indivíduos, houve uma variação de 1,25 a 7,44 m². o número 
de espécies de epífitas encontradas sobre indivíduos de S. coronata 
relacionou-se positivamente com a área desses indivíduos (r² = 
0,372; p = 0,043; fig. 1).
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figUra 1. relação entre a área (perímetro x altura) de indivíduos de Syagrus 
coronata e o número de espécies estabelecidas em suas bainhas foliares, no 
Parque Nacional do Vale do catimbau, em Pernambuco.

diScUSSão

Nossos resultados demonstram que existe uma relação positiva 
entre a área de indivíduos de S. coronata e o número de espécies 
de plantas epífitas associadas. demonstrando a aplicabilidade da 
relação espécie-área a ecossistemas mais restritos geografica-
mente.

as bainhas foliares nos caules de palmeiras representam um 
microhabitat propício à chegada das sementes e ao estabeleci-
mento e crescimento de diversas espécies vegetais zoocóricas e 
anemocóricas (amador 2006, Todizia 1986). Provavelmente, esse é 
o mecanismo que explica o estabelecimento das espécies de plan-
tas em S. coronata.

Espécies de plantas que atraem dispersores de sementes po-
dem ter um papel importante na regeneração florestal uma vez que 
podem aumentar a diversidade de plantas que ocorrem sob sua 
copa (Meiado 2008). assim, estudos futuros devem investigar se a 

comunidade de plantas que se desenvolve sobre Syagrus coronata 
atrai uma maior diversidade de dispersores de sementes, o que au-
mentaria o valor de indivíduos de Syagrus coronata de grande porte 
para a regeneração de áreas degradadas.
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rESUMo

a compreensão dos fatores que afetam a herbivo-
ria foliar em plantas é um desafio importante na 
ecologia. Solos com características distintas (e.g. 
profundidade, umidade, quantidade de matéria 
orgânica) podem influenciar a resposta das plantas 
à herbivoria. Nós avaliamos se a herbivoria difere 
em solos com diferentes profundidades, umidade 
e quantidade de matéria orgânica. assim, quantifi-
camos o índice de herbivoria em folhas coletadas 
de forma aleatória em seis famílias de plantas en-
contradas em duas áreas distintas em transectos 
de 30 m perpendicular à borda.  a maioria das 
plantas apresentou baixo dano de herbivoria (de 
até 5%). Todas as famílias apresentaram tendên-
cia de maior herbivoria na área de solo raso e 
maior concentração de recursos, exceto a família 
Bignoniaceae, com uma resposta inversa que 
pode estar relacionada a uma resposta intrínseca 
da espécie com outros recursos disponíveis no 
ambiente. recomenda-se a investigação do efeito 
da disponibilidade de nutrientes aliada ao estresse 
da planta para determinar quais fatores são deter-
minantes na herbivoria.

PalaVraS-cHaVE
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patógenos.
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a herbivoria constitui uma das mais importantes interações 
seletivas nas plantas que pode limitar a sobrevivência des-
tas pela remoção de biomassa que poderia ser alocada para 

crescimento e reprodução (coley et al. 1985; crawley 1989). os 
herbívoros diferem em suas necessidades de energia e nutrientes, 
assim como em suas capacidades digestivas, e podem apresentar 
preferências alimentares variadas de acordo com os valores nutri-
cionais e de produtividade das plantas (Herms & Mattson 1992; 
Kytö et al. 1996). assim, as plantas devem dispor de energia para 
atender às demandas conflitantes (trade-offs) em que existe uma 
relação entre crescimento, reprodução e defesas antiherbivoria 
(coley et al. 1985) e que também pode ter seu sucesso reprodutivo 
reduzido por patógenos (crawley 1989).  

a teoria da disponibilidade de recursos explica os padrões de 
investimento de defesa e pressões seletivas que conduz a varie-
dade das estratégias de defesas nas espécies (coley et al. 1985). É 
observado que plantas em locais com alta disponibilidade de recur-
sos (i.e. água e nutrientes) mobilizam a maior parte de seus nutri-
entes para o crescimento, em contrapartida, investem em defesas 
quantitativas que só tem efetividade em grandes concentrações 
(Turner 2001). Este comportamento resulta em uma maior taxa de 
herbivoria (Janzen 1974). Por outro lado, áreas com recursos limi-
tados teriam um percentual maior de nutrientes para a produção 
de compostos de defesa, diminuindo assim os investimentos em 
crescimento e reprodução (Turner 2001). 
Solos com características distintas podem apresentar variados 
graus de disponibilidade de recursos. Enquanto solos arenosos 
são compostos por partículas de dimensões entre 0,05 a 2 mm, 
apresentando macroporos, que promovem a aeração do solo re-
tendo pouca água e nutrientes, e os solos argilosos compreendem 
partículas com dimensões menores que 0,002 mm, constituída em 
sua maioria de minerais de argila que promove a estruturação do 
solo com alto volume de microporos retendo muita água e nutri-
entes (Zimback 2003). 

Baseado nas informações acima, o objetivo do trabalho foi te-
star se a herbivoria difere entre solos com diferentes características 
(textura, profundidade, quantidade de matéria orgânica). Espera-se 

que exista um menor índice de herbivoria em solos com menor dis-
ponibilidade de recursos.

MaTEriaiS E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado no Parque 
Nacional do catimbau, localizado entre o agreste 
e o sertão de Pernambuco, com área nos municí-
pios de Buíque, Tupanatinga, ibimirim (Silva & Maia 
2011). o parque apresenta uma área de fitofisiono-
mia caracterizada por arbustos e algumas árvores 
perenifólias e um estrato subarbustivo denso. a 
média da temperatura é de 25 °c e a precipitação 
da média anual de 1.095,9 mm com maior pluviosi-
dade registrada de abril a junho (Silva et al. 2007). 

duas áreas com solos distintos foram escolhi-
das para o estudo: Trilha do camelo (8°31’58.9’’S; 
37°15’08’’o, 917 m de altitude) e a Trilha das Tor-
res (8°34’39.9’’S; 37°14’48,6’’o, 745 m).  com 
base em uma amostra de sete escavações até a 
profundidade limite do solo com a rocha ou até o 
alcance de uma escavadeira, a fim de se obter a 
média da profundidade do solo em (cm), constata-
mos que a Trilha do camelo é uma área de solo 
raso (29,1 ± 8,5 cm), arenoso, com pouca reten-
ção de água, e vegetação de porte baixo com cor 
escura e odor característico de restos de vegetais 
em decomposição (maior acúmulo de matéria 
orgânica). a Trilha das Torres é uma área com solo 
mais profundo (84,5 ± 4,8 cm), argiloso, maior 
capacidade de reter água, e vegetação de porte 
elevado adensado com coloração castanha e sem 
presença de odor marcante de matéria em decom-
posição (menor acúmulo de matéria orgânica).
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dEliNEaMENTo aMoSTral foram escolhidas 
seis famílias (anacardiaceae, Bignoniaceae, con-
volvulaceae, Euphorbiaceae, fabaceae e Myrtace-
ae) para avaliar se a disponibilidade dos recursos 
presentes influencia os danos de herbivoria. Para 
cada família foram coletados ramos aleatoria-
mente de três indivíduos por área (solo raso e solo 
profundo). a amostragem das famílias ocorreu nas 
duas áreas de estudo para um controle filogené-
tico. Para a coleta dos ramos, foram montados 
três transectos de 30 m, perpendicular à borda das 
trilhas. Para cada ramo coletado foram pegas ao 
acaso cinco folhas para estimar a herbivoria, totali-
zando 15 folhas por família. a herbivoria foi estima-
da incluindo danos por outros patógenos segundo 
a metodologia proposta por dirzo e domínguez 
(1995) adaptado nas seguintes categorias: 0 (in-
tacto), 1 (até 5%), 2 (5,01-10%), 3 (10,01-25%), 4 
(25,01-50%), 5 (> 50%).

aNÁliSE doS dadoS Para testar a diferença no 
índice de herbivoria entre as áreas de solo raso e 
profundo foi realizado teste t pareado com as mé-
dias dos índices de herbivoria de cada família nas 
duas áreas com o software Bioestat 5.0 (ayres 
2007).

rESUlTadoS

a categoria de herbivoria até 5% de dano foliar foi a mais frequente 
em relação às demais (fig. 1). Não houve diferença entre o tipo de 
solo e a herbivoria (t = 2,41, gl = 5, p = 0,06). as famílias apre-
sentaram maior percentual de dano foliar na área de solo raso com 
exceção da família Bignoniaceae que apresentou maior dano foliar 
na área de solo profundo (fig. 2). 

figUra 1. Número de folhas em cada categoria de dano foliar em duas 
áreas com diferentes tipos de solo (raso e profundo) na caatinga em Buíque, 
Penambuco. Índices de herbivoria: 0 (sem dano foliar), 1 (até 5%), 2 (5,01-10%), 
3 (10,01-25%), 4 (25,01-50%), 5 (> 50%).

figUra 2. Percentual de herbivoria nas folhas de seis famílias registradas em 
dois tipos de solos (raso e profundo) numa caatinga em Buíque, Pernambuco.
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diScUSSão

contrário ao que esperávamos baseado na teoria da disponibilidade 
de recursos (coley et al. 1985), a herbivoria das folhas foi simi-
lar nas áreas de solo raso e profundo. Provavelmente, a herbivoria 
nas famílias estudadas depende de outros fatores não estudados 
como, por exemplo, a presença de compostos secundários que é 
importante na determinação de resposta das espécies à herbivoría 
(Silva et al. 2011). apenas a família Bignoniaceae apresentou uma 
tendência consistente com o padrão esperado, enquanto as out-
ras famílias apresentaram uma tendência de maior herbivoria na 
área de solo raso, com maior disponibilidade de recursos e menor 
disponibilidade de água. o maior índice de herbivoria na área de 
maior estresse hídrico pode estar relacionado à condição na qual 
as plantas estão submetidas e que resulta em uma menor resposta 
defensiva frente aos herbívoros (White et al. 1984).

É recomendável que se investigue mais o efeito da disponibi-
lidade de nutrientes aliada ao estresse da planta para determinar 
quais destes dois fatores (i.e. nutrientes e água) são determinantes 
na herbivoria, sem deixar de controlar os efeitos das respostas int-
rínsecas das espécies aos diversos recursos de que necessita.
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rESUMo

os afloramentos rochosos proporcionam a for-
mação de ecossistemas relativamente diferentes 
da vegetação circundante. o objetivo deste trabal-
ho foi analisar se a maior exposição ao vento leva 
ao aumento na riqueza e abundância de espécies 
vegetais anemocóricas na face barlavento de aflo-
ramentos rochosos. foram selecionados sete aflo-
ramentos rochosos localizados na Trilha do came-
lo, Parque Nacional do catimbau, Buíque-PE, em 
altitude similar e com área total semelhante, nos 
quais foram demarcadas áreas retangulares de 3 
x 6m para caracterização e quantificação das as-
sembleias de plantas. tillandsia streptocarpa foi a 
espécie mais abundante nos afloramentos, sendo 
muito mais comum na face barlavento. a riqueza 
e abundância de espécies vegetais com diferentes 
síndromes de dispersão não diferiram entre as 
duas faces analisadas. Entretanto, a abundância 
de plantas anemocóricas foi significativamente 
maior na face barlavento. como hipotetizado ini-
cialmente, o vento exerceu influência significativa 
tanto a nível populacional quanto em relação à 
comunidade de plantas com modo de dispersão 
anemocórico, porém não influenciou significativa-
mente a comunidade de plantas como um todo. 

PalaVraS-cHaVE

face barlavento, face sotavento, síndromes de dis-
persão, tillandsia streptocarpa.
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Muitas espécies vegetais possuem adaptações morfológi-
cas, como sementes aladas ou de pequeno tamanho, que 
permitem a dispersão de diásporos através do vento, um 

mecanismo conhecido como anemocoria (Van der Pijl, 1982). Esse 
tipo de dispersão é considerado um mecanismo chave na dispersão 
de longa distância (Bullock & clarke 2000), uma vez que as espécies 
podem colonizar áreas mais afastadas. 

os afloramentos rochosos podem ser considerados como ilhas 
de habitat uma vez que estão isolados uns dos outros e apresentam 
condições microclimáticas e de substrato diferentes das do seu en-
torno (Barthlott et al. 1993). Segundo Porembski et al. (1994), as 
plantas que colonizam esses afloramentos apresentam algumas 
adaptações a essas condições. Estes mesmos autores consideram 
variável a composição florística e a distribuição espacial das espé-
cies devido aos diferentes microhabitats existentes nos afloramen-
tos, como fissuras na rocha, depressões rasas e profundas e sua 
diferente exposição aos ventos. dentre as espécies encontradas 
nos afloramentos, Burke et al. (1998) citam as anemocóricas como 
as predominantes. 

Em áreas de florestas tropicais secas é comum a anemocoria 
ser a forma de dispersão dominante (frankie et al. 1974, Bullock 
1995), já que esse tipo de dispersão se torna mais eficiente em 
áreas de paisagens mais abertas, nas quais os diásporos alcançam 
distâncias maiores da planta mãe (Schurr et al. 2005). como os 
afloramentos rochosos são elevações em meio à vegetação, estão 
mais expostos aos ventos (ibisch et al. 1995), em especial a face 
barlavento, que deve apresentar maior taxa de colonização por es-
pécies anemocóricas (Scarano 2007).
Sabe-se que a flora angiospérmica das vertentes sotavento dos aflo-
ramentos rochosos do Parque Nacional do catimbau mostra uma 
forte relação com as caatingas sobre solos arenosos (figueirêdo et 
al. 2000), mas pouco se avançou no conhecimento de quais seriam 
as relações florísticas entre os demais biótopos. Neste sentido, o 
presente trabalho tem como objetivo verificar se há influência do 
vento na riqueza e abundância de espécies anemocóricas nas faces 
barlavento e sotavento dos afloramentos rochosos da trilha do ca-
melo, Parque Nacional do catimbau, Buíque, PE. assim, testou-se 

a predições de que na face barlavento dos afloramentos rochosos 
existe uma maior riqueza e abundância de plantas anemocóricas.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado na Trilha 
do camelo (59°31’59.9” S 37°15’08.7” W), lo-
calizada no Parque Nacional do catimbau, Buíque, 
Pernambuco, Brasil. a vegetação predominante na 
área é a caatinga com temperatura e precipitação 
médias de 25° c e 1095,9 mm, respectivamente 
(SUdENE 1990). a região do ParNa do catimbau 
está inserida na Bacia do Jatobá, que é formada 
por arenitos de granulação grosseira, micáceos ou 
mesmos feldspáticos (Jacomine et al. 1973). 

a paisagem estende-se ao longo de pedipla-
nos ondulados, expostos a partir de sedimentos 
do cretáceo ou Terciário. ao longo do tempo es-
ses sedimentos sofreram um grande processo de 
pediplanação que descobriu as superfícies atuais 
das rochas cristalinas, resultando na formação 
de vestígios isolados das superfícies mais jovens 
(Prado 2008).

aMoSTragEM  Para o presente estudo foram 
selecionados sete afloramentos rochosos, locali-
zados em altitude similar e com área total semel-
hante. Em cada face do afloramento foi marcado 
seu ponto mais alto e a partir dele delimitada uma 
parcela de 3m de altura por 6 metros de largura, 
totalizando 18 m². foi quantificada a riqueza de es-
pécies e abundância de indivíduos. foram coleta-
das amostras dos indivíduos para posterior identi-
ficação em laboratório e as amostras de indivíduos 
em estágio fértil foram herborizadas e depositadas 
como material testemunho no herbário do Vale do 
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São francisco (HVaSf). a espécie mais abundante 
foi usada como modelo para detectar se a face 
barlavento abriga maior população. Segundo Sou-
za & lorenzi (2008) e ferreira & Borghett (2004) as 
espécies foram classificadas e identificadas quan-
to à sua síndrome de dispersão em anemocóricas 
(dispersas pelo vento) e não-anemocóricas (zo-
ocóricas e autocóricas), respectivamente.

aNÁliSE doS dadoS  Para avaliar se a abundân-
cia de espécies anemocóricas e de tillandsia strep-
tocarpa é maior na face barlavento foi utilizado o 
teste de Wilcoxon. Enquanto que o teste-t pareado 
foi utilizado para avaliar se a riqueza e a abundân-
cia de plantas são maiores na face barlavento. a 
normalidade dos dados e a homogeneidade das 
variâncias foram previamente testadas com os 
testes de Shapiro-Wilk e levene, respectivamente

rESUlTadoS

No total, foram registradas 24 espécies distribuídas em 11 famíl-
ias, dentre as quais 47% apresentaram síndrome de dispersão 
anemocórica e 53% não-anemocórica (Tabela 1). a espécie tilland-
sia streptocarpa, pertencente à família Bromeliaceae, foi a mais 
abundante, com 39 indivíduos.

faMÍlia/ESPÉciES aBUNdÂNcia SÍNdroME dE diSPErSão

aMaraNtHaCEaE

     Gomphrena sp. 1 anemocórica

aStEraCEaE

     Paralichnophora 
reflexoauriculata

1 Não anemocórica

     Platypodanthera sp. 6 Não anemocórica

BrOMELIaCEaE

     indeterminada 3 anemocórica

     Encholirium  spectabilis 4 anemocórica

     Portea sp. 11 anemocórica

     tillandsia streptocarpa 44 anemocórica

CaCtaCEaE

     indeterminada 1 Não anemocórica

     Melocactus sp. 2 Não anemocórica

     Pilosocereus sp. 3 Não anemocórica

EUPHOrBIaCEaE

     indeterminada 1 Não anemocórica

LaMIaCEaE

     indeterminada 4 -

MELaStOMataCEaE

     tococa sp. 1 Não anemocórica

OrCHIDaCEaE

     Epidendrum sp. 3 -

PLaNtaGINaCEaE

     indeterminada 1 Não anemocórica

POaCEaE

     Eragrostis sp. 1 Não anemocórica

tUrNEraCEaE

     turnera sp. 2 anemocórica

TaBEla 1. abundância e síndrome de dispersão das espécies encontradas 
sobre rochedos na Trilha do camelo, Parque Nacional do catimbau, Buíque, 
Pernambuco, Brasil. (-) indica espécies cuja síndrome de dispersão não foi 
encontrada na literatura. 
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Para a face barlavento houve riqueza e abundância de seis espé-
cies e 18 indivíduos, respectivamente. Já, para a face sotavento 
a riqueza e a abundância tiveram valores de nove espécies e 16 
indivíduos, respectivamente. No entanto, a riqueza de toda a comu-
nidade vegetal não diferiu significativamente entre as duas faces 
dos afloramentos (t = 0; gl = 6; p = 1), e o mesmo padrão foi 
obervado com relação à abundância (t = 1.91; gl = 6; p = 0.104). 
Por outro lado, a abundância das espécies anemocóricas diferiu sig-
nificativamente entre as faces do afloramento (t = 2; Z = 2,02; p 
= 0,042), sendo maior na face barlavento (fig. 2). além disso, a 
abundância de t. streptocarpa foi significativamente maior na face 
barlavento (t=0; Z=2,201; p=0,027; fig. 3). 

figUra 1. abundância e riqueza das espécies encontradas nas duas faces de 
afloramentos rochosos no Parque Nacional do catimbau – Trilha do camelo, 
Buíque-PE. 

figUra 3. comparação da abundância de tillandsia streptocarpa entre as faces 
barlavento e sotavento dos afloramentos rochosos. Parque Nacional do catimbau 
– Trilha do camelo, Buíque-PE. 

figUra 2. comparação da abundância das espécies anemocóricas entre as faces 
barlavento e sotavento dos afloramentos rochosos. Parque Nacional do catimbau 
– Trilha do camelo, Buíque-PE. 
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diScUSSão

Neste trabalho, a riqueza de espécies nos afloramentos rochosos 
foi menor quando comparada com outros estudos similares reali-
sados em ambientes secos (frança et al. 2005; Scarano 2007).  
além disso, araújo et al. (2008) encontraram que Poaceae foi a 
família com maior riqueza de espécies em afloramentos rochosos 
no ceará, enquanto que no presente trabalho, Bromeliaceae foi 
a família que apresentou maior número de espécies. isso sugere 
uma alta variabilidade nas espécies que ocorrem em afloramentos 
rochosos. 

observou-se que a porcentagem de espécies anemocóricas foi 
equivalente à porcentagem de espécies não-anemocóricas, mas 
provavelmente esse resultado aconteceu porque todas as outras 
formas de dispersão foram associadas em uma única categoria 
(não-anemocórica). Em outros ambientes secos foi evidenciado 
que a síndrome de dispersão anemocórica é mais representativa 
(Howe & Smallwood 1982, gentry 1995). Tabarelli et al. (2003), 
em áreas de caatinga demonstraram que espécies dispersas abi-
oticamente tem uma maior distribuição espacial através do gradi-
ente de precipitação quando comparadas as espécies dispersas por 
vertebrados. Sugerindo que a síndrome de dispersão anemocórica 
pode ser vantajosa para a colonização de hábitos mais restritivos e 
pouco atrativos aos vetores envolvidos em síndromes de dispersão 
zoocórica.

dentre as espécies amostradas, tillandsia sterptocarpa foi a 
mais abundante, principalmente em locais onde a rocha estava mais 
exposta, o que também foi observado por araújo et al. (2008) em 
uma área do semiárido brasileiro. a grande abundância desta es-
pécie na face barlavento pode ter sido fundamental para a diferença 
do número de indivíduos anemocóricos entre as duas faces. Em 
afloramentos rochosos na Bahia, conceição et al. (2007) também 
verificaram alta representatividade da família Bromeliaceae, assim 
como orchidaceae e cyperaceae, no entanto, não foi registrada a 
presença de espécies do gênero tillandsia nas áreas amostradas.

gomes e alves (2010) também citam a importância do gênero 
tillandsia nesses afloramentos, com a presença de quatro espé-

cies. contudo, os autores verificaram que outras duas espécies de 
gêneros diferentes, agave sisalana Perrine ex Engelm. e Hohenber-
gia catingae Ule, parecem competir por espaço físico. Em nosso 
estudo t. streptocarpa parece dominar os afloramentos rochosos, 
principalmente na face barlavento das rochas. Essa maior abundân-
cia pode indicar que essa espécie tem alto sucesso de dispersão 
através do vento, já que esses locais estão expostos a maiores 
correntes de ar. além disso, é possível também que t. streptocarpa 
libere um elevado número de propágulos e tenha um alto sucesso 
de estabelecimento na rocha.
 Sendo assim, pode-se concluir que o vento parece não ter 
influência na riqueza e abundância da comunidade vegetal entre as 
faces barlavento e sotavento dos afloramentos rochosos da área 
analisada. Entretanto, parece haver um efeito sobre a abundância 
de espécies anemocóricas. futuros estudos devem investigar se a 
face barlavento recebe mais diversidade e abundância de propágu-
los e, se isso favorece o estabelecimento dos indivíduos.
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rESUMo

Em ambientes mais secos, como áreas de caatin-
ga, há uma menor diversidade, com características 
morfológicas e fisiológicas mais específicas. aval-
iamos a influência do microhabitat na distribuição 
espacial de liquens com diferentes características 
morfológicas. dois morfotipos foram classificados 
quanto à morfologia, o morfotipo a com protalo 
folhoso e o B com protalo não folhoso. Um total 
de 180 áreas microhabitats analisados, 90 repre-
sentaram as fendas das rochas (área sombreada) 
e 90 (expostas ao sol). Nossa hipótese não foi 
corroborada em relação à área preferencial de 
ocorrência dos diferentes morfotipos. apesar dos 
liquens do morfotipo a nas áreas sombreadas en-
contrar condições mais favoráveis para o balanço 
entre o ganho de perda de água, não encontramos 
essa relação específica com o microhabitat. o 
morfotipo B apresentou maior distribuição entre 
os microhabitats provavelmente devido a sua ca-
pacidade de suportar longos períodos sem água. 
as pequenas variações entre os microhabitats não 
foram suficientes para estruturar ambos os mor-
fotipos.

PalaVraS cHaVES

caatinga, liquens, microhabitat. 
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Espécies com necessidades variadas se encontram distribuídas 
diferentemente pelo gradiente ambiental (Krebs et al. 2004).  
Para alguns organismos a condições restritas podem exigir 

adaptações morfológica adequada a determinados microhabitats. 
(odum 2008). assim, os mecanismos pelos quais os organismos 
interagem com o ambiente físico nos ajudam a compreender por 
que são especializados a intervalos estreitos de condições ambi-
entais, particularmente aqueles que vivem em condições extremas 
(ricklefs 2003).

Quando o habitat tem área restrita é caracterizado por con-
dições particulares, que o distingue do meio onde está situado, é 
considerado um microhabitat, com uma flora ou fauna particular 
(rizzini 1997). No entanto, pequenas variações de fatores bióticos e 
abióticos geram diferentes microclimas que podem vir a influenciar 
na distribuição e biodiversidade dos organismos em microhabitats 
específicos. as alterações superficiais das rochas que em conjunto 
nesses ambientes quente e com baixa cota de umidade podem exi-
gir adaptações, ou intervalos de condições restritas à sobrevivência 
de alguns organismos.

os liquens são organismos compostos, formados por asso-
ciações mutualísticas entre um fungo e alga verde ou cianobac-
téria (Marcelli 1993) e por serem organismos sésseis, devem ser 
particularmente sensíveis às condições microclimáticas de micro-
habitats específicos. líquens respondem rapidamente às variações 
das condições ambientais, alternando entre a forma vegetativa de 
resistência mesmo quando submetidos as pequenas variações am-
bientais (raven et al 2003). 

Entretanto diferenças morfológicas dos líquens podem resultar 
em diferentes graus de resistência a essas variações ambientais. 
Por exemplo, almeida (2007) observou uma alternância na dor-
mência de líquens analisados entre áreas submetidas a efeitos de 
borda e áreas nucleares na amazônia central. além disso, líquens 
podem ser atacados por moluscos e isto pode alterar a abundância 
das populações (gauslaa 2008). Sendo assim, este estudo testou 
a hipótese de que organismos com diferentes morfologias toleram 
diferentes níveis de estresse ambiental, baseados em microhabi-
tats no qual estão inseridos. 

MaTEriaiS E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambu-
co, Brasil. Segundo a classificação Köppen o clima 
é do tipo BS’hW. a temperatura média anual da 
região é de 23ºc e a precipitação varia de 300 e 
500 mm por ano, a cobertura da vegetação local 
heterogênea, com predominância de vegetação 
típica da caatinga nos vales e presença de espé-
cies de cerrado nos topos das chapadas (rodal, et 
al. 1998). 

SiSTEMa dE ESTUdo  classificamos os liquens 
crostoso quanto a sua estrutura morfológica: Mor-
fotipo a tem córtex folhoso e pouco definido, com 
protalo frouxamente aderido ao substrato, o que 
lhe confere alta susceptibilidade à dessecação. o 
morfotipo B apresenta córtex liso firmemente ade-
rido ao substrato, o que lhe confere menor suscep-
tibilidade à dessecação (fig. 1).



110 111

figUra 1. liquens do morfotipo a (a) e B (B) nos afloramentos rochosos da Trilha 
do camelo, Parque Nacional do catimbau.

aMoSTragEM  Estudamos a área ocupada pelos 
liquens dos morfotipos a e B aderidos à afloramen-
tos rochosos que possuíam fendas horizontais. 
Selecionamos 21 rochas ao longo das trilhas e 
utilizamos um amostrador de 50 cm2 (10 cm × 5 
cm), para medir a área ocupada pelos dois morfoti-
pos de liquens dentro das fendas (ambiente som-
breado) e na parte superior das fendas (exposto 
ao sol). amostramos de uma a cinco fendas por 
rocha. Prevemos neste estudo que o morfotipo a 
teria uma maior área ocupada em microhabitats 
mais sombreados, enquanto que o morfotipo B 
uma maior área ocupada em locais expostos ao 
sol.

aNaliSE dE dadoS  Para testar se o microhabitat 
influencia a ocupação dos afloramentos rochosos 
pelos dois morfotipos de liquens, utilizamos uma 
análise de variância de medidas repetidas. Nesta 
análise, a variável explicativa foi o morfotipo dos 
liquens, a variável resposta foi à área ocupada pe-
los morfotipos de liquens. o microhabitat foi utili-
zado como medida de repetição.

rESUlTado

amostramos 90 fendas e 90 controles perfazendo um total de 9000 
cm2 nas 21 rochas analisadas.   os liquens do tipo B (3190 cm2) 
ocupam maior área do que os do tipo a (2575 cm2). de maneira 
geral, o morfotipo B ocupou uma área maior que o morfotipo a (f 
= 5,78, g.l. = 1, p = 0,017). a porcentagem da área total ocupada 
para o morfotipo a em locais de sombra foi de 30% e para ocupação 
em áreas de sol foi de 27%. Para o morfotipo B a porcentagem da 
área total que encontramos estes indivíduos no sol foi de 31% e nas 
áreas sombreadas tivemos uma amostragem de 33%. 

Não houve diferença na área ocupada por liquens entre os dois 
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microhabitats (f = 0,002, g.l = 1, p = 0,959). E não encontramos 
interação entre o microhabitat e a área ocupada por cada morfotipo 
(f = 1,81, g.l = 1, p = 0,179) (fig. 2).

figUra 2. Área de cobertura de líquens do tipo folhoso e crostoso em ambiente 
exposto ao solo e em ambiente sombreado. 

diScUSSão

o nosso estudo rejeitou a hipótese de que os morfotipos de liquens 
que estudamos apresentam uma preferência por microhabitats. 
Segundo raven (2003) os liquens são capazes de dessecar rapida-
mente, podendo entrar em estado de latência e nesta exportar ex-
tremos de incidência luminosa de calor e frio. levando em consider-
ação que a caatinga passa longos períodos sem chuvas é plausível 
que essas espécies tenham a mesma capacidade de responder a 
exposição ao sol ou a sombra, no entanto, o morfotipo a está mais 
susceptível e estão sendo destruídos.

a diferença não correlacionada na área ocupada pode alterna-
tivamente ser influenciada pela herbívora por moluscos. gauslaa 

(2008) observou que populações de líquens atacados por molus-
cos mostram assim um declínio populacional, ou mesmo estavam 
ausentes em áreas com pastejo intenso pelos moluscos. assim é 
possível que a tolerância à herbívora seja mais importante para a 
distribuição dos líquens que a tolerância à estresses ambientais.

apesar dos liquens do morfotipo a poderem responder positi-
vamente a áreas sombreadas devido à necessidade de encontrar 
condições mais favoráveis para otimização o balanço entre o ganho 
de perda de água (odum e Barrett 2008), não encontramos essa 
relação específica com o microhabitat e pressupomos que devido 
ao clima semiárido do local de estudo este morfotipo tenha pas-
sado por um filtro e agora estão adaptados a ocorrer em ambas às 
áreas.
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rESUMo

as plantas tendem a apresentar diversos mecan-
ismos de defesa em resposta à pressão exercida 
por herbívoros, que incluem estratégias de tolerar 
e evitar herbivoria. Um dos atributos foliares mais 
relacionados à defesa contra herbívoros é a espes-
sura da folha, pois maiores espessuras contribuem 
para uma maior defesa física da planta. assim, 
foi testado se a ocorrência de herbivoria é menos 
frequente em folhas mais espessas. o estudo foi 
realizado em uma área de caatinga, situada no 
Parque Nacional do catimbau, Pernambuco, Bra-
sil. foram delimitados 20 transectos de 10 m, nos 
quais foi coletada a cada dois metros uma folha a 
1,5 m do solo. ao contrário da nossa previsão não 
houve relação entre a espessura foliar e a ocorrên-
cia de herbivoria. fatores diversos, como compos-
tos químicos, devem ser mais determinantes para 
a ocorrência de herbivoria em áreas de caatinga.

PalaVraS cHaVE

atributos foliares, defesas físicas, herbívoros, 
mecanismos de defesa.
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os herbívoros exercem uma forte pressão sobre as comuni-
dades vegetais influenciando direta e indiretamente o fitness 
das plantas. Em resposta a pressão exercida pelos herbívo-

ros, as plantas tendem a apresentar diferentes mecanismos de 
defesas contra a herbivoria. os principais tipos de adaptações con-
tra a herbivoria são: fuga no tempo, fuga no espaço, produção de 
substâncias secundárias, produção de substâncias não-específicas 
que dificultam a digestão e modificações anatômicas (Pinto-coelho 
2000). 

os diferentes mecanismos de defesa podem ser agrupados 
em duas diferentes estratégias: tolerar e evitar a herbivoria (coley 
1987; Stowe et al. 2000; agrawal 2006). a tolerância a herbivo-
ria consiste na capacidade do organismo compensar a perda de 
biomassa através da produção de mais matéria vegetal (Stowe et 
al. 2000). as estratégias de resistência a herbivoria consistem em 
uma série de mecanismos de defesa físicos (e.g. folhas espessas, 
pelos e espinhos) e químicos (e.g. taninos, compostos fenólicos, 
terpenóides e alcalóides) que tornam as plantas menos palatáveis 
aos herbívoros (agrawal 2006).

Um dos atributos foliares mais relacionados à defesa contra 
herbívoros é a espessura da folha, pois teoricamente, maiores 
espessuras, além de reduzir a dessecação, contribuem para uma 
maior defesa física da planta, sendo importante para determinar se 
a planta será comida e quanto dessa planta será consumida (Mar-
quis 2012). diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a 
hipótese que existe menor ataque por herbívoros em plantas com 
maiores defesas estruturais. É esperado que a ocorrência de her-
bivoria é menos frequente em folhas mais espessas.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi realizado na Tril-
ha do camelo (8°31’58.9”S, 37°15’08.7”o), uma 
área de caatinga situada no Parque Nacional do 
catimbau, localizado no município de Buíque, Per-
nambuco, Brasil. o clima na região é tropical semi-
árido, com temperatura médias anuais de 23°c e 

precipitação anual de 300 a 500 mm. a vegetação 
é típica de caatinga, com alta diversidade de es-
pécies endêmicas, incluindo alguns elementos de 
cerrado, Mata atlântica e restinga (iBaMa 2007).

dESENHo EXPEriMENTal E aNÁliSE dE dadoS  
foram delimitados 20 transectos de 10 m, parale-
los entre si e perpendiculares à trilha. ao longo de 
cada transecto, a cada dois metros, foi coletada 
uma folha a uma altura de 1,5 m do solo, totali-
zando 100 folhas amostradas. feito isto, a espes-
sura de cada folha foi mensurada com a utilização 
de um paquímetro digital. No caso de folhas com-
postas, foi escolhido o maior folíolo para a men-
suração. Em todas as folhas, foram procurados 
danos causados por herbívoros mastigadores ou 
raspadores. a identificação dos tipos de herbivoria 
analisados encontrados nas folhas está baseada 
em Marquis (2012). Para avaliar se a probabilidade 
de ocorrência de herbivoria é menos frequente em 
folhas mais espessas, foi realizada uma regressão 
logística (Zar 1996). 

rESUlTadoS

das 100 folhas coletadas, 41% apresentaram algum dano causado 
por herbívoros, com 24% das folhas danificadas por raspadores, 
26% por mastigadores e 9% por ambos. a espessura das folhas 
variou de 0,11 a 0,58 mm, com média de 0,28 mm. Não foi obser-
vada uma relação entre a espessura das folhas e a freqüência de 
danos causados por herbívoros (chi² = 100,0; p = 0,397)
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diScUSSão

contrariando a nossa previsão, a maior espessura foliar não está 
relacionada a menores frequências de herbivoria. desta forma, é 
possível que outras características presentes nas folhas, como 
compostos químicos e outras defesas físicas, sejam determinantes 
para a ocorrência de herbivoria (ricklefs 2003). 

os compostos secundários nas folhas são os principais meios 
de defesa da planta contra herbívoros (agrawal 2006), pois inter-
ferem nas vias metabólicas específicas ou nos processos fisiológi-
cos (ricklefs 2003). além disso, em uma maneira análoga ao modo 
pelo qual as proteínas estranhas induzem uma imunorresposta nos 
animais vertebrados, outras defesas ainda podem ser induzidas por 
danos causados por herbívoros (ricklefs 2003).

 além das defesas químicas, as plantas ainda contam com a 
presença de estruturas físicas, como acúleos e espinhos, podendo 
evitar que mamíferos as utilizem como alimento, enquanto tricomas 
podem criar dificuldades para herbívoros invertebrados se segurar-
em ou se moverem sobre a superfície vegetal (Marquis 2012). a 
presença de acúleos, espinhos e tricomas são comuns em plantas 
da caatinga e, além de poder serem determinantes na ocorrência 
de herbivoia, representam adaptações a deficiência hídrica. logo, 
sugerimos que trabalhos futuros avaliem a eficiência de acúleos, 
espinhos ou tricomas como mecanismos de defesas em plantas.
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rESUMo

a teoria de biogeografia de ilhas postula que o 
número de espécies na ilha é determinado pelo 
equilíbrio entre a taxa de imigração e extinção. a 
riqueza de espécie em uma ilha deve depender da 
proximidade do continente e do tamanho da ilha. 
Esta teoria pode ser aplicada a qualquer ambiente 
em que haja uma “ilha” de habitat adequado cer-
cado por habitats inadequados para determina-
dos grupos de espécies. Syagrus coronata é uma 
palmeira que atua como suporte para espécies 
epífitas que se estabelecem em seu caule e pecío-
los. considerando uma plantação de S. coronata 
como um sistema de ilhas de habitat imersa em 
uma caatinga conservada, tentamos responder se 
a riqueza de espécies de plantas vasculares as-
sociadas a esta palmeira diminui com o aumento 
da distância da fonte de propágulos vegetais. o 
padrão de riqueza de espécies não apresentou 
relação com aumento da distância da fonte de 
diásporos, indicando que o isolamento desta pop-
ulação não afeta o fluxo de sementes e/ou pólen 
entre os indivíduos de S. coronata.

PalaVraS-cHaVE

caatinga, colonização, padrões de riqueza, palmei-
ra, teoria da biogeografia de ilhas.
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a riqueza de espécies de um local pode ser determinada por 
diversos fatores, como a heterogeneidade ambiental e 
quantidade de recursos disponíveis. Quando se trata de il-

has, o padrão de riqueza de espécie pode ser explicado pela teoria 
de biogeografia de ilhas, a qual postula que o número de espécies 
em uma ilha é determinado pela sua área e grau de isolamento 
em relação ao continente (Macarthur & Wilson 1967). assim, ilhas 
com áreas grandes devem possuir uma riqueza maior que às ilhas 
pequenas. além disso, ilhas mais próximas ao continente, poten-
cialmente, tem maior chance de receber propágulos do que as ilhas 
distantes (Moody 2000).

apesar de ter sido originalmente proposta para ilhas, a teoria de 
biogeografia de ilhas vem sendo estudada e aplicada em diferentes 
sistemas (Towsend et al. 2006). Para se aplicar a teoria em outro 
sistema, este tem que estar isolado da fonte (local de onde as es-
pécies se dispersam) por uma área com características diferentes 
tanto do sistema quanto da fonte (Pacifico et al 2008) Sendo assim, 
podemos utilizar a teoria de biogeografia de ilhas, por exemplo, para 
um fragmento florestal inserido em meio a uma plantação agrícola, 
onde o fragmento florestal pode ser considerado como uma ilha 
isolada da fonte por uma plantação. 

Em Syagrus coronata, espécie de ampla distribuição na caat-
inga, as bainhas foliares e parte do tronco são colonizados por mui-
tas espécies de plantas, funcionando como ilhas de habitat. desta 
forma, uma plantação de Syagrus coronata (arecaceae) em meio 
a área de caatinga pode ser utilizada como modelo para aplicar a 
teoria de biogeografia de ilhas. Em função disso, o nosso objetivo 
foi investigar a relação entre as espécies de plantas associadas a 
S. coronata e a fonte de propágulos vegetais. Nossa hipótese é de 
que com o aumento do isolamento da fonte de propágulos veg-
etais, haverá uma diminuição na riqueza de espécies associadas a 
S. coronata. 

MaTErial E MÉTodoS

realizamos o nosso estudo no Parque Nacional do catimbau, que 
compreende um polígono de 62.000 ha situado entre os municípios 
de Buíque, Tupanatinga e ibimirim, localizado no Sertão de Pernam-
buco, Brasil. a região do parque apresenta uma vegetação heter-
ogênea, com tipos vegetacionais como campo rupestre e áreas 
florestais perenifólias (rodal et al. 1998).

fizemos o levantamento das plantas associadas ao S. coronata, 
em abril de 2012, em uma plantação de ouricuri com área de 80 m 
de largura por 160 m de comprimento. a plantação é vizinha a uma 
área de caatinga conservada, a qual foi considerada como a fonte 
de propágulos. Para amostragem dos indivíduos associados a S. 
coronata, fizemos um transecto transversal de 4 x 80 m no centro 
da área de estudo, perpendicular a área fonte de propágulos. a 
partir do transecto central, delimitamos paralelamente, outros dois 
transectos, um de cada lado, a uma distancia de 20 metros. regis-
tramos todas as espécies de plantas encontradas nos pecíolos dos 
indivíduos de S. coronata ao longo destes transectos. 

Testamos a relação entre a distância da fonte de propágulos 
vegetais das “ilhas” e o número de espécies associadas ao ouricuri 
por meio de uma análise de covariância. Usamos como variável re-
sposta o número de espécies, como variável explicativa a distância 
e como variável categórica, o transecto, para controlar um possível 
efeito dele. 
 
 

rESUlTadoS

amostramos 272 indivíduos associados ao S. coronata, perten-
centes a 17 famílias, 19 gêneros e 23 espécies.  Encontramos de 
uma a seis espécies de plantas por indivíduos de S. coronata (3,7 
± 1,35). Não houve relação entre o número de espécies de plantas 
associadas a S. coronata e a distância da fonte de propágulos (f 
= 1,96, gl = 2, p = 0,16) ( fig. 1) e nem o transecto teve efeito.
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figUra 1. a riqueza de espécies de plantas associadas ao ouricuri (Syagrus 
coronata) em relação a distância da fonte de propágulos vegetais,  em uma área 
de floresta seca no ParNa do catimbau, Buíque, PE, Brasil. 

diScUSSão

a riqueza de espécies de plantas associadas a S. coronata não 
está relacionada com a distância da fonte de propágulos vegetais. 
Sugerindo que a teoria de biogeografia de ilhas não explica o padrão 
de riqueza de espécies sobre S. coronata.

cada indivíduo de S. coronata pode ser considerado um am-
biente homogêneo, porque apresenta uma baixa capacidade de 
suporte de espécies, diferentemente de ambientes heterogêneos 
espacialmente, que podem acomodar maior número de espécies, 
pois proveem uma quantidade maior de microhabitats (Townsend 
et al. 2006). isto foi observado pelo baixo número de espécies 
registrado por indivíduo de S. coronata, onde seis espécies foi o 
máximo registrado.

Um importante fator que tem influencia sobre a dinâmica em il-
has é o grau de isolamento do habitat. Este fator exerce importante 

papel na riqueza de espécies em “ilhas”, pois influência na capaci-
dade de colonização por novas espécies. Se o grau de isolamento 
não é alto, as espécies facilmente ultrapassam as barreiras para a 
dispersão. a área da população de ouricuri foi de 12.800 m2 circun-
dados por caatingas e como se trata de uma plantação pode haver 
certa conectividade entre cada mancha de habitat (indivíduo de ou-
ricuris). devido essa alta conectividade há uma probabilidade maior 
de ocorrer fluxo de sementes ou grãos de pólen entre manchas na 
plantação de ouricuri. além disso, a dispersão a partir da fonte de 
propágulos poderia ocorrer aos saltos, passando por todos os habi-
tats atingindo os indivíduos mais distantes da fonte colonizadora.

Vale ressaltar que na caatinga, há um predomínio de espécies 
com dispersão abiótica (Vicente et al. 2003). Tal fato pode influenci-
ar a riqueza de espécies em habitats considerados como “ilhas” dis-
tribuídas ao longo da caatinga. a maioria das espécies encontradas 
no ouricuri apresentou anemocoria como síndrome de dispersão, o 
que indica que estas espécies possuem uma grande capacidade de 
colonização. E havendo conectividade entre os habitats dentro da 
plantação, ocorre uma potencialização da capacidade de dispersão 
destas espécies associadas ao oiricuri. diante deste conjunto de 
indícios, concluímos que a riqueza de espécies associadas ao ouri-
curi não pode ser explicada com aumento da distância da fonte de 
diásporos, indicando que o isolamento desta população não afeta 
o fluxo de sementes e/ou pólen entre os indivíduos de S. coronata. 
Sendo assim, podemos dizer que há mais uma limitação à aplicabi-
lidade da teoria da biogeografia de ilhas.

rEfErÊNciaS BiBliogrÁficaS

aPg iii (The angiosperm Phylogeny group). 2009. dis-
ponível em: <http://www.mobot.org/MoBoT/
research/aPweb/>. 

andrande, K.V.S.a., rodal, M.J.N., lucena, M.f.a. & 
gomes, a.P.S 2004. composição florística de um 
trecho do Parque Nacional do catimbau, Buíque, 
Pernambuco - Brasil. Hoehnea 31:337-348.  



132 133

Begon, M., Harper, J.l. & Townsend, c.r. 1990. Ecology: in-
dividuals, Populations and communities. Blackwell 
Scientific Publications, oxford, England.

Macarthur, r.H., Wilson, E.o. 1967. The theory of island bio-
geography. Princeton University Press, Princeton. 

Moody, a. 2000. analysis of plant species diversity with 
respect to island characteristics on the channel is-
lands, califórnia. Journal of Biogeography. 27:711-
723.

Pacífico, E., Mazzochini, g.g., domingos, J., Silva, M., 
chelini, M.c.M. 2008. Tamanho é documento: 
riqueza e distribuição de aranhas em ilhas com 
diferentes áreas.

rocha, c.f.d., Bergallo, H.g., Sluys, M.V. & alves, M.a.S. 
2006. Biologia da conservação: Essências. riMa, 
São carlos, SP, Brasil. 582 p. 

rodal, M.J.N., andrade, K.V.S., Sales, M.f. & gomes, a.P.S. 
1998. fitossociologia do  componente len-
hoso de um refúgio vegetacional no município de 
Buíque,  Pernambuco. revista Brasileira de Bio-
logia. 58:517-526.

rufino, M.U.l., costa, J.T.M., Silva, V.a. & andrade, l.H.c. 
2008. conhecimento e uso do ouricuri (Syagrus 
coronata) e do babaçu (Orbignya phalerata) em 
Buíque, PE, Brasil. acta botânica brasilienses 
22:1141-1149.

Siqueira filho, J.a., Santos, a.P.B., Nascimento, M.f.S. & 
Santo, f.S.E. 2009. guia de campo de árvores da 
caatinga. Editora e gráfica franciscana ltda, re-
cife, PE, Brasil.

SUdENE – Superintendência do desenvolvimento do Nord-
este. 1990. dados pluviométricos mensais do nor-
deste, estado de Pernambuco. (Série Pluviometria 
6). recife: SUdENE.

Taylor, P.d., fahrig, l., Heinen, K. & Merrian, g. 1993. con-
nectivity is a vital element of landscape structure. 
oikos 68: 571-572.

Towhsend, c.r., Begon, M. & Harper, J.l. 2006. fundamen-
tos em Ecologia. artmed. Porto alegre, rS, Brasil



134 135

11
coMo BESoUroS E 
roEdorES PodEM 
afETar o Padrão 
dE PrEdação dE 
SEMENTES da 
PalMEira Syagrus 
coronata? 



136 137

coMo BESoUroS E roEdorES 
PodEM afETar o Padrão dE 
PrEdação dE SEMENTES da 
PalMEira Syagrus coronata?

ORiEntaDORa: 
inara r. leal

ivan l. f. Magalhães,
Programa de Pós-graduação em Ecologia, conservação 
e Manejo da Vida Silvestre, departamento de Zoologia, 
instituto de ciências Biológicas, Universidade federal de 
Minas gerais.

isabelle f. albuquerque,
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, de-
partamento de Botânica, centro de ciências Biológicas, 
Universidade federal de Pernambuco.

diego N. N. Souza, 
Programa de Pós-graduação em Botânica, departamento 
de Biologia, Universidade federal rural de Pernambuco

Erivania V. r. ferreira, 
centro de referência em recuperação de Áreas degra-
dadas, Universidade federal do Vale do São francisco.

Maria f. Barros
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, de-
partamento de Botânica, centro de ciências Biológicas, 
Universidade federal de Pernambuco.

rESUMo

Em geral, a intensidade de predação de sementes 
é dependente de densidade das mesmas, porém 
esse efeito varia entre predadores vertebrados e 
invertebrados. assim, a remoção de um dos gru-
pos de predadores de um local pode alterar os 
padrões de predação de sementes. Neste estudo, 
avaliamos as hipóteses de que 1) a intensidade 
de predação de sementes depende de sua dis-
tribuição em predadores invertebrados, mas não 
em vertebrados e 2) vertebrados restringem a in-
tensidade de predação de sementes por inverteb-
rados. Selecionamos 30 indivíduos da palmeira Sy-
agrus coronata em duas áreas que diferem quanto 
à abundância de roedores. amostramos sementes 
de locais com diferentes densidades das mesmas 
e as quantificamos quanto ao tipo de predação. 
a maioria das sementes encontrava-se intacta. a 
predação por besouros concentrou-se a 40 cm dos 
troncos (39% de sementes predadas), enquanto 
os roedores apresentaram um padrão inverso. Não 
houve predação por roedores na área aberta, mas 
17,8% das sementes foram consumidas por eles 
na área fechada. Porém, isso não diminuiu a in-
tensidade de predação por besouros no local. os 
resultados indicam que o nível de perturbação do 
ambiente pode interferir nas interações predador-
semente e no efeito de predação dependente de 
densidade.

PalaVraS-cHaVE

antropização, hipótese de Janzen-connell, inter-
ação animal-planta.
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as interações animal-planta têm efeitos importantes sobre as 
populações vegetais, uma vez que animais podem ter pa-
péis centrais na polinização e dispersão, com consequências 

para a distribuição espacial e abundância das plantas (Jordano et 
al. 2006). Em particular, os predadores de sementes podem afetar 
a demografia das plantas que consomem, uma vez que eles alteram 
diretamente o recrutamento das mesmas (e.g. Silman et al. 2003). 

Uma das explicações para a variação espacial nos padrões de 
sementes e plântulas é conhecida como hipótese de Janzen-con-
nell (carson et al. 2008). Segundo ela, a densidade de sementes 
é maior em locais próximos da planta mãe, o que levaria a uma 
distribuição agregada dos recursos para predadores de sementes. 
com isso, as taxas de consumo de sementes, ou plântulas, devem 
ser maiores perto da planta-mãe. 
 Em áreas naturais que sofreram alterações antrópicas, 
interações ecológicas como a predação de sementes podem ser 
alteradas ou perdidas (asquith et al. 1997; Wright et al. 2000; Jor-
dano et al. 2006). Em particular, uma das consequências dessas 
pressões antrópicas é a mudança do tipo de predador principal. 
Em casos em que mais de uma espécie compete pelo consumo de 
sementes, a remoção de um dos predadores poderia levar a uma 
maior intensidade de predação por seus competidores.

alguns estudos sobre a hipótese de Janzen-connell relataram 
o padrão de predação de sementes ou plântulas dependente de 
densidade para alguns grupos de predadores, mas não para outros 
(carson et al. 2008). Em particular, alguns grupos de vertebrados 
não predam mais sementes em locais de maior densidade, en-
quanto invertebrados geralmente apresentam esse padrão (Ham-
mond & Brown 1998 apud Notman & Villegas 2005). isso se torna 
importante em um contexto em que predadores vertebrados são 
removidos de uma área, enquanto os invertebrados são mantidos. 
isso poderia levar a alterações no padrão de predação de sementes 
da planta, com importantes consequências demográficas para as 
mesmas. É possível que predadores invertebrados, que em geral 
apresentam mobilidade mais limitada, concentrem sua predação 
em machas densas de recurso. Já os vertebrados, de mobilidade 
menos limitada, não possuem preferência por regiões de alta den-

sidade de sementes, forrageando de maneira similar em diferentes 
locais. 

assim, nesse trabalho propomos as hipóteses de que 1) be-
souros, mas não roedores, apresentam predação dependente de 
densidade em relação às sementes que consomem e 2) na ausên-
cia de competidores vertebrados, a intensidade de predação por 
besouros aumenta. Para isso, estudamos um sistema formado pelo 
Syagrus coronata (Mart.) Becc. (arecaceae), localmente conhecido 
como licurí, e dois dos predadores de suas sementes: a lagarta-
do-ouricuri (coleoptera, Bruchidae) e os roedores localmente con-
hecidos como punarés, nome popular atribuído a ratos do gênero 
thrichomys (rodentia, Echimyidae) (oliveira & Bonvicino, 2006). Se 
a hipótese 1 for verdadeira, esperamos que a porcentagem de se-
mentes predadas por besouros seja maior próximo aos licurís, en-
quanto a porcentagem de sementes consumidas por roedores não 
varie em relação à densidade de sementes. com relação à hipótese 
2, esperamos que a porcentagem de sementes consumidas por be-
souros seja maior em áreas nas quais os punarés estão ausentes.

MaTErial E MÉTodoS

realizamos o estudo no Parque Nacional do catimbau, Buíque, Per-
nambuco, Brasil. a vegetação original do local é composta princi-
palmente por espécies típicas de caatinga, com algumas espécies 
de cerrado e Mata atlântica (rodal et al. 1998). a maior parte do 
Parque, no entanto, encontra-se sobre diferentes graus de antropi-
zação, como presença de moradores locais, agropecuária e pressão 
de caça (rodrigues 2006). Selecionamos duas áreas contendo in-
divíduos de licurí que, de acordo com a população local, diferem 
quanto ao grau de defaunação. a primeira (área aberta, 8°29’S 
37°15’o) é um pasto para criação de caprinos que apresenta su-
pressão da vegetação original. a segunda (área fechada, 8°34’S 
37°14’o), também apresenta um pasto, porém conserva uma es-
treita faixa de vegetação nativa (5-10 m) adjacente a uma escarpa 
de arenito onde coletamos as amostras. Segundo a população lo-
cal, essa área sofre uma menor pressão de caça e apresenta mais 
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roedores do que a primeira área.
Para quantificar a predação das sementes de licurí, amostramos 

sítios próximos a 30 indivíduos da palmeira em cada uma das áreas. 
colocamos uma parcela de 40x40 cm a duas diferentes distâncias 
do tronco de cada palmeira, a 40 e a 240 cm. assim, pudemos 
amostrar áreas com maiores densidades de sementes, geralmente 
localizados perto do tronco, e áreas com densidade mais baixa, lo-
calizadas mais distantes do tronco. Todas as sementes presentes 
nas parcelas foram recolhidas, levadas ao laboratório, contadas 
e classificadas quanto ao estado de predação em intactas (sem 
marcas externas de predação), predadas por punarés (partidas ao 
meio) ou predadas por bruquídeos (com um orifício redondo, geral-
mente próximo a uma das extremidades da semente).

calculamos a intensidade de predação ao dividir o número de 
sementes consumidas por cada tipo de predador pelo número total 
de sementes de cada uma das parcelas. Excluímos aquelas parce-
las em que nenhuma semente foi encontrada. realizamos uma 
análise de variância fatorial considerando o efeito da área (ligada à 
defaunação), da distância da planta-mãe e do estado de predação 
da semente sobre a porcentagem de sementes. como não encon-
tramos sementes predadas por punarés na área aberta (veja resul-
tados), não os incluímos nessa análise. Para testar se a predação 
por punarés é dependente de densidade de sementes, realizamos 
um teste t com estimativas separadas de variância comparando as 
porcentagens de predação nas duas distâncias amostradas na área 
fechada.

rESUlTadoS

coletamos 1735 sementes, sendo 1044 na área aberta e 691 na 
área fechada. a maior parte das sementes encontrava-se intac-
ta, exceto nas parcelas a 240 cm da planta mãe na área fechada 
(Tabela 1). Não encontramos sementes predadas por punarés em 
parcelas na área aberta, embora várias tenham sido encontradas no 
entorno, em áreas longe das palmeiras.

ESTado da SEMENTE ÁrEa aBErTa ÁrEa fEcHada

40 cm 240 cm 40 cm 240 cm

intacta 665 (61%) 34 (83%) 356 (63%) 8 (31%)

Predada por punarés 0 (0%) 0 (0%) 67 (13%) 66 (59%)

Predada por bruquídeos 335 (39%) 10 (17%) 191 (24%) 3 (10%)

TaBEla 1. Número e porcentagens de sementes de licurí intactas ou predadas 
por punarés e bruquídeos em duas diferentes áreas do Parque Nacional do 
catimbau, Pernambuco, Brasil.  

a porcentagem de sementes predadas variou em relação à área 
e à distância da planta-mãe (f(1,182) = 13,116; p < 0,001; fig. 1). 
Em ambas as áreas, a porcentagem de predação por besouros 
foi duas vezes maior a 40 cm da planta-mãe do que a 240 cm. 
Porém, a predação por besouros entre os dois locais foi semelhante 
(fig. 1). Houve diferenças nos percentuais de sementes intactas 
entre as áreas apenas nas parcelas a 240 cm: enquanto na área 
aberta, em média (± desvio padrão), 82,7 ± 33,6% das sementes 
estavam intactas, na área fechada apenas 30,8 ± 43,1% das se-
mentes não haviam sido predadas. os punarés apresentaram um 
padrão inverso ao observado para os besouros: as porcentagens 
de sementes predadas por eles foram 4,51 vezes maiores a 240 
cm (59,56±47,94%) da planta-mãe do que nas parcelas a 40 cm 
(13,21 ± 25,62%) (t = 3,585; gl = 20; p = 0,001).
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figUra 1. Efeito da área, da distância da planta-mãe e do estado de predação da 
semente sobre porcentagens de sementes de licurí. inclui apenas as sementes 
intactas ou predadas por besouros bruquídeos. Barras representam intervalos de 
95% de confiança.

diScUSSão

Bruquídeos e roedores parecem apresentar respostas distintas de 
forrageio de sementes em relação à perturbação ambiental. como 
esperado, as diferenças de intensidade de predação observadas en-
tre as parcelas com diferentes densidades de sementes mostram 
que bruquídeos apresentaram o padrão esperado pela hipótese de 
Janzen-connell, enquanto punarés não. Já a similaridade na inten-
sidade de predação por besouros entre os dois locais indica que es-
ses animais não estão sofrendo o efeito da presença dos roedores. 
Nesse caso, a menor porcentagem de sementes intactas na área 
fechada pode ser explicada pela predação por punarés, que pos-
sivelmente só consomem sementes nesse local.

a ausência de sementes predadas por punarés em parcelas na 
área aberta poderia se dever à ausência de roedores nesse local. 
Porém, eles provavelmente ocorrem na área, já que há algumas se-

mentes predadas por eles fora das parcelas. Não obstante, a aus-
ência de sementes consumidas por roedores nas nossas parcelas 
indicam que a intensidade de predação por esses organismos é 
menor nesse local. É provável que a menor abundância de roedores 
na área seja um importante fator para a ausência de sementes pre-
dadas por eles no entorno das palmeiras. alternativamente, seria 
possível que, em locais com maior risco de predação, os indivíduos 
forrageiem por menos tempo ou transportem o alimento para con-
sumo em abrigos (alcock, 1993). Em especial, pequenos roedores 
apresentam uma demanda conflitante entre obter sementes de alta 
qualidade e não se expor ao risco de predação, que geralmente é 
maior em áreas abertas (Hulme & Kollmann 2005). assim, a aus-
ência de sementes predadas por punarés na área aberta também 
pode ser conseqüência de mudanças comportamentais do roedor.

Padrões inconsistentes com a hipótese de Janzen-connell já 
foram descritos em outros sistemas (carson et al. 2008). Em par-
ticular, a predação por vertebrados em geral não responde ao efeito 
da distância da planta-mãe, enquanto insetos o fazem (Hammond 
& Brown 1998 apud Notman & Villegas 2005). isso pode se dever 
aos hábitos alimentares desses dois tipos de predadores. alguns 
bruquídeos são predadores especializados em sementes, depend-
endo delas para concluir seu ciclo de vida (e.g. Silvius, 2005). como 
consequência, eles devem se agregar em torno das manchas desse 
recurso onde elas se apresentam em maior densidade. Por outro 
lado, os roedores em geral são generalistas quanto à dieta (e.g. 
corlett 1998), não dependendo exclusivamente das sementes do 
licurí como recurso alimentar. isso poderia explicar porque eles não 
predam as sementes nos locais com maior densidade das mesmas.

Esperávamos que as taxas de predação por besouros diminuís-
sem com o aumento da predação por punarés (e.g. Notman & Vil-
legas 2005), porém não observamos diferenças importantes na 
predação por besouros entre as duas áreas. Muito embora punarés 
e besouros estejam consumindo o mesmo recurso, o fato de que a 
maior parte das sementes encontrava-se intacta indica que a com-
petição entre esses organismos é baixa. Talvez existam outros fa-
tores que controlem a abundância dos predadores e que permitam 
que a maior parte das sementes escape da predação.
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concluímos que, embora a predação por besouros não tenha 
sofrido influência das alterações antrópicas ou da presença dos 
punarés, a intensidade de predação de sementes por punarés dif-
eriu entre as áreas. consequentemente, a ocorrência dos punarés 
parece ser responsável pela diminuição do número de sementes 
viáveis das palmeiras. assim, sugerimos que os impactos antrópi-
cos que levem à remoção de roedores podem beneficiar as popu-
lações de licurí ao aumentar o a chance de sobrevivência das se-
mentes.
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rESUMo

Verificamos o efeito dependente de densidade na 
perda de sementes pré-dispersão, testando a pre-
visão de que a densidade de sementes e o grau de 
agrupamento dos indivíduos afetam a perda de se-
mentes antes da dispersão. Selecionamos 19 indi-
víduos em frutificação e a partir destes traçamos 
um raio (r = 3 m) para incluir indivíduos co-es-
pecíficos nos arredores (manchas) com distancias 
mínimas de 10 m entre si. Mensuramos o número 
de frutos de todos os indivíduos da mancha. cole-
tamos de 5 a 10 frutos de cada individuo central e 
contamos o número de sementes abortadas, pre-
dadas e infestada por patógenos. Em 138 frutos 
registramos 3.517 sementes, das quais 65,5% não 
foram predadas, 7,5% estavam predadas, 10,3% 
infestadas por patógenos e 16,7% foram aborta-
das. as sementes perdidas foram representadas 
por 17,8%. Não houve dependência da densidade 
na intensidade de predação de sementes pré-dis-
persão ao nível de indivíduo e mancha. apenas a 
área da copa dos indivíduos centrais apresentou 
relação com a perda de sementes. Nosso estudo 
mostra que a perda de sementes pré-dispersão 
em c. cytisoides é independente da densidade e 
do grau de agrupamento dos indivíduos.

PalaVraS-cHaVE

caatinga, denso-independência, Predação, 
Patógeno
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Estudos indicam que a predação de sementes pode apresentar 
três tipos de comportamentos relacionados à densidade: 1) in-
dependência da densidade, ou seja, a predação é proporcional 

ao número de sementes do local e mantém uma mesma proporção 
que acompanha o aumento e diminuição da densidade, acarretando 
em flutuações populacionais mediadas por fatores climáticos ext-
rínsecos às populações, como temperatura e chuva; 2) dependên-
cia da densidade positiva, mediada pela atração de predadores a 
altas densidades, causando uma correlação positiva entre predação 
e densidade (Janzen 1970) e 3) dependência de densidade inversa, 
em que a predação diminui com o aumento da densidade em escala 
populacional, em função da saciação dos predadores (Janzen 1971; 
Schupp 1992).

outro fator relacionado à densidade de sementes que pode 
modular a intensidade de predação das mesmas é a caracterís-
tica da vizinhança, como o grau de adensamento dos indivíduos em 
frutificação que proporcionam uma maior atratividade para preda-
dores (Bello-Bedoy et al. 2011). Estudos apontam que indivíduos 
que formam agrupamentos aumentam a densidade de sementes 
ao nível local, e dessa forma, atuam de maneira positiva na taxa de 
predação pré-dispersão por insetos (Brody & Mitchell 1997; fen-
ner 2002). Esta evidência é explicada pela especialidade de alguns 
insetos predadores de sementes pré-dispersão, que colocam seus 
ovos nos botões florais e permite a sua prole se desenvolver no 
interior das sementes (fenner & Thompson 2005). 

Por outro lado, outros estudos demostraram que a predação 
pré-dispersão em agrupamentos de indivíduos coespecíficos é 
maior que em indivíduos isolados, devido aos agrupamentos pos-
suírem mais sementes e assim haver saciação local de predadores 
(forget et al. 1999). No entanto, outros estudos não encontram 
relação alguma entre o grau de adensamentos dos indivíduos e a 
intensidade de predação pré-dispersão (Yanagizawa et al. 2000).

Em ambientes semiáridos devido a forte irregularidade da pre-
cipitação, as populações vegetais apresentam um rápido período 
reprodutivo em resposta ao curto período de chuvas (Sampaio 
1995). Esta condição requer um alto investimento reprodutivo, 
que se traduz para algumas espécies em grande quantidade de 

frutos e sementes e assim uma ótima situação para predadores 
pré-dispersão de sementes. Por outro lado, a forte irregularidade 
das chuvas também pode afetar as populações dos predadores, e 
assim modular a intensidade de predação pré-dispersão, causando 
um comportamento denso-independente. 

além disso, em respostas às condições ambientais, algumas 
populações vegetais de ambientes semiáridos apresentam seus 
indivíduos distribuídos localmente em agrupamentos ou de forma 
mais isolada, isso pode ocasionar maior ou menor intensidade 
de predação pré-dispersão de sementes (Sampaio 1995; oliveira 
2007).

ainda, moduladores da predação pré-dispersão não estão 
esclarecidos para ambientes semiáridos, de forma que tanto fa-
tores dependentes, quanto independentes da densidade podem 
ser moduladores da predação pré-dispersão de sementes nestes 
ambientes.  Somado a isso, estudos que investigam o efeito da 
predação pré-dispersão de sementes em regiões semiáridas ainda 
são muito incipientes. 

Na busca de entender como as populações vegetais de am-
bientes semiáridos respondem e qual a intensidade de predação 
pré-dispersão, investigamos o efeito dependente de densidade na 
perda de sementes pré-dispersão de Chamaecrista cytisoides (dc. 
ex collad.) (leguminosae) irwin J. Barneby, hipotetizando que a 
densidade de sementes e o grau de agrupamento dos indivíduos 
influenciam na predação pré-dispersão. Esperamos que indivíduos 
com maior produção de sementes (Janzen 1970) e agrupamentos 
de indivíduos em frutificação (Brody & Mitchell 1997) apresentam 
maior mortalidade de sementes pré-dispersão. 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau (8°32’ a 8°35’S e 
37°14’ a 37°15’02 W), localizado entre os mu-
nicípios pernambucanos de Buíque, Tupanatinga e 
ibimirim e distante 285 km do litoral (Bezerra et al. 
2009). o Parque possui um clima semiárido, com 
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altitudes elevadas que variam de 600 a 1000 m 
(andrade et al. 2004). Segundo a classificação de 
Köppen o clima é do tipo BS’hW. a temperatura 
média anual da região é de 23ºc, a precipitação de 
300 e 500 mm por ano (rodal et al. 1998). 

a vegetação local é caracterizada por uma 
mistura de espécies que formam diferentes fisio-
nomias, condizentes com campos rupestres, cer-
rado e Mata atlântica (gomes et al. 2006). Esse 
estudo foi realizado mais especificamente na Trilha 
do chapadão, onde a altura é mais elevada do 
que o entorno. o solo apresentava característica 
argilosa com áreas mais expostas, a vegetação 
possuía uma fisionomia de cerrado com indivíduos 
mais esparsos. 

ModElo UTiliZado  a Chamaecrista cytisoides 
(dc. ex collad.) (leguminosae) irwin J. Barneby 
possui um porte subarbustivo prostrado, sem 
nectários extraflorais e tricomas glandulosos que 
deixam a planta viscosa (Queiroz 2009). a espécie 
foi escolhida por ser um modelo adequado, pois 
apresentam indivíduos ocorrentes em amplas 
áreas, com populações abundantes formadas por 
agrupamentos e alta produção de frutos (Queiroz 
2009).

aMoSTragEM   Para verificar o efeito de den-
sidade na perda de sementes por predação pré-
dispersão, selecionamos indivíduos (N=19) de 
C. cytisoides em estágio de frutificação e a partir 
destes traçamos um raio (r = 3 m) para incluir in-
divíduos co-específicos nos arredores (manchas). 

cada mancha teve um distanciamento mínimo 
de 10 m entre si e nas mesmas foi mensurado o 
número de indivíduos da mancha e o numero de 
frutos de todos os indivíduos da mancha. coleta-

mos de 5 a 10 frutos maduros apenas do individuo 
do centro de cada mancha e a partir deste verifica-
mos o número de sementes abortadas, predadas e 
infestada por patógenos. consideramos como per-
da de sementes a soma do número de sementes 
predadas e infestadas, uma vez que, ambas as 
formas de ataque podem comprometer o sucesso 
reprodutivo do indivíduo. 

aNÁliSES dE dadoS  Estimamos o número de se-
mentes total das manchas a partir do produto do 
total de frutos da mancha e da média de sementes 
por frutos.

Para saber se as variáveis preditoras eram au-
tocorrelacionadas fizemos análises correlação de 
Spearman. Testamos o efeito do número de indi-
víduos agrupados e o número de sementes das 
manchas na proporção de perdas de sementes 
através de regressão linear Múltipla usando o 
método de eliminação regressiva com base na 
razão-f. fizemos todas as análises estatísticas no 
software Statistica 7.0 (StatSoft, inc. 2004)

rESUlTadoS

registramos manchas com tamanhos variando de um a seis indi-
víduos (Tab 1). Nos 138 frutos coletados foram registradas 3.517 
sementes, das quais 65,5% não foram predadas, 7,5% estavam 
predadas, 10,3% infestadas por patógenos e 16,70% foram abor-
tadas (Tabela 1). as sementes perdidas (predadas + infestadas) 
foram representadas por 631 (17,8%) sementes. 
os modelos de regressão analisados mostraram que não há efeito 
da densidade de sementes (f(2,15)= 8,53; r2= 17,5; p= 0,44) e do 
agrupamento de indivíduos na perda de sementes pré-dispersão 
(f(1,16)= 6,56; r2= 20,06; p= 0,42) (fig. 1).
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Manchas N° ind. 
mancha

N° frutos 
mancha

N° sem. 
predadas

N° sem. 
patógeno

N° sem. 
abortadas

coordENadaS*
latitude       longitude

1 6 108 2 0 9 08°35’496’’ 37°14’888

2 1 35 4 32 3 08°31’433’’ 37°14’388’’

3 1 2 1 0 3 08°31’438’’ 37°14’385’’

4 5 428 49 0 53 08°31’439’’ 37°14’’386’’

5 4 722 29 13 40 08°31’438’’ 37°14’336’’

6 1 948 19 177 27 08°31’405’’ 37°14’411’’

7 2 188 5 32 100 08°31’396’’ 37°14’415’’

8 1 379 0 0 38 08°31’’386’’ 37°14’424’’

9 3 270 2 4 47 08°31’356’’ 37°14’445’’

10 1 186 20 4 30 08°31’396’’ 37°14’415’’

11 1 11 54 12 1 08°31’’386’’ 37°14’424’’

12 1 11 5 0 30 08°31’277’’ 37°14’508’’

13 1 33 52 1 40 08°31’272’’ 37°14’485’’

14 1 42 0 25 18 08°31’349’’ 37°14’451’’

15 3 107 1 0 25 08°31’265’’ 37°14’504’’

16 2 120 4 44 23 08°31’423’’ 37°14’425’’

17 1 56 0 1 18 08°31’446’’ 37°14’302’’

18 3 104 1 8 23 08°31’449’’ 37°14’381’’

19 3 392 16 14 67 08°31’411’’ 37°14’367’’

ToTal - 4.142 264 367 595 - -

TaBEla 1. Numero de indivíduos, totais de frutos da mancha (raio=3 m), número de 
sementes, sementes não predadas, sementes infestada por patógenos e abortadas 
de Chamaecrista cytisoides em área de caatinga no Parque Nacional do catimbau, 
Buíque, Pernambuco. localização georeferenciada de cada mancha*.

diScUSSão

os nossos resultados indicaram comportamento oposto ao espera-
do, rejeitando a nossa hipótese e evidenciando um efeito independ-
ente da densidade. Estes comportamentos independentes da den-
sidade frequentemente são experimentados por algumas espécies 
de predadores com estratégia fugitiva, ou seja, espécies que ocu-
pam recursos temporários e persistem apenas por se dispersarem 

de uma mancha de recurso para outra (futuyma 1993), enquanto 
que comportamentos dependentes da densidade são experimenta-
dos pela maioria das espécies de predadores de sementes (Janzen 
1971).

Tendo em vista que a maior parte dos predadores pré-dispersão 
de sementes é formada por insetos especialistas que ovipositam 
seus ovos em frutos e sementes das espécies vegetais, e que 
algumas destas por sua vez, apresentam apenas um período de 
frutificação por ano, como o caso de C. cytisoides que apresenta 
período de frutificação em torno de cinco meses (Santos 2009). 
Podemos então, considerar que frutos e sementes se apresentam 
como recursos temporários, o que por sua vez forçaria as popu-
lações de predadores adotarem estratégias fugitivas para poderem 
acessar o recurso e consequentemente comportamentos denso-
independentes. 

outra possível interpretação para nossos resultados está rela-
cionada ao efeito de escala como registrado por guimaraes et al. 
(2003) ao verificar que a predação de frutos verdes varia de forma 
linear com o aumento da escala, em que manchas maiores apre-
sentam maior ataque de predadores, devido a estes direcionarem 
o ataque a pontos com maior números de frutos. Em nosso estudo, 
o tamanho das manchas variou apenas de um a seis indivíduos, po-
dendo ser considerado “pequeno” para os predadores que direcion-
am seus ataques em função da densidade. além do mais, a escala 
espacial utilizada para definir a mancha tem grande influencia na 
estrutura das variáveis associadas à predação pré-dispersão, tais 
como o numero de frutos e a densidade destes (Kemp et al. 2001).

Nosso estudo sugere que a predação pré-dispersão de se-
mentes de algumas espécies vegetais da caatinga podem indicar 
efeito denso-independente, que por sua vez, pode estar relacionado 
aos tipos de estratégias adotadas pelos insetos predadores pré-dis-
persão. além de indicar que aspectos metodológicos relacionados 
ao tamanho da mancha de indivíduos podem atuar na ausência de 
dependência da densidade. 
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rESUMo

Em animais ectotérmicos, quanto maior o seu ta-
manho, menor a razão superfície\volume, demo-
rando mais para variar sua temperatura de acordo 
com o meio. Esses organismos apresentam uma 
faixa de temperatura onde suas atividades fun-
cionam com maior desempenho, variando entre as 
espécies. Um exemplo são as formigas, que utili-
zam seus formigueiros como um dos mecanismos 
para regular sua temperatura. Sendo assim, nossa 
hipótese é que formigas menores serão mais afe-
tadas pela temperatura do ambiente. Prevemos 
que formigas de menor comprimento de cabeça 
deixarão de ocorrer em áreas ensolaradas antes 
que formigas de comprimento de cabeça maior. 
instalamos 10 iscas em sítios ensolarados e 10 
em sítios sombreados em três períodos da manhã. 
classificamos as formigas em espécies e morfoes-
pécies, mensurando o tamanho das suas cabeças. 
Não houve diferença entre o tamanho das formigas 
nos dois microhabitats. No entanto encontramos 
formigas de maiores tamanhos no início da manhã. 
isto indica que estes organismos podem ter outras 
estratégias para evitar o superaquecimento corpo-
ral, como por exemplo, coloração mais clara.

PalaVraS-cHaVE:

caatinga, ectotermia, floresta seca, termorregu-
lação.
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organismos ectotérmicos são aqueles que dependem da tem-
peratura do ambiente para regular sua temperatura corporal 
(rickleffs 2003). Esses animais usam uma gama de estraté-

gias, que envolvem comportamentos diferenciados e padrões de 
coloração, a fim de se atingir a temperatura ótima de desempenho 
metabólico. 

as estratégias variam com as condições ambientais (Kemp & 
Krockenberger 2004). Um exemplo são espécies de ambientes de-
sérticos, que se enterram nos períodos mais quentes do dia para 
evitar uma elevação excessiva na temperatura corporal (gullan & 
cranston 1994). os animais ectotérmicos são particularmente de-
pendentes da razão superfície/volume corporal para regulação tér-
mica. com o aumento do tamanho, a superfície corpórea aumenta 
ao quadrado, enquanto o volume corporal aumenta ao cubo. con-
sequentemente, quão menor a superfície em relação ao volume, 
maior o tempo para ocorrer o equilíbrio entre a temperatura cor-
pórea com o meio (Kemp & Krockenberger 2004). 

as formigas são um exemplo de organismos que desenvolv-
eram mecanismos para conseguir manter a regulação térmica com 
o meio. Em regiões temperadas, várias espécies de formigas ficam 
expostas em áreas com intensa luminosidade para regular a tem-
peratura corporal, buscando otimizar suas atividades (Hölldobler & 
Wilson 1990). No entanto, em regiões mais quentes e secas, estes 
organismos tendem a passar menos tempo expostos a incidência 
direta de luz solar (fisher 2010). o ninho das formigas pode servir 
como ferramenta para a regulação térmica, uma vez que abaixo 
do solo as temperaturas são mais amenas (Tschinkel 1986). além 
disso, esses organismos podem apresentar outras estratégias para 
evitar o superaquecimento do corpo, como evitar áreas mais ex-
postas ao sol durante os períodos mais quentes do dia, mesmo que 
estes ambientes possuam recurso para seu forrageio (Hölldobler & 
Wilson 1990).

Tendo em vista que organismos menores se aquecem mais 
rapidamente, nossa hipótese é que espécies de formigas de menor 
tamanho respondem mais rapidamente à incidência da radiação 
solar. ao usar o comprimento da cabeça como um estimador de ta-
manho, prevemos que formigas de menor comprimento de cabeça 

deixarão de ocorrer em áreas ensolaradas antes que formigas de 
comprimento de cabeça maior. 

MaTErial E MÉTodoS

realizamos o estudo em uma área de floresta tropical seca (caatin-
ga), localizada no Parque Nacional do catimbau (ParNa catimbau), 
município de Buíque, Pernambuco (08°28’S, 37°18’o). Esta área 
apresenta um clima semiárido com temperatura e precipitação mé-
dia anual de 26°c e 600 mm, respectivamente (rodal et al. 1998).

amostramos dois microhabitats (ensolarado e sombreado) em 
três diferentes períodos ao longo de uma manhã (das 6:00-6:30, 
das 8:00-8:30 e das 10:00-10:30). colocamos 10 iscas, constituí-
das por uma mistura de farinha e sardinha, sobre a serrapilheira 
em cada microhabitat por período, cada uma distando no mínimo 
10 m entre si. observamos as iscas a cada 5 min durante os três 
períodos e coletamos as formigas quando estavam sobre o material 
observado. recolhemos as iscas que não atraíram nenhuma for-
miga após 30 min de observação. Em laboratório, identificamos as 
formigas, separando aquelas sem identificação em morfoespécies. 
com o auxílio de uma lupa, fotografamos a cabeça de um indivíduo 
de cada espécie sobre papel milimetrado. Usamos o comprimento 
da cabeça para estimar o tamanho corporal com o auxílio do pro-
grama image Tool. 

Para testar se o efeito do microhabitat e o horário determinam 
a atividade de formigas de diferentes tamanhos utilizamos uma 
aNoVa de dois fatores. consideramos como variáveis independ-
entes, o microhabitat e o período, e como variável dependente, o 
comprimento da cabeça de cada espécie em cada isca.

rESUlTadoS

Encontramos 10 espécies e sete morfoespécies de formigas. o ta-
manho da cabeça das formigas variou de 0,05 mm até 0,92 mm 
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frEQUÊNcia Por 
PErÍodo (%)

frEQUÊNcia Por 
MicroHaBiTaT (%)

 ESPÉciE 1 2 3 ENSolarado SoMBrEado caBEça
(MM)

Dinoponera quadriceps 6,49 - - 2,59 3,90 0,92

Dorymyrmex thoracicus 3,89 19,48 7,79 12,98 18,18 0,09

Ectatoma sp. 2,60 1,29 - 1,29 2,60 0,28

Forelius pusillus - - 2,59 - 2,59 0,09

indeterminado 1 - 2,60 - - 2,60 0,12

indeterminado 2 1,29 - - 1,29 - 0,07

indeterminado 3 1,30 - - 1,30 - 0,06

indeterminado 4 - 2,60 - 1,30 1,30 0,11

indeterminado 5 1,30 - - 1,30 - 0,14

indeterminado 6 3,90 - - 2,60 1,30 0,05

indeterminado 7 - - 1,30 - 1,30 0,08

Pheidole sp. 1 5,20 - - 2,60 2,60 0,12

Pheidole sp. 2 9,09 6,49 - 5,19 10,39 0,08

Pheidole sp. 3 5,20 3,90 - 3,90 5,20 0,16

Pheidole sp. 4 5,20 3,90 - 2,60 6,50 0,08

Pheidole sp. 5 - - 1,30 - 1,30 0,11

Pheidole sp. 6 - - 1,30 - 1,30 0,09

TaBEla 1. lista de espécies e morfoespécies coletadas, organizadas de acordo 
com a porcentagem de ocorrência no período de atividade (1 = 06:00 - 06:30; 
2 = 08:00 - 08:30; 3 = 10:00 - 10:30) e microhabitat no Parque Nacional do 
catimbau, Buíque-PE.

(Tab. 1). Em relação ao período, não houve uma diferença no ta-
manho das formigas entre microhabitats ensolarados e sombread-
os (f = 0,100; gl = 1; p = 0,752; fig. 1). Quando os microhabitats 
foram avaliados independentemente do período, também não apre-
sentaram distinção entre o tamanho das formigas (f = 0,080; gl = 
2; p = 0,920; fig. 1). Porém, quando observamos o horário em que 
as morfoespécies forrageavam, o período de 06:00-06:30 registrou 
formigas de maior tamanho (f = 4,022; gl = 2; p = 0,022; fig. 1).

das espécies encontradas, Dorymyrmex thoracicus foi a mais 
frequente (Tab. 1), presente em 31,16% das amostras, concen-
trando sua ocorrência nos períodos de 08:00-08:30 e 10:00-10:30 
e nos dois microhabitats (ensolarado e sombreado). a espécie Di-
noponera quadriceps foi a formiga de maior tamanho de cabeça 
amostrada, possuindo um comprimento da cabeça três vezes maior 
que o segundo maior tamanho. como esta espécie ocorreu apenas 
no primeiro período observado, ela poderia enviesar os resultados. 
ao realizar a análise sem a presença desta espécie, verificamos que 
não houve diferença no tamanho das formigas forrageando entre 
microhabitats e períodos diferentes (f=0,111; gl=2; p=0,895; 
fig. 2).
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figUra 1. comprimento da cabeça de formigas em relação ao microhabitat 
(áreas ensolaradas e sombreadas) e ao período em que estas foram observadas 
no vale do catimbau, Buíque, PE, Brasil. as barras verticais representam um 
intervalo de 95% de confiança. 

figUra 2. comprimento da cabeça de formigas, excluindo dinoponera 
quadriceps, em relação ao microhabitat (áreas ensolaradas e sombreadas) e ao 
período em que estas foram observadas no vale do catimbau, Buíque, PE, Brasil. 
as barras verticais representam um intervalo de 95% de confiança.

diScUSSão

a semelhança no tamanho das formigas entre o ambiente en-
solarado e sombreado ao longo da manhã indica que não houve 
relação entre o tamanho corporal e o tipo de incidência de radiação 
no qual as encontramos. outras características como a coloração 
podem atuar na regulação da temperatura de insetos. Poe exemplo, 
espécies de cor mais escura passam menos tempo ao sol, pois 
se aquecem mais rapidamente devido sua cor absorve muita radi-
ação (e.g. gullan & cranston 1994; dyck et al. 1997). Sendo assim, 
talvez as formigas também tenham a temperatura regulada pela 
coloração do corpo.

Santini e colaboradores (2007) observaram que em assem-
bleias de formigas pode haver uma demanda conflitante entre a 
habilidade de encontrar novos locais com recursos e de dominar 
esses recursos. Então, como algumas formigas são territorialistas, 
esse comportamento pode influenciar sua distribuição espaço-
temporal. as espécies do grupo dolichoderinae são consideradas 
competitivamente dominantes (andersen 2000), logo, o fato da es-
pécie Dorymyrmex thoracicus, que pertence a este grupo, ser mais 
frequente no período de 10:00-10:30, pode indicar que ela dominou 
o recurso durante este período, inibindo a presença de outras espé-
cies de formigas. 

concluímos que as formigas não apresentam termorregulação 
corporal afetada pelo tamanho de seu corpo. Sugerimos que estu-
dos sobre coloração e comportamento de dominância de recursos 
podem esclarecer melhor os padrões de atividade das formigas 
com a variação temporal e de microhabitats.
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rESUMo

algumas teorias sobre a organização de comu-
nidades vegetais afirmam que devido ao efeito 
dos filtros ambientais, as espécies coexistentes 
em uma determinada comunidade são agrupadas 
filogeneticamente. Neste trabalho avaliamos se a 
comunidade de plantas de uma caatinga arenosa 
é organizada por filtros ambientais. Utilizamos 
o Software Phylocom 4.2 para avaliar o grau de 
agrupamento filogenético das 36 espécies de 
plantas amostradas nas 13 parcelas de 10x2m. 
das 13 comunidades vegetais observadas, 11 
foram amostras aleatórias do conjunto regional 
de espécies, indicando dispersão filogenética e 
presumindo que os processos estocásticos são 
os fatores estruturadores dessas comunidades. 
Estudos futuros deverão considerar um conjunto 
regional mais representativo da região para con-
ferir o padrão que rege a formação da comunidade 
vegetal.

PalaVraS-cHaVE

agrupamento filogenético, dispersão filogenética, 
processos determinísticos, processos estocásti-
cos. 
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Nas últimas décadas, vem aumentando os esforços para en-
tender os processos de estruturação das comunidades bi-
ológicas (grime 2006, Kraft et al. 2008). Segundo Kraft et 

al.(2008), esses estudos podem ser divididos em duas categorias: 
(1) processos estocásticos,  que afirmam que a organização das 
comunidades é explicada ao acaso (Hubbell 2001) e (2) processos 
determinísticos, que afirmam que as fatores ambientais são deter-
minantes  na estruturação das comunidades (Silvertown 2004).

 Medidas de diversidade filogenética podem ser usadas para 
analisar os processos ecológicos que organizam a comunidade 
(Webb et al. 2002). comunidades ecológicas são assembleias de 
espécies coocorrentes que interagem potencialmente uma com a 
outra. Elas resultam não só de processos ecológicos presentes, 
como a competição entre as espécies (Hutchinson 1959, leibold 
1998) e os filtros ambientais (chase 2003, Weiher & Keddy 1995,), 
mas também de processos evolutivos passados e contínuos (ack-
erly 2003, Tofts & Silvertown 2000,). 

Nas florestas secas, como a caatinga Brasileira, as plantas 
enfrentam fortes filtros ambientais, incluindo a limitação de água, 
especialmente em solos arenosos. Nós avaliamos se a comunidade 
de plantas da caatinga no ParNa catimbau, Pernambuco, Brasil é 
organizada por filtros ambientais em solos arenosos. Nossa pre-
visão foi que haveria um maior agrupamento filogenético do que se 
esperaria aleatoriamente.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo desenvolvemos o estudo em 
uma área de caatinga do Parque Nacional do cati-
mbau, na fazenda Juá (8º 26´S 37º 20´o), Buíque, 
Pernambuco, Brasil. a temperatura e precipitação 
média são de 25ºc e 1095,9 mm, respectivamente 
(SUdENE 1990). a região do ParNa do catimbau 
está inserida na Bacia do Jatobá que é formada 
por arenitos de granulação grosseira, micáceos 
ou mesmos feldspáticos (Jacomine et al. 1973).  

Nele, há uma limitação de chuva, sendo a maior 
parte delas (50-70%) concentrada em três meses 
consecutivos, com uma alta variação anual e lon-
gos períodos de seca frequentes. 

aMoSTragEM analisamos 13 comunidades 
vegetais através de parcelas retangulares de 10 
x 2 m, sendo registrada a ocorrência de todas as 
espécies em seu interior (arbustos, trepadeiras e 
árvores). cada parcela foi considerada uma comu-
nidade vegetal diferente. indivíduos ocorrentes ao 
lado da parcela e com a copa dentro das mesmas 
também foram incluídos na amostragem. foram 
identificados táxons ao nível de família, gênero e 
espécie utilizando bibliografia especializada (Souza 
& lorenzi 2008). os indivíduos não identificados 
(morfotipos) em nenhum dos níveis taxonômicos 
não foram considerados para as análises.

aNÁliSE doS dadoS Para avaliar se as comuni-
dades apresentaram mais espécies relacionadas 
filogeneticamente do que se esperaria aleato-
riamente, fizemos uma lista de todas as espécies 
encontradas nas 13 comunidades analisadas. Em 
seguida, construímos a filogenia regional a partir 
desta lista e da filogenia mais atual das angiosper-
mas (aPgii). finalmente, utilizamos dados de pre-
sença e ausência das espécies e a filogenia regional 
para calcular o índice de relação filogenética (Nri) 
de cada comunidade. Valores positivos de Nri indi-
cam agrupamento filogenético e valores negativos, 
dispersão filogenética. No entanto, apenas valores 
> 1.6 e < 1.6 podem ser considerados significa-
tivamente agrupados ou dispersos com base em 
999 comunidades aleatórias filogeneticamente ex-
traídas da filogenia regional (Vamosi et al. 2009). 
Todas as análises foram feitas no Phylocom 4.2.
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rESUlTadoS

foram registradas 42 espécies, delas 36 foram classificadas taxo-
nomicamente (figura 1). as famílias mais abundantes foram Eu-
phorbiaceae e fabaceae. das comunidades amostradas, 11 foram 
amostras aleatórias do conjunto regional de espécies. Uma comu-
nidade apresentou agrupamento filogenético significativo (Nri = 
1,8), enquanto que outra apresentou dispersão filogenética (Nri = 
-1.7) (figura 2). 

diScUSSão

Processos estocásticos e determinísticos dirigem a formação das 
comunidades vegetais. Nossos resultados indicam que as comu-
nidades de plantas estudadas em solos arenosos da caatinga são 
principalmente organizadas por processos estocásticos, já que na 
maioria dos casos as comunidades representam amostras aleatóri-
as do conjunto regional de espécies. contudo, esses resultados 
devem ser interpretados como controle, já que existem limitações 
metodológicas importantes.

a filogenia regional foi pequena, o que maximiza a probabilidade 
de observação de comunidade organizada por processos estocásti-
cos. Um número baixo de parcelas foi analisado e apenas uma área 
foi levada em conta. o número de espécies do ParNa do catimbau 
é superior ao número de espécies encontradas nas comunidades 
amostradas. logo, estudos futuros deverão considerar um conjunto 
regional mais representativo da região para conferir o padrão que 
rege a formação da comunidade vegetal.
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figUra 1. Árvore filogenética das comunidades de caatinga arenosa estudadas 
na fazenda Juá, Buíque, Pernambuco.

figUra 2. Índice de relação filogenética das 13 comunidades de caatinga 
arenosa na fazenda Juá, Buique, Pernambuco, Brasil. os valores positivos 
indicam agrupamento filogenético e os valores negativos indicam dispersão 
filogenética. a linha tracejada faz referência à delimitação na escala dos valores 
positivos e negativos.
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rESUMo

a composição de espécies pode ser explicada por dois 
tipos de processos: determinísticos, quando fatores 
bióticos e abióticos regem a estruturação de espécies 
de uma localidade, ou estocásticos, quando as relações 
entre espécies que coexistem em uma localidade são 
apenas devido ao acaso. os dispersores de diásporos 
são importantes agentes para os processos determinís-
ticos, pois a etologia dos mesmos implica numa prefer-
ência por frutos de determinadas espécies. diante disso 
o objetivo deste estudo foi analisar a influência dos fa-
tores determinísticos e estocásticos sobre estruturação 
das comunidades vegetais em florestas Secas. foram 
selecionados 10 indivíduos de Commiphora leptophloe-
os, espécie com disponibilidade de frutos e poleiro para 
dispersores e, como controle, 10 indivíduos de Schinop-
sis brasiliensis, uma espécie anemocórica. foram reg-
istradas 23 morfoespécies sob a área de influência de 
Schinopsis brasiliensis e Commiphora leptophloeos. Não 
houve correlação espacial entre distância e similaridade 
dos organismos, mas houve maior similaridade média 
entre as comunidades sob a área de influência de copa 
de C. leptophloeos. os resultados também sugerem que 
áreas de caatinga sob influência de C. leptophloeos so-
frem mais influência de efeitos determinísticos do que 
áreas sob influencia de S. brasiliensis. No entanto, as es-
pécies encontradas são em sua maioria anemocóricas 
ou autocóricas e provavelmente bem distribuídas na 
zona de estudo, portanto essas conclusões devem ser 
vistas com cautela.

PalaVraS-cHaVE

nemocoria, Commiphora leptophloeos, dispersão de se-
mentes, Schinopsis brasiliensis, zoocoria.
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a composição de espécies de uma comunidade pode ser ex-
plicada por processos determinísticos, como adaptações ao 
clima e a substratos diferentes, fatores históricos, respostas 

tardias a alterações passadas do clima, ou mesmo ser o resultado 
das limitações impostas pela dispersão associadas à especiação 
(condit et al. 2002). Existem diferentes opiniões quanto aos fatores 
que explicam a composição de comunidades. Para clements (1916 
apud Begon 1990), uma comunidade funciona como um superor-
ganismo, com suas espécies membros interagindo juntas com uma 
história evolutiva em comum. Por outro lado, o conceito individual-
ista defendido por gleason (1926 apud Begon 1990) afirma que as 
relações entre espécies que coexistem são apenas resultados de 
semelhanças em suas necessidades e tolerâncias. Em 2001, Hub-
bell propôs que as diferenças na composição de comunidades são 
criadas ao acaso, limitadas somente pela capacidade de dispersão 
das espécies ao longo das diferentes áreas. Portanto, as comuni-
dades mais próximas devem ser mais similares do que as comu-
nidades mais distantes geograficamente (gaston & chown 2005). 

as áreas sob influência de algumas espécies zoocóricas podem 
vir a constituir núcleos de estabelecimento de outras espécies veg-
etais. a Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. gillett, conhecida 
popularmente como imburana-de-cambão, é dispersa zoocorica-
mente e também serve como poleiro para aves que podem defecar 
sementes de outras espécies das quais se alimentam (Mcdonnel & 
Stiles 1983, reis et al. 2003). Utilizando a área de influência dessa 
espécie como modelo de uma comunidade e assumindo que um 
mesmo dispersor, por ser especializado, visite as mesmas plan-
tas, a hipótese deste trabalho é de que a contribuição de fatores 
determinísticos é maior em comunidades sob a área de influência 
de uma espécie zoocórica. Portanto, é razoável esperar que exista 
uma maior similaridade de espécies dentro das comunidades sob 
influência de uma espécie zoocórica (C. leptophloeos) do que uma 
espécie anemocórica.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambu-
co, Brasil. Segundo a classificação Köppen o clima 
é do tipo BS’hW. a temperatura média anual da 
região é de 23ºc e a precipitação varia de 300 e 
500 mm por ano (rodal et al. 1998). a vegetação 
local é heterogênea, com predominância de veg-
etação típica da caatinga nos vales e presença 
de espécies de cerrado nos topos das chapadas 
(rodal et al. 1998). foi selecionada uma área de 
solo predominantemente mais arenoso, ocorrendo 
em algumas áreas solo pedregoso.

ESPÉciES ModEloS a espécie usada como mod-
elo foi a Commiphora leptophloeos (Mart) J.B. gil-
lett (Burseraceae), conhecia popularmente como 
imburana-de-cambão. É uma planta típica da caat-
inga, pode chegar a 8 metros de altura, é decídua, 
heliófita, apresenta ritidoma que se desprende 
em laminas delgadas irregulares e apresenta dis-
persão zoocórica (Siqueira-filho et al. 2009). a es-
pécie usada como controle foi a Schinopsis brasil-
iensis Engl., mais conhecida como baraúna. É uma 
planta decídua, heliófita, dióica, encontrada em 
áreas da caatinga, podendo chegar a uma altura 
de 15 metros e a dispersão das sementes é feita 
pelo vento (Siqueira-filho et al. 2009). ambas as 
espécies se encontravam dispersas em todo local 
de estudo.

aMoSTragEM Para testar a hipótese da influên-
cia dos fatores determinísticos sobre a estrutur-
ação das comunidades foram selecionados 10 
indivíduos de imburana e, como controle, 10 in-
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divíduos de baraúna. foram traçados transectos 
orientados para oestes quando a estrada estava 
posicionada a leste e quando a estrada estava 
do lado oeste os transectos foram traçados para 
leste, a fim de minimizar os efeitos externos da 
mesma. cada transecto possuía o dobro do raio 
da copa como comprimento por quatro metros de 
largura. Todas as plantas vasculares maiores que 
50 cm dentro da área amostral foram classifica-
das quanto às espécies e quantificadas quanto ao 
número de indivíduos associados. 

aNaliSE dE dadoS os pontos do gPS corre-
spondentes aos indivíduos analisados no estudo 
foram usados para construir uma matriz de dis-
tância. Para analisar a abundância das espécies 
encontradas nos transectos, usamos o índice de 
similaridade de Bray-curtis (B-c). Um escalona-
mento não métrico (NMdS) com base no índice 
B-c foi utilizado para detectar possíveis sepa-
rações nas comunidades de plantas. Para testar 
se as comunidades sob influência de imburanas e 
baraúnas possuíam maior similaridade dentro ou 
entre as espécies, foi utilizada uma análise de sim-
ilaridade (aNoSiM). foi utilizado o teste de Mantel 
para testar se havia correlação entre as matrizes 
de distância e de similaridade. Para testar a difer-
ença de similaridade média entre as comunidades 
formadas sob influência de imburanas, sob influên-
cia de baraúnas e da comunidade de plantas to-
tal foi utilizada uma análise de variância simples 
(aNoVa). Um teste post-hoc de Tukey foi utilizado 
para detectar o tamanho e direção das diferenças.

rESUlTadoS 

foram registradas 23 morfoespécies, que somaram 444 indivídu-
os de plantas associadas às espécies estudadas, sendo 287 sob 
a área de influência de Schinopsis brasiliensis e 157 sob a área de 
influência de Commiphora leptophloeos. do total de morfoespécies, 
oito estavam exclusivamente associadas à Schinopsis brasiliensis, 
cinco a Commiphora leptophloeos e ainda se encontraram 10 com-
partilhadas nas áreas de influência de ambas às espécies (figura 
1). Não houve correlação entre a distância e similaridade na co-
munidade de plantas estudadas (r = 0.13; p = 0.11) (figura 2). 
as comunidades vegetais sob influência de baraúnas e imburanas 
são fracamente mais similares dentro dos grupos do que entre os 
grupos  (r = 0,13; p = 0,03).

No entanto, similaridade média foi maior nas comunidades influ-
enciadas por Commiphora leptophloeos (f1,187 = 5,619 P = 0.004) 
(figura 3), enquanto que a comunidade influenciada por Schinopsis 

figUra 1.  frequência absoluta das espécies de plantas encontradas próximo a 
Schinopsis brasiliensis e Commiphora leptophloeos.
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Schinopsis brasiliensis
commiphora leptophloeos

figUra 2. ordenamento multi-dimensional não métrico baseado no índice 
de similaridade de Bray-curtis das comunidades sob influência de Schinopsis 
brasiliensis e Commiphora leptophloeos.

figUra 3. diferença de similaridade média entre as comunidades sob influência 
de Schinopsis brasiliensis (S.bra) e Commiphora leptophloeos (C.lep). letras 
diferentes indicam diferença significativa em comparação par a par com o teste 
de Tukey. 

brasiliensis apresentou similaridade média parecida àquela comuni-
dade das encontrada entre as duas espécies.

diScUSSão

a comunidade vegetal apresentou a estrutura esperada para áreas 
tropicais, com uma espécie dominante (Croton sp.1, 241 indi-
víduos) e várias espécies raras (e.g. Marrugan & Henderson 2003). 
com uma inspeção visual do gráfico de frequência absoluta (figura 
1), pode-se constatar que as espécies comuns estão distribuídas 
de forma homogênea entre as parcelas sob influência de Commi-
phora leptophloeos e Schinopsis brasiliensis, enquanto as poucas 
espécies exclusivas apresentam, em sua maioria, apenas um 
individuo. isso reflete o fato de que apesar das espécies vegetais 
anemocóricas terem a mesma capacidade de chegar até a área 
com disponibilidade de recursos (Begon 1990), os efeitos deter-
minísticos parecem estar estruturando as comunidades vegetais 
relacionada com as C. leptophloeos.  

a falta de autocorrelação espacial nas comunidades de plantas 
indica que a probabilidade de se encontrar um indivíduo de uma de-
terminada espécie de planta não aumenta quando se está próximo 
a outros indivíduos da mesma espécie, sugerindo que as plantas 
possuem uma estruturação da comunidade aleatória nas parcelas 
estudadas. No entanto, a análise de similaridade entre as comuni-
dades sob influência de Commiphora leptophloeos e Schinopsis bra-
siliensis indica que elas são diferentes. isso sugere que as plantas 
do local não estão distribuídas ao acaso no espaço como esperado 
pela teoria neutra (chave 2004). Entretanto, a similaridade dentro 
das comunidades é baixa, sugerindo a distribuição das plantas seja 
ao menos parcialmente explicada por outros fatores que não medi-
mos, como a competição (Hairston et al. 1960).

a maior similaridade média entre as parcelas sob influência de 
Commiphora leptophloeos poderia ser interpretada como um indí-
cio de estruturação determinística da comunidade de plantas no 
local. ou seja, é possível que a estruturação da comunidade vegetal 
relacionada a C. leptophloeos esteja associada a um mecanismo 
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determinístico causado por deslocamento animal, pois esses movi-
mentos proporcionam o agrupamento de comunidades similares 
(Townsend et al 2006). caso a comunidade realmente fosse es-
truturada dessa forma, esperaríamos que as espécies que fossem 
mais frequentemente associadas à C. leptophloeos fossem zo-
ocóricas, já que o principal fator estruturador da comunidade seria 
a dispersão de sementes de diferentes espécies de plantas pelos 
mesmos pássaros. Porém, isso não foi observado. assim, é possível 
que essa maior similaridade da comunidade vegetal encontrada sob 
Commiphora leptophloeos se deva a outros fatores, como dispersão 
pelo vento e alelopatia (ricklefs 2003).  

desta forma concluímos que há algumas evidências de estru-
turação da comunidade vegetal sob influência das espécies zo-
ocóricas, porém isso deve ser levado com cautela, uma vez que 
algumas das evidências são sutis.
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rESUMo 

a teoria do forrageamento ótimo propõe que 
os animais tomam decisões que maximizam a 
eficiência do forrageio através do consumo de ali-
mentos mais lucrativos com menor custo energé-
tico. Testamos esta teoria mensurando o consumo 
de cacto, tacinga inamoena, por caprinos em uma 
área de floresta seca no Parque Nacional do cati-
mbau, Brasil. Estes cactos ocorrem em manchas 
de diferentes tamanhos e com diferentes graus de 
conectividade, tanto em áreas sombreadas como 
em áreas ensolaradas, representando um recuso 
importante para os caprinos. Para obter mais re-
cursos com menor custo os caprinos forragearão 
preferencialmente em manchas maiores e mais 
conectadas, especialmente em áreas ensolaradas 
onde se espera que o gasto energético seja maior. 
Encontramos que o número de folhas consumidas 
por caprinos foi maior em manchas maiores, par-
ticularmente em áreas ensolaradas. o número de 
folhas secas consumidas por caprinos aumentou 
com a conectividade entre as manchas, mas essa 
relação não foi significativa. Nossos resultados 
são consistentes com a teoria do forrageamento 
ótimo, já que em áreas ensolaradas, onde o gasto 
energético pode ser maior, os caprinos consomem 
principalmente manchas maiores para compensar 
o gasto energético dispendido durante o forrageio 
ao sol. as manchas maiores apontam uma maior 
quantidade de recursos alimentícios, além de ser-
em mais vistosas para estes mamíferos. 

PalaVraS-cHaVE
Área, forrageio ótimo, conectividade, microhabitat
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a teoria do forrageamento ótimo propõe que os animais tomam 
decisões que maximizam a eficiência do forrageio através do 
consumo de alimentos mais lucrativos e com menor custo 

energético. Eles utilizam vários fatores para avaliar qual recurso é 
mais vantajoso, como tempo de procura e captura de um determi-
nado recurso, energia proporcionada pelo recurso e energia gasta 
para consumir este recurso (Macarthur & Pianka 1966).

Em áreas de caatinga, um dos maiores problemas para a con-
servação é a ampla ocorrência de caprinos; herbívoros generalistas 
que geral são criados de forma extensiva, comprometendo poten-
cialmente a integridade desse ecossistema. Um dos principais re-
cursos utilizados por esses caprinos é uma espécie de cacto (lima 
1989), tacinga inamoena (K. Schum) N. P. Taylor & Stuppy (cac-
taceae), nativa e abundante em regiões secas. Esta espécie tem 
ampla distribuição na caatinga, ocorrendo em geral em adensados 
de diferentes tamanhos e diferentes graus de conectividade, tanto 
em áreas ensolaradas como em áreas sombreadas (gariglio et al. 
2010).

o objetivo deste estudo foi mensurar os fatores que explicam 
o padrão de herbivoria de t. inamoena por caprinos na caatinga, 
Parque Nacional do catimbau (ParNa catimbau), Brasil. com base 
na teoria do forrageamento ótimo, hipotetisamos que para obter 
mais recursos com menor custo os caprinos consumirão um maior 
número de folhas de t. inamoena em manchas maiores e mais 
conectadas. Este padrão será mais evidente nas áreas ensolaradas, 
já que o gasto energético será maior para esta condição ambien-
tal. além disso, considerando os microhabitats, o número de folhas 
consumidas por caprinos será maior em áreas com sombra que em 
áreas com sol.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau (8°32’ a 8°35’S e 
37°14’ a 37°15’), localizado entre os municípios 
pernambucanos de Buíque, Tupanatinga e ibi-

mirim. o Parque está localizado a 285 km do lito-
ral (Bezerra et al. 2009). o clima é quente e seco, 
BS’hW – Köppen. a temperatura média anual é 
23 ºc e a precipitação varia entre 300 e 500 mm 
anuais (rodal et al. 1998). 

dEliNEaMENTo aMoSTral   Para garantir a in-
dependência entre manchas de t. inamoena, se-
lecionamos as manchas de maneira parcialmente 
aleatória, i.e., selecionamos machas aleatoria-
mente em áreas com distância mínima de 50 m. 
No total selecionamos 19 manchas, nove em áre-
as ensolaradas e 10 em áreas sombreadas. Men-
suramos a área e conectividade de cada mancha 
assim como o número de folhas com indícios de 
herbivoria por caprinos. a área foi calculada mul-
tiplicando o lado mais largo de cada mancha pelo 
lado mais estreito. Para quantificar a conectividade 
entre manchas utilizamos o índice proposto por 
arroyo-rodríguez & Mandujano (2009) que con-
sidera a soma da relação entre área e distância 
de isolamento (área/isolamento) de todas as man-
chas presentes em um raio de 5 m desde o centro 
da mancha selecionada. 

aNÁliSE dE dadoS Para avaliar como o micro-
habitat (i.e. sol e sombra), a área e a conectividade 
das manchas de t. inamoena influenciam o numero 
de folhas consumidas por caprinos utilizamos um 
Modelo lineal generalizado (glM), considerando 
um modelo completo, i.e., com fatores isolados e 
a interação entre os fatores. como é sugerido para 
variáveis discretas, fixamos um erro Poisson ligado 
a função tipo log (crawley 2002).
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rESUlTadoS 

a área das manchas de t. inamoena variou de 0,4 a 2,16 m² (1,33  
± 0,63 m²) em áreas de sol, e de 0,4 a 7 m² (1,92  ± 2,05 m²) 
em áreas com sombra. a conectividade entre as manchas de t. 
inamoena variou de 0,07 a 9,42 m (3,07 ± 2,73) em áreas enso-
laradas e de 0,07 a 3,88 (1,56 ± 1,37) em áreas sombreadas. 

o número de folhas consumidas foi significativamente maior em 
manchas maiores (X2 = 4,29, p = 0,03). o efeito da conectividade 
entre as manchas sobre os microhabitats foi positivo, mas não foi 
significativo (X2 = 3,28, p = 0,06). Não encontramos diferenças 
significativas entre microhabitats e o número de folhas consumidas 
por caprinos (X2 = 0,00, p= 0,93). Entretanto, a interação entre 
micro-habitat e área (X2 = 5.30, p = 0,02; fig. 1), assim como 
entre microhabitat e conectividade (X2 = 4.42, p= 0.03; fig. 2) foi 
significativa, indicando que a relação entre o grau de herbivoria e 
a área, e entre o grau de herbivoria e a conectividade foi diferente 
entre os microhabitats.

figUra 1. Número de folhas de tacinga inamoena consumidas por caprinos em 
relação à área das manchas de palma em uma área de floresta seca no Parque 
Nacional do catimbau, Brasil. a reta tracejada representa as manchas de palma 
que estavam expostas ao sol (pontos negros). a reta contínua representa as 
manchas de palma que estavam sob sombra (pontos brancos).

figUra 2. Número de folhas de tacinga inamoena consumidas por caprinos em relação à 
conectividade das manchas de palma em uma área de floresta seca no Parque Nacional do 
catimbau, Brasil. a reta tracejada representa as manchas de palma que estavam expostas 
ao sol (pontos negros). a reta contínua representa as manchas de palma que estavam sob 
sombra (pontos brancos).

diScUSSão

Nossos resultados indicam que a área das manchas de t. inamoena 
é o fator mais importante que determina os danos nas folhas por 
caprinos. isso é consistente com a teoria do forrageamento óti-
mo (Macarthur & Pianka 1966), nossos resultados sugerem que 
os caprinos consomem principalmente manchas maiores, que 
oferecem maior quantidade de recurso, e, portanto, evitam que 
os animais tenham que se mover muito em busca de novas man-
chas. Este padrão é particularmente mais evidente em manchas 
ensolaradas, onde o gasto energético é maior. assim, os animais 
poderiam estar evitando consumir manchas muito pequenas em 
áreas ensolaradas porque a recompensa em termos nutricionais / 
energéticos pode ser menor, obrigando os animais a se mover mais 
para consumir mais recursos de um maior número de manchas.

ao contrário do esperado, a ralação entre o número de folhas 



206 207

consumidas e a conectividade foi mais forte em áreas expostas à 
sombra. Esse padrão era esperado para as manchas que estavam 
expostas ao sol, já que aqui o gasto energético é maior, e por tanto, 
os animais deveriam utilizar mais aquelas manchas mais conec-
tadas para poupar energia. a falta de manchas com alta conec-
tividade em áreas de sombra pode limitar este resultado. Na fig. 2 
podemos observar que se eliminarmos a mancha mais conectada 
(sol), esta diferencia entre as retas em sol e sombra desaparece, 
por tanto, o número de folhas consumidas por caprinos parece in-
crementar com a conectividade em ambos ambientes, um resul-
tado consistente com a teoria do forrageamento ótimo.

Podemos concluir que os herbívoros generalistas criados de for-
ma extensiva em áreas de caatinga podem afetar negativamente 
o sucesso reprodutivo e a estabilidade de populações espécies de 
vegetais como t. inamoena porque os caprinos consumiram mais 
as manchas maiores expostas ao sol, justamente as manchas onde 
havia mais estruturas reprodutivas, flor e fruto (a.l.o. Moreira, ob-
servação pessoal). É possível que em longo prazo as populações de 
t. inamoena sejam menos frequentes em áreas de caatinga onde 
há criação de herbívoros de forma extensiva. isso pode afetar toda 
a comunidade da caatinga que utiliza a t. inamoena como recurso 
de forma indireta e indireta. 
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rESUMo 

Um desafio importante em ecologia é conhecer os fa-
tores que determinam o estabelecimento de plantas. 
as condições de umidade, temperatura e incidência 
luminosa podem limitar o recrutamento de plantas. 
Em florestas secas, a matéria orgânica tem importân-
cia crítica para o estabelecimento de plantas epífitas, 
tanto no suprimento de nutrientes quanto na reten-
ção de umidade. investigamos o papel que a maté-
ria orgânica tem no estabelecimento de epífitas em 
Syagrus coronata (arecaceae) em uma floresta seca 
brasileira. Esperamos encontrar maior número de 
espécies e de indivíduos de epífitas em ambientes 
sombreados, particularmente em pecíolos. foi quanti-
ficado o número de espécies e indivíduos em pecíolos 
(i.e., um microhabitat com maior acúmulo de matéria 
orgânica e umidade) e caules (i.e., um microhabitat 
com menor acúmulo de matéria orgânica e umidade). 
o número de espécies e indivíduos apresentou com-
portamento semelhante. Não observamos diferença 
entre habitats em número de espécies e de indivíduos, 
porém houve diferença significativa entre microhabi-
tats, onde o pecíolo apresentou uma maior riqueza e 
abundância de epífitas. Mesmo que nossos resultados 
sugiram que a matéria orgânica pode ter um papel im-
portante no recrutamento de plantas epífitas sobre S. 
coronata, é necessário um estudo a longo prazo para 
estabelecer uma relação causa-efeito definitiva. 

PalaVraS-cHaVE

floresta seca, recrutamento, estrutura da comuni-
dade, microhabitat.
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Em áreas de florestas secas, como na caatinga brasileira, ex-
istem diferentes tipos de microhabitats com condições ambi-
entais variáveis que podem limitar a quantidade de recursos, 

podendo variar a composição de espécies entre microhabitats 
(Sampaio & gamarra-rojas 2003). as locais que apresentam recur-
sos mais favoráveis em termos de condições abióticas (luz, tem-
peratura e umidade) e nutrientes tem mais chances de estabeleci-
mento das espécies (araújo et al. 2005). 

a temperatura e pluviometria são fatores limitantes em forestas 
secas, regulando a atividade de grande parte das plantas (Barbosa 
et al. 2003). Microhabitats que estruturam condições de elevada 
umidade e reduzida incidência luminosa formam condições propí-
cias ao estabelecimento de plântulas (Silva et al. 2009). isso se 
torna ainda mais importante no ambiente de floresta seca brasileira 
(caatinga), onde a deficiência hídrica parece ser um dos fatores que 
mais interfere no sucesso do estabelecimento e sobrevivência das 
plântulas (Melo et al. 2004). a matéria orgânica tem importância 
crítica para a nutrição vegetal tanto no suprimento de nutrientes 
essenciais quanto no fornecimento de partículas físicas que, como 
a argila, atrai e retém íons por serem carregadas negativamente 
e possuírem grandes áreas de superfícies (gurevitch et al. 2009), 
facilitando a absorção de nutrientes e água pelas plantas e retendo 
maior umidade. 

Syagrus coronata (Mart.) Becc. (arecaceae) é uma espécie 
de ocorrência natural na caatinga e apresenta grande importância 
na região semiárida brasileira (drumond 2007).  Esta espécie atua 
como bom suporte de epífitas e de outros grupos de plantas, que 
acabam utilizando seus pecíolos ou caule como substrato para se 
estabelecerem (rocha 2009). Nosso objetivo foi testar a hipótese 
de que o estabelecimento de epífitas em S. coronata é favorecido 
pela matéria orgânica presente em seu pecíolo, particularmente 
em ambientes sombreados onde ocorre maior acúmulo de maté-
ria orgânica e umidade. Prevemos que haja um maior número de 
espécies e de indivíduos de epífitas em ambientes sombreados, 
particularmente em pecíolos de  S. coronata.

MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi realizado no Parque 
Nacional Vale do catimbau (ParNa), Buíque, Per-
nambuco, Brasil. a localidade foi a trilha do camelo 
(08°28’46’’S 37°18’58’’o) que se apresentam com 
uma vegetação de porte arbustivo-arbóreo e solos 
arenosos. a região apresenta temperatura e pre-
cipitação médias anuais de 25 °c e 1095,9 mm, 
respectivamente, com o período chuvoso entre os 
meses de abril a junho (SUdENE 1990). 

aMoSTragEM foram selecionados 12 indivíduos 
de Syagrus coronata. destes, seis encontravam-se 
em habitat ensolarado e seis em habitat sombre-
ado. Para cada indivíduo, foi medida a altura da 
planta até meristema apical para controlar o efeito 
da altura sobre o número de epífitas. foram levan-
tadas todas as epífitas associadas ao S. coronata 
e classificadas quanto a seu microhabitat em: (1) 
ocorrentes na região do pecíolo, com abundante 
acúmulo de matéria orgânica e (2) ocorrente na 
região do caule. 

aNÁliSE doS dadoS Para testar se o número 
de espécies e o número de indivíduos encontrados 
são influenciados pelos dois habitats (sol e som-
bra) e/ou pelos microhabitats (pecíolo e caule), 
utilizou-se um modelo linear generalizado com erro 
tipo Poisson. incluímos o hábitat e microhabitat 
como variáveis fixas e a altura dos indivíduos como 
co-variável. 
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rESUlTadoS

o número de indivíduos não variou em função do habitat ( X 2 = 
0,31, g.l. = 1, p = 0.576), entretanto a região do pecíolo apre-
sentou um maior número de indivíduos ( X2 = 17,89, g.l. = 1, p = 
0.001, fig. 1), principalmente em ambiente ensolarado. de forma 
semelhante, o número de espécies não variou em função do habitat 
( X2 = 0,09, g.l. = 1, p = 0.756), no entanto, o número de espé-
cies aumentou no microhabitat pecíolo ( X2 = 21,85, g.l. = 1, p = 
0.001, fig. 2).

diScUSSão

a comunidade de epífitas sob o Syagrus coronata demonstrou es-
tar estreitamente ligada ao microhabitat de maior concentração 
de matéria orgânica representado pelos pecíolos das folhas, prin-
cipalmente em ambientes ensolarados. Neste microhabitat se 
acumulam restos orgânicos oriundos da vegetação circundante e 
até mesmo folhas da própria palmeira que se decompõem após 
senescerem, sendo observado um número menor de indivíduos 
e espécies no microhabitat de caule que não consegue acumular 
compostos orgânicos. a matéria orgânica presente nestes pecío-
los parece representar um ponto favorável ao estabelecimento de 
espécies, uma vez que proporciona uma maior disponibilidade de 
nutrientes, retenção de umidade e diásporos. foi observado que 
em ambiente sombreado, o número de espécies e indivíduos nos 
dois microhabitats encontrados não diferiu significativamente. isso 
se deve a igualdade de condições favoráveis em pecíolo e caule, 
já que estes dois microambientes registram uma umidade mais el-
evada em relação às áreas ensolaradas proporcionando condições 
semelhantes ao estabelecimento de espécies epífitas. 

Não foi evidenciada influência do habitat (ensolarado e som-
breado) na estrutura da comunidade de epífitas, contrariando o es-
perado que o ambiente sombreado apresentasse maior número de 
espécies devido maior quantidade de matéria orgânica. É provável 

figUra 1. relação entre o número de indivíduos epifíticos em Syagrus coranata 
(arecaceae), em dois hábitats (ensolarado e sombreado), e microhabitats (pecíolo 
e caule), em uma área de caatinga, Pernambuco, Brasil.

figUra 2. relação entre o número de espécies epifíticas em Syagrus coranata 
(arEcacEaE), hábitat (ensolarado e sombreado), microhabitat (pecíolo e caule) e 
altura da palmeira em área de caatinga, Pernambuco, Brasil.
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que o menor de número de espécies em ambiente sombreado seja 
devido às limitações de entrada de diásporos e luz. Estes problemas 
não são observados em indivíduos de Syagrus expostos ao vento 
e radiação de luz em áreas abertas, onde estão propensos a rece-
ber maior número de diásporos. assim, parece que tanto a matéria 
orgânica quanto a quantidade de diásporos são fatores importantes 
para a estruturação da comunidade de epífitas em S. coronata, 
sendo necessários testar qual a contribuição de cada componente 
na riqueza e abundância das espécies.

Sugerimos que estudos futuros avaliem temporalmente a colo-
nização de epífitas em S. coronata sob a influência da presença de 
diásporos em microhabitats com e sem matéria orgânica, afim de, 
determinar se é a matéria orgânica ou os diásporos que desem-
penham papel crucial na estruturação da comunidade de epífitas 
associadas à referida palmeira.
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rESUMo

a ação humana sobre ambientes naturais tais 
como a alteração de habitats é considerada uma 
das maiores causas de perda de biodiversidade e 
da ruptura de processos ecológicos. Tais ações 
podem afetar direta e indiretamente aspectos da 
reprodução de espécies vegetais como, por exem-
plo, a floração, a frutificação, e as interações com 
polinizadores e dispersores. o presente estudo foi 
desenvolvido em duas áreas distintas no Parque 
Nacional do catimbau. foram estudadas quatro 
populações de Syagrus coronata. a população na 
área conservada foi composta de 23 indivíduos 
adensados e 25 indivíduos isolados, e a população 
na área perturbada foi composta por 13 indivíduos 
adensados e 16 indivíduos isolados. cada indivíduo 
foi georreferenciado, a altura estimada e colhido 
um cacho de frutos. Para estimativa da produção 
dos frutos por cacho, foi utilizado a estimativa da 
produção em 20 cachos por área. a produção de 
frutos das populações adensadas em área pertur-
badas foi 1,43 vezes superior aos das populações 
adensadas de áreas conservadas. Na área pertur-
bada a produção de frutos das populações isola-
das foi 1,52 vezes superior aos das populações 
isoladas em áreas conservadas. a formação de 
frutos entre as populações estudadas é afetada 
pelo grau de adensamento, no entanto, não é en-
tre as áreas perturbadas e conservadas indicando 
que o Syagrus coronata é uma espécie resistente 
à perturbação. 

PalaVraS-cHaVE
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o homem tem moldado o ambiente de acordo com suas ne-
cessidades socioeconômicas, gerando alterações nos diver-
sos tipos de habitats naturais (Pesci 2004). as estratégias 

vão desde métodos totalmente destrutivos, tais como o desmata-
mento usando o corte raso da vegetação (Salick 1995), até o con-
sórcio com a vegetação nativa (albuquerque 1999).

o desmatamento gera a fragmentação de habitats, considerada 
uma das maiores ameaças à conservação da biodiversidade (fis-
cher e lindenmayer 2007), que pode causar modificações abióti-
cas, bióticas e alterações nos processos ecológicos (Tabarelli et 
al. 2004). o isolamento de populações na paisagem, por exemplo, 
constitui uma barreira à polinização e à dispersão de sementes de 
espécies que necessitam de vetores bióticos para tais serviços (Sil-
va e Tabarelli 2000), comprometendo o fluxo gênico e a estrutura 
genética das populações (couvet 2001).

Parâmetros reprodutivos de espécies vegetais tais como po-
linização, sistemas reprodutivos e sexuais e sucesso reprodutivo 
têm sido usados para tentar compreender as respostas das plantas 
frente às alterações ambientais (Quesada et al. 2004; aguilar et al. 
2006). Em sua maioria, estes estudos apontam para conseqüên-
cias negativas sobre o sucesso reprodutivo. Por outro lado, existem 
registros de espécies que podem ter aspectos de sua biologia re-
produtiva aparentemente beneficiada pela fragmentação, tal como 
o aumento da produção de flores (Quesada et al. 2004).

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a for-
mação de frutos em populações isoladas e adensadas de Syagrus 
coronata (licuri), submetidas a diferentes condições ambientais. 
Sendo assim, nossa hipótese é que o sucesso reprodutivo é afe-
tado negativamente pela perturbação e positivamente pela densi-
dade populacional dos Syagrus coronata.  com isso ocorrerá mais 
produção de frutos/cacho em populações mais adensadas.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado no Parque 
Nacional do catimbau compreende um polígono de 
62 mil ha, situado entre os municípios de Buíque, 

Tupanatinga e ibimirim, Pernambuco, Brasil. a 
região do parque apresenta uma vegetação bem 
diversa, variando desde campo rupestre a áreas 
florestais perenifólias (rodal et al. 1998). 

consideramos como área perturbada os ambi-
entes que teve sua vegetação nativa substituída 
por pastagens e área conservada, aqueles com 
pouca interferência antrópica apresentando veg-
etação arbustiva arbórea em estágio avançado de 
sucessão ecológica.

ESPÉciE dE ESTUdo a espécie estudada foi a 
Syagrus coronata (Mart.) Beec. conhecida popu-
larmente como licuri, é uma palmeira de 3 a 12 m 
de altura, pertence à família das arecaceae. apre-
senta melitofilia como síndrome de polinização. 
Seus frutos e sementes são comestíveis e for-
mam a base alimentar de muitas aves silvestres. 
as amêndoas são usadas para extração de óleo 
e o endocarpo (caroço) utilizado no artesanato re-
gional (Siqueira filho et. al. 2009). 

dEliNEaMENTo aMoSTral Na área conservada, 
a população adensada foi composta por 23 indi-
víduos e para população isolada 25 indivíduos. Para 
área perturbada, a população adensada era com-
posta de 13 indivíduos e para população isolada 
16 indivíduos. Todos os indivíduos de Syagrus coro-
nata foram georreferenciados para confirmação da 
densidade populacional. Para a população com 
maior densidade a distância média entre os indi-
víduos foi de 38,63 ± 27,05 m (média ± dP), e 
para a população isolada a distância média entre 
os indivíduos foi de 253,94 ± 398,51 m (média ± 
dP) para área conservada. Para a área perturbada 
os indivíduos adensados apresentaram distância 
média de 9,11 ± 5,02 m (média ± dP) e os isola-
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dos apresentaram distância média de 64,59 ± 
48,69 m (média ± dP).

a altura de cada individuo foi estimada utili-
zando vara de 2 m e colhido um cacho de fruto 
por indivíduo. Para a estimativa da produção de fru-
tos, foram aleatorizados 20 cachos de frutos para 
cada área, sendo 10 de cada população (adensada 
e isolada), totalizando 40 cachos. a produção 
dos frutos por cacho dos indivíduos foi estimada 
a partir da regressão linear simples utilizando um 
modelo, em que a variável resposta é o número 
de cicatrizes deixadas pela queda do fruto, e a 
variável explicativa é o comprimento da haste do 
ramo analisado. considerando que cada cicatriz 
representa um fruto, para estimar o número total 
de frutos, somamos a estimativa dos frutos de to-
das as hastes presentes no cacho (fig. 1).

aNÁliSE doS dadoS Para testar a relação do 
grau de conservação da área e da densidade popu-
lacional sobre a produção de frutos realizamos 
uma análise de covariância, tendo como variáveis 
independentes o nível de perturbação, o grau de 
adensamento e a variável dependente a produção 
de frutos, utilizando a altura como uma covariável 
para corrigir o efeito da produção dos frutos em 
função da provável idade ou desenvolvimento. 

rESUlTadoS

a produção de frutos das populações adensadas em área pertur-
badas foi de 1,43 vezes superiores à produção de frutos das popu-
lações adensadas de áreas conservadas. No total, foram estimados 
22656 frutos, sendo que nos indivíduos adensados e isolados na 
área conservada foram 5406 e 4340, respectivamente. os indi-
víduos adensados e isolados na área perturbada somaram-se 7981 

e 5754, respectivamente. Na área perturbada, a produção de fru-
tos das populações isoladas foi 1,52 vezes superior à produção de 
frutos para as populações isoladas em áreas conservadas (fig. 2).
a produção de frutos não diferiu entre áreas perturbadas e conser-
vadas (f (1; 18)  = 0,038; gl = 1; p = 0,84). Por outro lado, quando 
considerado o grau de agrupamento dos indivíduos em cada área 
separadamente, observamos que a formação de frutos é maior em 
populações adensadas das áreas perturbadas (f (1;18)  = 5,57; gl 
= 1; p = 0,02). o efeito da interação do grau de adensamento 
entre as populações entre áreas não apresentaram influência na 
formação de frutos (f(1;38) = 0,07; gl = 1; p = 0,78). 
a produção de frutos entre os indivíduos é marginalmente signifi-
cativa quando correlacionados a altura (f(1;38) = 3,83; gl = 1; p = 
0,058). 

figura 1. Modelo utilizado para estimar o número de cicatrizes a partir do 
comprimento da haste do cacho de Syagrus coronata no ParNa do catimbau, 
Buíque – PE.
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figura 2. Números de frutos produzidos em populações adensadas e isoladas de 
S. coronata em área perturbada e não-perturbada no ParNa do catimbau, Buíque 
– PE.

diScUSSão

Nossos resultados evidenciam que a formação de frutos em popu-
lações de Syagrus coronata não é afetada pelas diferenças existentes 
entre os habitats conservados e perturbados. Entretanto, quando 
considerado o grau de adensamento (adensados e isolados) entre 
as populações constata-se que existe efeito na formação de frutos. 
Sendo assim, as relações de adensamentos observadas entre as 
populações, demonstraram que populações de mais adensadas e 
em áreas perturbadas favorecem a produção dos frutos.  

Segundo rocha (2009), essa produção de frutos está inteira-
mente relacionada ao sucesso da polinização e que o principal 
agente polinizador trigona spinipes (Hymenoptera) do Syagrus 
coronata é considerado uma espécie generalista. alega-se que em 
áreas conservadas ocorrem uma grande disponibilidade de recur-
sos da composição florística local, contribuindo para que os agen-

tes polinizadores do Syagrus coronata, venham a ter preferência por 
outras florações, já que as flores do Syagrus coronata são pouco 
atraentes por serem muito pequenas geralmente desprovidas de 
cores vistosas.

o sucesso reprodutivo de plantas de acordo com rocha (2009) 
e iUcN (1996), pode ser influenciado por vários fatores, tais como 
disponibilidade de nutrientes, polinizadores, predação e herbivoria. 
Sendo assim, o Syagrus coronata pode ser considerada uma es-
pécie resistente à perturbação, mantendo sua produção intacta ou 
ligeiramente aumentada em áreas degradadas. 
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rESUMo 

os patógenos podem atacar várias partes das 
plantas, podendo afetar todos os estágios de sua 
história de vida. Entretanto, a susceptibilidade 
a doenças pode variar com a idade das plantas, 
por exemplo, as plântulas são mais vulneráveis 
aos patógenos e a resistência ao dano aumenta 
com idade. com o objetivo de avaliar a hipótese de 
que plantas mais velhas são menos susceptíveis 
a doenças devido à resistência adquirida durante 
a sua história de vida, testamos se indivíduos 
maiores de Handroanthus spongiosus possuem 
uma menor porcentagem de área foliar danificada 
por patógenos e uma menor porcentagem de fol-
has infectadas. Em 34 indivíduos de H. spongio-
sus, medimos a altura e coletamos aleatoriamente 
20 folíolos. Estimamos a área foliar danificada por 
patógeno em cada folíolo. Em média, 89,9 % dos 
folíolos de cada planta estavam infectados. as 
plantas apresentaram, em média, menos que 6% 
de área foliar danificada por patógeno. os resul-
tados indicam que a susceptibilidade a doença 
não varia com o desenvolvimento do hospedeiro. 
assim, explicações alternativas que explicam a 
distribuição dos patógenos sobre as plantas hos-
pedeiras são: a variação genética, o estado de es-
tresse das plantas, ou ainda, a infecção das plan-
tas pode ocorrer ao acaso. Mas, nenhuma relação 
existe com o tamanho.

PalaVraS cHaVE

dano foliar, Handroanthus spongiosus, patógenos, 
história de vida.
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os fungos, as bactérias e os vírus são os patógenos mais co-
muns que atacam plantas e animais (raven et. al 1996). Es-
ses patógenos podem atacar desde plântulas até indivíduos 

adultos, atacando várias partes das plantas. desta forma, podem 
destruir o tecido fotossintético, levando a redução da fotossíntese 
e a diminuição da reprodução (gurevitch 2009).

atributos morfológicos da planta, por exemplo, estrutura modu-
lar, parede celular e a ausência de um verdadeiro sistema circu-
latório, tornam qualquer resposta imunológica inviável (gurevitch 
2009). Porém, as plantas exibem resistência natural ao ataque aos 
patógenos, por exemplo, a reação de hipersensibilidade (rH), uma 
importante resistência induzida contra patógenos (e. g. Marquis 
2012), desta forma, a ocorrência de moléstias é mais a exceção do 
que a regra (Matiello et al. 1997).

No entanto, as mudanças repentinas e abruptas na temperatura 
e umidade do ar e do solo devem ultrapassar as tolerâncias fisi-
ológicas destas plantas, podendo aumentar a incidência de ataques 
por patógenos (gurevitch 2009). Muitos patógenos de plantas, em 
especial os fungos necrotróficos, são decompositores que atuam 
como parasitas facultativos. alguns deles estão presentes na sera-
pilheira, de onde podem infectar plantas saudáveis (Townsend et al. 
2006). gurevitch (2009) afirma que o estágio da história da vida no 
qual as plantas são mais vulneráveis são as plântulas. E, a resistên-
cia aos danos aumenta com a idade (laurance et. al 2009).

assim, trabalhamos com a hipótese de que a susceptibilidade 
a doenças diminui em plantas mais velhas devido à resistência 
adquirida durante a sua história de vida. a nossa previsão é de 
que existe uma relação negativa entre o tamanho do indivíduo e 
a incidência e área foliar danificada por patógenos em folíolos de 
Handroanthus spongiosus (rizzini) S. grose (Bignoniaceae).

MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido na 
Trilha do camelo, Parque Nacional do catimbau, 
Buíque, Pernambuco, Brasil. o clima da região é 

semi-árido, com temperatura média anual de 23ºc 
e precipitação de 300 e 500 mm por ano (rodal et 
al 1998). a vegetação local é heterogênea, com 
predominância de vegetação típica da caatinga 
nos vales e presença de espécies de cerrado nos 
topos das chapadas (rodal et al. 1998). foi se-
lecionada uma área de solo predominantemente 
arenoso, com alguns afloramentos rochosos no 
entorno.

SiSTEMa dE ESTUdo  a Handroanthus spongiosus 
(rizzini) S. grose (Bignoniaceae), mais conhecida 
como sete-cascas, pode chegar a 8 metros de 
altura, é decídua, heliófila, polinizada por aves e 
tem sementes dispersas pelo vento (Siqueira-filho 
et al. 2009). Na área de estudo, vários indivíduos 
encontram-se infectados por um patógeno não 
identificado que causa necrose dos folíolos, mani-
festando-se como manchas pretas irregulares que 
podem tomar todo o limbo da folha.

colETa E aNÁliSE doS dadoS aferimos a 
altura da planta supondo que ela está diretamente 
relacionada com a idade da espécie. Selecionamos 
34 indivíduos de H. spongiosus ao longo das bor-
das da trilha. de cada indivíduo, coletamos cinco 
ramos em diferentes alturas da planta e, destes, 
retiramos 20 folíolos ao acaso. No total, foram 
coletados 680 folíolos. classificamos os folíolos 
quanto à porcentagem de área foliar danificada por 
patógeno segundo o método de garcía-guzmán e 
dirzo (2004), que estima o índice de dano foliar 
(idf). Esse método classifica os folíolos em seis 
categorias de dano, segundo a porcentagem de 
área foliar danificada, sendo: 0 = folhas intactas; 
1 = 1–5%; 2 = 6–11%; 3 = 12–24%; 4 = 25–
49% e 5 = 50–100% de área de folíolo danificado. 
Em seguida, calculamos uma média ponderada do 



236 237

dano foliar por planta multiplicando o número de 
folíolos em cada categoria pelo número da mes-
ma, pela seguinte fórmula: IH=∑(ni.I)/N.

Para avaliar a relação entre altura da planta e 1) 
a porcentagem de folhas infectadas pelo patógeno 
(incidência) e 2) a área foliar danificada estimada 
pelo idf (severidade), fizemos duas regressões lin-
eares simples.

rESUlTadoS
Todas as plantas amostradas apresentavam ao menos 10 folíolos 
infectados pelo patógeno. dos 680 folíolos coletados, 89,9% esta-
vam infectados. as categoria de dano mais representadas foram a 
1 (70% dos folíolos) e a 2 (12%). Em média, as plantas apresenta-
ram menos que 6% de área foliar danificada pelo patógeno.

Não encontramos relação entra a altura da planta e a porcenta-
gem de incidência de patógenos nos folíolos (f(1,32) = 0,023; r² = 
0,001; p = 0,88; fig. 1) nem entre a altura e a severidade do dano 
foliar (f(1,32) = 1,503; r² = 0,044; p = 0,229; fig. 2). 

figUra 2: relação entre a altura de indivíduos de Handroanthus spongiosus 
(Bignoniaceae) e o índice de dano foliar (idf) ocasionado por patógenos no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.

figUra 1. relação entre a altura de indivíduos de Handroanthus spongiosus 
(Bignoniaceae) e a porcentagem de folíolos infectados por patógenos no Parque 
Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.
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diScUSSão

o fato de que não encontramos uma correlação entre altura da 
planta e a incidência e severidade das infecções em H. spongiosus 
indicam que a resistência ao patógeno não está relacionada à idade 
da planta. isso refuta nossa hipótese inicial de que eles podem ata-
car preferencialmente diferentes faixas etárias. Porém, encontra-
mos altas incidências do patógeno nas plantas, indicando ser pos-
sível que eles tenham um efeito importante sobre H. spongiosus.

Esperávamos que o fator mais importante para determinar a 
incidência de patógenos sobre as plantas fosse sua idade, o que 
não foi apoiado por nossos dados. isso indica que a resistência da 
planta não varia com sua idade. É possível que os mecanismos de 
defesa da mesma contra esse patógeno não sofram influência de 
sua história de vida, como a prévia exposição ao patógeno. assim, 
deve haver explicações alternativas que expliquem a distribuição 
dos patógenos sobre as plantas hospedeiras. Por exemplo, a vari-
ação genética, tanto das plantas quanto dos patógenos, pode ser 
determinante da capacidade ou não da infecção se estabelecer, já 
que algumas cepas são mais virulentas que outras, por exemplo. 
isso aconteceria se algumas plantas fossem naturalmente resist-
entes a certas variedades do patógenos, ou se certas cepas dos 
patógenos fossem mais propensos a causar infecções (Parker & gil-
bert 2004). outro fator poderia ser o estado de estresse das plan-
tas. Sabe-se que plantas com deficiência de água, luz ou nutrientes 
se tornam mais propensas a adquirir infecções (lüttge 1997). Por 
fim, a infecção das plantas pode ocorrer ao acaso. 

Embora não tenhamos detectado um padrão que explique a 
distribuição do patógeno em H. spongiosus e apesar da baixa seve-
ridade, a incidência é muito alta, atingindo quase todos os folíolos 
amostrados. isso pode ter uma relevância biológica para as plantas, 
uma vez que patógenos podem levar a diferentes consequências. a 
maior parte das infecções leva a efeitos negativos, como redução 
no número de flores e frutos ou na taxa de crescimento (gurevitch 
2009). Porém, os limites das definições das interações planta-mi-
croorganismo muitas vezes não são claros, sendo que a mesma 
espécie de microorganismo pode ter efeitos positivos ou negativos 

dependendo das condições (Jeger 2001). ao menos alguns fun-
gos que infectam plantas podem ter efeitos positivos para a planta 
em alguns casos, como a redução da herbivoria (e.g. faeth 2002). 
assim, poderia ser interessante investigar se há algum efeito da 
infecção em H. spongiosus por esse patógeno.

concluímos que, embora a incidência do patógeno sobre os H. 
spongiosus seja muito alta, ele não ataca diferencialmente os diver-
sos estágios de vida da planta, indicando que esse não é um fator 
importante na estruturação demográfica da mesma.
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rESUMo  

Segundo a teoria do forrageamento ótimo, os or-
ganismos tendem a selecionar recursos com maior 
relação ganho/custo energético. Entretanto, recur-
sos de baixo valor energético podem ser incluídos 
na dieta dos organismos, em caso de baixa dis-
ponibilidade de recursos ou redução na habilidade 
de forrageio. além destes fatores, a atividade de 
forrageamento de organismos ectotérmicos pode 
ser regulada por variações na temperatura do seu 
ambiente. assim, este trabalho teve como objetivo 
entender por que algumas larvas de formigas-leão 
(Myrmeleon brasiliensis) eventualmente rejeitam 
presas de baixo valor energético, enquanto outras 
as predam. Testamos as hipóteses de que o grau 
de inanição e a temperatura do solo determinam a 
probabilidade de captura de presas de baixo valor 
energético. a captura de presas por M. brasilien-
sis ocorreu independentemente da temperatura 
e do grau de inanição dos indivíduos. Sugerimos 
que esta espécie é bem adaptada a temperaturas 
extremas, e que a sua estratégia senta-e-espera, 
caracteristicamente de baixo custo, deve também 
ter um baixo retorno energético, de forma que re-
cursos de baixo valor energético devem ser preda-
dos independentemente do grau de inanição dos 
indivíduos. 

PalaVraS-cHaVE
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o sucesso de um organismo em seu meio depende da sua ca-
pacidade de adquirir os recursos necessários à sua sobre-
vivência (Berwaerts & dyck 2004). Espécies diferentes pos-

suem estratégias de forrageamento distintas. Entretanto, padrões 
de forrageamento tendem a variar entre indivíduos de uma mesma 
espécie tanto em termos de seletividade quanto em termos de di-
versidade de recursos utilizados, (e.g. Harrison 1984). 

Segundo a teoria do forrageamento ótimo (Macarthur & Pianka 
1966), os organismos são capazes de avaliar a qualidade das suas 
presas, de forma que estratégias de forrageamento com maior 
relação ganho/custo energético tendem a ser selecionadas evoluti-
vamente. Seguindo esta lógica, se recursos de alto valor energético 
estão disponíveis, recursos de baixo valor energético tendem a ser 
ignorados (Stephens & Krebs 1986). Entretanto, essas previsões 
podem apresentar limitações em condições naturais, visto que fa-
tores como a competição entre espécies e indivíduos, ou mesmo 
fatores fisiológicos, podem limitar a habilidade de forrageamento 
dos organismos (Sih & christensen 2001). 

limitações deste tipo podem estar relacionadas, por exemplo, 
a reduções na atividade metabólica dos organismos. Em organis-
mos ectotérmicos, isto pode ocorrer em resposta a variações na 
temperatura do seu ambiente (e.g. Berwaerts & dyck 2004), visto 
que a atividade metabólica desses organismos depende fundamen-
talmente deste fator, sendo limitada em temperaturas extremas 
(Kemp & Krockenberger 2002). 

Myrmeleon brasiliensis (Neuroptera: Myrmeleontidae) é uma 
espécie ectotérmica, cujas larvas possuem baixa mobilidade, e 
caçam usando comportamento do tipo senta-e-espera (Penny & 
arias 1982, apud ribeiro 2009). as larvas se posicionam no fundo 
de armadilhas em forma de funil, construídas diretamente no sedi-
mento. Nestes funis, as larvas esperam por pequenos organismos, 
em geral artrópodes, que eventualmente caem nesta armadilha. 
Entretanto, em alguns casos presas potenciais passam pelas ar-
madilhas de alguns indivíduos e são rejeitadas, enquanto que out-
ros indivíduos predam presas com o mesmo valor energético. 

Tendo em vista este comportamento, bem como o hábito de 
vida desses organismos, incluindo a sua característica ectotérmica, 

este trabalho teve como objetivo entender por que alguns indi-
víduos de M. brasiliensis rejeitam presas de baixo valor energético, 
enquanto que outros as predam. Para isto, testamos a hipótese 
de que condições ambientais, bem como o grau de inanição de 
larvas de M. brasiliensis, restringem a atividade de forrageamento 
desses organismos. Mais especificamente, testamos as seguintes 
previsões:

1 )  Quanto maior a temperatura do solo, menor a 
probabilidade de captura de presas de baixo valor 
energético por indivíduos de M. brasiliensis;

2 )  Quanto maior o grau de inanição de indivíduos de 
M. brasiliensis, maior a probabilidade de captura de 
presas de baixo valor energético.

MaTEriaiS E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  o estudo foi realizado no Parque 
Nacional do catimbau,, que abrange os municípios 
de Buíque, ibimirim e Tupanatinga, em Pernam-
buco, Brasil. o clima na região é do tipo BS’hW 
(clima quente e seco), típico do semi-árido nordes-
tino, com temperatura e precipitação médias anu-
ais de 26 ºc e 600 mm, respectivamente, e maior 
concentração de precipitação entre os meses de 
abril a junho (gomes et al.2006). a fitofisionomia 
do Parque é caracterizada por arbustos e algumas 
árvores perenifólias, com um estrato arbustivo 
denso (Silva et al., 2007). de forma mais especí-
fica, o sítio de estudo é composto predominante-
mente por solos arenosos. 

dESENHo aMoSTral foram selecionados 30 
funis de M. brasiliensis e, em cada um deles, foi 
mensurada a temperatura do solo. feito isto, foi 
oferecida, para cada larva de M. brasiliensis, uma 
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formiga (Dorymyrmex thoracicus) considerada uma 
presa de baixo valor energético, em razão do seu 
pequeno tamanho corporal. foi avaliada a captura 
das presas oferecidas por 30 segundos, e então 
todas as larvas foram então coletadas, visando a 
aferição do tamanho das suas cabeças e da massa 
corporal, para estimar o grau de inanição destes 
organismos. 

aNÁliSE dE dadoS Para estimar o grau de in-
anição das formigas-leão coletadas, foi realizada 
uma regressão linear simples usando o tamanho 
da cabeça como variável explicativa e a massa 
corporal como variável resposta. a diferença en-
tre os valores observados de massa corporal e o 
valor predito pela reta de regressão representa o 
grau de inanição dos indivíduos. Quanto maior essa 
diferença menor o grau de inanição. Para avaliar 
o efeito da temperatura do solo e da inanição de 
larvas de M. brasiliensis sobre a probabilidade de 
captura das formigas, foi realizada uma regressão 
logística múltipla. Para saber qual modelo re-
sponde melhor à variação na captura de presas, foi 
aplicado um aic.

rESUlTadoS

as temperaturas do solo variaram de 21 ºc a 36,8 ºc, com média 
de 23 ºc. dos 30 indivíduos amostrados, 13 capturaram o recurso 
oferecido.  a largura da cabeça das larvas variou de 1,02 a 1,79 
mm, enquanto a massa corporal variou de 0,007 a 0,036 g.

Segundo os resultados do aic, a temperatura do solo repre-
senta o principal modelo explicativo para a probabilidade de captura 
de presas por larvas de formigas-leão (aic = 39,82). Entretanto, a 
temperatura do solo (X² = 3,507; p = 0,061; fig. 1), bem como 
o grau de inanição dos indivíduos de M. brasiliensis (X² = 0,036; 
p = 0,848; fig. 2), não explicaram a probabilidade de captura das 
formigas. 

figUra 1. Probabilidade de captura de presas de baixo valor energético por larvas 
de M. brasiliensis, em relação à temperatura do solo próximo aos seus funis, no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil. 

figUra 2. Probabilidade de captura de presas de baixo valor energético por larvas 
de M. brasiliensis, em relação aos resíduos da regressão linear entre o tamanho da 
cabeça e a massa corporal desses organismos (estimador de inanição), no Parque 
Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil. 
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diScUSSão

Nossos resultados indicam que a variação da temperatura do solo 
em armadilhas de M. brasiliensis, bem como o seu grau de in-
anição, não explicam a rejeição de presas de baixo valor energético. 
assim, a temperatura não deve restringir a atividade de forragea-
mento de indivíduos desta espécie, que devem ser bem adaptados 
às temperaturas altas. além disso, contrariando a nossa previsão, 
indivíduos desta espécie predam presas de baixo valor energético 
independentemente do seu grau de inanição. 

Em outros organismos ectotérmicos, como borboletas, o efeito 
da temperatura sobre a redução de atividades metabólicas, incluin-
do atividades de forrageamento, é bem demonstrado (e.g. Kemp & 
Krockenberger 2002, Berwaerts & dyck 2004). Em larvas de M. bra-
siliensis, a temperatura do solo é um dos fatores determinantes na 
seleção de áreas para o estabelecimento dos seus funis (Heinrich 
& Heinrich 1984, apud Provete 2009), mas parece não limitar a sua 
atividade de forrageamento. 

Segundo Wright et al. (1998), recursos de baixo valor energético 
podem eventualmente ser incluídos na dieta de organismos, devido 
a fatores como a indisponibilidade de recursos de alta qualidade e 
a redução da habilidade de forrageamento (e.g. Sauter et al. 2006). 
diante da evidência de que larvas de M. brasiliensis selecionam 
recursos de baixo valor energético independentemente do seu grau 
de saciedade, nós sugerimos que a estratégia de forrageamento 
destes organismos, do tipo senta-e-espera, caracteristicamente de 
baixo custo energético, também deve ter um baixo retorno energé-
tico. isto porque, presas potenciais não devem ocorrer com uma 
alta frequência, e por isso devem ser selecionadas independente-
mente do seu valor energético.

fatores como o tamanho das partículas do solo são determi-
nantes para o estabelecimento dos funis de larvas de M. brasilien-
sis (Provete 2009). Tendo em vista que a percepção de presas por 
estas larvas ocorre por estímulos mecânicos, é possível que difer-
enças no tamanho das partículas dos funis selecionados possam 
ter influenciado a percepção das presas oferecidas. isto porque, 
apesar de partículas de areia fina serem predominantes na área 

de estudo, alguns dos funis selecionados ocorriam em solos com 
maior granulometria, ou com grande quantidade de serapilheira. 
Nestes solos, a percepção de presas pode ter sido comprometida, 
em especial se tratando de presas com baixas massas corporais.

diante de tudo isto, nós sugerimos que a temperatura não deve 
representar um fator limitante para todos os organismos ectotér-
micos, visto que alguns desses, em especial aqueles que habitam 
regiões semi-áridas, podem apresentar adaptações para suportar 
altas temperaturas. além disso, fatores como a estratégia de for-
rageamento do tipo senta-e-espera, bem como a capacidade de 
percepção das suas presas, podem interferir no comportamento de 
forrageio de alguns organismos, limitando a aplicabilidade da teoria 
do forrageamento ótimo.
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rESUMo

as plantas apresentam diferentes estratégias reprodutivas, 
de acordo com as condições do seu ambiente. Plantas com 
mecanismo fotossintético do tipo caM (Metabolismo Áci-
do da crassulaceae), como a tacinga inamoena, são adap-
tadas a ambientes secos e com alta incidência luminosa. 
logo, este trabalho teve como objetivo avaliar se a incidên-
cia luminosa favorece o investimento reprodutivo em t. 
inamoena. Mais especificamente, previmos que indivíduos 
de t. inamoena em áreas de sol produzem mais flores e 
frutos, quando em comparação a indivíduos localizados em 
sombras. o estudo foi realizado no Parque Nacional do ca-
timbau, onde amostramos 20 indivíduos de t. inamoena em 
áreas de sol, e outros 20 em áreas de sombra. registramos 
o tamanho de cada indivíduo, bem como o número de folhas 
danificadas por caprinos e as utilizamos como covariáveis. 
Em concordância com nossas previsões, indivíduos locali-
zados no sol apresentaram aproximadamente duas vezes 
mais flores e frutos, quando em comparação a indivíduos 
localizados em áreas de sombra. conforme esperado, os 
resultados indicam também um efeito positivo da área dos 
indivíduos, e um efeito negativo da herbivoria por caprinos. 
Sugerimos que indivíduos de t. inamoena localizados em 
áreas de sol apresentam um maior investimento reprodu-
tivo quando em comparação àqueles localizados em áreas 
de sombra. É de se esperar que este padrão reflita uma 
condição de estresse para os indivíduos desta espécie em 
áreas de sombra, e/ou uma maior frequência de visita de 
polinizadores em áreas de sol, devido à maior visibilidade 
dos recursos florais.

PalaVraS-cHaVE

caatinga, metabolismo ácido das crassuláceas, reprodução.



260 261

22
ocorrÊNcia 
dE tillandsia 
catimbauensis Leme et 
al. (BroMEliacEaE) 
EM difErENTES 
MicroHaBiTaTS dE 
afloraMENToS 
rocHoSoS



262 263

ocorrÊNcia dE tillandsia 
catimbauensis Leme et 
al. (BroMEliacEaE) EM 
difErENTES MicroHaBiTaTS dE 
afloraMENToS rocHoSoS

Maria f. Barros
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, depar-
tamento de Botânica, Universidade federal de Pernam-
buco – UfPE 

Tatiane g. c. Menezes
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, depar-
tamento de Botânica, Universidade federal de Pernam-
buco – UfPE 

diego N. N. Souza
Programa de Pós-graduação em Botânica, departamento 
de Biologia, Universidade federal rural de Pernambuco 
– UfrPE

Jefferson T. Souza
Programa de Pós-graduação em Botânica, departamento 
de Biologia, Universidade federal rural de Pernambuco 
– UfrPE

andré l. o. Moreira
Programa de Pós-graduação em Zoologia, departamento 
de ciências Biológicas, Universidade Estadual de feira de 
Santana – UEfS

Erivania V. r. ferreira
centro de referência de recuperação de Áreas degrada-
das – crad, sediado na Universidade federal do Vale do 
São francisco.

rESUMo 

os afloramentos rochosos são ambientes res-
tritivos à muitas espécies de plantas. Nos aflo-
ramentos há microhabitats determinados pelas 
irregularidades da rocha. as superfícies convexas 
desses afloramentos estão mais expostas ao sol 
e ao vento, sendo consideradas mais secas, en-
quanto que as côncavas têm menor exposição. 
investigamos se tillandsia catimbauensis colo-
niza preferencialmente áreas mais secas, devido 
a características morfo-fisiológicas como: raízes 
pouco desenvolvidas, sistema caulinar reduzido 
e fruto do tipo cápsula septicida, falcado, com 
sementes numerosas. investigamos oito aflo-
ramentos rochosos de tamanho similar no Parque 
Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Bra-
sil. Em cada afloramento traçamos seis parcelas 
de 1 m2, em seguida sorteamos duas subparce-
las para amostragem. desenhamos as parcelas 
na porção central do afloramento a 1 m do solo. 
Nas subparcelas estimamos a proporção de cada 
microhabitat e a porcentagem de ocupação por t. 
catimbauensis para cada microhabitat. os resulta-
dos indicam que o microhabitat convexo favorece 
a colonização por t. catimbauensis. as caracterís-
ticas morfo-fisiológicas dessa espécie são cruciais 
na colonização de locais onde outras espécies não 
conseguem se estabelecer, uma vez que nenhuma 
outra espécie foi encontrada nas superfícies con-
vexas. assim, t. catimbauensis domina este micro-
habitat nos afloramentos rochosos amostrados. 
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rESUMo

Em ambientes semiáridos, as elevadas temperaturas e 
baixas umidades formam um meio restritivo para as ativi-
dades de diversos organismos. os artrópodes, apesar de 
apresentarem aspectos fisiológicos e morfológicos que os 
permitem habitar meios com baixa disponibilidade hídrica e 
elevadas temperaturas, possuem atividade ótima em com 
temperaturas mais amenas e úmidas. assim, nós avalia-
mos a hipótese que ambientes sombreados favorecem a 
comunidade de artrópodes. Testamos se a comunidade 
de artrópodes que habitam a bromélia aechmea sp. apre-
sentam maior riqueza de espécies em locais sombreados. 
desenvolvemos o estudo no Parque Nacional do catimbau, 
Buíque, Pernambuco, Brasil. foram amostrados 20 indi-
víduos de aechmea sp., 10 em ambientes ensolarados e 
10 em ambientes sombreados. Todos os artrópodes en-
contrados em achmea sp. foram coletados e classificados 
em morfoespécies. obtivemos 25 morfoespécies, 19 delas 
ocorrendo em ambientes sombreados e 18 em ambientes 
ensolarados. Não houve diferença no número de morfoes-
pécies de artrópodes entre os dois ambientes. Em ambi-
entes sombreados houve uma riqueza média de 4,6 ± 2,5 
morfoespécies por aechmea sp., enquanto nos ambientes 
ensolarados a riqueza média foi de 4,4 ± 3 morfoespécies. 
concluímos que o sombreamento das aechmea sp. não é 
um fator determinante para a riqueza dos artrópodes. Uma 
vez que, das 20 aechmea sp. avaliadas 18 apresentaram 
água acumulada em sua rosetas, é possível que essa con-
centração de água tenham a propiciado aos artrópodes um 
microclima favorável, mesmo em ambientes ensolarados.  

PalaVraS cHaVE

Bromélia; exposição luminosa; riqueza de espécies; 
microhabitats.



268 269

24

Selaginella convoluta 
(SElagiNEllacEaE) 
É MaiS aBUNdaNTE 
EM MicroaMBiENTES 
SoMBrEadoS



270 271

Selaginella convoluta 
(SElagiNEllacEaE) É 
MaiS aBUNdaNTE EM 
MicroaMBiENTES SoMBrEadoS

Nathally M. P. Braga, 
Programa de Pós-graduação em Ecologia e conserva-
ção, Universidade Estadual da Paraíba

felipe J. Eloi, 
Programa de Pós-graduação em ciências Biológicas, Uni-
versidade federal da Paraíba

geadelande c. delgado-Júnior, 
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, depar-
tamento de Botânica, Universidade federal de Pernam-
buco

ivan l. f. Magalhães, 
Programa de Pós-graduação em Ecologia, conservação 
e Manejo da Vida Silvestre, departamento de Zoologia, 
Universidade federal de Minas gerais

Paloma albuquerque
Programa de Pós-graduação em Ecologia e Monito-
ramento ambiental, departamento de Sistemática e 

Ecologia, Universidade federal da Paraíba

rESUMo

a estrutura e a distribuição espacial das populações são con-
dicionadas pela disponibilidade de recursos como água, luz e 
temperatura. algumas plantas, como as licófitas, ocorrem pref-
erencialmente em microambientes com maior disponibilidade 
de água e sombreamento. Entretanto, há evidências na litera-
tura de que Selaginella convoluta, uma espécie desse grupo, 
seja mais abundante em microambientes ensolarados de am-
bientes semi-áridos. Porém, isso contrasta com observações 
feitas em campo de que mais indivíduos dessa espécie são 
encontrados sob a sombra de árvores. com base na hipótese 
de que microambientes sombreados favorecem a presença de 
S. convoluta, avaliamos se a abundância dessa espécie é maior 
sob a sombra de árvores ou em áreas expostas ao sol. Em uma 
área de caatinga no Parque Nacional do catimbau, Pernambu-
co, Brasil, estabelecemos parcelas de 60x60 cm posicionadas 
rente ao tronco de indivíduos de Poincianella pyramidalis, onde 
contamos os indivíduos de S. convoluta. Para cada parcela na 
área sombreada, posicionamos outra imediatamente fora da 
área de influência da sombra da copa, totalizando 40 parce-
las amostradas. Encontramos 0-103 indivíduos por parcela em 
áreas sombreadas (média 21,3) e 0-67 em áreas ensolaradas 
(média 8,6). Em média, encontramos 12,7 indivíduos de S. 
convoluta a mais em áreas sombreadas em comparação com 
áreas ensolaradas. Áreas sombreadas provavelmente conser-
vam mais umidade do solo do que áreas abertas, proporcio-
nando um microambiente mais favorável ao estabelecimento 
de S. convoluta. isso pode explicar as maiores abundâncias da 
espécie nesses locais. É possível que essa seja uma das es-
tratégias dessa espécie para estabelecimento em ambientes 
semi-áridos.

PalaVraS-cHaVE
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rESUMo

fatores abióticos funcionam como filtros, determinan-
do a distribuição das espécies. Na caatinga, fatores 
climáticos, edáficos e geomorfológicos são os prin-
cipais determinantes da distribuição de plantas. dois 
domínios geomorfológicos podem ser observados, 
um com solos rasos e pedregosos (cristalino) e outro 
com solos profundos e arenosos (sedimentar). Neste 
trabalho, tive como objetivo testar se ambientes cris-
talinos, em relação aos sedimentares, são mais restri-
tivos para plantas lenhosas, com comunidades mais 
similares, compostas por um subgrupo de espécies da 
bacia sedimentar, com maior convergência taxonômi-
ca e dominância de poucas espécies. Em oito parcelas 
de 2x30 m em cada unidade geomorfológica, registrei 
todas as plantas lenhosas com altura > 1m. de acor-
do com as minhas previsões, comunidades vegetais 
da bacia sedimentar foram menos similares entre si, 
com uma maior diversidade de espécies, bem como 
uma maior equitabilidade de indivíduos por espécie. 
Entretanto, comunidades do embasamento cristalino 
não representam um subgrupo das espécies da bacia 
sedimentar, mas sim um grupo diferente de espécies. 
isto indica que diferentes unidades geomorfológicas 
suportam diferentes comunidades de plantas lenho-
sas na caatinga. Na esfera da conservação, isto tem 
diversas implicações, visto que estas áreas atuam de 
forma complementar para manutenção da diversidade 
da caatinga, e podem demandar diferentes estratégias 
de manejo.

PalaVraS-cHaVE

filtros ambientais, Embasamento cristalino, Bacia 
Sedimentar.
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a partir de um conjunto regional de espécies, a composição de 
uma comunidade é definida localmente pela capacidade de 
colonização dos organismos e, principalmente, por restrições 

ambientais impostas à sua sobrevivência (Belyea & lancaster 1999). 
assim, para diferentes grupos biológicos e em diferentes escalas e 
ecossistemas, as condições ambientais funcionam como um filtro, 
mais ou menos restritivos, de forma que apenas um subgrupo de 
espécies que compartilham determinados atributos funcionais po-
dem se estabelecer em um habitat específico (sensu Keddy 1992). 

além da composição de espécies, outros parâmetros associa-
dos à estrutura de comunidades biológicas dependem de como 
filtros ambientais atuam sobre um conjunto de espécies. Por exem-
plo, em ambientes mais restritivos (i.e. com condições ambientais 
extremas, e.g. déficit hídrico), um menor grupo de espécies, mais 
similares entre si, deve compor uma comunidade (e.g. Paine et al., 
2011). Neste caso, algumas poucas espécies, bem adaptadas a 
condições locais limitantes, tendem a dominar a comunidade, apre-
sentando abundâncias elevadas (Huston 1994). Por outro lado, em 
ambientes menos restritivos deve haver uma maior competição 
entre um maior número de espécies, de forma que a abundância 
relativa entre as espécies que compõem uma comunidade deve ser 
mais equitável, com um maior número de espécies raras (Huston 
1994). além disso, segundo o conceito de aninhamento (sensu at-
mar & Patterson 1993), ambientes mais restritivos devem apresen-
tar um subgrupo das espécies que ocorrem em ambientes menos 
restritivos de uma região.

No domínio da caatinga (rizzini 1997), o clima semi-árido, car-
acterizado por altas temperaturas e precipitações escassas e ir-
regulares (Nimer 1977), representa um forte limitante à ocorrência 
de algumas espécies. diante dessas condições climáticas, fatores 
edáficos e geomorfológicos, associados também à disponibilidade 
hídrica, são tidos como os principais condicionantes da distribuição 
de espécies de plantas lenhosas na caatinga (andrade-lima 1981; 
rodal 1984). 

duas unidades geomorfológicas podem ser observadas neste 
ecossistema: o embasamento cristalino e a bacia sedimentar (Silva 
et al. 2003). Enquanto que os terrenos cristalinos são caracteri-

zados por solos rasos e rochosos, a bacia sedimentar apresenta 
predominantemente solos profundos e arenosos (Sampaio 1995). 
Se tratando de espécies de plantas lenhosas, que em geral explo-
ram camadas profundas do solo, em busca de recursos limitantes 
(i.e. água e nutrientes); é de se esperar que os solos mais rasos e 
pedregosos do embasamento cristalino (Silva et al. 2009) repre-
sentem ambientes mais restritivos, favorecendo um pequeno grupo 
de plantas com raízes superficiais e que toleram um alto estresse 
hídrico. 

assim, testei a hipótese de que terrenos cristalinos apresentam 
comunidades de plantas lenhosas com maior convergência tax-
onômica e alta dominância de poucas espécies, em relação à bacia 
sedimentar. Mais especificamente, foi avaliado se: (1) solos de ter-
renos cristalinos têm menor capacidade de retenção de água, em 
comparação a solos da bacia sedimentar; (2) comunidades de plan-
tas lenhosas no embasamento cristalino têm menor riqueza e di-
versidade de espécies, em comparação às da bacia sedimentar; (3) 
comunidades de plantas lenhosas do embasamento cristalino são 
mais similares entre si, em comparação às da bacia sedimentar; 
e (4) a frequência de indivíduos por espécies é mais equitável em 
comunidades da bacia sedimentar, em relação às do embasamento 
cristalino, que apresenta uma alta dominância de poucas espécies, 
com adaptações específicas para este ambiente.

MaTEriaiS E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  inserido em uma área consid-
erada uma zona de transição entre o agreste e o 
sertão, o Parque Nacional – ParNa do catimbau, 
localizado entre os municípios de Buíque, Tupanat-
inga e ibimirim, é considerado uma área prioritária 
para conservação da caatinga, por apresentar di-
versas espécies raras e endêmicas (MMa 2002). 
o Parque está inserido predominantemente na 
Bacia Sedimentar do Jatobá (ribeiro 2007), mas 
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abrange também a depressão sertaneja, carac-
terizada por terrenos cristalinos (cPrM 2005). de 
acordo com a escala Koppen, o clima predomi-
nante é o semiárido do tipo Bsh, com precipitação 
e temperatura média anual de 600 mm e 26 ºc, 
respectivamente (gomes et al. 2006). o clima e 
a geomorfologia determinam a flora local (ribeiro 
2007), de forma que a fitofisionomia do Parque 
forma um mosaico, de acordo com o tipo de solo e 
umidade (Vital et al. 2008).

dESENHo aMoSTral Para este estudo, foram 
selecionadas duas áreas focais, localizadas em 
diferentes domínios geomorfológicos (bacia sedi-
mentar e embasamento cristalino) do ParNa do 
catimbau. Na bacia sedimentar, foram seleciona-
das áreas na Trilha do camelo (08º31’57,6’’ S e  
037º15’08,5’’ o), caracterizada por solos arenosos 
e em alguns pontos profundos, em altas altitudes. 
No embasamento cristalino, a área selecionada 
(08º26’43,8’’ S; 037º20’21,5’’ o) é caracterizada 
por solos rasos e pedregosos, em menores alti-
tudes. 

Em cada uma das áreas selecionadas, foram 
delimitados oito transectos de 2 x 30 m, distantes 
ao menos 100 m entre si. Nestes transectos, 
foram amostrados todos os indivíduos de espécies 
de plantas lenhosas com altura > 1 m. feito isto, 
os espécimes coletados foram então separados 
em morfoespécies e, quando possível, identifica-
dos taxonomicamente. 

Para avaliar a capacidade de retenção de água 
do solo de cada unidade geomorfológica, foram 
coletadas cinco amostras superficiais do solo nas 
duas áreas estudadas. Então, cada amostra foi 
depositada em um recipiente de cerca de um li-
tro, com uma das extremidades fechada por uma 

malha, que funcionou como um filtro. Em cada re-
cipiente, foram adicionados 500 ml de água e reg-
istrado o volume de água lixiviado em cinco minu-
tos, o que funcionou como uma medida da taxa de 
lixiviação e, consequentemente, da capacidade de 
retenção de água do solo.

aNÁliSE dE dadoS a capacidade de retenção de 
água no solo foi avaliada apenas empiricamente, 
quando observada a grande disparidade entre os 
tipos de solo. Para testar a previsão de que comu-
nidades de plantas lenhosas na bacia sedimentar 
têm maior riqueza de espécies, quando em com-
paração a terrenos cristalinos, apliquei um teste-t. 
Para avaliar a similaridade entre as comunidades 
amostradas, realizei um Escalonamento Multidi-
mensional Não-Métrico (NMdS), de forma a orde-
nar as comunidades de plantas lenhosas baseado 
em uma matriz de dissimilaridade Bray-curtis. Para 
verificar se a unidade geomorfológica explica a 
composição de espécies das comunidades, utilizei 
um teste de aNoSiM (clarke & gorley 2001). a 
β-diversidade e a equitabilidade das comunidades 
foram avaliadas apenas graficamente. Para a 
análise da β-diversidade, foi desenhada uma curva 
de acumulação de espécies por esforço amostral, 
enquanto que para a avaliação da equitabilidade 
de indivíduos por espécie, foi realizado um ranking 
das espécies mais abundantes em cada uma das 
unidades geomorfológicas.

rESUlTadoS

os solos das unidades geomorfológicas apresentaram fortes difer-
enças na sua composição (e.g. % de argila) e, consequentemente, 
na capacidade de retenção de água da sua camada superficial. 
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apesar da grande quantidade de rochas, os solos do embasamento 
cristalino foram compostos em grande parte por argila e apresenta-
ram maior capacidade de retenção de água que os solos da bacia 
sedimentar, que foram compostos basicamente por areia. isto pôde 
ser observado empiricamente, visto que no experimento realizado 
(veja acima, Materiais e Métodos) a água foi rapidamente lixiviada 
nos solos da bacia sedimentar, enquanto que os solos argilosos do 
embasamento cristalino foram capazes de reter, ao longo de cinco 
minutos, quase toda a água depositada.

No total, foram registrados 1090 indivíduos, distribuídos em 66 
morfoespécies de plantas lenhosas. Na bacia sedimentar, foram 
registrados 580 indivíduos, de 54 morfoespécies; enquanto que no 
embasamento cristalino foram registrados 510 indivíduos, de ap-
enas 15 morfoespécies. do total de espécies registradas, apenas 
três ocorreram nas duas unidades geomorfológicas. Enquanto que 
no embasamento cristalino cerca de 60% dos indivíduos registra-
dos foram espécies das famílias Euphorbiaceae e fabaceae, com 
uma grande dominância de algumas poucas espécies (fig. 4); na 
bacia sedimentar houve uma maior diversidade taxonômica e a dis-
tribuição de indivíduos por família botânica foi mais equitável, com 
uma pequena predominância de espécies de fabaceae e Myrta-
ceae. Entretanto, 50% das morfoespécies, em especial da bacia 
sedimentar, não foram identificadas, de forma que outras famílias 
podem ter sido mais representativas nesses ambientes.

apesar da densidade de indivíduos não ter apresentado difer-
ença entre as unidades geomorfológicas (t = -0,643; g.l = 14; 
p = 0,531), a riqueza de espécies da bacia sedimentar foi maior 
que a do embasamento cristalino (t = 6,28; g.l: 14; p < 0,001; 
fig. 1). além da riqueza, a β-diversidade da comunidade de plantas 
lenhosas da bacia sedimentar também foi perceptivelmente maior, 
com uma maior inclinação da curva de acumulação de espécies 
por esforço amostral (fig. 2). a similaridade foi maior entre comu-
nidades de uma mesma unidade geomorfológica, quando em com-
paração a diferentes unidades (p = 0,001; r = 0,99; fig. 3). além 
disso, a similaridade entre comunidades de plantas lenhosas da 
bacia sedimentar foi menor, quando em comparação à similaridade 
entre comunidades do embasamento cristalino (fig. 3). Neste am-

figUra 1. riqueza de espécies de plantas lenhosas em diferentes unidades 
geomorfológicas (bacia sedimentar e embasamento cristalino) da caatinga, no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil.

figUra 2. curva espécie-área da comunidade de plantas lenhosas de diferentes 
unidades geomorfológicas (bacia sedimentar e embasamento cristalino) da 
caatinga, no Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil.
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figUra 3. Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMdS) da comunidade 
de plantas lenhosas da caatinga em diferentes unidades geomorfológicas (bacia 
sedimentar e embasamento cristalino), evidenciando o grau de similaridade entre 
as comunidades, no Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil.

figUra 4. abundância relativa das espécies de plantas lenhosas evidenciadas em 
duas unidades geomorfológicas (bacia sedimentar e embasamento cristalino) da 
caatinga, no Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil.

biente, algumas poucas espécies se mostraram dominantes, com 
ampla distribuição e abundância extremamente alta; enquanto que 
a abundância relativa das espécies ocorrentes na bacia sedimentar 
foi mais equitável, com um grande número de espécies raras (fig. 4).

diScUSSão

contrariando o previsto, os solos do embasamento cristalino tiver-
am uma maior proporção de argila, de forma apresentaram maior 
capacidade de retenção de água em sua camada superficial, em 
comparação aos solos da bacia sedimentar. Mesmo assim, as con-
dições ambientais dos terrenos cristalinos parecem ser mais res-
tritivas para espécies de plantas lenhosas da caatinga, de acordo 
com o esperado. isto porque, nesta unidade geomorfológica, as co-
munidades foram mais similares entre si, com uma menor riqueza 
e diversidade de espécies, assim como uma maior dominância de 
poucas espécies na comunidade.

de forma semelhante aos resultados aqui apresentados, Silva 
et al. (2009) observaram que solos do embasamento cristalino são 
compostos por uma maior proporção de argila em relação aos so-
los da bacia sedimentar, e por isso têm uma maior capacidade de 
retenção de água. apesar destas diferenças, Silva e colaboradores 
(2009) não observaram diferenças na riqueza de espécies da comu-
nidade de plantas herbáceas, e a similaridade florística foi alta entre 
as unidades geomorfológicas da caatinga, indicando que ambas su-
portam basicamente um mesmo conjunto de espécies. 

Espécies de plantas herbáceas em geral apresentam raízes fas-
ciculadas, que exploram a camada superficial dos solos (raven et 
al. 2010). desta forma, as condições edáficas do embasamento 
cristalino, caracterizado por solos rasos, não devem ser limitantes 
para a ocorrência destas espécies (e.g. Silva et al. 2009). Entretan-
to, para espécies de plantas lenhosas, com raízes tipicamente piv-
otantes, que exploram camadas mais profundas dos solos (raven 
et al. 2010), os solos rasos do embasamento cristalino (Sampaio 
1995) devem estar representando um filtro ambiental mais forte 
que as condições observadas na bacia sedimentar, composta pre-
dominantemente por solos profundos (Sampaio 1995). isto porque, 
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conforme esperado para ambientes mais restritivos (Huston 1994), 
as comunidades de plantas lenhosas do embasamento cristalino se 
apresentaram mais similares entre si (fig. 3), com menor riqueza e 
diversidade de espécies (fig. 1, 2), maior convergência taxonômica 
e dominância de poucas espécies (fig. 4). 

Há que se considerar, no entanto, outros fatores, além das con-
dições edáficas e geomorfológicas, que podem estar influenciando 
este padrão. apenas uma unidade de cada domínio geomorfológico 
foi amostrada, de forma que outras características, específicas 
destas áreas, podem estar definindo o padrão encontrado. Por ex-
emplo, enquanto as áreas da bacia sedimentar amostradas encon-
tram-se em altitudes elevadas (aproximadamente 900 m), as áreas 
do embasamento cristalino ocorrem em baixas altitudes (aproxi-
madamente 200 m). de modo geral, altitudes maiores têm maio 
riqueza de espécies na caatinga (lyra 1984), de forma que o padrão 
evidenciado pode estar associado também a este fator. além disso, 
as diferenças encontradas entre as unidades geomorfológicas tam-
bém podem estar relacionadas a diferentes históricos de uso das 
áreas amostradas, fator que também não foi controlado.

de qualquer forma, os resultados deste trabalho corroboram 
outros estudos, que também sugerem que unidades geomor-
fológicas funcionam como preditoras da distribuição e abundância 
de plantas lenhosas na caatinga (e.g. andrade-lima 1981; rodal 
1984). Por outro lado, os resultados contrariam a idéia proposta 
pelo conceito de aninhamento (atmar & Patterson 1993), segundo 
o qual ambientes mais restritivos tendem a conter um subgrupo das 
espécies que ocorrem em ambientes menos restritivos. as duas 
unidades geomorfológicas aqui analisadas apresentaram diferentes 
comunidades de plantas lenhosas (fig. 3), com apenas três espé-
cies comuns às duas áreas. assim, ambas as unidades geomor-
fológicas devem ser focadas em iniciativas de conservação (e.g. 
criação/ampliação de unidades de conservação), visto que apre-
sentam valores complementares para a manutenção da diversidade 
regional de espécies de plantas lenhosas da caatinga. 
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rESUMo

Muitas plantas beneficiam algumas espécies de 
formigas oferecendo recursos e em contrapar-
tida, as formigas retribuem essa recompensa 
com serviços como proteção ou dispersão de 
diásporos. Esses serviços podem até contribuir 
para maior sucesso reprodutivo das plantas. as-
sim, acredito que a presença de formigas em 
Solanum paniculatum l. favorece o seu sucesso 
reprodutivo. desenvolvi o estudo em uma área de 
floresta seca (caatinga), no Parque Nacional do 
catimbau, Buíque, PE. Selecionei 42 indivíduos de 
S. paniculatum com presença de formigas (cam-
ponotus sp.) e 18 indivíduos sem formigas. Em 
cada planta quantifiquei o número de frutos for-
mados, coletei cinco destes e contei a quantidade 
de sementes formada em cada fruto. as plantas 
com formigas apresentaram maior produtividade 
tanto de frutos, quanto de sementes por fruto, e 
isto implica em maior sucesso reprodutivo deste 
grupo. Sabe-se que a presença de formigas evita 
que espécies de herbívoros ataquem as plantas ou 
pelo menos que esse ataque seja reduzido, mas, 
além disso, de alguma forma as formigas possuem 
também papel fundamental nos aspectos reprodu-
tivos de S. paniculatum.

PalaVraS-cHaVE: 
caatinga, formigas, interação planta-animal.
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Em geral, o mutualismo é uma interação que envolve benefícios 
mútuos entre as espécies participantes (Bronstein 1994). No 
caso do mutualismo entre plantas e formigas, mimercofitismo 

(Keeler 1980), a planta pode oferecer sistemas de recompensa, 
como local para abrigo (domácias), glândulas produtoras de néctar 
(nectários extraflorais) e sementes com elaiossomos, e as formi-
gas, por sua vez, prestam alguns serviços como defesa, dispersão e 
polinização (oliveira et al. 1999; Puterbaugh & Prince 2000; Beattie 
& Hughes 2002).

os nectários extraflorais são considerados estruturas que aux-
iliam na defesa indireta das plantas, pois atraem formigas, que por 
sua vez as defendem contra os herbívoros (Koptur 1991; Heil 2008). 
as domácias são outras estruturas vegetais que também são re-
sponsáveis pela atração de formigas e sua proteção indireta (Matos 
et al. 2006). alguns estudos com espécies do gênero Solanum já 
demonstraram que as plantas possuem esses dois tipos de estru-
turas (anderson & Symon 1985; falcão et al. 2003; feliciano 2008) 
e que são favorecidas indiretamente por elas (rodrigues & almeida-
cortez 2004, rodrigues et al. 2005). 

outros estudos têm demonstrado que a presença de formigas, 
além de proteger contra determinados insetos fitófagos, também 
aumenta o sucesso reprodutivo das plantas, pois evitam que vários 
tipos de herbívoros danifiquem-nas (e.g., Schemske 1980; Barton 
1986; oliveira et al. 1999), ou expulsam insetos pilhadores de suas 
flores (oliveira & freitas 2004; leal et al. 2006).

Estudos ecológicos com esse gênero em floresta tropical seca, 
como na caatinga, ainda são raros e, além do mais, ainda não está 
bem elucidado que tipo de relação Solanum paniculatum mantém 
com as formigas. assim, tenho como hipótese que a presença de 
formigas camponotus sp. em um grupo de indivíduos de Solanum 
paniculatum l. exerce papel positivo sobre o sucesso reprodutivo 
deste grupo. Minha previsão, portanto, é que há maior quantidade 
de frutos e sementes por frutos em plantas visitadas pelas cam-
ponotus sp.
 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo  desenvolvi o estudo em uma 
área de floresta tropical seca (caatinga), locali-
zada no Parque Nacional do catimbau, município 
de Buíque, Pernambuco, mais precisamente na 
trilha próxima do Portal da igrejinha (8°29’33”S 
37°15’6”W). o Parque está inserido em uma região 
que apresenta clima semiárido, com temperatura 
e precipitação média anual de 26°c e 600 mm, re-
spectivamente (rodal et al. 1998). Sua vegetação 
é considerada de extrema importância biológica, 
devido a presença de muitas espécies endêmicas 
e raras da caatinga, sendo também considerada 
prioritária para conservação deste ecossistema 
(MMa 2002, Sampaio et al. 2002). além disso, 
apresenta ambientes com diferentes tipos vegeta-
cionais e uma composição florística particular do 
ecossistema caatinga (Nascimento 2008). a área 
próximo ao Portal da igrejinha é composta por uma 
vegetação arbustiva-arbórea, com predomínio de 
espécies de Syagrus coronatta (Mart.) Becc. e de 
Solanum paniculatum l., com marcas de pertur-
bação antrópica e com presença de caprinos.

Solanum paniculatum l. é uma espécie da 
família Solanaceae, conhecida popularmente 
como jurubeba. Ela é exclusiva da américa do Sul, 
e no Brasil possui ampla distribuição, ocorrendo 
em todas as regiões do país (agra et al. 2009). 
Possui hábito arbustivo (1,5 a 2,5 m) e cresce 
espontaneamente em terrenos com distúrbios, 
reproduz-se por sementes e apresenta floração 
e frutificação praticamente durante todo o ano 
(lorenzi & Matos, 2002). além disso, é uma das 
principais espécies dessa família, devido a sua im-
portância medicinal (lorenzi & Matos, 2002).
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dEliNEaMENTo aMoSTral  Utilizei dois grupos 
de indivíduos de Solanum paniculatum l.. o grupo 
1 era formado por 42 indivíduos com presença de 
formigas (camponotus sp.), 13±6 formigas por 
planta, enquanto o grupo 2 era composto por 18 
indivíduos sem formigas. Selecionei as plantas 
seguindo um padrão de altura de aproximada-
mente 170±14 cm e com um distanciamento 
mínimo entre elas de 5 m. Em cada indivíduo 
quantifiquei o número total de frutos formados e 
coletei 5 frutos por planta. Em laboratório contei 
o número total de sementes de cada fruto e em 
seguida estimei a média de sementes por fruto de 
cada indivíduo.

aNÁliSE dE dadoS Testei a normalidade da 
quantidade de frutos e sementes de cada grupo 
através do teste de Shapiro-Wilk. Transformei a 
quantidade de frutos para log10 para obedecer 
a normalidade. Em seguida utilizei o teste-t para 
avaliar o número de frutos e sementes entre os 
dois grupos. 

rESUlTadoS

Quantifiquei um total de 2347 frutos e 11491 sementes produzidos 
pelos dois grupos. o grupo de plantas com formigas apresentou em 
média 43±30 frutos por planta, enquanto o grupo sem formigas 
apresentou uma média de 30±26 frutos. Já para as sementes, o 
grupo 1 teve uma média de 40±9, enquanto o grupo 2 apresentou 
em média 34±12 sementes por fruto. assim, o grupo 1 foi consid-
erado o mais produtivo, tanto para frutos (t=1,99; gl=58; p=0,02; 
fig. 1), quanto para as sementes (t=2,21; gl=58; p=0,01; fig. 2).
 

figUra 1. Quantidade de frutos produzidos por dois grupos de indivíduos de 
Solanum paniculatum l.. (grupo 1 – indivíduos com formigas (camponotus sp.); 
grupo 2 – indivíduos sem formigas). Parque Nacional do catimbau, Buíque-
PE. as barras de erro e as caixas representam o 10º e o 90º percentis e 25º e 
75º percentis, respectivamente. as linhas sólidas e trassejadas representam a 
mediana e a média, respectivamente.

figUra 2: Quantidade de sementes por fruto em indivíduos com formigas e sem 
formigas de Solanum paniculatum l. no Parque Nacional do catimbau, Buíque-
PE. as barras de erro e as caixas representam o 10º e o 90º percentis e 25º e 
75º percentis, respectivamente. as linhas sólidas e trassejadas representam a 
mediana e a média, respectivamente.
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diScUSSão

Meus dados mostram que a interação entre S. paniculatum e 
camponotus sp. traz certa positividade para a planta. Embora não 
tenha realizado nenhuma observação mais detalhada da frequência 
de visitantes florais ou da presença de ataques de fitófagos em 
S. paniculatum, o grupo de plantas que apresentava formigas teve 
uma maior produtividade. Porém, as plantas que não apresentavam 
formigas também tinham seu nível de produtividade, o que mostra 
que S. paniculatum e camponotus sp. possuem um tipo de 
mutualismo facultativo.

a presença de formigas nas plantas pode ter evitado a predação 
de herbívoros às folhas (e.g., Koptur 1984; i. f. albuquerque, i. l. f. 
Magalhães, d. N. N. Souza, E. V. r. ferreira & M. f. Barros 2012, da-
dos ainda não publicados), e isso fez com que essas plantas tives-
sem um menor estresse gerado pela predação, consequentemente 
maior sucesso reprodutivo. Em floresta úmida, ao que parece, tam-
bém segue essa tendência, pois falcão (2001), verificou que outra 
espécie de Solanum, com presença de formigas, apresentou maior 
produção de sementes, assim como observado no presente trabal-
ho. o aumento do sucesso reprodutivo de S. paniculatum ocorreu 
pois as formigas podem ter expulsado outros insetos que poderiam 
estar envolvidos negativamente na formação de frutos e sementes, 
como observado também por leal et al. (2006). 

Em estudo realizado com essa mesma espécie de Solanaceae, 
rodrigues et al. (2005) verificaram através de cortes anatômicos 
que ela não apresenta nectários extraflorais, mas apresenta grande 
densidade de tricomas estrelados e secretores nas flores e nos fru-
tos, o que atrai as formigas. No atual estudo, verifiquei que o com-
parecimento das formigas quase sempre estava associado com a 
presença de homópteros nas folhas, pecíolos e flores, logo, o exsu-
dado gerado por eles pode ter atraído as formigas.

Segundo oliveira et al. (1999), a espécie de formiga que inter-
age com a planta pode promover interação mais forte e positiva, 
inclusive aumentando o sucesso reprodutivo da planta. a espécie 
de formiga trabalhada no presente estudo (camponotus sp.) teve 
papel fundamental para maior sucesso reprodutivo do grupo de S. 

paniculatum, porém no estudo de rodrigues et al. (2005), o grupo 
de plantas de S. paniculatum com a presença de camponotus sp. 
não responderam a presença de herbívoros simulados, indicando 
que as plantas não são protegidas por essa espécie de formiga. 
o mesmo foi verificado por rodrigues e almeida-cortez (2004) 
que trabalharam com S. paludosum e observaram que formigas do 
gênero camponotus são mais lentas em resposta à herbivoria que 
as do gênero crematogaster. Nesses estudos, as plantas que não 
são protegidas eficientemente pelas formigas podem ter também 
uma queda em seu sucesso reprodutivo, como verificado também 
por oliveira et al. (2004). leal et al. (2006) afirmam que quanto 
maior a diversidade de formigas na planta mais eficiente seria essa 
interação.

No entanto, nem sempre a relação planta e formiga pode ser 
positiva para o vegetal, como observado por Whalen & MacKay 
(1988). Esse benefício pode variar de acordo com o tipo de micro-
habitat, a espécie de planta, as estratégias adotadas pelos fitófagos 
e a agressividade da espécie de formiga (del-claro & Santos 2000).

Sendo assim, creio que trabalhos com observação de visitantes 
florais em Solanum paniculatum devem ser realizados para aval-
iar se realmente as formigas presentes nas plantas expulsam visi-
tantes não efetivos ou pilhadores, ou se outra explicação seria apli-
cada ao maior sucesso reprodutivo das plantas com formigas. isto 
porque a permanência de formigas neste estudo quase sempre es-
tava associada com a presença de homópteros, que são fitófagos, 
ou seja, se as plantas com formigas também tinham homópteros, 
elas deveriam estar mais estressadas e ter uma queda em sua 
produtividade. E por fim, este estudo ressalta a importância que 
as formigas apresentam no sucesso reprodutivo de S. paniculatum, 
assim, a presença desses insetos nessa e em outras espécies pode 
ser crucial para a dinâmica de populações das mesmas.
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rESUMo 

as interações entre plantas são determinantes 
na distribuição de indivíduos em escala local, po-
dendo influenciar também a ocorrência de espé-
cies na escala regional. o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito da Poincianella pyramidalis (Tul.) 
l.P.Queiroz sobre regeneração abaixo de sua copa, 
comparando com outras lenhosas caducifólias, 
prevendo que a abundância de indivíduos e a 
riqueza de espécies serão maiores abaixo da copa 
da P. pyramidalis que fora dela. Para isso, foram me-
didos, aleatoriamente, 30 indivíduos de catingueira 
com folhas e 30 indivíduos de árvores decíduas. 
Para cada indivíduo, uma parcela de 1 m² foi dis-
posta sob a copa e outra, fora da copa. dentro 
de cada parcela foram morfotipados e contados 
todos os indivíduos de plantas <1,3 m de altura. 
foram encontrados 344 indivíduos pertencentes 
a 13 morfotipos. de acordo com o esperado, a 
abundância de indivíduos e o número de morfoti-
pos foram maiores abaixo das copas do que fora 
dela. os resultados indicam que a regeneração sob 
a P. pyramidalis é diferente do encontrado fora de 
sua copa, porém, é semelhante ao encontrado sob 
a copa de outros indivíduos arbóreos, denotando 
que esse possível efeito facilitador da catingueira 
não se aplica apenas a ela, mas que existe um 
maior recrutamento de espécies sob as árvores.

PalaVraS-cHaVES

abundância, facilitação, recrutamento, riqueza.
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as plantas, assim como os demais organismos vivos, são ca-
pazes de modificar as condições do ambiente onde vivem e 
influenciar plantas vizinhas (gurevitch et al. 2009). Essa in-

fluência faz com que as plantas comecem a interagir e as respostas 
advindas dessas interações ecológicas, no nível de comunidade, 
podem ajudar a entender parte das variações que existem na com-
posição de espécies, na estrutura e distribuição das populações de 
diferentes habitats (Begon et al. 2006; odum & Barret 2008). Es-
sas interações podem ser distinguidas em negativas (competição), 
quando a presença de um indivíduo inibe o estabelecimento de out-
ros, e positivas (facilitação), quando a presença de um indivíduo 
promove o estabelecimento de outros (Brooker et al. 2008).

a competição entre as plantas, geralmente, está associada à 
redução de um recurso limitante por alguma espécie com alta habi-
lidade competitiva. Já a facilitação pode estar associada ao aumen-
to de um recurso limitante para alguma espécie, por outra ou pela 
amenização de algum outro estresse ambiental. Esses dois proces-
sos atuam em conjunto na estruturação das comunidades vegetais 
e o balanço entre interações positivas e negativas pode depender 
de diversos fatores, tais como: disponibilidade de recursos, água, 
luminosidade (callaway & Walker 1997). desses fatores, os difer-
entes requerimentos de recursos das espécies podem determinar 
a influencia que uma espécie pode exercer sobre a outra (Maestre 
et al. 2009). assim, é importante desvendar como diferentes es-
pécies colonizadoras respondem à presença de espécies pioneiras 
para entender como as interações entre plantas podem estruturar 
comunidades em sucessão.

o clima na caatinga é semiárido e, durante seis meses, a plu-
viosidade é muito baixa, com médias anuais inferiores a 700 mm. 
Portanto, o principal recurso limitante no ecossistema é a água 
(ibama 2004). além disso, o sombreamento por adultos é o prin-
cipal mecanismo responsável por interações positivas em plantas 
de ambientes áridos e semiáridos do mundo (Brooker et al. 2008). 
Esse sombreamento diminui a evapotranspiração do solo e das 
plantas abaixo dos adultos, aumentando a chance de sobrevivência 
das plântulas (Miriti 2007). No entanto, trabalhos que investigam 
interações positivas entre plantas nesse ecossistema são escassos 

e o entendimento desse tipo de interação pode revelar mecanismos 
importantes para a estrutura das comunidades vegetais da caat-
inga.

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz (Fabaceae), 
conhecida por “catingueira”, é uma espécie pioneira presente 
também nos estágios tardios de sucessão. Essa espécie possui 
fenologia particular, pois perde as folhas mais tardiamente em 
relação às outras espécies, quando começa o período seco, 
sendo que alguns indivíduos por vezes não perdem as folhas. 
Nesse mesmo sentido, quando começa o período de chuvas, 
essa espécie é uma das primeiras a produzir folhas. Portanto, o 
tempo de sombreamento abaixo da copa da catingueira é maior 
do que nas outras espécies. Adicionalmente, essa espécie 
também é uma fixadora de nitrogênio, recurso limitante na maioria 
das comunidades vegetais terrestres (Vitousek & Howarth 
1991). Isso torna essa espécie uma potencial facilitadora do 
recrutamento de outras. Sendo assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito da P. pyramidalis sobre regeneração abaixo 
de sua copa, comparando com outras lenhosas caducifólias 
e locais abertos. Foi previsto que a abundância de indivíduos 
e a riqueza de espécies serão maiores abaixo da copa da P. 
pyramidalis que fora dela.

MaTErial E MÉTodoS

o estudo foi realizado no Parque Nacional do catimbau, uma área 
poligonal de 62.000 ha situada entre os municípios de Buíque, 
Tupanatinga e ibimirim, PE, Brasil. o ParNa possui uma diversi-
dade de ambientes, desde caatinga típica a trechos de floresta 
perenifólia (farias 2009). a temperatura e precipitação média são 
de 25° c e 1095,9 mm, respectivamente (SUdENE 1990). a região 
do ParNa do catimbau está inserida na Bacia do Jatobá, que é for-
mada por arenitos de granulação grosseira, micáceos ou mesmos 
feldspáticos (Jacomine et al. 1973).

a paisagem estende-se ao longo de pediplanos ondulados, ex-
postos a partir de sedimentos do cretáceo ou Terciário. ao longo 
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do tempo, esses sedimentos sofreram um grande processo de 
pediplanação que descobriu as superfícies atuais das rochas cris-
talinas, resultando na formação de vestígios isolados das superfí-
cies mais jovens (Prado 2008).

a área escolhida para o estudo foi o Sítio Juá, área pedregosa 
sob as coordenadas 08º26’45,0’’S e 037º20’21,9’’ o e 603 m de 
altitude que se encontra em estágio avançado de sucessão. Nessa 
área foram medidos, aleatoriamente, 30 indivíduos de catingueira, 
que estivesse com folhas, sendo que, quando havia um agrupamen-
to de indivíduos, apenas um foi escolhido e o próximo foi procurado 
distante do agrupamento e 30 indivíduos de plantas arbóreas que 
estivesse sem folhas. Para cada indivíduo, uma parcela de 1 m² foi 
disposta sob a copa, distante 50 cm do tronco. outra parcela com a 
mesma área distante 1 m da copa foi amostrada seguindo a mesma 
direção da parcela estabelecida sob a copa da árvore. dentro de 
cada parcela foram morfotipados e contados todos os indivíduos de 
plantas menores que 1,3 m de altura. Todos os morfotipos também 
foram categorizados de acordo com sua forma de crescimento (her-
báceas, lenhosas e suculentas).

Para cada umidade amostral foram calculadas a riqueza e a 
abundância sob e fora da copa, agrupando os resultados das parce-
las respectivas. Para isso, foi utilizado uma aNoVa.

rESUlTadoS 

foram encontrados 344 indivíduos, sendo 114 sob a copa da cati-
ngueira, 149 sob a copa de plantas decíduas e 81 fora da influên-
cia de copa. desses 344 indivíduos, 13 foram morfotipados, sendo 
duas herbáceas, seis lenhosas e cinco suculentas (Tabela 1). de 
acordo com o esperado, a abundância de indivíduos e o número 
de morfotipos foram maiores abaixo das copas do que fora dela 
(f = 7,3852; gl = 2; p = 0,001090; e, f = 4,7945; gl = 2; p = 
0,010586, respectivamente; fig. 1 e fig. 2).

ESPÉciES coNSiSTÊNcia 

aspidosperma pyrifolium Mart. lenhosa 

cnidoscolus sp. herbácea 

croton echioides Baill. lenhosa 

Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & Schult.f. suculenta 

Hypenia sp. herbácea 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. lenhosa 

Melocactus zehntneri (Britton & rose) luetzelb. suculenta 

Mimosa sp. lenhosa 

Neoglaziovia variegata (arruda) Mez suculenta 

Pilosocereus gounellei (f.a.c. Weber) Byles & 
rowley

suculenta 

Poincianella pyramidalis (Tul.) l.P.Queiroz lenhosa 

Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy suculenta 

Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill. lenhosa 

TaBEla 1. lista de espécies e consistência das mesmas registradas na unidades 
amostrais sob a copa da catingueira (Poincianella pyramidalis (Tul.) l.P.Queiroz – 
fabaceae), sob a copa de plantas decíduas e fora da área de copa, em áreas de 
caatinga do Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.
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figUra 1. abundância de indivíduos sob a copa da catingueira (Poincianella 
pyramidalis (Tul.) l.P.Queiroz – fabaceae), sob a copa das plantas decíduas e 
fora da área de influência de copa, em áreas de caatinga do Parque Nacional do 
catimbau, Buíque, Pernambuco.

diScUSSão

Os resultados indicaram que a regeneração abaixo da copa de P. 
pyramidalis é diferente do encontrado fora de sua copa. Porém, 
é semelhante ao encontrado sob a copa de outros indivíduos 
arbóreos, mesmo que estivessem sem folhas, denotando que 
esse possível efeito facilitador da catingueira não se aplica 
apenas a ela, mas que existe um maior recrutamento de espécies 
sob as árvores na área de estudo. A espécie Trischidium molle 
(Benth.) H.E. Ireland, que também ocorre na área de estudo, é 
um exemplo sobre essa diferença, pois não precisa de outra 
facilitadora para se estabelecer na área (a sobrevivência dela é 
maior em áreas abertas) e, depois de estabelecida, agrega as 
plantas abaixo da sua copa (Meiado 2008). 

Essa influência, em parte, foi positiva, em concordância 
com o previsto, indicando um possível efeito de facilitação 
da catingueira para as plantas regenerantes. No entanto, 
a presença de indivíduos arbóreos, de maneira geral, é o 
fator mais importante no recrutamento de plantas, pois o 
sombreamento pode melhorar o microclima local, o que aumenta 
a sobrevivência das plantas durante o período de escassez de 
chuva. A maioria dos estudos que demonstraram um efeito de 
facilitação foi realizada em regiões com baixa pluviosidade, 
sendo o sombreamento o principal mecanismo proporcionado 
pelos adultos, beneficiando indivíduos mais jovens (Callaway & 
Walker 1997). A redução da temperatura do solo e taxas de 
evapotranspiração podem compensar os efeitos negativos da 
redução dos níveis de luz, aumentando a sobrevivência das 
plântulas (Hastwell & Facelli 2003).

De acordo com esses resultados, fica evidenciado que 
indivíduos adultos são importantes na estruturação espacial 
da comunidade de plantas da Caatinga. As condições 
proporcionadas pelas árvores filtram a composição de espécies 
capazes de regenerar sob sua copa, indicando que os indivíduos 
arbóreos pode acelerar o processo de regeneração da Caatinga, 
sendo importante para a recuperação de áreas degradadas 
desse domínio.
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rESUMo

a regulação da temperatura corporal em lagartos 
pode envolver o controle do período de atividade 
além de adaptações morfológicas e fisiológicas. 
Nas caatingas, principalmente associados à aflo-
ramentos rochosos (lajeiros), é comum encontrar 
duas espécies congêneres vivendo em simpatria, 
tropidurus hispidus e t. semitaeniatus, ambas ter-
ritorialistas. dessa forma, esse trabalho tem como 
objetivo testar a hipótese de que tropidurus segre-
gam nicho temporal para a atividade de termorreg-
ulação em afloramentos rochosos do ParNa ca-
timbau (PE), área de caatinga. os lagartos foram 
observados, quantificados e tiveram o tempo de 
exposição ao sol cronometrado. a sobreposição 
de nicho foi calculada utilizando o índice de Pianka 
(1973). t. semitaeniatus apresentou uma popu-
lação aproximadamente quatro vezes maior que 
t. hispidus, o que é comum nos lajeiros onde as 
duas espécies vivem em simpatria. as espécies 
apresentaram uma fraca sobreposição (ojk = 
0,38; p = 0,005). Essa segregação parece estar 
mais intimamente ligada ao fato da população de 
t. semitaeniatus ser quantitativamente superior à 
população de t. hispidus nos lajeiros.

PalaVraS-cHaVE

competição, lagartos, simpatria, sobreposição de 
nicho, termorregulação
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organismos ectotérmicos são aqueles que dependem da tem-
peratura do ambiente para regular sua temperatura corporal 
(rickleffs 2003). Tal como os répteis, que usam de uma gama 

de estratégias de regulação, as quais envolvem desde processos 
comportamentais até fisiológicos, a fim de se atingir a tempera-
tura ótima de desempenho metabólico (rocha et al. 2009). dentre 
eles, os lagartos são os que apresentam uma maior diversidade 
de comportamentos para otimizar a eficiência e absorção de calor  
(Pough et al. 2003). Essas estratégias refletem na forma como es-
ses organismos respondem às condições ambientais. a regulação 
da temperatura pode envolver o controle do período de atividade, 
deslocamento entre microhabitats (sombreados e ensolarados) e 
controle da forma do corpo ou posicionamento perante a fonte de 
calor (rocha et al. 2009).

competição é uma interação onde um organismo consome um 
recurso que poderia ter sido consumido por outro, podendo ser en-
tre organismos da mesma espécie ou de espécies diferentes (Be-
gon et al. 2006). a competição intra ou interespecífica, pode se dar 
basicamente por alimento, espaço e/ou tempo (Pianka 1973). os 
lagartos apresentam um gradiente de comportamento de forrageio 
para aproveitamento do recurso espaço/temporal, que vão desde o 
forrageio do tipo senta-espera ao forrageio ativo (Magnusson et al. 
1985), e é comum encontrar representantes desses dois extremos 
comportamentais repartindo recurso quando ocorrem em simpatria 
(Silva & araújo 2008).

Nas caatingas um dos grupos mais abundantes de répteis en-
contrados são os lagartos do gênero tropidurus (Wied 1820), que 
apresentam diversas características morfológicas e fisiológicas que 
os adaptam muito bem a esse tipo de ambiente. apresentam uma 
ampla dispersão geográfica por toda a região da américa do Sul, da 
Venezuela à argentina (rodrigues 1987). Espécies comuns nessa 
região são o tropidurus semitaeniatus (Spix 1825) e tropidurus his-
pidus (Spix 1825), que ocorrem simpatricamente em quase toda 
a área de influência dessas florestas secas (Vanzolini et al. 1980). 
tropidurus semitaeniatus na realidade corresponde a um complexo 
de espécies, que junto com tropidurus pinima (rodrigues 1984) e 
tropidurus helenae (Manzani & abe 1990) formam o grupo semi-

taeniatus (frost et al. 2001); possuem corpos achatados dorsoven-
tralmente, o que permite a utilização de frestas em rochas como 
refúgio dos predadores e das horas mais quentes do dia (Vanzo-
lini et al. 1980, Vitt 1995). tropidurus hispidus, adicionado a mais 
11 espécies, pertence ao grupo torquatus (frost et al. 2001); que 
possui corpo mais robusto, podendo ser encontrados em rochas, 
bordas de mata, troncos de árvores, solos arenosos e construções 
humanas, entre outros tipos de substratos (rodrigues 1987, Vanzo-
lini et al. 1980, Vitt 1995).

o tempo é um recurso essencial para a atividade de regulação 
térmica. É completamente plausível supor que possa haver com-
petição, intra ou interespecíficas, por este recurso. Sendo assim, 
também é plausível supor que espécies simpátricas de um mesmo 
táxon competem por esse recurso. dessa forma, esse trabalho tem 
como objetivo testar a hipótese de que tropidurus segregam ni-
cho temporal para a atividade de termorregulação em afloramentos 
rochosos da caatinga. o modo como essa segregação será inferida 
é medindo o tempo (em minutos) de exposição ao sol em áreas en-
solaradas, outro recurso importante, e mensurável, para a atividade 
de termorregulação.

MaTEriaiS E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo a caatinga é formada por um 
mosaico de diferentes tipos de vegetação, com 
fisionomias florestais ou de savana, constituídas 
principalmente por árvores e arbustos decíduos 
que frequentemente apresentam espinhos, mi-
crofilia e alguns, xerofilia (rizzini 1997). o Parque 
Nacional do Vale do catimbau está localizado no 
Sertão de Pernambuco, o qual apresenta quatros 
tipos distintos de fitofisionomias: caatinga arbusti-
va, campo rupestre, vegetação florestal perenifólia 
e vegetação arbustiva perenifólia. a topografia é 
caracterizada por elevações tabulares que variam 
de 600 a 800 m de altitude (rodal et al. 1998), 
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os maiores índices pluviométricos ocorrem entre 
os meses de abril e junho e a temperatura média 
é 26º c (SUdENE 1990). foi escolhida uma área 
conhecida localmente como chapadão (08º31’ 
S, 037º15’ o - 921m), que apresenta uma fisio-
nomia de caatinga arbustiva e possui grandes 
afloramentos rochosos, habitat preferencial dos 
Tropidurus. o afloramento onde foram realizadas 
as observações foi o terceiro lajedo seguindo na 
trilha do chapadão, que era o maior deles, pos-
suindo aproximadamente 67m de comprimento e 
35m de largura, com área estimada em 2345m².

dEliNEaMENTo aMoSTral os dados foram 
coletados por meio de observações de três dias 
consecutivos (16, 17 e 18 de abril de 2012), 
que apresentaram céu ensolarado com nuvens 
esparsas. os dias de observação foram usados 
como réplica, mas levando em consideração que 
houve apenas uma área amostrada, é possível 
que possa ter havido pseudorreplicação. as 
observações se deram das 7:30h às 16:30h, com 
intervalos de 1h30min para categorizar os períodos 
de atividade (7:30-9:00, 9:00-10:30, 10:30-12:00, 
12:00-13:30, 13:30-15:00, 15:00-16:30). os 
lagartos foram observados a uma distância de 
aproximadamente três metros, onde a presença 
do coletor não pudesse influenciar as atividades 
dos indivíduos. apenas indivíduos expostos em 
áreas ensolaradas foram observados. o coletor 
percorria a área do lajedo e, ao avistar um indivíduo 
em área ensolarada, focava sua atenção neste 
até que ele fosse a uma área sombreada. Todo o 
período de exposição ao sol era cronometrado e a 
quantidade de displays com a cabeça, uma forma 
de demarcação territorial para essas espécies, era 
contabilizada (Kohlsdorf et al. 2006).

aNÁliSE doS dadoS Para frequência de 
ocorrência de T. semitaeniatus e T. hispidus 
foi utilizado o Kolmogorov-Smirnov usando um 
intervalo de uma hora e meia como réplica com 
auxílio do software BioStat 5.0. Para duração de 
exposição ao sol e quantidade de displays foi 
utilizada uma aNoVa fatorial usando cada dia 
como réplica com auxílio do software Statistica 7.

a sobreposição de nicho temporal também foi 
calculada. Para isso, foi utilizado o índice de sobre-
posição de Pianka (1973), o qual pode variar de 
0 (ausência de sobreposição) a 1 (sobreposição 
completa). o índice é representado pela equação 
abaixo:

onde pij é a proporção do recurso i utilizado pela 
espécie j, pik é a proporção do recurso i utilizado 
pela espécie k e n é o total de recursos utilizados. 
o nível de sobreposição de nicho foi calculada com 
auxílio do software EcoSim (gotelli & Entsminger 
2006), com índice de significância de 5%.

rESUlTadoS
 
Em três dias de observação foram registrados os comportamentos 
de 43 indivíduos de t. semitaeniatus e 12 indivíduos de t. hispidus, 
indicando que a população de t. semitaeniatus é aproximadamente 
quatro vezes maior que a de t. hispidus nesse lajeiro. o período de 
maior atividade de exposição ao sol em t. semitaeniatus foi entre 
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as 9:00h e as 10:30h da manhã, com 13 indivíduos observados, e 
o período de menor atividade foi entre 12:00h e 13:30h da tarde, 
com dois indivíduos observados. o período de maior atividade de t. 
hispidus foi entre as 7:30h e as 9:00h da manhã, com quatro indi-
víduos observados, e os períodos de menor atividade foram entre 
10:30-12:00 da manhã e 13:30-15:00 da tarde, com um indivíduo 
observado em cada (fig. 1). da mesma forma como aconteceu com 
a frequência de ocorrência dos indivíduos, o tempo de exposição 
(±17,1 minutos para uma e ±5,9 minutos para outra) e a quanti-
dade de displays com a cabeça (±14,2 pra uma e ±5,8 para outra) 
foram maiores em t. semitaeniatus em relação a t. hispidus.

figUra 1. frequência de indivíduos de t. hispidus e t. semitaeniatus observados ao 
longo do período de atividade no ParNa do catimbau, Buíque - PE, Brasil.

as análises de variância (aNoVas) usadas para comparar o 
tempo de exposição ao sol e a quantidade de displays com a ca-
beça entre as espécies não mostraram diferenças significativas (p 
> 0,05; fig. 2 e 3), assim como a análise de Kolmogorov-Smirnov 
não mostrou diferença significativa entre os padrões de atividade 
dos tropidurus (p = 0,49). Porém, o índice de Pianka (1973), mos-

trou que existe uma fraca sobreposição de nicho temporal entre as 
espécies (ojk = 0,38; p = 0,005), quando o efeito da diferença do 
tamanho populacional é retirado, já que o índice é calculado com 
dados percentuais e não com dados absolutos. dessa forma é pos-
sível observar que uma espécie apresenta tendência a se tornar 
ativa quando a outra se encontra inativa (fig. 4).

figUra 2. análise de variância comparando o tempo (em minutos) de exposição 
ao sol entre t. semitaeniatus e t. hispidus no ParNa do catimbau, Buíque - PE, 
Brasil.
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figUra 3. análise de variância comparando a quantidade de displays com a cabeça 
entre t. semitaeniatus e t. hispidus no ParNa do catimbau, Buíque - PE, Brasil.

figUra 4. Variação da frequência de indivíduos expostos ao sol em percentagem 
em diferentes períodos de atividade de t. semitaeniatus e t. hispidus no ParNa 
do catimbau, Buíque - PE, Brasil. Valores utilizados para se calcular o índice de 
sobreposição de nicho de Pianka (1973).

diScUSSão
 
os resultados corroboram a hipótese de que pode existir uma 
segregação de nicho temporal entre as espécies congêneres de 
tropidurus na área estudada. Essa segregação parece estar mais 
intimamente ligada ao fato da população de t. semitaeniatus ser 
quantitativamente superior à população de t. hispidus no microhab-
itat estudado. Um fator que pode estar favorecendo a grande abun-
dância populacional de t. semitaeniatus, e assim sua predominância 
no uso dos sítios de termorregulação, é seu acentuado achatamen-
to dorso-ventral, que a torna uma espécie muito bem adaptada a 
afloramentos rochosos (Santana et al. 2011). Já foi registrado que 
indivíduos de t. hispidus, quando vivem nesses afloramentos, apre-
sentam um leve achatamento dorso-ventral em relação aqueles 
que vivem em outros ambientes (Vitt et al. 1997), permitindo que 
estes coexistam com t. semitaeniatus, uma especialista em micro-
habitat. Nenhuma das espécies alterou seu padrão natural bimodal 
de atividade (Vitt 1995).

dentre os três eixos do nicho (alimento, espaço e tempo) sug-
eridos por Pianka (1973), o tempo parece ser o que menos influ-
encia na segregação entre espécies de lagartos, apesar de existir 
uma segregação clara entre lagartos diurnos e noturnos (Silva & 
araújo 2008). a dieta dessas espécies na caatinga, principalmente 
na estação seca, é composta basicamente por formigas e cupins 
(Vitt 1995), mas não devido à especificidade, já que essas espécies 
são generalistas (colli et al. 1992, Vitt & carvalho 1995) mas talvez 
devido a escassez de recursos, promovendo uma considerável 
sobreposição de nicho (ribeiro & freire 2011).  Na estação seca, 
quando todos os outros recursos são escassos, formigas e cupins 
continuam abundantes e apresentando-se em forma de agrupa-
mentos, facilitando a captura (ribeiro & freire 2011). Evidências de 
segregação temporal em lagartos são raras, sendo a segregação 
espacial mais comum, inclusive entre duas espécies de tropiduríde-
os, como é o caso das espécies amazônicas Plica plica (linnaeus 
1758) e Plica umbra (linnaeus 1758), onde a primeira, maior, ocupa 
o tronco vertical das árvores, enquanto a segunda, de tamanho re-
duzido, ocupa os galhos horizontais (Vitt 1991).
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o comportamento agressivo também é outro fator que pode 
evidenciar disputas por determinados recursos (carpenter 1977). 
os lagartos apresentam um leque de padrões comportamentais 
baseados em movimentos corporais, ligados à atividade de defesa 
territorial e coito (carpenter 1962). a maior parte desses compor-
tamentos são apresentados por machos, em relação tanto a def-
esa de território, quanto a defesa de seu harém (Kohlsdorf et al. 
2006), porém o display de movimentar rapidamente a cabeça é o 
comportamento mais comum encontrado em tropidurus em am-
bos os sexos (carpenter 1977), por isso esse foi o comportamento 
escolhido para se tomar nota a fim de evidenciar qualquer tipo de 
demarcação territorial para a atividade de termorregulação. Nenhu-
ma diferença significativa foi encontrada na quantidade de displays 
entre as duas espécies de tropidurus, o que pode indicar que esse 
comportamento pode estar mais relacionado a um tipo de comu-
nicação intraespecífico, que se daria entre os sexos, por exemplo, 
e não entre espécies diferentes, eliminando qualquer possibilidade 
de dominância de uma espécie sobre a outra, a partir da sinalização 
comportamental. outros enfoques comportamentais de sinalização 
corporal podem ser dados em trabalhos posteriores.

outro fator analisado foi o tempo de exposição em áreas enso-
laradas (abertas). apesar do resultado estatisticamente não sig-
nificativo, observou-se que t. semitaeniatus apresentou-se exposto 
por mais tempo (±17,1 minutos) que t. hispidus (±5,9 minutos). 
o tamanho dessas espécies pode ter influenciado esse resultado 
de duas maneiras: diferenças fisiológicas e pressão por predação. 
Na primeira, a relação volume/área de superfície corporal permite 
que t. semitaeniatus possa atingir seu ótimo termal mais rápido, 
ficando menos tempo exposto. a razão é que, com o aumento do 
tamanho, a superfície corpórea aumente ao quadrado, enquanto o 
volume corporal aumenta ao cubo. À medida que o tamanho dos 
organismos aumenta, maior é o tempo de exposição à luz que estes 
precisam para atingir a temperatura corporal ótima (rickleffs 2003). 
logo, para uma mesma morfologia, quanto maior o organismo, mais 
tempo leva para o mesmo se aquecer ou perder calor. Na segunda, 
t. semitaeniatus, por ser menor (menos atrativo aos predadores) 
e mais hábil em se esconder em frestas, pode permanecer mais 

tempo exposto em relação a t. hispidus, que viria a ser uma presa 
mais atrativa e fácil de capturar, já que precisa de frestas um pouco 
maiores que seu congênere para se esconder. a relação entre a 
redução das taxas de predação e do tempo de exposição a áreas 
abertas já foi estudada anteriormente em tropidurus (Vitt et al. 
1996, faria & araújo 2004). as duas espécies estudadas apresen-
tam coloração críptica (Vanzolini et al. 1980), o que favorece o es-
cape de predadores visualmente orientados, porém todos os outros 
fatores morfológicos favorecem a manutenção de uma população 
maior e predominante no uso do habitat de t. semitaeniatus.
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rESUMo

a herbivoria é uma interação planta-animal ca-
racterizada pelo consumo de tecido vegetal por 
animais, podendo causar impacto no crescimen-
to e afetar negativamente a sobrevivência e o 
sucesso reprodutivo das plantas. Um dos fatores 
que podem influenciar as taxas de herbivoria é a 
luminosidade. É sabido que a taxa de luminosidade 
diminui da borda em direção ao interior da vege-
tação, gerando um complexo gradiente ambiental 
borda-interior. Plantas sob alta radiação desenvol-
vem mecanismo de proteção contra herbivoria, já 
plantas em ambientes sombreados têm menos 
defesa à herbivoria. desta forma, este trabalho 
teve como objetivo testar a hipótese de que o 
ambiente com menor luminosidade (interior) pos-
sui uma maior taxa de frutos herbivorados. como 
modelo foi utilizado a espécie Ipomoea brasiliana, 
onde foram escolhidas 35 manchas de I. brasiliana 
na borda e outras 35 manchas no interior, foram 
contabilizados os frutos e verificado a herbivoria. 
No interior da vegetação, as manchas possuíram 
uma maior quantidade de frutos herbivorados. Já 
na borda, as manchas possuíam tamanhos maio-
res, produziam mais frutos e menos herbivoria. a 
espécie I. brasiliana pode ser utilizada com grande 
potencial para à restauração de áreas degradadas 
do ParNa catimbau.

PalaVraS-cHaVE

caatinga, interação planta-animal, liana, luminosi-
dade
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a herbivoria é uma interação planta-animal caracterizada 
pelos danos que os animais causam ao se alimentarem de 
suas partes, por exemplo,  folhas, flores e/ou frutos. desta 

forma, a herbivoria pode causar impacto no crescimento e afetar 
negativamente a sobrevivência e o sucesso reprodutivo das plantas 
(dirzo1980). consequentemente, a organização de comunidade de 
plantas e seus padrões de diversidade são afetados por herbívoros 
(leal et al 2007).

É sabido que a taxa de herbivoria difere do interior da floresta/
mancha para a borda (frias 2011). o efeito de borda causa mudanças 
microclimáticas, alterando a luminosidade, temperatura, vento 
e umidade, gerando um complexo gradiente ambiental “borda-
interior” (Saunders et al 1991). Este gradiente pode interferir no 
padrão de distribuição das plantas e na interação com os animais 
(Simões-Jesus, 2007).

a luminosidade é um recurso importante na ecofisiologia das 
plantas, e este, em excesso ou escassez pode se tornar um fator 
estressante para as plantas. geralmente, plantas sob alta radiação 
desenvolvem mecanismo de proteção contra herbivoria (luttge 
1977, lacher 1986). Já em ambientes sombreados, as plantas têm 
maiores dificuldades em capturar a luz, desta forma grande parte 
da energia armazenada é destinada para o crescimento foliar e uma 
pequena parte é alocada para a defesa (Harper 1990).

Baseado nas informações acima e sabendo que a Ipomoea 
brasiliana (convolvulaceae) é uma liana, pioneira, perene, heliófita e 
com abundância maior na borda, o objetivo deste trabalho foi testar 
a hipótese de que ambiente com menor luminosidade (interior) 
possui uma maior taxa de frutos herbivorados.

MaTErial E MÉTodoS

o estudo foi realizado no Parque Nacional do catimbau situado 
entre os municípios de Buíque, Tupanatinga e ibimirim, agreste de 
Pernambuco, Brasil. a região do parque apresenta uma vegetação 
bem diversa, variando desde campo rupestre a áreas florestais 
perenifólias (rodalet al. 1998). 

a espécie estudada foi a Ipomoea brasiliana Meisn.. É uma 
liana pertencente a família convolvulaceae, considerada uma 
espécie endêmica da caatinga com ampla distribuição geográfica. 
Possui fruto do tipo cápsula globosa que podem produzir até quatro 
sementes.

foram selecionadas 70 manchas de Ipomoea brasiliana, sendo 
35 na borda e 35 no interior da vegetação. Não foram considerado 
o tamanho das manchas nem a distância entre elas. Todos os frutos 
destas manchas foram coletados, contabilizados e verificados 
quanto a herbivoria. considerei herbivorado aqueles frutos que não 
produziram nenhuma semente e apresentassem alguma injúria (eg.
orifício na superfície). Para a análise dos dados foi feito o teste Mann 
Whitney para verificar abundância de frutos na borda e no interior. 
Para testar a herbivoria entre a borda e o interior da vegetação foi 
feito o teste Pearson. 

rESUlTadoS

as manchas da borda produziram um total de 299 frutos, já as 
manchas do interior produziram 148 frutos (P = < 0.0001, U = 
132.00) (figura 1). Houve diferença entre a herbivoria da borda e 
do interior (x² = 37.76941, gl = df=1, p = 00000) (Tabela1). dos 
299 frutos da borda três foram consumidos por herbívoros, já dos 
148 frutos encontrados no interior 23 foram herbivorados. 
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figura 1. abundância de frutos na borda e no interior em uma floresta seca do 
ParNa catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil.

f.H.obs. f.H.Esp. f.N.H.obs f.N.H.Esp. ToTal

Borda 3 17,33333 293 278,6667 296,0000

Meio 23 8,66667 125 139,3333 148,0000

Total 26,00000 26,00000 418,0000 418,0000 444,0000

Tabela 1. frequência de frutos herbivorados e não herbivorados observado e 
esperados no ParNa do catimbau, Buique, PE, Brasil(x² = 37.76941, gl = df=1, p 
= 00000). (f.H.obs.: frutos herbivorados observados; f.H.Esp.: frutos herbivorados 
esperados; f.N.H.obs.: frutos não herbivorados observados; f.N.H.Esp.: frutos não 
herbivorados esperados.)

diScUSSão

como previsto, no interior da vegetação, onde há uma menor lumi-
nosidade, os indivíduos de Ipomoea brasiliana dispõem de menos 
energia para alocação em mecanismos de defesa, disponibilizando 
reservas energéticas para a  produção de folhas ou em manterem-

-se vivos, caso ocorra uma clareira, as plantas investirão em defesa 
e produção de frutos. No interior da vegetação, houve uma maior 
quantidade de frutos herbivorados. de acordo com Pieadade 1998 
há uma espécie de coleóptero da família Nitidulidae que se alo-
jam na base da flor onde se alimentam das estruturas reprodutivas, 
além disso, esses besouros expulsam os polinizadores visitantes 
das flores. 

Na borda, onde há maior radiação luminosa e mais energia 
disponível, foi observado que as manchas possuíam tamanhos 
maiores e produziam mais frutos. a herbivoria foi desprezível, 
possivelmente porque os indivíduos investem tanto em energia 
quanto proteção de seus frutos e  crescimento. outra possibilidade 
para explicar a menor taxa de herbivoria é a ausência ou a pouca 
quantidade de indivíduos do coleóptero na borda. alta luminosidade 
pode se tornar um ambiente desfavorável para os insetos herbívoros 
(Simões-Jesus, 2007). 

Sendo assim, a espécie Ipomoea brasiliana pode ser utilizada 
com grande potencial para a restauração de áreas degradadas do 
ParNa catimbau, visto que ela é uma espécie adaptada a alta 
intensidade luminosa, possui um crescimento rápido e não impede o 
desenvolvimento de outras espécies. além disso, fornece recursos 
para quatro tipos de abelhas polinizadoras, para dois beija flores, 
uma borboleta e duas abelhas pilhadores e um besouro herbívoro 
(Piedade 1998). 
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rESUMo

a predação de sementes pode ter efeitos críticos 
sobre o recrutamento de plantas, exercendo influ-
encia na dinâmica populacional. Essa predação, 
de modo geral, é dependente da densidade, au-
mentando à medida que as sementes se agre-
gam. diante disso, esse estudo teve por objetivo 
verificar se a densidade populacional da palmeira 
Syagrus coronata exerce efeito sobre a predação 
das suas sementes. Para isso, foram estabeleci-
das quinze zonas de amortecimento com raio de 
10 metros e contabilizado o número de indivíduos 
férteis. Em cada zona cinquenta sementes foram 
coletadas ao acaso e classificadas em: predadas e 
não predadas. foram amostradas 750 sementes, 
das quais, 38% encontravam-se predadas e 62% 
não predadas. o número de indivíduos presentes 
em cada zona de amortecimento variou de 2 a 
12. a porcentagem de sementes predadas foi 
maior em zonas com alta densidade de S. coro-
nata. Essa predação parece não afetar o recru-
tamento de plantas da espécie, uma vez que, 
zonas com alta densidade de indivíduos foram 
encontradas. a espécie Syagrus coronata, como 
esperado,apresentou um padrão de predação de-
pendente da densidade populacional.

PalaVraS-cHaVE: 

caatinga; coleoptera; hipótese de Janzen-connel.
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a predação de sementes pode ter efeitos críticos sobre o 
recrutamento de plantas, exercendo, assim, importante 
papel na dinâmica populacional, bem como influenciar a 

estrutura da comunidade, comprometendo a manutenção da 
diversidade (Harms et al 2000).

a idéia de que a distribuição espacial e a diversidade de plantas 
pode ser controlada por predadores de sementes e outros inimigos 
naturais é conhecida como hipótese de Janzen-connel (carson et 
al. 2008). de acordo com esta hipótese, a densidade de sementes 
é maior em áreas próximas a planta-mãe, isso levaria a distribuição 
agregada dos recursos para os predadores de sementes. dessa 
forma, sementes agrupadas podem sofrer maiores taxas de 
predação do que sementes isoladas (Hammond 1995), e embora 
este não seja um padrão universal, várias espécies apresentam 
padrões condizentes com a mesma (carson et al. 2008).

a predação denso-dependente tem sido relatada tanto 
para animais vertebrados como para invertebrados, no entanto, 
invertebrados comumente apresentam esse padrão (Hammond & 
Brown 1998 apud Notman & Villegas 2005). Esse comportamento 
pode ser explicado pela mobilidade limitada dos invertebrados, 
fazendo com que eles concentrem sua predação em machas 
densas de recurso. frutos de palmeiras são geralmente predados 
por invertebrados sendo frequente as relações com besouros 
da família Bruchidae (donatti 2005).Um estudo recente com 
Syagrus coronata mostrou relação denso-dependente em parcelas 
localizadas próximas a planta mãe, quando comparada a áreas 
distantes dois metros e meio do caule (i. l. f. Magalhães, i. f. 
albuquerque, d. N. N. Souza, E. V. r. ferreira, M.  f. Barros, dados 
não publicados). Essas sementes, assim como a literatura aponta, 
foram predadas por um coleoptera, da família Bruchidae, conhecido 
popularmente como lagarta-do-ouricuri.

a palmeira Syagrus coronata é uma espécie nativa bem adaptada 
a regiões secas, de grande potencial alimentício e forrageiro (lorenzzi 
2001), produzindo grande quantidade de frutos durante todo o ano 
(Bondar 1938). Quanto a sua distribuição espacial, encontra-se na 
natureza, frequentemente, em populações com alta densidade de 
indivíduos (J. a, Siqueira-filho, comunicação pessoal). Mediante 

o exposto, esse presente trabalho teve por objetivo verificar se a 
distribuição espacial natural da espécie Syagrus coronata exerce 
efeito sobre a predação das suas sementes. Espera-se que a 
porcentagem de predação das sementes seja mais elevada em 
zonas com densidade populacional mais alta, devido ao maior 
agrupamento das sementes nesses núcleos.

MaTErial E MÉTodoS

o estudo foi realizado no cânion da igrejinha (8°29’33”S, 37°15’6”o), 
localizado no Parque Nacional (ParNa) do catimbau, Buíque, 
Pernambuco, Brasil. a vegetação original do local é composta 
principalmente por espécies típicas de caatinga, com algumas 
espécies de cerrado e Mata atlântica (rodal et al. 1998).o ParNa 
do catimbau está inserido na Bacia do Jatobá, que é formada por 
arenitos de granulação grosseira, micáceos ou mesmos feldspáticos 
(Jacomineet al. 1973). a temperatura e precipitação médias anuais 
são 25°c e 1095,9 mm, respectivamente, com o período chuvoso 
entre os meses de abril a junho (Sudene 1990). 

foram selecionados indivíduos de Syagrus coronata (licuri) em 
diferentes condições de adensamento. Para isso, foi estabelecida 
quinze áreas de amostragem com raio de 10 metros, contabilizado 
o número de indivíduos férteis e coletadas sementes localizadas 
entre os indivíduos, com o fim de amostrar áreas de maior densidade 
de sementes. cinquenta sementes de cada adensamento foram 
coletadas ao acaso, levadas para o laboratório, e classificadas em 
predadas (com um orifício redondo, pequeno ou grande, geralmente 
próximo a uma das extremidades da semente) e não predadas (sem 
marcas externas de predação). 

Para testar se a predação das sementes de S.coronata é 
dependente da densidade, foi realizada uma regressão linear simples 
entre a porcentagem de sementes predadas e as densidades 
populacionais, utilizando, para isso, o programa Statística 7.0. 
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rESUlTadoS

foram amostradas 750 sementes, das quais, 38% encontravam-
se predadas e 62% não predadas. foram encontrados um total de 
92 indivíduos de S.coronata e o número de indivíduos presentes 
em cada zona de amortecimento variou de 2 a 12. a porcentagem 
de sementes predadas foi significativamente maior em zonas com 
maior densidade de S.coronata (r² = 0,486; gl = 1,2; p = 0,002; 
fig. 1).

figUra 1. relação entre a porcentagem de sementes predadas e o número de 
S.coronata presentes nos adensamentos, Parque Nacional do catimbau, Buíque, 
Pernambuco.

diScUSSão
como esperado, a porcentagem de sementes predadas foi mais 
alta em zonas com maior número de S.coronata. Esse resultado 
demonstra que a predação de S.coronata pode ser dependente da 
densidade, como sugerido pela hipótese de Janzen-connel. 

Essa predação parece não afetar o recrutamento de plântulas da 

espécie, uma vez que,os indivíduos de S.coronata foram encontrados 
em número elevado (até 12) nas zonas de amortecimento 
amostradas. Esse fato pode ser explicado pela copiosa produção 
de frutos da espécie, esse investimento pode garantir que algumas 
sementes escapem da predação e promova o recrutamento (Silva 
et al 2007). No entanto, as chances de sobrevivência dos frutos, 
nem sempre está relacionada com a sua alta produção, como 
observado para a palmeira astrocaryum aculeatissimum (Pires 
2005). a alta abundância e a proximidade das plantas, que leva a 
uma maior densidade das sementes, poderia ocasionar a saciedade 
do predador, favorecendo o recrutamento (Hulme & Kollmann 2005; 
Janzen 1971 apud Silva et al 2007).

a maior porcentagem de predação nas áreas com maior 
densidade de licuripode ser explicada pelo hábito do besouro 
predador. Muitos bruquídeos são predadores especializados em 
sementes, dependendo delas para concluir seu ciclo de vida (e.g. 
Silvius, 2005). além disso, apresentam menor mobilidade se 
comparado a predadores vertebrados. como consequência, eles 
devem se agregar em torno das manchas desse recurso onde elas 
se apresentam em maior densidade.
com isso, é possível concluir que a densidade dos indivíduos fa-
vorece a predação das sementes de Syagrus coronata, apresentan-
do um padrão claramente dependente da densidade. No entanto, 
esse fato não interfere negativamente o recrutamento de plântulas 
da espécie, uma vez que essas ocorreram com frequência nos nú-
cleos de grande densidade de indivíduos da espécie.
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Minas gerais.

rESUMo

os predadores exercem pressão seletiva sob suas 
presas, e espera-se que isso leve à evolução de 
defesas nas mesmas. Entre as diferentes estraté-
gias de defesa dos organismos estão a coloração 
de advertência, que sinaliza que a presa é impala-
tável ou tóxica, e a agregação com co-específicos. 
Neste estudo, levantei a hipótese de que o efeito 
anti-predador da coloração aposemática é maior 
quando os organismos se agregam. como modelo 
de estudo, utilizei gafanhotos gregários que pos-
suem coloração preta e vermelha. confeccionei 
modelos de massa de modelar, fazendo modelos 
crípticos (apenas preto) e aposemáticos (preto 
e vermelho). Esses modelos foram dispostos em 
campo por 24 horas, em quatro tipos de tratamen-
to: modelos crípticos isolados, modelos crípticos 
em grupos de três, modelos aposemáticos isola-
dos e modelos aposemáticos em grupos de três. 
a frequência de predação foi baixa em todos os 
tratamentos (entre um e dois conjuntos predados 
de dezesseis oferecidos), impossibilitando testar a 
hipótese proposta. Entre as causas possíveis para 
esse resultado, destaco 1) que os predadores do 
local podem ter aprendido a evitar gafanhotos pre-
tos, 2) que o local pode possuir baixa densidade de 
predadores e 3) que a abordagem metodológica 
não foi a mais adequada.

PalaVraS-cHaVE

aposematismo, comportamento, predação, roma-
leidae



360 361

os predadores exercem uma pressão seletiva importante so-
bre as presas que consomem (Brodie iii & Brodie Jr. 1999). 
Espera-se que estratégias ou mecanismos que evitem ou 

reduzam a predação tenham evoluído em diversos tipos de organ-
ismos, em especial os que podem ser consumidos por diferentes 
tipos de predadores (alcock 2005).

Vários grupos de insetos apresentam coloração externa com 
funções variando de atração de parceiros a termorregulação (al-
cock 2005; gillot 2005). Uma das principais funções da coloração 
externa é a defesa contra predadores, como no caso dos insetos 
que se camuflam (e.g. lees & creed 1975), ou dos que se utilizam de 
uma coloração contrastante para alertar os potenciais predadores 
de sua impalatabilidade ou toxicidade (Blount et al. 2009). Esse uso 
de colorações contrastantes para evitar a predação é uma carac-
terística conhecida como aposematismo (Poulton 1890). a defesa 
desses organismos muitas vezes atua afetando o comportamento 
dos predadores, que são capazes de se lembrar de uma experiência 
negativa com organismos com aquele padrão de coloração e evi-
tam atacá-los novamente (e.g. Exnerová et al. 2009).

outras estratégias de defesa contra predadores podem en-
volver comportamentos específicos. Vários animais apresentam 
o comportamento de se agregar, que pode levar ao aumento da 
defesa contra predadores (e.g. Kobak et al. 2010). Esse efeito pode 
ser potencializado em animais com coloração contrastante (e.g. 
gagliardo & guilford 1993; gamberale & Tullberg 1998). isso ocorre 
porque a ocorrência em agregações pode facilitar o aprendizado 
do predador, que aprende mais rapidamente a evitar organismos 
com aquela coloração (gamberale & Tullberg 1998). Em algumas 
espécies de gafanhotos, há inclusive a ocorrência de dois morfos 
de juvenis: um críptico e solitário e outro aposemático e gregário 
(Sword et al. 2000).

alguns gafanhotos com coloração preta e vermelha formam 
agregados de juvenis, que se alimentam e se movem juntos de 
planta a planta. Nesse estudo, testei a hipótese de que estas agre-
gações de gafanhotos, juntamente com sua coloração, aumentam 
sua defesa contra predadores. Meu objetivo foi verificar se essa 
coloração reduz a frequência de ataque desses animais por preda-

dores visualmente orientados devido ao aposematismo, e se esse 
efeito é potencializado pela agregação de gafanhotos com coloração 
contrastante. Minha predição é que grupos de gafanhotos coloridos 
são menos atacados que gafanhotos coloridos isolados e que es-
ses, por sua vez, são menos atacados que gafanhotos pretos.

MaTErial E MÉTodoS

 o estudo foi realizado na igrejinha, Parque Na-
cional do catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil 
(8°29’33’’S 37°15’6’’o), uma área de caatinga da 
qual uma parte da vegetação foi convertida para 
criação de caprinos. Em alguns locais abertos, pre-
domina a planta Solanum paniculatum l. (Solan-
aceae). os gafanhotos se alimentam nessa e em 
outras plantas do local, e se movem de uma planta 
para a outra caminhando em grupo no solo.
  Para testar o efeito da agregação na predação de 
gafanhotos aposemáticos, confeccionei 64 gafan-
hotos com massa de modelar. destes, 32 foram 
inteiramente pretos representando os gafanhotos 
crípticos (fig. 1a) e 32 pretos com detalhes ver-
melhos representando gafanhotos aposemáticos 
(fig. 1B), em posições similares aos dos gafanho-
tos vivos (fig. 1c). Posicionei esses modelos no 
solo, em diferentes locais escolhidos ao acaso e 
em oito réplicas compostas de 1) um modelo críp-
tico isolado (ci), 2) três modelos crípticos agrega-
dos (ca), 3) um modelo aposemático isolado (ai) 
e 4) três modelos aposemáticos agregados (aa). 
cada um desses tratamentos foi posicionado a 
aproximadamente 50 cm dos demais. Posicionei 
os modelos em campo por volta das 8h da manhã. 
após 24 horas, inspecionei os modelos verificando 
a presença de marcas de predação. realizei o ex-
perimento em dois dias consecutivos removendo 
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figUra i. a-B. Modelos de gafanhotos gregários confeccionados 
em massa de modelar. (a, modelo críptico; B, modelo 
aposemático).   c.  agregação de gafanhotos vivos (romaleidae) 
em ramo de Solanum paniculatum l., Parque Nacional do 
catimbau, Pernambuco, Brasil.

rESUlTadoS

 apenas seis dos 64 conjuntos de modelos apresentaram 
sinais de predação (dois ci, um ca, dois ai, uma aa). Três deles 
apresentaram marcas pequenas de bicadas e três tiveram grandes 
porções removidas e/ou foram deslocados de suas posições origi-
nais por vários centímetros. dois dos conjuntos de modelos (um aa 
e um ai) foram pisoteados pelos caprinos presentes na área. a baixa 
frequência de predação não permitiu o teste da hipótese proposta, 
uma vez que o conjunto de dados não atendeu às premissas dos 
testes estatísticos, que requerem um mínimo de observações.

as marcas de predação dos modelos e variando os 
locais entre um dia e outro, totalizando 16 réplicas 
com quatro tratamentos cada.

diScUSSão

a baixa porcentagem de predação observada não me permitiu fazer 
uma conclusão acerca de minha hipótese inicial. Entretanto, ela 
pode ter sido causada por vários fatores, em particular o comporta-
mento dos predadores e problemas na metodologia.

caso a coloração contrastante dos gafanhotos seja um sinal de 
sua impalatabilidade ou toxicidade, é de se esperar que os pre-
dadores visualmente orientados do local já tenham aprendido a 
não predar os gafanhotos. Nesse caso, as baixas porcentagens de 
predação dos modelos aposemáticos estão de acordo com minhas 
previsões. Porém, a baixa porcentagem de predação em modelos 
crípticos é mais difícil de explicar. É possível que a escolha da cor 
preta para confeccioná-los não tenha sido a melhor, por ser muito 
semelhante à dos animais vivos. Talvez se os modelos tivessem 
sido confeccionados em verde ou marrom, cores comuns de gafan-
hotos não-gregários, as porcentagens de predação seriam maiores.
É possível também que os predadores ocorram em baixa densi-
dade no local. a área da igrejinha é bastante alterada, sendo que 
grande parte da vegetação foi substituída por pasto e algumas 
áreas sofrem pressão de caça segundo a população local. Sabe-se 
que em locais com tais pressões antrópicas pode haver diminuição 
na abundância de vertebrados (redford 1992). assim, as baixas 
porcentagens de predação observadas poderiam ser causadas pela 
baixa abundância de predadores na área de estudo.

Embora o estudo do efeito da coloração sobre a predação mui-
tas vezes seja feito utilizando-se modelos artificiais (e.g. lindström 
et al. 2006; ihalainen et al. 2008), pode ser que esta não tenha 
sido a melhor abordagem nesse caso, ou tenha havido alguma inad-
equação metodológica. É possível que o tempo de 24 horas tenha 
sido baixo para que fossem observadas marcas de predação sufi-
cientes, ou que o número de réplicas utilizadas tenha sido baixo. É 
possível ainda que os modelos confeccionados não tenham desper-
tado o interesse dos predadores do local devido à baixa similaridade 
com os gafanhotos vivos.

concluo que a questão levantada permanece em aberto, sendo 
necessário um novo estudo com uma metodologia diferente para 
testar as previsões iniciais do trabalho.
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RESUMO 

a serapilheira exerce inúmeras funções para o equilíbrio 
e dinâmica dos ecossistemas. Este material protege o 
solo contra as elevadas temperaturas, armazena grande 
quantidade de sementes e abriga uma abundante 
diversidade de microrganismos que atuam na ciclagem 
de nutrientes no solo. o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a hipótese que em áreas de borda existem 
menor acumulo de serapilheira devido a ação dos 
ventos. Este estudo foi desenvolvido em uma área de 
caatinga, localizada no Parque Nacional do catimbau. 
Em três transectos de 2 x 100 m equidistantes 10 m 
entre si, foram aleatorizados 10 unidades amostrais de 
2 m² para medição do volume da biomassa vegetal e 10 
subunidade de 20 cm² para coleta da serapilheira que foi 
separada em massa de folhas e componentes (galhos, 
miscelânea, sementes e frutos) em seguida pesada. 
o volume da biomassa vegetal foi calculado usando 
medidas da circunferência a altura da base e altura. o 
peso total da serapilheira na distância intermediária e 
no interior foi semelhante, com aproximadamente 1,63 
vezes peso total da serapilheira coletada na borda. 
a massa dos componentes entre os transectos não 
apresentaram significância. com esses resultados 
concluímos que a deposição das folhas no solo sofre 
alguma interferência, sabendo que a vegetação da área 
estudada está homogênea em seus aspectos bióticos, 
essa deposição pode esta sendo influenciada pelas 
ações abióticas, como o vento, ocorrentes com maior 
intensidade nas bordas das matas. 

PalaVraS-cHaVE
Bordas florestais, caatinga, cobertura do solo.
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a camada depositada na superfície do solo é serapilheira for-
mada por folhas, galhos, órgãos reprodutivos e miscelânea, 
que exercem inúmeras funções para o equilíbrio e dinâmica 

desses ecossistemas. Esta camada protege o solo contra as el-
evadas temperaturas, armazena grande quantidade de sementes e 
abriga uma abundante diversidade de microrganismos que atuam 
diretamente nos processos de decomposição e incorporação do 
material fornecendo nutrientes ao solo (Souza, 2009).

a produção de serapilheira em ecossistemas florestais tropic-
ais é continua e a quantidade total produzida depende do tipo de 
vegetação e época do ano, contudo, uma serie de fatores, bióti-
cos e abióticos, também podem influenciar a deposição de sera-
pilheira. dentre eles destacam-se a latitude, altitude, temperatura, 
precipitação, estágio sucessional, herbívora, disponibilidade hídrica 
estoque de nutrientes no solo e o vento (Wernek et al. 2001; dias 
& oliveira filho, 1997).  a produção de serapilheira foliar em área 
de caatinga, parece estar ligada a dois fatores extremamente rela-
cionados, que são o início do período seco na região e a imediata 
abscisão das folhas para reduzir as perdas de água por transpiração 
(Santana, 2005).

de acordo com caldeira et al. (2008) o princípio de manejo sus-
tentavel exige que as explorações nas florestas sejam feitas de ma-
neira que o conteúdo remanescente possua condições de fornecer 
uma produção contínua e periódica de serapilheira e também ga-
ranta a conservação da biodiversidade da floresta. ainda segundo o 
mesmo autor, uma das causas do manejo inadequado das florestas 
é o desconhecimento dos fatores que sustentam a alta produção 
de biomassa e, concomitantemente, conservam a fertilidade do 
solo. a quantificação de serapilheira acumulada fornece subsídios 
para um melhor entendimento da dinâmica dos nutrientes e seu 
estudo detalhando, através da produção da quantidade e qualidade 
da serapilheira produzida das suas fenofases, ajuda a escolher  es-
pécies florestais adequadas  para a formação de maciços florestais 
(caldeira et al. 2008).  

a flora da caatinga vem sofrendo ao longo dos anos inúmeras 
ações antrópicas, como as aberturas de estradas, tornando a frag-
mentada e em conexão entre elas. Em virtude de sua raridade de 

ecossistemas presente torna-se de extrema importância o estudo 
e monitoramento destes remanescentes florestais, bem como seus 
aspectos. Para isto, são de fundamental importância a definição 
e escolha de indicadores para a avaliação e monitoramento que 
traduzam as informações fundamentais sobre a evolução das co-
munidades (Vieira, 2004). Enfatizando a importância do estudo da 
serapilheira, Tadaki (1977) considera que a biomassa das folhas de 
uma comunidade florestal está entre as mais importantes peças 
de informação para se analisar a capacidade de produção florestal.
Bruna, 1999 & Melo, 2004 estudando os efeitos da fragmentação 
florestal, observaram que a borda reduziu o recrutamento de ár-
vores em consequência das alterações na chuva de sementes, 
dessecação de habitats e danos às plântulas pela queda de sera-
pilheira e de árvores próximo das bordas. com relação à produção 
diferenciada de serapilheira entre a borda e o interior de fragmen-
tos, Sizer et al. (2000) encontraram taxa de queda de serapilheira 
maior nos primeiros 10 m de borda, em uma fragmento florestal em 
Manaus, amazônia, a qual havia sofrido queima, no entanto, não 
significativo entre borda e interior. 

assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a hipótese que 
em áreas de borda existem menor acumulo de serapilheira devido a 
ação dos ventos. Por isso a borda da mata há menor porcentagem 
de massa de folhas em relação aos outros componentes da serapil-
heira em área de caatinga. 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau localizado no Ser-
tão de Pernambuco, Brasil, a 289 km de recife, 
capital do Estado. Esta Unidade de conservação 
está inserida em uma região definida como área 
prioritária para pesquisa científica (MMa, 2002) e 
apresenta uma área de 607 km2 distribuídos nos 
municípios de Buíque, Tupanatinga e ibimirim (Bra-
sil 2002). Segundo rodal et al. (1998) a região do 
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parque apresenta uma vegetação bem diversa, 
variando desde campo rupestre a áreas florestais 
perenifólias como a caatinga, área essa escolhida 
para estudo. 

ToPografia a topografia é caracterizada por 
elevações tabulares em forma de mesetas, que 
variam de 600 a 1000m de altitude, vales abertos 
com encostas íngremes e topos aplainados, muito 
recortados e erodidos (rodal et al., 1998). o clima 
é do tipo BSh’w (quente e seco) com temperatura 
anual média de 26°c, apresentando os maiores 
índices pluviométricos entre os meses de abril e 
junho (SUdENE, 1990).

dEliNEaMENTo aMoSTral Para a coleta da se-
rapilheira foram montados três transectos de 2 x 
100 m paralelos entre si, a partir de 0 m da estrada 
ao interior da mata. o primeiro transecto (borda) 
foi montado de 0 a 2 m da estrada, o segundo 
(intermediário) de 12 a 14 m e o terceiro (interior) 
de 24 a 26 m. como a quantidade de serapilheira 
pode ser influenciada pela biomassa da vegetação 
no entorno, foi obtido o volume de biomassa ve-
getal em 10 parcelas de 2 m² montadas em cada 
transecto. Para medição do volume de biomassa 
vegetal foram mensuradas a circunferência a al-
tura da base (caB) e a altura em todos os indi-
víduos com altura maior que 15 cm. Para obter o 
volume foi usada a seguinte formula: Volume (m³) 
= área basal x altura. dentro de cada uma des-
sas parcelas foi montada uma subparcela de 20 
cm², de forma aleatória, onde foi coletada a sera-
pilheira. a serapilheira foi levada para triagem em 
laboratório onde foi separada em duas partes: (1) 
folhas (incluindo folíolos e pecíolo); e (2) demais 
componentes, incluindo galhos, cascas, estruturas 

reprodutivas e miscelânea (material vegetal que 
não pode ser determinado e material de origem 
animal). após a triagem da serapilheira, as folhas 
e demais componentes foram pesados em balança 
digital.

aNaliSE doS dadoS foi realizada uma MaNoVa 
para testar se em áreas mais próximas da borda 
existe uma menor quantidade de serapilheira. 
além disso, o volume da biomassa no entorno foi 
utilizado como co-variável para controlar seu efeito 
sobre a quantidade de serapilheira. 

rESUlTadoS

o peso total da serapilheira tanto para a distância intermediária 
quanto no interior da vegetação foram semelhantes, apresentando 
aproximadamente 1,63 vezes do peso total da serapilheira coletada 
na borda, a qual apresentou 7,7 ± 5,01 g (média ± dP). o peso de 
folhas na serapilheira na borda apresentou média de 1,69 ± 1,58 g, 
sendo inferior ao peso de folhas na distância intermediária (4,54 ± 
2,71 g) e no interior da vegetação (5,75 ± 2,37 g). Entretanto, não 
houve relação entre o peso dos demais componentes e a distância 
para a borda. Na borda, na distância intermediária e no interior, o 
peso dos demais componentes da serapilheira foram 6,04 ± 3,58 
g, 8,03 ± 5,9 g, 6,32 ± 3,07g, respectivamente (fig. 1). Não foi 
detectada influência da vegetação do entorno na massa total de 
serapilheira, bem como na massa de folhas e componentes. 
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figUra 1.  Médias das frações da serapilheira massa de folhas (a); e 
componentes: galhos, miscelânea, frutos e sementes (B), coletada na Borda com 
0 a 2 m da estrada, intermediário com12 a 14 m, interior com 24 a 26 m, em um 
fragmento de mata seca localizada no Parque Nacional do catimbau, PE. 

diScUSSão

os resultados do peso da serapilheira encontrados na borda da área 
estudada foi inferior aos encontrados no interior da mata, corrobo-
rando com a hipótese que em área de borda existem menor acu-
mulo de serapilheira, provavelmente esse fator tenha sido devido a 
deposição da serapilheira ter sofrido alguma interferência biótica ou 
abiótica, sendo que essa interferência biótica não é atribuída pela 
vegetação presente, já que o volume de biomassa para ambos os 

transectos não interferiu na quantidade da deposição da massa de 
folhas. Quanto às interferências abióticas, Scoriza (2009) relata que 
a altitude e o subtipo de vegetação foram dois dos fatores abióti-
cos que influenciaram a deposição de serapilheira, já Kozlowski & 
Pallardy (1996) relatam que a queda de folhas é um processo fisi-
ológico complexo influenciado por fatores internos e externos como 
a luz, umidade, temperatura, vento, fatores edáficos, poluentes 
atmosféricos, insetos, doenças, competição entre folhas novas e 
velhas, fator genético, geadas e em função da disponibilidade de 
água. assim, toda a dinâmica do material acumulado na superfície 
do solo é influenciada por fatores do ambiente como o vento, esse 
que proporciona mudanças na temperatura, umidade, qualidade ini-
cial do material formador (o’connell & Sankaran, 1997; Wedderburn 
& carter, 1999).

Estudos realizados com objetivo de identificar a influencia da 
borda das matas na deposição de serapilheira na caatinga ainda 
são poucos, restringindo o conhecimento da dinâmica que influen-
cia a deposição da serapilheira na borda das matas. a relação da 
produção de serapilheira entre a borda e o interior de fragmentos, 
foi estudada por Sizer et al. (2000), que encontraram taxa de queda 
de serapilheira maior nos primeiros 10 m de borda, imediatamente 
após a formação desta, tornando-se iguais após 1,5 anos do isola-
mento de um fragmento de 100 ha na amazônia central. Em outro 
estudo realizado em um fragmento bem conservado de Mata atlân-
tica, com aproximadamente 40 anos de isolamento, no Estado do 
rio de Janeiro, foi encontrada uma relação inversa, ou seja, menor 
produção na borda que no interior (Nascimento, 2005).

Sabendo que a vegetação da área estudada está homogênea 
em seus aspectos bióticos, a deposição da massa de folhas pode 
esta sendo influenciada pelas ações abióticas, como o vento, ocor-
rentes com maior intensidade nas bordas das matas, pois, em 
ecossistemas florestais conservados a produção de serapilheira no 
decorrer do ano é continua (Werneck et al., 2001). desta forma, 
resultados de estudos contínuos do acumulo da serapilheira em 
diferentes situações e sítios se tornaram indicadores do grau de 
perturbação das áreas, podendo servir como um bioindicador das 
ações abíoticas ocorridas na área em que se queira  avaliar. 
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RESUMO 

avaliei o efeito nucleador de Syagrus coronata na 
vegetação e no banco de sementes do solo em 
área de pasto. Selecionei 20 indivíduos isolados e 
tracei um raio de 3 m sob e fora da área da copa 
de cada. registrei todas as espécies e indivíduos 
vegetais estabelecidos. coletei uma amostra de 
solo de 0-5 cm de profundidade e dimensões de 
5x5 cm no interior de cada raio. Para avaliar o 
efeito da distância dos indivíduos, georreferenciei 
todos estes e calculei suas distâncias. Na vege-
tação, registrei 25 espécies, sendo 11 herbáceas, 
11 lenhosas e três suculentas, e 464 indivíduos, 
dos quais 319 herbáceos, 138 lenhosos e sete 
suculentos. a riqueza de espécies e a abundân-
cia da vegetação diferiu sob e fora da área da 
copa. No banco, registrei 12 morfoespécies e 74 
sementes, das quais 47 e 27 sob e fora da área 
da copa, respectivamente. apenas a abundância 
do banco diferiu entre habitats. a composição de 
espécies da vegetação estabelecida apresentou 
similaridade entre os indivíduos de S. coronata e 
a proximidade entre estes não teve efeito na simi-
laridade da composição de espécies. Este estudo 
mostra que S. coronata é uma espécie potencial-
mente nucleadora e atua, principalmente, por pro-
cessos de facilitação. 

PaLaVRaS-cHaVE

Efeito nucleador, planta enfermeira, planta focal, 
regeneração, semiárido
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Em várias regiões do mundo, com a retirada da vegetação para 
implantação de áreas de pasto e de agricultura, algumas ár-
vores são poupadas do corte, permanecendo isoladas na pais-

agem (guevara et al. 1986; Harvey & Haber 1999). Na maioria das 
vezes, essas são poupadas por possuírem algum tipo de valor para 
as populações humanas, seja este econômico, cultural, religioso 
ou mesmo por ofertarem sombra e alimento para os agricultores 
(guevara et al. 1986). Estas árvores podem atuar como espé-
cies nucleadoras ou focais (Yarranton & Morrison 1974) formando 
agregados de espécies ao seu redor e iniciando a regeneração a 
partir delas (Scarano 2002). Plantas nucleadoras atraem frugívoros 
em busca de alimento, proteção e passagem para outras áreas, e 
estes, por sua vez, podem trazer consigo sementes e regurgitá-las 
ou defecá-las nas áreas, aumentando assim a riqueza de espécies 
e a abundância ao redor das árvores isoladas (galindo-gonzáles et 
al. 2000; guevara et al. 2004; Herrera & garcia 2009).

Em áreas abertas e sem árvores ou arbusto, poucos pássaros 
se aventuram, devido, nestes locais, os riscos de predação serem 
maiores (cardoso da Silva et al. 1996). No entanto, a decisão de um 
organismo de atravessar entre tipos de vegetação é baseada em 
um grande número de fatores, relacionados aos custos e benefícios 
proporcionados pelos novos habitats (Wiens 1992). dentre estes 
fatores, a redução do estresse fisiológico, a diminuição do risco de 
predação, a maior disponibilidade de recurso e o menor gasto en-
ergético em forrageamento têm sido destacados (cardoso da Silva 
et al. 1996). diante disso, a distância entre os elementos arbóreos 
em paisagens abertas pode influenciar a visita de frugívoros, pois 
quanto mais próximos os indivíduos se distribuam na paisagem, 
menores serão o tempo de exposição, o estresse fisiológico e o 
gasto energético em forrageamento (cardoso da Silva et al. 1996).

além de atrair animais, elementos arbóreos remanescentes em 
áreas de agricultura e pastagem podem modificar as condições 
microclimáticas, melhorando a disponibilidade de nutrientes, a re-
tenção de água e atenuando a intensidade de luz que incide nestes 
locais (Vieira et al. 1994; Zanini & ganade 2005). Estas mudanças 
podem proporcionar aumento do número de espécies vegetais, 
do ritmo de colonização da área e acelerar a sucessão primária 

(ganade & Brown 2002). Estas relações têm sido relacionadas a 
ambientes com condições restritivas e disponibilidade de recurso 
limitada (cavieres et al. 2006; Meiado, 2008).

Na região semiárida do Brasil, algumas espécies também são 
poupadas de corte, permanecendo assim em áreas de agricultura 
ou pastagem (Pereira et al. 2003) e proporcionando boas condições 
para a investigação de processos nucleadores. Porém, poucos es-
forços têm sido feitos para a investigação de como ocorre o pro-
cesso de nucleação nessas áreas e quais as espécies que atuam 
como nucleadoras (Meiado, 2008). Somado a isso, extensas áreas 
de caatinga foram substituídas por áreas de agricultura e pastagem 
(castelletti et al. 2003), sendo necessária medidas de recuperação 
da vegetação nativa, tais como o uso de métodos de nucleação por 
meio de espécies da região com potencial nucleador. 

Na tentativa de entender como ocorre a nucleação em área 
de pastagem na caatinga, objetivei responder os seguintes ques-
tionamentos: 1) como ocorre o processo de nucleação sob Sya-
grus coronata em áreas de caatinga substituída por pasto? 2) Qual 
o comportamento da vegetação e do banco de sementes do solo 
próximo a indivíduos de S. coronata? 3) de que maneira a proximi-
dade dos indivíduos de S. coronata influencia o processo de nucle-
ação? 4) Quais as diferenças entre a composição de espécies sob 
e fora da área da copa? Tenho como hipótese que indivíduos de S. 
coronata favorecem o processo de nucleação e mantém relação 
positiva com a proximidade dos mesmos. Espero que a riqueza e a 
abundância da vegetação e do banco de sementes sejam maiores 
sob a área da copa de indivíduos de S. coronata. da mesma forma 
que acredito que a composição de espécies sob e fora da copa 
seja diferente. Também espero que a indivíduos de S. coronata mais 
próximos mantenham maior similaridade em sua composição de 
espécies da vegetação e do banco de sementes do solo sob suas 
copas.
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MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo realizei este estudo no Parque 
Nacional do catimbau, localizado entre os muni-
cípios pernambucanos de Buíque, Tupanatinga e 
ibimirim, e distante 285 km do litoral. o Parque 
possui um clima semiárido, com altitudes elevadas 
que variam de 600 a 1000 m (andrade et al. 2004). 
Segundo a classificação de Köppen, o clima é do 
tipo BS’hW. a temperatura média anual da região 
é de 23ºc, a precipitação de 300 a 500 mm por 
ano (rodal et al. 1998). 

Mais especificamente, conduzi o estudo na lo-
calidade do sítio Serra Branca (8° 54’ 23” S e 37° 
24’ 89” o), em uma área de caatinga substituída 
por pasto localizada no interior do Parque Nacio-
nal do catimbau, município de Buíque. a área tem 
sido utilizada como pasto para bovinos e caprinos a 
cerca de 20 anos e apresenta registros de queimas 
que datam este mesmo período. Na época do cor-
te da vegetação, vários indivíduos de S. coronata 
foram poupados por esta espécie ser de grande 
importância econômica para as populações huma-
nas que residem na localidade. assim, apresen-
tando um bom cenário para investigações sobre 
processos nucleadores em paisagens abertas.

ModElo UTiliZado Syagrus coronata (Martius) 
Beccari, popularmente conhecida como licuri, é 
uma palmeira adaptada às regiões secas e áridas 
da caatinga e possui grande potencial alimentício, 
ornamental e forrageiro, sendo o seu manejo de 
grande importância para essas regiões, visto que 
as mesmas apresentam limitações para a agricul-
tura (crepaldi et al. 2001). Mede de 8 a 11 m de 
altura e tem folhas com comprimento médio de 3 
m (lorenzi 1992). 

Seu estipe é recoberto pela base das bainhas das 
folhas mais velhas, arranjadas numa sequencia em 
espiral, que caem após certo período de tempo e 
deixam cicatrizes que formam um desenho muito 
atrativo para animais frugívoros (Jolly 1985). 

o fruto é uma drupa com endosperma abun-
dante, ovóide e carnoso; quando seco apresenta 
endoderme oleaginosa, em forma de cachos re-
petidos (lorenzi 1992). os cachos de licuri têm, 
em média, 1.357 frutos, que têm comprimento e 
diâmetro médios de 2,0 cm e 1,4 cm, respectiva-
mente (crepaldi et al. 2001). Enquanto verdes, os 
frutos possuem o endosperma líquido, que se tor-
na sólido no processo de amadurecimento, dando 
origem à amêndoa. Quando maduros estes apre-
sentam uma coloração que varia do amarelo-claro 
ao laranja, dependendo não apenas do seu estágio 
de maturação, mas também dos indivíduos consi-
derados (lorenzi 1992).

dESENHo aMoSTral Selecionei 20 indivíduos de 
S. coronata isolados na paisagem e em cada um 
destes tracei um raio (3 m) sob a área da copa e 
outro fora da área da copa, sendo este último em 
uma distância média de 15 m a partir do estipe. 
Para investigar a vegetação estabelecida, registrei 
todas as espécies e os indivíduos vegetais esta-
belecidos, com exceção das gramíneas, e classifi-
quei-os quanto ao hábito.

Para o banco de sementes do solo, coletei uma 
amostra de solo de 0-5 cm de profundidade e di-
mensões de 5 x 5 cm no interior de cada raio. Men-
surei as amostras do banco por meio de contagem 
direta, usando o método de peneiração (Simpson 
et al. 1989) com abertura de 5 mm2 e classifiquei 
as sementes encontradas em morfoespécies. 
Para avaliar o efeito da distância dos indivíduos de 
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S. coronata, georreferenciei todos estes com gP-
SMaP® 62s de alta sensibilidade e calculei suas 
distâncias.

aNÁliSE doS dadoS Para testar o efeito da copa 
de S. coronata na riqueza e abundância da vegeta-
ção e riqueza do banco do solo usei o teste  t para 
amostras independentes, enquanto que para a 
abundância de sementes do banco do solo utilizei 
o teste de comparação de média não-paramétrico 
Mann-Whitney. Para todas as análises, não inclui 
os indivíduos e sementes de S. coronata, uma vez 
que para refutar as hipóteses aqui testadas não se 
faz necessário a inclusão desta espécie. realizei as 
análises usando o programa Statistica 7.0 (Stat-
soft 2004). 

Para verificar a similaridade entre a composi-
ção de espécies, tanto da vegetação quanto do 
banco, sob e fora da área da copa de S. coronata, 
utilizei aNoSiM e ordenei por meio de NMdS. 

criei uma matriz de distância a partir das co-
ordenadas geográficas, usando o programa geo-
graphic distance Matrix generator. Também criei 
matrizes de similaridade da vegetação e do banco 
de sementes utilizando o programa PriMEr 6.0. 
Verifiquei a relação entre a proximidade dos indiví-
duos de S. coronata e a similaridade da composi-
ção de espécies da vegetação e do banco usando 
o teste de Mantel.

rESUlTadoS 

figUra 1. riqueza de espécies vegetais estabelecidas sob e fora da área da 
copa de Syagrus coronata em área de caatinga substituída por pasto no Sítio 
Serra Branca, Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.

riQUEZa, aBUNdÂNcia E HÁBiToS da 
VEgETação registrei um total de 25 espécies, 
sendo 11 herbáceas, 11 lenhosas e três suculen-
tas (Tabela 1). a riqueza de espécies diferiu sob e 
fora da área da copa de S. coronata (t= 4,67; gl 
= 38; p < 0,0001). Sob a copa a riqueza foi de 
22 espécies, destas 10 herbáceas nove lenhosas e 
três suculentas. Enquanto que em pasto sem influ-
ência da copa observei 14 espécies, seis herbáce-
as, seis lenhosas e duas suculentas. a riqueza de 
espécies variou entre duas e oito espécies abaixo 
da copa e de uma a seis fora da área da copa (fig. 
1).
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Composição da 

vegetação

Habito Sob copa Fora da copa

Anacardium 

ocidentales

Lenhoso X -

Capparis sp. Lenhoso X -

Cissus sp. Herbáceo X -

Cnidosculus sp. Herbáceo X -

Commelina sp. Herbáceo X X

Gomphrena 

vaga

Herbáceo X X

Herisantia 

crispa

Herbáceo X X

Ipomoea brasi-

liana

Herbáceo X X

Leguminosae 1 Lenhoso X X

Leguminosae 2 Lenhoso X -

Leguminosae 3 Lenhoso X X

Lippia sp. Lenhoso X X

Malvaceae 1 Herbáceo X X

Mimosa sp. Lenhoso X X

Myrtaceae 1 Lenhoso X -

Passiflora sp. Herbáceo X X

Pilosocereus 

gounellei

Suculento X -

Pilosocereus 

pachycladus

Suculento X X

Portulaca sp. Herbáceo X -

Solanum sp. Lenhoso X -

Tacinga inamo-

ena

Suculento X X

sp5 Herbáceo X -

sp7 Lenhoso - X

sp10 Lenhoso - X

sp12 Herbáceo X

composição do banco de sementes Sob copa fora da copa

Euphorbiaceae 1 - X X

Mimosaceae 1 - - X

Syagrus coronata - X X

Morfo 1 - X X

Morfo 2 - X -

Morfo 3 - X X

Morfo 4 - X X

Morfo 5 - X X

Morfo 6 - X X

Morfo 7 - - X

Morfo 8 - X X

Morfo 9 - - X

Morfo 10 - - X

Em relação à abundância, observei 464 indivíduos, 319 herbáceos, 
138 lenhoso e sete suculentos. a abundância diferiu entre os habi-
tats (t = 3.01; gl = 38; p < 0,01;), onde sob e fora da área de copa 
de S. coronata estavam 329 e 135 indivíduos, respectivamente. 
dentre os indivíduos em baixo da copa, 239 eram herbáceos, 85 
lenhosos e cinco suculentos. fora da área de copa, 80 eram herbá-
ceos, 53 lenhosos e apenas dois suculentos. a abundância variou 
de dois a 51 indivíduos sob a área de copa e de um a 16 indivíduos 
fora da área da copa. (fig. 2).

TaBEla 1. composição de espécies da vegetação e do banco de sementes sob e 
fora da área da copa de S. coronata em área de caatinga substituída por pasto no 
Sítio Serra Branca, Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.



392 393

figUra 2. abundância de indivíduos vegetais estabelecidos sob e fora da área 
da copa de Syagrus coronata em área de caatinga substituída por pasto no Sítio 
Serra Branca, Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.

riQUEZa E aBUNdÂNcia do BaNco dE 
SEMENTES  Para a riqueza do banco de sementes, 
além de S. coronata, registrei mais 12 morfoespé-
cies, sendo apenas duas identificadas ao nível de 
família. Sem considerar sementes de S. coronata, 
sob a área da copa encontrei oito morfoespécies, 
enquanto que 11 morfoespécies ocorreram fora 
da área da copa. destas últimas, quatro foram ex-
clusivas de fora da área da copa, enquanto que 
apenas uma morfoespécie foi encontrada exclusi-
vamente sob a copa de S. coronata. a riqueza de 
morfoespécies variou de um a três espécies fora 
da copa e de um a seis sob a copa de S. coronata. 
apesar disso, a riqueza de espécies não apresen-
tou diferenças significativas sob e fora da área da 
copa (t = 1.67; gl = 38; p< 0,10; fig. 3).

a abundância de sementes do banco no solo com 
a retirada de sementes de S. coronata foi de ap-
enas 74 sementes, das quais 47 estavam sob a 
área da copa e 27 fora da área da copa de S. coro-
nata. a abundância variou de zero a seis sementes 
fora da área da copa e de zero a 26 sementes sob 
a copa. Área sob e fora da copa se apresentaram 
diferentes (U = 79,5; gl = 40; p < 0, 01; fig. 4) 
quanto à abundância de sementes.

figUra 3. riqueza de espécies do banco do solo sob e fora da área da copa 
de Syagrus coronata em área de caatinga substituída por pasto no Sítio Serra 
Branca, Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.
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figUra 4. abundância de sementes do banco do solo sob e fora da área da copa 
de Syagrus coronata em área de caatinga substituída por pasto no Sítio Serra 
Branca, Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.

SiMilaridadE da coMPoSição E ProXiMidadE 
ENTrE iNdiVÍdUoS dE S. coronata a ordenação 
NMdS para a composição de espécies da vege-
tação foi fortemente influenciada por uma amostra 
representada apenas pela ocorrência de uma es-
pécie no raio sob a copa (fig. 5). com a presença 
desta amostra, os valores de aNoSiM mostraram 
diferenças na similaridade sob e fora da área da 
copa de S. coronata (r = 0,066; p < 0, 02), com a 
formação de dois grupos distintos de composição 
de espécies. Esta tendência persistiu, mesmo 
quando retirei a amostra, de forma que o NMdS 
evidenciou uma influência da área da copa na com-
posição de espécies da vegetação, ordenada pelo 
segundo eixo e com stress de 0.19. Este fato tam-
bém foi confirmado pelos valores de aNoSiM (r 
= 0,072; p < 0, 03; fig. 6).

figUra 5. dimensões 1 e 2 resultantes da ordenação NMdS da composição 
de espécies da vegetação sob e fora da área da copa de Syagrus coronata em 
área de caatinga substituída por pasto no Sítio Serra Branca, Parque Nacional do 
catimbau, Buíque, Pernambuco.

figUra 6. dimensões 1 e 2 resultantes da ordenação NMdS (com a retirada de 
indivíduos representados por uma ocorrência) da composição de espécies da 
vegetação sob e fora da área da copa de Syagrus coronata em área de caatinga 
substituída por pasto no Sítio Serra Branca, Parque Nacional do catimbau, 
Buíque, Pernambuco.
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diScUSSão

Este estudo mostra que a presença de indivíduos de S. coronata 
em meio ao pasto aberto, promove aumento no estabelecimento 
de espécies e indivíduos ao seu redor, o que indica um efeito posi-
tivo para a recolonização do pasto por outras espécies vegetais. 
Tal comportamento  foi igualmente registrado em outros estudos 
(guevara et al. 1986; Harvey & Haber 1999; Holl 2002; guevara 
et al. 2004; duarte et al. 2006) que apresentam maior riqueza e 
abundância de espécies da vegetação sob árvores isoladas na pais-
agem. a presença de vegetação estabelecida próxima a árvores 
isoladas tem sido interpretada como resultado de processos de 
facilitação exercidos pelas espécies nucleadoras ou focais (Scara-
no 2002; Zanini et al. 2006), tais como, a melhoria das condições 
microambientais para a germinação e estabelecimento (ganade & 
Brown 2002; Zanini & ganade 2005) e a melhora nutricional do solo 
(Vieira et al. 1994). apesar de haver maior riqueza e abundância 

figUra 7. dimensões 1 e 2 resultantes da ordenação NMdS da composição de 
espécies do banco de sementes do solo sob e fora da área da copa de Syagrus 
coronata em área de caatinga substituída por pasto no Sítio Serra Branca, Parque 
Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco.

sob a copa de S. coronata, estas foram cerca de 3,8 e 1,8 vezes, 
respectivamente, menores que as encontradas por guevara et al. 
(2004) em floresta tropical úmida no México. além disso, estes 
mesmos autores registraram 87% de indivíduos com hábito lenho-
sos. Estas diferenças podem ser atribuídas à menor produtividade 
de ambientes semiáridos em comparação às florestas tropicais 
úmidas, que, por consequência, teriam menor riqueza de espécies 
e abundância (Murphy & lugo 1986). como também, a proporção 
de espécies lenhosas dispersas por animais é bem maior em ambi-
entes úmidos (Howe & Smallwood 1982). 

o banco de sementes do solo não acompanhou a tendên-
cia encontrada para a vegetação quanto à riqueza de espécies. 
Porém, quanto à abundância de sementes, esta se apresentou da 
mesma forma que a vegetação estabelecida, com maior número 
de sementes sob a copa de S. coronata. Esta tendência pode ser 
devido a três razões. Primeira, animais frugívoros podem não utilizar 
a área de pasto pelo risco de serem predados (Holl 1998; galindo-
gonzáles et al. 2000) ou por terem uma disponibilidade de recur-
sos em outras áreas próximas. Segunda, a chegada de diásporos 
ou sementes via animais, pode estar comprometida em função da 
ausência de animais frugívoros na área. Terceira, entre as espécies 
da vegetação já estabelecida sob a copa, somente as espécies her-
báceas que possuem ciclo de vida mais rápido  estariam produzindo 
sementes para incrementar a riqueza do banco do solo, pois espé-
cies lenhosas necessitariam de um tempo maior para produzirem 
sementes (Howe & Smallwood 1982). assim, a maior abundância 
de sementes sob a copa seria resultado das estratégias adotadas 
pelas espécies herbáceas em produzir alto número de sementes 
pequenas para colonizarem rapidamente o ambiente (fenner & 
Thompson 2005).

a similaridade da composição de espécies reforça as evidências 
de processos facilitadores por parte de S. coronata, que apresentou 
composição de espécies sob a copa dos seus indivíduos similar, o 
que indica maior probabilidade de encontros interespecíficos, como 
sugerido por Hulbert (1971) para as espécies com características 
facilitadoras. Por outro lado, a composição do banco do solo, que 
não apresentou similaridade entre os indivíduos de S. coronata, 
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também reforça a hipótese que a chegada de sementes não se dá 
via atração das plantas de S. coronata, podendo ser pelo vento ou 
por dispersão secundária (Howe & Smalwood 1982). Porém, a falta 
de evidencias sobre as síndromes de dispersão das morfoespécies 
do banco, não permite maiores discussões de como ocorre à che-
gada de diásporos mediada por seus vetores. 

a composição de espécies entre indivíduos mais próximos não 
se apresentou similar, o que indica que indivíduos mais próximos 
não compartilham da mesma composição de espécies. isto pode 
sugerir a ideia de ausência de animais frugívoros na área, ou que a 
visita destes não necessariamente se dá entre plantas mais próxi-
mas. Pois seria esperado que em área de pasto, por ser aberta, os 
frugívoros poderiam adotar estratégias de forrageamento ótimo e 
escolher as plantas mais próximas entre si, pois estas poderiam 
proporcionar um menor tempo de exposição e risco de predação ao 
voarem em pastos abertos (cardoso da Silva et al. 1996; galindo-
gonzáles et al. 2000). No entanto, outros atributos que não foram 
contemplados no desenho deste estudo, podem exercer influência 
na escolha de locais de visita dos frugívoros, tais como a oferta de 
recurso, altura dos indivíduos ou a área da copa da planta.

concluo que S. coronata favorece a colonização de espécies 
vegetais na área de pasto e que o principal responsável por esta 
colonização é o processo de facilitação. o banco do solo no pasto 
reflete a produção de sementes das espécies estabelecidas próxi-
mas a S. coronata. a composição de espécies sob os indivíduos 
de S. coronata é similar e que a proximidade entre os mesmos não 
mantém relação com a composição. Uma vez retirados os impactos 
na área, a presença de indivíduos de S. coronata pode favorecer a 
regeneração local, bem como com a adição de medidas restaura-
doras para acelerar este processo de regeneração.
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BaNco dE SEMENTES EM 
TErrENoS PlaNoS E EM dEcliVES 
EM UMa ÁrEa dE caaTiNga

Jéssica luiza Souza e Silva
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, depar-
tamento de Botânica, Universidade federal de Pernam-
buco.

RESUMO 

foi verificada a influência negativa da declividade 
do terreno no banco de sementes, tendo como 
previsão a maior riqueza e abundância de 
morfotipos de sementes em terreno plano. foram 
selecionadas 20 parcelas, sendo 10 em terreno 
plano e 10 em terreno em declive, cada uma com 
área de 40 cm x 40 cm (1600 cm²), a partir das 
quais o solo superficial e toda a serrapilheira foram 
coletados. as sementes foram morfotipadas e 
contadas. Um total de 460 sementes de 39 
morfotipos foi encontrado, sendo 245 sementes 
de 23 morfotipos do terreno plano e 215 de 16 
morfotipos do terreno em declive. as sementes 
de terreno plano apresentaram tamanho médio 
de 45,90 mm² e as de terreno em declive, 31,39 
mm². a riqueza de morfotipos foi maior em terreno 
plano, enquanto a abundância foi semelhante 
entre os dois tipos de terrenos. a composição 
de espécies baseada na abundância não diferiu 
entre ambas as condições topográficas. com 
isso, o banco de sementes em terreno em declive 
pode sofrer redução da riqueza, através da baixa 
capacidade de estabelecimento das sementes, e 
afetar a regeneração natural dessas áreas.

PalaVraS-cHaVE

regeneração natural, sementes, solo 



408 409

fatores edáficos, como composição granulométrica e química 
(salinidade e pH) do solo, disponibilidade de água e luz, jun-
tamente com as características climáticas estão relacionados 

diretamente na estruturação das comunidades vegetais (rodri-
gues et al. 1989; oliveira-filho et al. 1994a; carvalho et al. 2005; 
camargos et al. 2008). a distribuição e abundância de espécies 
vegetais podem ser alteradas com as variações ambientais, onde 
nichos diferentes podem influenciar a manutenção e diversidade de 
espécies, como encontrado no cerrado (Silva & guilherme 2011). 
Esses fatores, por sua vez, são considerados fatores limitantes na 
caatinga (andrade-lima 1981; gariglio et al. 2010).

o banco de sementes é um fator que determina a estrutura 
da vegetação (figliolia et al. 2004), sendo bastante importante na 
regeneração natural das comunidades vegetais, através do estabel-
ecimento de sementes, recrutamento de plântulas e manutenção 
da biodiversidade (Thompson & grime 1979; garwood 1989; Baider 
et al. 1999; rodrigues & gandolfi 2001; Tres et al. 2007). o banco 
de sementes é representado por todas as sementes viáveis no solo, 
da superfície (serrapilheira) até a profundidade em uma determina-
da área (Kageyama & Viana 1991; roberts 1981), sendo composto 
por sementes autóctones, da própria região, ou alóctones, de local 
diferente (Baider et al. 1999). as sementes alóctones são resulta-
dos da chuva de sementes e do processo de dispersão, contribuem 
para a riqueza de espécies e consequentemente, o aumento da 
diversidade (grombone-guaratini et al. 2002). 

o banco de sementes pode ser fortemente influenciado pela 
topografia do solo, incluindo o escoamento de água e a erosão 
(Berkamps 1998; Braida & cassol 1999, cabellero et al. 2003), logo 
que, pequenas variações topográficas são capazes de proporcionar 
diferentes microhabitats, permitindo assim a coexistência de um 
maior número de espécies (oliveira-filho et al. 1994b). Silva et al. 
(2010) verificaram que o banco de sementes teve a maior densi-
dade em área de platô (considerada área alta e plana),  que em área 
de encosta, ou seja, área mais íngreme. 

com isso, este estudo teve como objetivo investigar como a 
condição topográfica (terreno plano e em declive) atua no banco 
de sementes. foi testada a hipótese de que o banco de sementes 

é influenciado negativamente pela declividade do terreno, sendo 
previsto que terreno plano apresentasse maior riqueza e abundân-
cia de espécies que os terrenos em declive, e a similaridade na 
composição do banco entre os dois fosse baixa.

 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido 
no Parque Nacional do catimbau (8°32’ a 
8°35’S e 37°14’ a 37°15’02W), localizado 
entre os municípios pernambucanos de Buíque, 
Tupanatinga e ibimirim, a 285 km do litoral (Bezerra 
et al. 2009). o Parque está inserido no domínio de 
caatinga, região com vegetação diversificada por 
conta das variações geomorfológicas, climáticas 
e topográficas (andrade-lima 1891). o clima é 
quente e seco, BS’hW (Köppen 1948; Peel  et 
al. 2007). a temperatura média anual é 23ºc e 
a precipitação varia entre 300 e 500 mm anuais 
(rodal et al. 1998). 

dESENHo aMoSTral foram implementadas 
20 parcelas em duas condições topográficas 
diferentes, sendo 10 em terreno plano e 10 
em terreno em declive (igual ou menor que 
45º). cada parcela apresentava uma área de 40 
cm x 40 cm (1600 cm²), a partir da qual toda a 
serrapilheira foi coletada e o solo raspado até uma 
profundidade de, aproximadamente, 5 cm. após o 
solo ser peneirado, as sementes foram separadas 
morfologicamente e contabilizadas. foi calculado 
o tamanho médio das sementes em ambos tipos 
de terreno. a coleta das sementes do banco foi 
realizada na estação seca (abril).

aNÁliSE dE dadoS Primeiramente, os dados de 
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riqueza e abundância foram submetidos ao teste 
de normalidade Shapiro-Wilk’s. Para comparar 
a riqueza entre os dois tratamentos foi utilizado 
o teste t com auxílio do software Statistica 8.0. 
análise similar foi realizada com a abundância 
entre os dois tratamentos (StatSoft inc 2004). 
os gráficos foram feitos com auxílio do programa 
Sigmaplot (Systat Software inc. 2007). foi 
realizada uma análise de similaridade que leva em 
consideração a abundância: Bray curtis (aNoSiM). 
Para isso utilizou-se a composição de morfotipos 
do banco de sementes de terreno plano e em 
declive, com posterior análise de escalonamento 
multidimensional não-métrico (NMdS) (clarke & 
Warwick 2001).

rESUlTadoS

No total, foram quantificadas 460 sementes e 29 morfotipos no 
banco. o terreno plano apresentou 24 morfotipos de sementes e 
245 indivíduos, já o terreno em declive, 15 morfotipos e 215 indi-
víduos. ambos tipos de solo compartilharam 10 morfotipos e 14 
morfotipos de sementes foram exclusivas de terreno plano e 5, de 
terreno em declive. a riqueza de espécies foi significativamente 
maior no terreno plano que no terreno em declive (t=2,02; gl=9; 
p=0,03) (fig. 1), enquanto a abundância não teve significância es-
tatística (t=0,38; gl=9; p=0,35) (fig. 2). 

os terrenos planos apresentaram sementes com tamanho mé-
dio de 45,90 mm², já as de terreno em declive, 31,39 mm². as 
sementes dos bancos de terreno plano e em declive não diferiram 
quanto à composição de morfotipos baseada na abundância (r²= 
-0,069; p=0,86; fig. 3). 

figUra 1. riqueza de morfotipos de sementes em bancos de terreno plano e em 
declive, no Parque Nacional do catimbau, Buíque, PE

figUra 2. abundância de morfotipos de sementes em bancos de terreno plano e 
em declive, no Parque Nacional do catimbau, Buíque, PE.
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figUra 3. Similaridade da composição de morfotipos de sementes em bancos 
de terreno plano (verde) e em declive (azul) no Parque Nacional do catimbau, 
Buíque, PE.

diScUSSão

a menor riqueza de espécies em bancos encontrada em terreno 
em declive pode ser decorrente da baixa capacidade de estabeleci-
mento das sementes, uma vez que essa condição topográfica fa-
cilita o carregamento das sementes para a base da encosta através 
das chuvas. a lixiviação favorece também o carregamento das 
sementes pequenas (cerdà & garcía-fayos 2002) localizadas nos 
estratos superiores (Braida & cassol 1999; caballero et al. 2006), 
como as encontradas no banco do terreno em declive, diminuindo 
a reserva do potencial genético acumulado no solo do terreno plano 
(grombone-guaratini et al. 2002). além disso, esse carregamento 
também pode agir de forma seletiva nas sementes que não apre-
sentam adaptações, como por exemplo, ganchos e espinhos, que 
favoreçam a permanência no banco do solo. 

a abundância similar e a similaridade taxonômica de sementes 
nos bancos em terreno plano e em declive podem indicar que a topo-
grafia do terreno é um fator pouco estruturador dessa comunidade 

vegetal. outros fatores podem estar atuando como filtro ecológico, 
como, por exemplo, o tipo de solo e a disponibilidade hídrica, prin-
cipalmente para a caatinga (andrade-lima 1981; lieberman 1982; 
gariglio et al. 2010). o número de sementes nos bancos de flores-
tas secas pode variar de acordo com a sazonalidade (Thompson & 
grime 1979; Kemp 1989). a distribuição irregular das chuvas in-
fluencia as respostas fisiológicas das plantas, como a o período e 
intensidade de floração e frutificação, dispersão de sementes (Bar-
bosa et al. 2003; lima 2010; Silva et al. 2010), refletindo de forma 
indireta no banco de sementes do solo. além disso, a redução do 
número de sementes no período seco deve-se a baixa capacidade 
das sementes de algumas espécies de persistir no solo em con-
dições ambientais desfavoráveis (facelli et al. 2005). 

a capacidade de estabelecimento das sementes do banco no 
solo contribui para o recrutamento de novos indivíduos, o que é 
fundamental para a regeneração natural das comunidades vegetais 
(araújo et al. 2004), mantendo assim a diversidade de espécies, 
além do poder de recuperação de áreas degradas (rodrigues & 
gandolfi 2001; Vieira 2004). Uma alternativa é o manejo do solo, 
das sementes e plântulas de florestas seca, tais como o plantio de 
mudas de espécies nativa a fim de obter sucesso na manutenção 
e/ou recuperação dessas comunidades (Secretaria do Meio ambi-
ente 2011).
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rESUMo

Na caatinga, os frutos de Syagrus coronata (are-
caceae) são alimentos utilizados pelos caprinos. 
No entanto, este também é um recurso alimentar 
dos punarés e insetos, que se alimentam da amên-
doa presente na semente. Neste contexto, o obje-
tivo do trabalho foi verificar se os caprinos, ao se 
alimentarem desses frutos, reduzem a predação 
de sementes por punarés e coleópteros. Para isto, 
foram amostradas sementes sob a copa de S. cor-
onata, distante 10 metros das plantas parentais e 
nos chiqueiros de bode. Em seguida, foram verifi-
cadas a predação, onde as pequenas incisões nas 
sementes foram classificadas como predação por 
coleópteros e as marcas de dentes foram classifi-
cadas como predação por punarés. No total foram 
coletadas 900 sementes. dentre estas, foi obser-
vada uma maior predação por coleópteros sob a 
copa das plantas, uma predação intermediária nas 
sementes distante 10 metros da planta e a menor 
predação ocorreu nos chiqueiros. a predação de 
sementes por pequenos mamíferos foi maior na 
distância de 10 metros, enquanto que entre os 
outros locais, não houve uma diferença no número 
de sementes predadas, mas observando-se uma 
menor predação nestes locais. assim, consideran-
do a proporção de predação, ao levar as sementes 
para os chiqueiros, os caprinos impossibilitam que 
outros animais utilizem as sementes.

PaLaVRaS-cHaVE

Nordeste, caprinos, Predação.
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No Brasil, a população caprina é de 11,7 milhões de indivídu-
os, sendo que 90% encontram-se nos estados do Nordeste 
(Medeiros et. al 2000), especialmente na região semi-árida 

da caatinga (leal et. al 2003). a caprinocultura é uma das princi-
pais atividades econômicas dessa região, na qual a carne e o leite 
é a principal fonte de proteína animal para a população pobre e a 
venda de animais vivos e/ou pele é uma fonte de renda adicional 
para essa população de baixa renda (Medeiros et. al 2000).

a criação de caprinos no Nordeste é desenvolvida, geralmente, 
em um sistema extensivo, na qual os animais são soltos, sem di-
visões demarcatórias de pastos, permitindo que vários rebanhos 
pastem em conjunto (leal et. al 2003). Esses animais se alimen-
tam dos estratos herbáceos e arbustivo-arbóreo. durante a estação 
chuvosa preferem alimentar-se do estrato herbáceo e na estação 
seca, quando o estrado herbáceo não está mais presente, os ani-
mais se alimentam de folhas, frutos, sementes, casca de árvores e 
arbustos, obtidos no chão ou até dois metros de altura (leal et. al 
2003; Medeiros et. al 2000).

Na caatinga, dentre os alimentos preferidos pelos caprinos 
estão os frutos de Syagrus coronata (Mart.) Becc. (arecaceae), 
palmeira conhecida popularmente como ouricuri ou licuri (drumont 
2007). os caprinos ingerem os frutos do licuri, consomem o meso-
carpo e regurgitam a semente (rufino et. al 2008), principalmente 
quando estão descansando nos chiqueiros de bode. É importante 
salientar que as sementes deste fruto são utilizadas por peque-
nos mamíferos, por exemplo, pelos punarés, thrichomys sp. que 
se alimentam da amêndoa (andreazzi et. al 2009) e por insetos 
coleópteros (e. g. Zidko 2002). 

considerando a altas populações de caprinos na caatinga e o 
consumo dos frutos e sementes de Syagrus coronata (arecaceae), 
este consumo pode interferir na intensidade de predação por pu-
narés e coleópteros? a hipótese é de que os caprinos ao utiliza-
rem os frutos de Syagrus coronata impossibilitam que os punarés 
e insetos utilizem as sementes. como consequência, há menor 
número de sementes predadas por punarés e insetos coleópteros 
nos chiqueiros de bode.

MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido 
no Parque Nacional do catimbau, Buíque, Per-
nambuco, Brasil. o clima da região é semi-árido, 
apresentando uma temperatura média de 25° c 
e índice pluviométrico entre 700-1100 mm (iTEP 
2006). a vegetação local é heterogênea, com 
predominância de vegetação típica da caatinga 
(rodal et al. 1998). dentro do parque foram se-
lecionadas três áreas que possuíam chiqueiros de 
bode, localizadas próximo ao Sítio Serra Branca 
(8°54’23”S e 37°24’89”W), na igrejinha e no cha-
padão (08°35’496”S e 37°14’888” W).

SiSTEMa dE ESTUdo o Syagrus coronata (Mart.) 
Becc. (arecaceae), espécie de ampla ocorrência 
em áreas de caatinga (Siqueira-filho 2009), mais 
conhecida como ouricuri ou licuri, pode atingir 
10 m de altura. o licuri floresce e frutifica o ano 
todo (crepaldi et. al 2001), desta forma, o fruto é 
uma importante fonte alimentar para animais. Na 
caatinga, os frutos são utilizados como alimentos 
por pequenos mamíferos (punarés, cotias, etc.), 
coleópteros e caprinos (rocha 2009).

colETa E aNÁliSE doS dadoS Para verificar as 
diferentes intensidades de predação por coleópter-
os, punarés e caprinos em geral, foram amostra-
das sementes em chiqueiros de bodes, sob a copa 
da espécie Syagrus coronata (Mart.) Becc. e a 10 
metros de distância da planta mãe. 

Para escolha dos indivíduos de Syagrus coro-
nata (Mart.) Becc. foi primeiro selecionados 10 
chiqueiros de bode e escolhidos 30 indivíduos da 
espécie próximo a estes chiqueiros. Estes 30 indi-
víduos foram selecionados para coleta sob a copa 
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e partir destes, foi traçado uma linha de 10 met-
ros para coleta de sementes. Nas três áreas as 
sementes foram coletadas com o auxilio de uma 
peneira e as unidades retiradas ao acaso. 

Nos chiqueiros foram retiradas 30 unidades ao 
acaso, totalizando 300 sementes, sob a copa dos 
licuris 10 sementes, totalizando 300 unidades e 10 
sementes em áreas a distando 10 m de cada licuri, 
totalizando também 300 unidades. 

o tipo de predação foi determinado da seguinte 
forma: pequenas incisões nas sementes (predação 
por insetos coleópteros) de acordo com Zidko 
(2002), marcas de dentes, predação por punaré 
(de acordo com i. r. S. leal, comunicação pessoal) 
e sem marcas (não predada). Para avaliar se ex-
iste diferença na quantidade de semente predada, 
pelos diferentes tipos de consumidores, em cada 
local foi utilizada a aNoVa (com baixa taxa de 
predação foi utilizado o teste do Chi2).

rESUlTadoS

Sob a copa dos licuris, 123 sementes apresentavam predação, 117 
por coleópteros e 6 por punarés. Em uma distância de 10 metros 
da planta, 86 sementes estavam predadas, 56 por coleópteros e 
30 por punarés. Já nos chiqueiros de bode, ocorreu uma menor 
predação, onde foram encontradas apenas 10 sementes predadas, 
9 por coleópteros e apenas 1 por punaré.

ao analisar a predação total das sementes, foi observado que 
ocorreu uma diferença de sementes predadas nos três locais co-
letas. foi encontrada uma maior predação total sob a copa dos li-
curis, uma predação intermediária na distância de 10 metros e uma 
menor predação de sementes nos chiqueiros de bode (gl 2; f= 
386,81; p < 0.0001; fig. 1). 

figUra 1. Proporção total de sementes predadas de indivíduos de Syagrus 
coronata, sob a copa, distante 10 metros da planta e nos chiqueiros de bode, no 
Parque Nacional do Vale do catimbau, em Pernambuco.

ao verificar a predação apenas por coleópteros nos três locais, tam-
bém foi observado uma diferença no número de sementes preda-
das com uma maior predação sob a copa dos licuris, uma predação 
intermediária na distância de 10 metros e uma menor predação nos 
chiqueiros de bode (gl 2; f= 441,83; p < 0.0001; fig. 2). 
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figUra 2. Proporção de sementes predadas de indivíduos de Syagrus coronata 
por coleópteros, sob a copa, distante 10 metros da planta e nos chiqueiros de 
bode, no Parque Nacional do Vale do catimbau, em Pernambuco.

Na predação por punarés foi observado uma maior predação de se-
mentes na distância de 10 metros do licuri, sem diferença significa-
tiva entre as sementes predadas em baixo dos licuris e no chiqueiro 
de bode, no entanto, observando-se uma menor predação nestes 
locais.  (gl 2; f= 40,64; p < 0.0001; fig. 3).

figUra 3. Proporção de sementes predadas de indivíduos de Syagrus coronata 
por punarés, sob a copa, distante 10 metros da planta e nos chiqueiros de bode, 
no Parque Nacional do Vale do catimbau, em Pernambuco.

diScUSSão

Sob a copa de Syagrus coronata foi onde houve uma maior predação 
de sementes por coleópteros. isso ocorreu, provavelmente, porque 
muitos destes insetos são atraídos pelas flores e frutos, onde ovi-
positam nesta espécie nativa (Zidko 2002). carla (2009) afirma que 
os coleópteros perfuram a cobertura dura das sementes e deposi-
tam seus ovos, e quando adultos, perfuram a semente e saem, 
deixando as marca das incisões.

outro tipo de predação de sementes que ocorre nesta espécie 
é por pequenos mamíferos (punarés), que foi maior na distância 
de 10 metros das plantas parentais. o punaré é uma espécie al-
tamente cinegética, isto é, sofre bastante com a pressão de caça 
(cruz et. al 2012). além disso, os locais das coletas não são um 
ambiente de caatinga preservada (cruz et. al 2012). desta forma, 
distante da planta parental tem locais que estes mamíferos podem 
utilizar como abrigo para se alimentar (a. l. o. Moreira, comuni-
cação pessoal). 
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os caprinos são outros mamíferos que se alimentam dos frutos de 
S. coronata. Segundo alguns caprinocultores, os caprinos ingerem 
os frutos de licuri, depois de comer o fruto “arrotam” a semente 
nos chiqueiros de bode. rufino et. al (2008) corroboraram está in-
formação ao notar que os caprinos ingerem os frutos, consomem 
o mesocarpo e regurgitam a semente. após a retirada dos frutos 
da planta e/ou sob a copa do licuri, os caprinos levam as sementes 
para os seus chiqueiros impossibilitando que os coleópteros e os 
pequenos mamíferos as utilizem.

Portanto, os caprinos interferem na predação de sementes de 
licuri por coleópteros e pequenos mamíferos. É válido salientar que 
as sementes que se encontram nos chiqueiros apesar de grande 
parte não estarem predadas, a denso-dependência e a alta concen-
tração de uréia impossibilitam a germinação. 

diante o que foi visto, um próximo passo para o estudo é verifi-
car se as sementes que são liberadas em outros locais germinam, 
logo, partindo do pré-suposto que após regurgitar as sementes, 
elas ficam intactas, os caprinos podem ser um dispersor de se-
mentes de licuri. Uma vez que sementes dispersadas para longe 
da planta-mãe têm suas chances de sobrevivência aumentadas 
(andreazzi et. al 2009).
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rESUMo

Uma das atividades extensivas que constitui um fa-
tor de degradação ambiental em regiões semiáridas 
é a pecuária com a criação de caprinos, que pode 
prejudicar a regeneração de várias espécies. a es-
pécie tacinga inamoena (cactaceae), é abundante 
em regiões áridas e muito consumida por caprinos. o 
objetivo foi testar se caprinos limitam a capacidade 
reprodutiva de t. inamoena devido à  herbivoria. Es-
pera-se que populações de t. inamoena que apresen-
tam maior quantidade de herbivoria terão menos in-
divíduos jovens. o estudo foi desenvolvido no Parque 
Nacional do catimbau, Pernambuco. foram feitos 15 
transectos de 2 x 20 m, totalizando uma área de 600 
m². foram mensuradas a área das manchas de t. in-
amoena, os excrementos de caprinos foram conta-
bilizados para quantificar a intensidade de presença 
de caprinos e a herbivoria foi contabilizada em todas 
as manchas de t. inamoena. foi feita uma regressão 
múltipla para relacionar a intensidade de caprinos e 
a herbivoria e herbivoria com o tamanho das man-
chas. a hipótese não foi corroborada, assim outros 
fatores não estudados podem estar relacionados à 
herbivoria, como a presença de outros herbívoros. 
apesar dos resultados encontrados, a caprinocultura 
e outras atividades humanas exercem alterações 
na paisagem e um plano de manejo do Parque Na-
cional do catimbau mais eficaz é importante para a 
conservação das espécies de plantas e animais pre-
sentes no ecossistema.

PalaVraS-cHaVE
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a caatinga é um dos ecossistemas menos conhecido, e es-
tudos obtidos se aplicam a um pequeno número de áreas, 
o que dificulta generalizações sobre a dinâmica do  ecos-

sistema (albuquerque et al. 2012). Possui grandes áreas pertur-
badas e em processo de desertificação, tendo alta prioridade para 
preservação e ou restauração (S´anchez-azofeifa et al. 2005). ain-
da assim, menos de 2% da caatinga está protegida por unidades de 
conservação (Tabarelli & Vicente 2004). 

a pecuária é uma atividade extensiva que constitui um grande 
fator de degradação ambiental e promove a redução da diversidade 
biológica da vegetação nativa e da fauna dos ecossistemas asso-
ciados  (Sampaio et al. 1994). Em regiões Semiáridas a criação de 
caprinos é comum e pode levar ao empobrecimento e redução do 
porte vegetacional do ecossistema  (leal et al. 2003), pois preju-
dica a capacidade de regeneração das plantas.  

os caprinos, são animais de pequeno porte que causam danos 
na biomassa vegetal de várias espécies pela remoção de raízes, 
folhas, flores, frutos, sementes e até cascas de árvores (Medei-
ros et al. 1994). assim, este tipo de herbivoria por animais, está 
diretamente relacionada à diminuição das taxas de crescimento 
e de recrutamento de espécies herbáceas, arbóreas e arbustivas 
(oba 1998) e tais danos podem trazer prejuízos para populações de 
espécies vegetais e como consequência implicações para a con-
servação dessas espécies se não houver um manejo adequado. 

Um dos  principais  recursos para forrageio utilizados  por capri-
nos é uma espécie de palma (lima 1989), tacinga inamoena (K. 
Schum) que pertence à família botânica cactaceae,  nativa  e  abun-
dante  em  regiões  secas.  Esta  espécie  tem  ampla  distribuição 
na caatinga, e ocorre geralmente em grandes adensados (gariglio 
et al. 2010). Na região Nordeste, a caprinocultura é uma atividade 
de forma extensiva, no qual os animais são criados soltos na caat-
inga, ou seja, sem divisões entre as propriedades (leal et al. 2003).

diante do exposto o objetivo do trabalho foi testar se caprinos 
limitam a capacidade reprodutiva de t. inamoena devido à  herbivo-
ria, assim espera-se que populações de t. inamoena que apresen-
tam maior quantidade de herbivoria terão menos indivíduos jovens. 

MaTEriaiS E MÉTodoS

o Nordeste brasileiro ocupa aproximadamente 10% do território do 
país, além de possuir temperatura constante e elevada devido a sua 
posição subequatorial, e regime de chuvas fortemente sazonal (ab-
Sáber 1971). Sua natureza semi-árida considerada atípica devido a 
sua posição latitudinal  é atribuída principalmente à geomorfologia e 
aos solos da região (ab-Sáber 1971). a vegetação predominante é 
chamada de caatinga e é caracterizada por ser uma floresta tropical 
seca (Sampaio 1995; Machado et al. 1997). 

o estudo foi realizado no Parque Nacional do catimbau, locali-
zado entre os municípios de Buíque, Tupanatinga e ibimirim, a 285 
km do litoral (Bezerra et al. 2009). a temperatura e precipitação 
médias anuais são 25°c e 1095,9 mm, respectivamente, com o 
período chuvoso entre os meses de abril e junho (Sudene 1990).  

foram feitos 15 transectos de 2 x 20 m ao longo de uma trilha 
na área de estudo, dispostas perpendicularmente à trilha, totali-
zando uma área de 600 m². foram mensuradas a largura e com-
primento para calcular a área das manchas de t. inamoena como 
estimativa de idade dos indivíduos, considerando manchas maiores 
como indivíduos adultos e menores como indivíduos jovens e con-
tabilizando o número de raquetes presentes no maior ramo (Meiado 
2012), os excrementos de caprinos foram contabilizados em cinco 
parcelas dispostas aleatoriamente de 1 m² por transecto para es-
timar a quantidade de caprinos. a herbivoria por caprinos (número 
de marcas de mordidas por cladódio) foi contabilizada em todas as 
manchas de t. inamoena. 

Para verificar se houve relação entre a intensidade de caprinos 
medida pela quantidade de excrementos por m² e a herbivoria com 
a área das manchas foi realizada uma regressão múltipla com auxíl-
io do software JMP.

 

rESUlTadoS

foram amostrados 211 indivíduos entre os transectos com variação 
de 14,06±3,88 indivíduos por transecto. Na maioria dos indivíduos 
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de t. inamoena (51,65%) não foram encontradas marcas de her-
bivoria por bode. a área das manchas variou de 0,3 a 1,36 m², a 
quantidade de excrementos por caprinos variou entre 8,8 a 88 m² e 
a quantidade de herbivoria variou de 0 a 14,6 marcas por indivíduo. 
a regressão múltipla não foi significativa (r² = 0,30; p = 0,24)

diScUSSão

Não houve relação entre a intensidade de caprinos e a herbivoria, 
assim como a herbivoria não apresentou influência no tamanho das 
manchas de tacinga inamoena. Uma hipótese que pode ser lev-
ada em consideração seria a complexidade e arquitetura da planta, 
em que plantas maiores abrigam um maior número de insetos gal-
hadores por apresentarem estruturas mais complexas e variações 
químicas e até anatômicas em suas folhas (Begon et al. 1990). 
É recomendável que ao analisar  medidas de danos por herbivoria 
de caprinos em manchas de t.  inamoena, sejam avaliados outros 
fatores e danos por outros herbívoros, já que medidas indiretas são 
difíceis de serem estimadas e estudos demonstram o uso de recur-
sos de plantas da caatinga em grande escala por caprinos. 
o manejo inadequado das atividades humanas na caatinga exerce 
impactos negativos e alterações na paisagem (Santos & Tabarelli 
2002), com a criação de caprinos e bovinos como uma das princi-
pais atividades ocorrentes, sendo necessário um plano de manejo 
do Parque Nacional do catimbau mais eficaz  para garantir a ex-
istência da flora e fauna presentes, a exemplo da espécie endêmica 
tacinga inamoena, assim como a riqueza, abundância e diversidade 
de outras espécies desse ecossistema. 
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rESUMo

Muitas espécies de formigas exploram nectários 
extraflorais e, em consequência, protegem a 
planta contra potenciais predadores devido a sua 
atividade de patrulha e forrageio sobre plantas 
portadoras desse recurso. Em outra forma de 
interação mutualística, os homópteros extraem a 
seiva das plantas para seu consumo e exsudam o 
excesso do líquido açucarado que é posteriormente 
consumido pelas formigas. diante disso o objetivo 
deste estudo foi analisar a atração existente entre 
os homópteros e as formigas. de início foram 
analisados 30 indivíduos de Solanum paniculatum, 
sendo 15 com homópteros (coccideos) e 15 
indivíduos sem homópteros. Em seguida dois 
novos grupos foram formados com 25 indivíduos 
de Solanum paniculatum cada. Homópteros foram 
transferidos manualmente para cada uma delas. 
No tempo inicial e final o número de formigas foi 
contabilizado (manhã e tarde). as formigas foram 
mais numerosas nas plantas onde o homóptero 
estava presente. Também foi observada redução 
no numero final de formigas visitando homopteros 
quando comparado com o número inicial. dessa 
forma conclui-se que plantas com mais homópteros 
possuem mais formigas e que a presença das 
mesmas em números expressivos requer um tempo 
hábil para a instalação do homóptero na superfície 
foliar. Sua fixação, proliferação, o recrutamento das 
demais operárias são fatores a serem observados.

PalaVraS-cHaVE
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Em uma comunidade, organismos vivos interagem entre si de 
diversas maneiras. dentre estas interações, as mutualísticas 
podem ser consideradas umas das mais comuns. São carac-

terizadas pela troca de benefícios mútuos (exploração recíproca) 
entre os parceiros de interação, havendo incremento da aptidão 
dos organismos quando envolvidos nestas (Begon, 2007).  como 
exemplos têm-se interações entre as plantas e as formigas e entre 
as formigas e os homópteros. a interação mutualística entre for-
migas e plantas é uma importante associação das comunidades 
tropicais envolvendo mais de 100 gêneros de angiospermas e 40 
gêneros de formigas (Heil & Mckey 2003). comumente as plantas 
que interagem mutualisticamente com as formigas apresentam 
domáceas, elaiossomos e ou nectários extraflorais (Hölldobler & 
Wilson 1990). 

as plantas conferem as formigas abrigo e nectário extrafloral e 
em troca as formigas a protegem contra seus potencias predadores 
(Hölldobler & Wilson 1990; oliveira 1997; almeida & figueiredo 
2003) através do forrageamento e patrulhamento. os homópteros 
sugam a seiva elaborada da planta para seu consumo e exsudam 
o excesso na forma de gotículas açucaradas. Essas servem como 
dieta oportunista para as formigas (Kaspari 2000). assim como 
para as plantas, os homópteros também são protegidos pelas for-
migas, permitindo sua colonização na mesma (rico-gray and Thien 
1983). Porém, foi evidenciado experimentalmente que na ausência 
dos predadores e na presença apenas das formigas os homópteros 
apresentaram pior crescimento e foram menos fecundos do que 
aqueles onde as formigas e os predadores foram excluídos (Yao et 
al., 2000). 

diante disso, o objetivo do presente estudo foi analisar como a 
quantidade de recursos pode afetar a densidade de consumidores 
em uma interação mutualística entre os homópteros e as formi-
gas. Utilizando indivíduos de Solanum paniculatum l. (Solanaceae) 
foram testadas as seguintes previsões: a presença do homóptero 
atrai as formigas e que quanto maior o número de homópteros, 
maior o número de formigas na planta. 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi realizado no cânion 
da igrejinha (8°29’33”S, 37°15’6”o), localizado 
no Parque Nacional (ParNa) do catimbau, Buí-
que, Pernambuco, Brasil. o ParNa do catimbau 
apresenta ambientes com diferentes tipos vege-
tacionais e está inserido na Bacia do Jatobá, que 
é caracterizada por solos areníticos de granulação 
grosseira, micáceos ou mesmos feldspáticos (Ja-
comine et al. 1973). a temperatura e precipitação 
médias anuais são 25°c e 1095,9 mm, respecti-
vamente, com o período chuvoso entre os meses 
de abril a junho (Sudene 1990). o local de estudo, 
originalmente abrigava vegetação típica de caatin-
ga que foi convertida para agricultura e criação de 
caprinos. 

SiSTEMa dE ESTUdo a família Solanaceae pos-
sui distribuição cosmopolita, concentrada na re-
gião neotropical, incluindo cerca de 150 gêneros 
e 3.000 espécies. o maior gênero é Solanum, que 
apresenta algumas espécies com NEfs no cálice 
que funcionam como atrativo para várias espécies 
de formigas. Solanum paniculatum possui porte ar-
bustivo (lorenzi 2008) e nectários extraflorais no 
cálice e nas folhas. Na área de estudo, vários indi-
víduos dessa espécie, se apresentam parasitados 
por homópteros da família coccidae.

colETa doS dadoS foram analisados 30 indiví-
duos de Solanum paniculatum l., 15 deles com ho-
móptero e sem formiga e 15 apenas com formiga. 
Neles foram contados o número de homópteros 
(abundância) e o número de formigas (riqueza e 
abundância). Em seguida, foram separados dois 
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grupos: um sem homóptero e sem formigas e um 
sem homóptero e com formiga, ambos com 25 in-
díviduos. foram transferidos manualmente de 5-8 
homópteros para os 50 organismos. a transferên-
cia dos homópteros foi realizada pela manha quan-
do também foi contabilizado o número de formi-
gas patrulhando a planta inicialmente. ao final da 
tarde, foi contabilizado o número final de formigas 
presentes na planta.

aNÁliSE doS dadoS Para avaliar o efeito da pre-
sença e da ausência do homóptero sobre o núme-
ro de formigas foi usado o Teste-t. Uma aNoVa 
foi utilizada para avaliar o efeito da presença do 
homóptero sobre o número de formigas (inicial e 
final) em dois tempos (manhã e tarde). Uma re-
gressão linear foi utilizada para analisar a correla-
ção entre o número de homópteros na planta e o 
número de formigas. 

rESUlTadoS

indivíduos de Solanum paniculatum com homópteros apresentaram 
mais formigas (T= -3,53; g.l.= 27; P= 0,0015) que indivíduos sem 
homópteros (fig 1).  No tratamento proposto foi observado que o 
número de formigas foi menor no tempo 2 (tarde) quando com-
parado com o tempo 1 (manhã) (f 1,49= 1,37; P= 0, 265). Para o 
primeiro grupo, sem homóptero e sem formiga, o número de for-
migas finais foi mais expressivo que para o segundo grupo, sem 
homóptero e com formiga (fig 2). o número de formigas patrul-
hando plantas de S. paniculatum apresenta uma relação direta 
(positiva) com o número de homópteros, ou seja, foi observado um 
conjunto de dados onde o número baixo de homópteros comporta 
um número baixo de formigas. da mesma forma que um número 
elevado de homópteros comporta um número elevado de formigas. 
logo, algumas exceções também podem ser visualizadas onde um 
número extremamente baixo de homópteros comporte um elevado 

número de formigas (três homópteros para 100 formigas) (r²= 
0.73; f1,12= 36,4; P <0,0001; Y= 2,56 + 2,55 * X; fig 3). foram 
contabilizadas 526 formigas, 12 crematogaster (2, 29%), 82 dory-
myrmex (15, 59%) 432 camponotus (82, 12%). 

 
figUra 1. Número de formigas patrulhando plantas de Solanum paniculatum l. 
(Solanaceae) com  e sem homopteros (coccideos) em uma área de caatinga, 
Nordeste do Brasil. 

 
figUra 2.  análise do efeito da presença do Homóptero sobre o número de 
formigas em dois tratamentos, plantas sem Homóptero e sem formigas (SH - Sf) 
e plantas apenas sem o Homóptero (SH - cf), em dois tempos de análise, manhã 
e tarde respectivamente. 
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diScUSSão

Em S. paniculatum, a presença de formigas pode ser atribuída não 
somente aos NEfs, mas também aos homópteros, de forma que as 
plantas podem se beneficiar da proteção conferida pelas formigas. 
isso pode ser muito importante para S. paniculatum, uma vez que 
alguns estudos indicam que NEfs não aumentam a proteção por 
formigas em plantas (e.g. Nogueira et al. 2012). Existe uma relação 
positiva entre a presença do homóptero e a presença das formigas. 
Porém, deve existir um número significativo de homópteros para 
comportar tantas formigas. Nos dados obtidos pode ser observado 
um contínuo entre o número baixo de homóptero e o número baixo 
de formigas. Sendo o oposto também observado, ou seja, muitos 
homópteros na planta, muitas formigas são visualizadas. 

o tratamento utilizado para a transferência dos Homópteros 
não pode ser concluído como ineficaz porque o tempo destinado à 
observação da presença das formigas não foi o suficiente. assim, 
mais tempo de observação deve ser destinado, pois os Homópteros 
tem seu tempo para colonizar a área foliar e as formigas também 
tem seu tempo para recrutar as demais. o número de formigas 
observadas no tempo dois foi menor quando comparado ao número 
de formigas visualizadas no tempo um. o que pode ser explicado 
pelo aumento da temperatura e consequente saída das formigas 
da superfície foliar. logo, mais tempo destinado às observações 
elucidarão a possível atratividade hipotetizada inicialmente.
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rESUMo

Modificações no habitat ameaçam à conservação 
da biota, afetando o crescimento e reprodução de 
indivíduos até a comunidade como um todo. Neste 
estudo investigamos a influência de perturbações 
antrópicas sobre o recrutamento de plantas jovens 
de anadenanthera colubrina (fabaceae) em área 
de caatinga conservada e perturbada no Parque 
Nacional do catimbau, Buíque, PE. contamos 
todos os indivíduos jovens que se encontravam 
até um raio de cinco metros de distância do 
tronco da planta adulta, considerada como planta-
mãe. Medimos a altura dos indivíduos jovens 
e a distância destes para a planta-mãe. foram 
observados 38 indivíduos adultos, 20 localizados 
na área perturbada e 18 na área conservada. 
registrado um total de 222 indivíduos regenerantes 
com altura média de (± 1,5m), sendo 93 na área 
perturbada e 129 na área conservada. Não houve 
diferença significativa entre o número de jovens 
recrutando abaixo dos adultos das duas áreas (Z 
(U) = 0,74, p = 0,22) a distância média entre as 
plantas jovens foi de 2,3 (± 3.25) também não 
sendo significativa a distância entre elas e a planta 
mãe (Z(U)= 14,7, p=0,069). Esses resultados 
indicam que o recrutamento de angico não foi 
sensível ao tipo e intensidade de perturbações 
humanas conferidas às áreas estudadas. 

PalaVraS-cHaVE
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as perturbações naturais constituem importante pressão 
evolutiva sobre as espécies, favorecendo fenótipos adapta-
dos às novas condições, no contexto ecológico, afetando a 

natureza das populações, comunidades e ecossistemas (Hobbs & 
Huenneke, 1992). contudo, perturbações antrópicas como fogo, 
corte seletivo de madeira, caça, sobrepastoreio por animais domé-
sticos, introdução de espécies exóticas, exposição do solo, eutro-
fização entre outras, são modificações no uso da terra que podem 
ter consequências desastrosas para a biota e para os ecossiste-
mas (Primack & rodrigues, 2001; Hobbs & Huenneke, 1992). com 
o crescente aumento das áreas naturais modificadas pelo homem, 
entender como tais perturbações atuam sobre os sistemas naturais 
constitui-se uma das mais importantes necessidades atuais (Mar-
torell & Peters, 2005). 

as caatingas brasileiras formam um mosaico de florestas trop-
icais sazonalmente secas e vegetação arbustiva (Pennington et al., 
2000) que cobrem 800,000 km2 e cerca de 10% do território bra-
sileiro (leal et al., 2005). como outras áreas de florestas secas, 
a caatinga é particularmente afetada por perturbações antrópicas 
uma vez que a menor estatura da vegetação, é adequado à criação 
de animais e as disponibilidades de forragem natural facilitam a im-
plantação de pecuária, fazem com que os rebanhos sejam muito 
grandes e os animais criados de forma extensiva (Murphy & lugo, 
1986). além disso, como estas áreas estão entre as mais populo-
sas e mais pobres do mundo, o corte de madeira seletivo, a caça e 
a extração de outros produtos da floresta são intensos e provocam 
alterações nas populações e comunidades vegetais e animais e nas 
funções do ecossistema (Singh, 1998).

os estudos sobre as populações e comunidades de plantas pos-
sibilitam a caracterização dos efeitos das atividades humanas sobre 
as áreas naturais (lima, 2011). o recrutamento das plântulas pode 
ser considerado um bom indicador dos processos ecológicos na 
sucessão natural (Santos, et al. 2009). Mudanças na composição 
de espécies, abundância e dinâmica populacional nos ambientes 
podem informar sobre os estado de conservação comunidades (Pa-
glia, et al. 2006). Neste sentido, este trabalho teve como objetivo 
verificar se perturbações antrópicas afetam o recrutamento de an-

gico (anadenathera colubrina, fabaceae) em áreas de caatinga do 
Parque Nacional do catimbau.  a hipótese proposta é que há menor 
recrutamento de plantas jovens quando há interferências por per-
turbações antrópicas.

METodologia 

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, Pernam-
buco, Brasil (08º26’43,8’’ S e  037º20’21,5’’ o). 
Segundo a classificação Köppen o clima é do tipo 
BS’hW, com temperatura média anual de 23ºc e 
precipitação de 650 a 1100 mm anuais, com gran-
de irregularidade no regime interanual (Sociedade 
Nordestina de Ecologia, 2002).  os principais solos 
são as areias Quartzosas, que ocupam 72,30% do 
total da área. Na região oeste, os solos caracte-
rísticos são os Planossolos (entre as cotas de 400 
a 500 m de altitude) e os latossolos (em áreas 
de relevo suave ondulado e com altitudes de 800 
a 1000 m), enquanto no norte, é marcada a pre-
sença de solos litólicos e Vertissolos (Sociedade 
Nordestina de Ecologia, 2002). a cobertura da ve-
getação local heterogênea, com predominância de 
vegetação típica da caatinga nos vales e presença 
de espécies de cerrado nos topos das chapadas 
(rodal, et al. 1998). 

SiSTEMa dE ESTUdo classificamos o ambiente 
em duas áreas com diferente grau de perturbação 
baseadas principalmente na proximidade da estra-
da e, então, no acesso da comunidade que vive 
nas redondezas a vegetação: (1) área mais per-
turbada, próxima a uma das estradas que corta o 
Parque e (2) área mais conservada, distante da es-
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trada a cerca de 300 m. a espécie utilizada para o 
estudo foi o angico (anadenathera colubrina, faba-
ceae), uma espécie arbórea de ampla distribuição 
nas áreas de caatinga (Maia, 2004). Uma vez que 
não possui dormência nas sementes e apresenta 
altas taxas de germinação (lorenzi, 1998), sendo 
então boa espécie para se verificar efeitos de per-
turbação sobre espécies vegetais. Nessas duas 
áreas procuramos por indivíduos adultos de angico 
e contamos todos os indivíduos jovens que se en-
contravam até um raio de cinco metros de distân-
cia do tronco da planta adulta, considerada como 
planta-mãe. foram medidas a altura dos indivíduos 
jovens e a distância destes para a planta-mãe. a 
altura da planta-mãe também foi estimada.

aNaliSE dE dadoS Para testar se o número de 
plantas jovens de angico e se a distância das plan-
tas jovens à planta mãe diferia entre as duas áreas 
foi utilizado um teste de Mann-Whitney (Sokal & 
rohlf, 1985). 

rESUlTado

foram observados 38 indivíduos adultos, os quais possuíam, em 
média, 7 (± 1.1) m de altura e 68,5 (± 23.6) cm de diâmetro 
e já estavam produzindo sementes. Vinte destes adultos estavam 
localizados na área perturbada e 18 na área conservada. foi regis-
trado um total de 222 indivíduos regenerantes com altura média 
de 1,5 (± 1.67)m, sendo 93 na área perturbada e 129 na área 
conservada. Não houve diferença significativa entre o número de 
jovens recrutando abaixo dos adultos das duas áreas (Z (U) = 0,74, 
p = 0,22, figura 1) nem quando comparamos a distância média 
entre as plantas jovens foi de 2,3 (± 3.25) sendo não significativa a 
distância entre elas e a planta mãe (Z (U) = 14,7, p=0,069).

figUra 1. Número de indivíduos jovens de angico (anadenanthera colubrina, 
fabaceae) recrutando sobre plantas adultas em área conservada e perturbada no 
Parque Nacional do catimbau, Buíque, PE. São mostradas a mediana e o primeiro 
quartil do número de indivíduos jovens registrados. 

diScUSSão

o recrutamento do angico aqui estudado não foi influenciado pela 
proximidade da estrada, variável que usamos como indicativo de 
maior pressão antrópica sobre a vegetação. os dados demonst-
raram não haver diferença significativa no número de plantas adul-
tas, bem como no número e no tamanho dos indivíduos jovens 
recrutando sobre os adultos presentes nas duas áreas estudadas. 
Sendo assim, a sobrevivência inicial e o estabelecimento das plan-
tas jovens de angico parecem não estar sofrendo com o tipo de 
uso do solo que as atividades humanas têm infligido ao sistema 
estudado. Há pelo menos duas possibilidades de explicação para 
estes resultados.

as duas áreas não são diferentes quanto tipo e intensidade de 
perturbações provocadas pela população humana, uma vez mesmo 
em poucas quantidades de matéria orgânica disponível no solo 
sejam suficientes à germinação das sementes e desenvolvimento 
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dos jovens, segundo Primack & rodrigues (2001) as plantas são 
capazes de reter água permitindo a liberação lenta durante dias ou 
semanas após o período de chuvas.

o angico é uma espécie pouco sensível a perturbações antrópi-
cas, uma vez que pode ser pouco exigente no desenvolvimento 
de seus regenerantes, sendo essa a possibilidade da ampla dis-
tribuição da espécie não tendo assim preferencias ambientais, sen-
do indicada para ambientes naturais modificados pela ação humana 
uma vez que terá sucesso na regeneração.
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Universidade Estadual da Paraíba.

rESUMo

Em florestas tropicais, fatores dependentes da 
densidade populacional, como herbivoria, doenças 
e competição intra-específica são alguns dos 
responsáveis por controlar a abundância das 
espécies. Entretanto, os efeitos desses fatores 
denso-dependentes nas populações vegetais podem 
variar em função das estratégias adotadas pelas 
espécies. com o intuito de avaliar a hipótese de que 
espécies comuns (abundantes) são mais tolerantes à 
herbivoria do que espécies raras, foi testado se existe 
uma relação positiva entre abundância e índice de 
herbivoria de espécies arbustivo-arbóreas em uma 
área de caatinga localizada no Parque Nacional do 
catimbau, Pernambuco, Brasil. foram montadas dez 
parcelas de 10 x 10 m onde foram amostrados os 
indivíduos de seis espécies. foram coletados ramos 
dos indivíduos de cada espécie e para cada uma delas 
foram sorteadas 30 folhas para o cálculo do índice de 
herbivoria. Não houve correlação entre a abundância 
das espécies e o índice de herbivoria. É provável que 
espécies abundantes da caatinga possam adotar 
estratégias de defesa ao invés de tolerar a herbivoria. 
Trabalhos semelhantes devem utilizar o maior número 
possível de espécies da comunidade, garantindo que 
espécies raras e comuns sejam incluídas no estudo. 
além disso, devem-se levar em conta outros fatores 
além da herbivoria, como o ataque por patógenos e/
ou predadores de sementes e a competição intra-
específica.

PalaVraS-cHaVE

caatinga, denso-dependência, espécies raras.
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Em florestas tropicais existem diversos mecanismos que es-
truturam as comunidades vegetais. Eles podem ser baseados 
em processos abióticos ou bióticos e podem ocorrer de forma 

aleatória ou por processos determinísticos (Terborgh et al. 2002). 
algumas teorias ecológicas tentam explicar como esses mecanis-
mos regulam a presença e abundância das espécies nas comuni-
dades.

Segundo o modelo proposto por Janzen (1970) e connell (1971), 
plântulas e sementes que ocorrem mais adensadas e próximas a 
adultos co-específicos possuem maior mortalidade devido ao maior 
ataque por hebívoros, predadores de sementes ou patógenos. ao 
observarem que indivíduos de espécies comuns eram mais próxi-
mos espacialmente dos seus co-específicos do que indivíduos de 
espécies raras em uma floresta tropical, Terborgh et al. (2002) pro-
puseram que diferentes espécies poderiam sofrer em intensidades 
diferentes os efeitos denso-dependentes. Segundo esses autores, 
as espécies comuns apresentariam uma maior tolerância aos pro-
cessos denso-dependentes, como a herbivoria, do que as espécies 
raras. 

Neste trabalho foi avaliada a hipótese de que espécies comuns 
são mais tolerantes à herbivoria do que espécies raras. Mais es-
pecificamente, foi testado se existe uma relação entre abundância 
e índice de herbivoria de espécies arbustivo-arbóreas em uma área 
de caatinga.

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o Parque Nacional do catim-
bau (ParNa catimbau) localiza-se no Estado de 
Pernambuco e possui aproximadamente 62.300 
hectares, estendendo-se pelos municípios de 
Buíque, Tupanatinga, ibimirim e Sertânia (icM-
Bio, 2012). o Parque apresenta uma vegetação 
típica de caatinga, mas em função das variações 
de relevo e microclima também são encontradas 

na área espécies de campos rupestres, cerrado, 
floresta atlântica e restinga. o clima na região é 
tropical semiárido, com temperatura média anual 
de 23°c e precipitação anual de 300 a 500 mm 
(iBaMa 2007). Este trabalho foi realizado na Trilha 
do camelo (8°31’58.9”S, 37°15’08.7”o), uma área 
de solo raso e arenoso, localizada no município de 
Buíque. 

aMoSTragEM Na área de estudo foram delimita-
das dez parcelas de 10 x 10 m, paralelas à margem 
de uma trilha. Em cada parcela foram contados os 
indivíduos de seis espécies arbustivo-arbóreas 
pertencentes às famílias Malpighiaceae (sp. in-
det.), Erythroxylaceae (Erythroxylum sp.), fabace-
ae (andira sp. e Chamaecrista sp.) e Myrtaceae 
(sp. indet. e Myrcia sp.). 

de forma aleatória foram coletados ramos dos 
indivíduos de cada espécie e para cada uma delas 
foram sorteadas 30 folhas para a quantificação do 
dano causado pela herbivoria utilizando o Índice 
de Herbivoria (iH) proposto por dirzo & dominguez 
(1995). cada folha foi classificada em uma das 
seis seguintes categorias de porcentagem de área 
foliar consumida: 0 = 0% de área foliar consumi-
da, 1 = 1 - 5%, 2 = 6 - 12%, 3 = 13 – 25%, 4 
= 26 – 50%, 5 = > 50%. Para calcular o índice 
de herbivoria foi utilizada a seguinte fórmula: iH = 
∑(Ni.i)/N, onde N corresponde ao número de fo-
lhas, Ni ao número de folhas por categoria e i às 
categorias de dano foliar correspondentes à por-
centagem de herbivoria por folha.

aNÁliSE dE dadoS Para avaliar se as espécies 
mais comuns eram mais tolerantes à herbivoria, 
foi realizada uma análise de correlação de Pearson 
entre o iH e a abundância das espécies estudadas. 
a análise foi realizada no programa estatístico Bio-
Estat 5.0.
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rESUlTadoS

No total, foram contabilizados 233 indivíduos, sendo Erythroxylum 
sp. a espécie menos abundante, com 13 indivíduos, e a espécie 
indeterminada de Myrtaceae a mais abundante, com 49 indivíduos. 
Quanto a herbivoria, Myrcia sp. apresentou o menor iH (0,067) e 
a espécie indeterminada de Malpighiaceae apresentou o maior iH 
(1,467).

Não houve uma correlação positiva entre a abundância das es-
pécies e o iH (r = 0,126; p = 0,812; fig. 1), indicando que as 
espécies comuns não apresentam maior tolerância a herbivoria do 
que as espécies raras.

figUra 1. correlação entre a abundância média e o índice de herbivoria de seis 
espécies arbustivo-arbóreas estudadas no Parque Nacional do catimbau, Buíque, 
Pernambuco. o índice de herbivoria foi calculado seguindo a metodologia descrita 
por dirzo & dominguez (1995).

diScUSSão 

a hipótese de que as espécies comuns são mais tolerantes à her-
bivoria não foi corroborada neste trabalho, pois as espécies mais 
abundantes não apresentaram maiores índices de herbivoria. as-
sim, é provável que espécies abundantes da caatinga possam ado-
tar estratégias de defesa ao invés de tolerar a herbivoria. Segundo 
agrawal (2006), a principal característica de defesa das plantas 
contra herbívoros é a presença de compostos secundários nas fol-
has. além disso, defesas físicas, como acúleos, espinhos e trico-
mas, podem evitar ou dificultar a herbivoria (Marquis 2012). Essas 
características são comuns em plantas da caatinga, e representam 
adaptações à deficiência hídrica (Sampaio et al. 2002).

o padrão esperado não foi encontrado neste estudo, no entanto 
ele foi observado em um trabalho semelhante realizado por lima 
et al. (2011) em uma área de caatinga, onde foi encontrada uma 
relação positiva entre a abundância relativa de espécies e o índice 
de herbivoria. No referido trabalho foram utilizadas 13 espécies 
de árvores, que apresentavam diferentes distribuições (próximas 
e distantes de indivíduos co-específicos) e diferentes abundâncias 
(comuns e raras). fica claro que para este tipo de estudo é reco-
mendável que se utilize o maior número possível de espécies da co-
munidade, a fim de se avaliar uma grande amplitude de variação de 
abundâncias. além disso, estudos futuros devem levar em consid-
eração outros fatores que podem estar relacionados à mortalidade 
denso-dependente, como o ataque por patógenos e/ou predadores 
de sementes e a competição intra-específica.
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rESUMo

a caatinga vem passando por um forte processo 
de antropização que acarreta na perda de hábitat. 
Esta acontece devido ao desmatamento e pasta-
gens, que prejudicam a manutenção das comu-
nidades vegetais. diante disto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a influência da perturbação de 
hábitat na estrutura de comunidade de bromélias. 
Para isto, foram traçados 70 transetos de 10x2m, 
35 em área perturbada e 35 em área não pertur-
bada. a riqueza e a abundância de bromélias foram 
maiores para a área conservada. as espécies co-
muns às duas áreas apresentaram frequências de 
distribuição diferentes. a estrutura da comunidade 
de bromélias é afetada pela atividade agropecuária 
e de extrativismo. além disso, a não ocorrência de 
determinadas espécies, como Bromelia laciniosa, 
indica o alto impacto da perturbação antrópica 
e diminui as chances de melhoramento da área, 
devido às características facilitadoras destas.

PalaVraS cHaVE

Perturbações antrópicas, Bromeliaceae
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o processo de fragmentação existe de forma natural, sendo 
muitas vezes atribuído as flutuações climáticas, heterogenei-
dade de solos e topografia entre outros (constantino et al. 

2003), mas também pode ser causado e intensificado por ações 
antrópicas como o desmatamento, a atividade madeireira, abertu-
ra de estradas e ramais, projetos de construção de hidrelétricas, 
além do próprio modelo de ocupação do território associado aos 
ciclos econômicos (ferreira et al 2005). Esses fatores em isolados 
ou em conjunto influenciam na configuração dos padrões da pais-
agem, causando o processo de fragmentação (Vieira et al. 2008).  
Tal degradação florestal é ainda mais acentuada nos trópicos, onde 
as taxas de desmatamento crescem rapidamente (ricklefs 2003; 
Primack e rodrigues 2001). assim a perda de áreas naturais pode 
mudar a composição vegetal de áreas, reduzir a diversidade das 
comunidades (Metzger 1999) e formar paisagens estruturalmente 
pobres (Tilman et al. 2001). 

No Brasil, a caatinga é um dos ecossistemas mais alterados 
(Prado 2005). ao longo de muitas décadas, espécies vegetais nati-
vas vêm sendo substituídas por cultivos e pastagens, prejudicando 
a manutenção das comunidades vegetais (iBgE, 1993). além disso, 
a rigidez do clima deste bioma e, principalmente, a sua imprevisibili-
dade inviabilizam a maioria das tentativas de subsistências através 
da agricultura e pecuária.  dessa forma, habitantes de áreas secas 
precisam recorrer também a praticas de extrativismo vegetal, oca-
sional e temporariamente (leal et al. 2005). 

as Bromeliacaea se destacam como um dos principais com-
ponentes da flora e da fisionomia dos ecossistemas brasileiros 
abrigando aproximadamente 36% das espécies catalogadas, sendo 
constituídas por plantas terrestres, rupícolas e epífitas, geralmente 
herbáceas, variando de plantas delicadas e de pequeno porte 
(Smith e downs 1974; reitz 1983). Estas apresentam como im-
portância econômica atividades como ornamentação, paisagismo, 
agricultura, no caso da espécie ananas comosus (l.), e extrativismo 
para produção de fibras.   os representantes desta família, ainda 
apresentam papel importante na manutenção do ecossistema, 
propiciando a formação de um reservatório de água e nutrientes 
(reitz 1983), cujo papel ecofisiológico é de grande importância, 

tanto na nutrição das bromélias, como em constituir um micro 
ambiente onde habitam animais diversos, desde formigas, sapos, 
aracnídeos, serpentes, dentre outros.  

diante disso, este trabalho teve por objetivo avaliar a influência 
da perturbação de hábitat na estrutura de uma comunidade vegetal, 
baseado na hipótese de que a estrutura de comunidade de bromé-
lias é influenciada negativamente pela ocorrência de perturbações 
antrópicas. Para isso foi esperado que (1) áreas perturbadas terão 
menor riqueza e abundância de espécies e que (2) a frequência de 
distribuição das espécies será menor em áreas perturbadas. 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi desenvolvido em 
duas áreas de caatinga, uma perturbada antropi-
camente e outra conservada. a primeira é carac-
terizada pela presença de monocultura de Sola-
num sp lineu (Solanaceae),  criação de caprinos 
e extrativismo de madeira. Enquanto a segunda, 
encontra-se livre de atividades agropecuárias e ex-
trativistas. ambas as áreas, estão situadas no Par-
que Nacional do catimbau, Buíque, Pernambuco, 
Brasil. o clima na região é tropical semi-árido, com 
temperatura média de 25°c e precipitação anual 
de 300 a 500 mm. a vegetação é típica de caa-
tinga, com alta diversidade de espécies endêmi-
cas, incluindo alguns elementos de cerrado, Mata 
atlântica e restinga (iBaMa 2007).

aMoSTragEM E aNÁliSE dE dadoS foram tra-
çados 70 transectos, 35 na área perturbada e 35 
na área conservada.  os transectos foram orien-
tados a partir da margem da estrada em direção 
ao interior da vegetação até atingirem 10m de 
comprimento. cada transecto tinha dois metros de 
largura para cada lado e nesta área foi realizada a 
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identificação e quantificação das espécies de bro-
mélias terrícolas e arborícolas encontradas, sendo 
desconsiderados seus estágios ontogenéticos e as 
características do solo.

Para avaliar se a riqueza e abundância das es-
pécies estudadas eram influenciadas pela pertur-
bação foi utilizado o Teste t de student (Zar 1996). 
Já para avaliar a distribuição de frequência das es-
pécies nas diferentes áreas estudadas foi utilizado 
o Teste g (Zar 1996).

rESUlTadoS

foram registradas sete espécies de bromélias distribuídas entre as 
áreas perturbada e conservada.  Este número representa 58% das 
espécies de bromélias, registradas para o Vale do catimbau. das 
sete espécies registradas, três foram comuns às áreas perturbadas 
e conservadas. São elas: tillandsia loliacea (Martius ex Schultes f.), 
tillandsia recurvata (l) e Encholirium spectabile (Martius ex Schul-
tes f.). tillandsia streptocarpa (Baker), Neoglaziovia variegata (ar-
ruda) Mez e Bromelia laciniosa (Martius ex Schultes f.) ocorreram 
apenas em área conservada e Hohenbergia catingae (var. eximbri-
cata l.B.Smith & read) ocorreu apenas na área perturbada.

a área conservada apresentou maior riqueza de espécies, to-
talizando média de duas espécies, enquanto que a área perturbada 
apresentou média de uma (p = 0, 0001; t = 48, 90). Esta mesma 
área também apresentou maior abundância, com uma média de 35 
indivíduos contra 25 da área perturbada (p = 0, 0149; t = 22,18). 
as espécies comuns às duas áreas apresentaram frequência de 
distribuição diferente, em que t. loliacea foi mais frequente na área 
conservada. Já t.recurvata e E. spectabile foram mais frequentes 
na área perturbada (figura 1).

figUra 1. frequência de distribuição relativa das espécies de bromélias registradas 
para as duas áreas de estudo.

diScUSSão

os resultados encontrados corroboraram a hipótese deste trabalho 
evidenciando que áreas conservadas apresentam maior diversidade 
do que áreas perturbadas, em função de pressões humanas. Esta 
relação negativa entre áreas perturbadas e menor diversidade, tam-
bém, pode ser encontrada nos trabalhos de Mamarra et al. (2007), 
lima (2011), Moraes et al. (2010).

o gênero tillandsia é comum e frequente em estudos de 
estrutura de comunidade como observado por fabriciante et al. 
(2007). Estas bromélias possuem características xeromórficas e 
heliófitas, o que garante o seu estabelecimento em áreas típicas 
de florestas Secas (reitz 1983).  fato este que explica a presença 
desse gênero tanto na área perturbada como na área conservada. 
No entanto, foi encontrada uma diminuição da frequência de dis-
tribuição de t. loliacea na área perturbada. o que pode está asso-
ciado tanto a grande incidência do pisoteio por caprinos em meio a 
vegetação quanto pelo consumo direto das plantas como recurso 
alimentar em períodos de escassez (Santo et al 2012).
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Bromelia laciniosa, é um importante bioindicador do estado de 
conservação de uma determinada área, em virtude da função que 
desempenha para o Semi Árido. Esta espécie constitui grandes 
aglomerados, facilitando o recrutamento de plântulas, sendo uma 
espécie-chave para manutenção da diversidade das comunidades 
vegetais (rocha et al. 1997; Santo 2012). Já Neoglaziovia variegata 
tem importância na composição das paisagens do semi-árido nord-
estino devido a sua utilização na obtenção de fibras para a indústria 
têxtil (Maciel e alves 2009), apesar disto, não foram encontradas 
áreas de extrativismo desta espécie para tal finalidade.

outras perturbações antrópicas, também, podem estar causan-
do esta diferença na  composição de espécies entre as áreas, são 
elas:  estradas, cercas vivas e monoculturas, sendo estas duas 
últimas encontradas em quase toda a área perturbada, porém a 
sua influência não foi verificada. apesar disso, pode-se considerar 
como fatores agravantes para as disparidades em diversidade entre 
as áreas, pois de acordo com Townsend et al (2007), tais atividades 
geram desmatamentos em grande escala e de uma única vez.

diante do exposto, fica evidente que a estrutura da comunidade 
de bromélias é afetada pela ação humana. além disso, a não ocor-
rência de determinadas espécies de bromélia, como B. laciniosa, 
reflete o alto impacto da perturbação antrópica, o que pode estar 
reduzindo a diversidade biológica das áreas estudadas, sendo esta 
espécie uma boa indicadora do estado de conservação de áreas 
inseridas no Semi-Árido. apesar disso, vale ressaltar a necessidade 
da realização de trabalhos que complementem estas informações, 
no sentido de avaliar as relações entre as espécies encontradas 
neste estudo e o tipo de solo ao qual estão associadas, principal-
mente no que se refere à Neoglaziovia variegata.
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rESUMo

a atividade diária dos insetos é regulada por uma 
vasta gama de fatores, como disponibilidade de 
recursos e pressão por predadores. Em ambientes 
semiáridos, as elevadas temperaturas durante o 
dia agem como outro fator regulador de atividades. 
o objetivo desse estudo foi verificar qual o 
período do ciclo circadiano de maior atividade de 
coleópteros copro-necrófagos em um ambiente 
semiárido. Testando a hipótese que a riqueza 
e abundância dos besouros é maior no período 
noturno. foram amostradas três áreas do Parque 
Nacional do catimbau, com cinco pitfalls iscados 
com excremento e cinco com carne em cada área, 
sendo registradas a riqueza e abundância dos 
besouros nos períodos diurno e noturno. Para se 
comparar estes atributos entre os dois períodos 
foi realizada uma aNoVa com medidas repetidas. 
foram coletados 302 indivíduos e 11 espécies, 
ocorrendo 120 indivíduos em três espécies durante 
o dia e 182 indivíduos em 11 espécies a noite. a 
riqueza se mostrou distinta entre os dois períodos, 
sendo maior no noturno, porém a abundância não 
apresentou tal distinção. o período diurno deve 
estar agindo como limitante da riqueza de espécies, 
provavelmente devido as elevadas temperaturas e 
a dessecação mais rápida do recurso.             

PalaVraS-cHaVE

caatinga, ciclo circadiano; distribuição temporal, 
Histeridae, Parque Nacional do catimbau  



492 493

a atividade diária dos animais é controlada por um vasto con-
junto de fatores. disputa por recursos é um dos principais 
fatores que regulam a presença dos seres durante o dia 

(rickleffs 2003). Espécies que não conseguem competir por nichos 
tróficos em determinado período do dia findam por ocupar inter-
valos de tempo não tão favoráveis. outro fator regulador são os 
predadores, que evolutivamente apresentam período de  atividade 
simultâneo com o período das suas presas. como consequência, 
as presas buscam espaços temporais mais seguros para se dis-
tribuírem (Pianka 2000). associado a esta evolução, mudanças em 
padrões de cores também ocorrem dificultando a ação de preda-
dores e melhorando a termorregulação com o ambiente, favorecen-
do a atividade no período que o animal se especializou (Pincebourde 
2002). Espécies que se adaptam com sucesso a determinadas con-
dições ambientais e de competição tendem a ocorrer com elevada 
abundância, dominando sobre as demais espécies que competem 
pelo mesmo recurso (Silva et al. 2007).

Excremento e carcaça são recursos que sofrem forte com-
petição devido a seu caráter efêmero, ficando indisponíveis pouco 
tempo depois da sua deposição (Hanski & cambefort 1991). Por 
causa da aleatoriedade onde os mesmos se encontram disponíveis 
no ambiente, não existem registros de casos de adaptação ao 
horário onde tais recursos ocorram (Krell-Westerwalbesloh et al. 
2004). Uma vasta gama de insetos ocorrem neste tipo de recurso. 
Espécies de calliphoridae (diptera) possuem seus ciclos de vida 
associados a excremento, necessitando ovipositar nas primeiras 
horas em que o mesmo fica disponível no ambiente. além dos inse-
tos que se alimentam diretamente deste recurso, existem espécies 
de dermestidae e Histeridae (coleoptera) que predam especifica-
mente as espécies copro-necrófagas (gullan & cranston 1994). os 
besouros escarabeíneos são popularmente conhecidos por se ali-
mentar e nidificar em excremento. Na região neotropical, devido a 
relativa escassez deste recurso, também há espécies que utilizam 
carne em decomposição como recurso complementar ou mesmo 
alternativo (Hanski & cambefort 1991).

Em ambientes secos, as elevadas temperaturas são fatores 
limitantes na distribuição de insetos (Pol & casenave 2004). Um 

exemplo são coleópteros copro-necrófagos, que ocorrem principal-
mente nas épocas mais chuvosas em ambientes semiáridos (lib-
eral et al. 2011). aliado a elevadas temperaturas, répteis e aves de 
atividade diurna são importantes predadores de insetos, tornando 
este período desfavorável para a atividade dos mesmos (rodrigues 
2003; Bezerra 2010). o objetivo desse estudo foi verificar qual o 
período do ciclo circadiano de maior atividade de coleópteros co-
pro-necrófagos em um ambiente semiárido. Sabendo que as altas 
temperaturas podem limitar a disponibilidade de recurso destes 
coleópteros, testou-se a hipótese que o período noturno apresenta 
a maior riqueza e abundância quando comparado ao período diurno 
num ambiente de caatinga. 

MaTErial E MÉTodoS

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi realizado no Par-
que Nacional do catimbau, que abrange os muni-
cípios de Buíque, ibimirim, Sertânia e Tupanatinga, 
em Pernambuco. apresenta clima semiárido com 
temperatura média anual de 26 °c e pluviometria 
média de 600 mm anuais (rodal et al. 1998). a 
vegetação local possui elementos típicos da caa-
tinga, podendo também ser encontrados elemen-
tos de cerrado, campo rupestre, Mata atlântica e 
restinga (andrade et al. 2004). dentro do parque 
foram selecionadas três áreas: ambiente de solo 
arenoso e vegetação fechada (8°31’S, 37°15’o); 
ambiente de solo arenoso com vegetação esparsa 
(08°28’S, 37°18’o); ambiente com solo argiloso 
e vegetação arbustiva densa, típica da caatinga 
(08°26’S, 37°20’o). o estudo foi realizado no mês 
de abril, período chuvoso do ano (iTEP 2006).

aMoSTragEM Para coletar os besouros copro-
-necrófagos foi utilizada armadilha de queda (Pi-
tfall) iscada com excremento humano e baço bo-



494 495

vino em putrefação. foi realizada uma amostra por 
área, sendo montadas dez armadilhas por área de 
estudo, cinco com cada isca, distando aproxima-
damente 20 m entre si, alternando o tipo de isca. 
as armadilhas eram instaladas às 5 h, sendo cole-
tadas as 17 h, os besouros que foram atraídos nes-
te período foram considerados a amostra do perío-
do diurno. a armadilha se mantinha no local até as 
5 h do outro dia, sendo os besouros desse período 
considerados a amostra do período noturno. após 
a coleta, o material foi identificado em nível de 
morfoespécie utilizando a chave de identificação 
de arnett 1963 e, em espécie por meio de com-
paração com o material da coleção Entomológica 
da UfPE. o material foi depositado na cE - UfPE.

aNÁliSE dE dadoS Em cada área foram agrupa-
dos os pares de Pitfall vizinhos, de modo a parear 
um de carne e um de fezes. Para verificar se houve 
a variação na riqueza e abundância dos besouros 
entre o período diurno e noturno, foi realizada a 
aNoVa com medidas repetidas. como variável de-
pendente foi utilizada a riqueza e abundância dos 
besouros e como variável preditora foi utilizado o 
período do dia.

rESUlTadoS

No total foram obtidos 302 indivíduos classificados em três espé-
cies e oito morfoespécies (Tabela 1). o período diurno apresentou 
três espécies e 120 indivíduos, enquanto o noturno apresentou 11 
espécies e 182 indivíduos. a morfoespécie mais abundante do pe-
ríodo diurno foi a indeterminada sp. 5, com 161 indivíduos, sendo 
coletados 116 no diurno e 45 no noturno. No período noturno, Del-
tochilum verruciferum foi a espécie mais abundante, com 106 indi-
víduos coletados, ocorrendo exclusivamente a noite.

 a riqueza foi distinta entre o período diurno e noturno (f= 9,1351; 
gl= 5,6333; p= 0,0106), com uma maior riqueza à noite. a abun-
dância não distinguiu os dois períodos (f= 2,6307; gl= 108,3; p= 
0,1307).

Morfoespécies/
espécies

abundância

Período diurno Período noturno

família Nitidulidae indeterminada sp. 1 0

1 indeterminada sp. 2 0

12 indeterminada sp. 3 0

4 família Tenebrionidae indeterminada sp. 4

família Histeridae 0 4

indeterminada sp. 5 116 45

indeterminada sp. 6 3 4

família cerambycidae indeterminada sp. 7 0

1 família Scarabaeidae ateuchus sp. 1

0 1 deltochilum 
verruciferum

0 106 dichotomius 
geminatus

0 3 dichotomius nisus

1 1 abundância total

120 182 riqueza total

3 11

TaBEla 1. abundância e riqueza das espécies de besouros copro-necrófagos, nos 
períodos diurno e noturno, coletados com armadilhas de queda no Parque Nacional 
do catimbau – Pernambuco. abril de 2012.

diScUSSão

a riqueza se mostrou maior durante a noite no ambiente semiárido 
da caatinga, evidenciando um maior número de espécies de be-
souros copro-necrófagos adaptados a ocupar este período. Temper-
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aturas mais quentes do dia permitem a atividade de insetos em am-
bientes tropicais de florestas úmidas (feer & Princebourde 2005). 
Espécies distribuídas nos intervalos circadianos destes ambientes 
possuem adaptações morfológicas, apresentando-se menores e 
com cores mais brilhantes que as espécies que ocorrem a noite. 
com tamanho reduzido, facilitam as trocas térmicas com o meio, 
evitando o aquecimento. a coloração auxilia na termorregulação e 
proteção, pois cores mais brilhantes e de tons mais claros, como 
verde e amarelo, diminuem a absorção do calor e evitam a atração 
de predadores (Bartholomew & Heinrich 1978; Pincebourde 2002). 

Na caatinga, as temperaturas elevadas durante o dia podem 
agir com efeito inverso do observado nas florestas úmidas para os 
coleópteros copro-necrófagos, tendo em vista o elevado número 
de espécies ativas a noite. Neste ecossistema, a atividade deste 
grupo de besouros ocorre principalmente em intervalos de tempo 
com maior umidade (liberal et al. 2011), onde a velocidade de de-
composição do seu recurso alimentar é mais lenta. outro fator limi-
tante à distribuição de espécies durante o dia é o elevado número 
de predadores, que possuem sua atividade principalmente durante 
o dia (rodrigues 2003; Bezerra 2010).

a abundância foi similar entre os dois períodos do dia. as três 
espécies que ocorreram durante o dia também estiveram presentes 
a noite, porém uma delas, indeterminada sp. 5, apresentou mais 
que o dobro de indivíduos no período diurno que no noturno. Es-
pécies que ocupam nichos com pouca competição tem maior ca-
pacidade de ampliar suas populações (rickleffs 2003). a espécie 
indeterminada sp. 5 pode estar apresentando este padrão, visto 
que poucas espécies ocorreram no período diurno, possibilitando a 
mesma a ampliar sua distribuição neste  espaço temporal.

através desse estudo podemos concluir que no ambiente 
semiárido brasileiro da caatinga há variação na riqueza de espécies 
entre o dia e a noite, entretanto a abundância é similar. Estudos 
mais aprofundados abrangendo fatores bióticos e abióticos podem 
aprimorar o conhecimento de outros fatores que também regulam 
a distribuição dos coleópteros copro-necrófagos.
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Variação NoS aTriBUToS 
foliarES EM PlaNTaS do 
SEMiÁrido BraSilEiro: EfEiToS 
dE UM filTro aMBiENTal

Tatiane gomes calaça Menezes
Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal, depar-
tamento de Botânica, Universidade federal de Pernam-
buco – UfPE.

rESUMo

dependendo das condições que o ambiente impõe, a 
coexistência entre espécies vegetais pode ser influ-
enciada de duas maneiras. onde o ambiente impõe 
restrições (i.e. filtro ambiental), as espécies tendem 
a convergirem em suas características funcionais, o 
que reflete requerimentos ecológicos similares. Já 
em ambientes em que este filtro é menos eficiente, 
as espécies apresentam estratégias ecológicas simi-
lares e tendem a divergirem como forma de evitar a 
exclusão competitiva. Para testar se isto ocorre em 
comunidades vegetais do semiárido, selecionei duas 
áreas com maior e menor filtro ambiental, prevendo 
que os atributos foliares (espessura e largura da folha) 
iriam variar menos na área com filtro ambiental mar-
cante. a espessura foliar média diferiu entre as áreas 
sugerindo que a disponibilidade hídrica no solo repre-
senta um filtro a ocorrência de folhas menos espes-
sas. o atributo largura foliar variou consideravelmente 
na área com menor filtro formando dois grupamentos, 
indicando uma divergência das estratégias ecológicas 
das espécies para coexistirem no mesmo habitat. 
Mesmo as duas áreas estando próximas espacial-
mente e dentro da mesma região semiárida, que por 
si representa um filtro, as condições locais de solo 
foram capazes de modificar a estrutura funcional das 
comunidades vegetais, apenas para o atributo relativo 
ao uso da água. desse modo, atributos funcionais das 
plantas podem responder de diferentes formas dentro 
de uma mesma condição regional. 

PalaVraS-cHaVE

caatinga, convergência, divergência, competição, 
variação funcional.
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a associação entre as espécies de uma comunidade veg-
etal é fundamentada por diferentes processos ecológicos 
(gotzenberger 2012). Teorias que explicam essas asso-

ciações baseiam-se em processos estocásticos ou em relações 
de nichos. aquelas que justificam a coexistência baseada no nicho 
das espécies podem seguir ainda duas vertentes não excludentes. 
a primeira diz que espécies de ambientes restritivos em que os 
requerimentos ecológicos são similares, por ação de filtros ambi-
entais, deverão apresentar características similares entre si (Keddy 
1992; Pringle et al. 2011). Já onde o ambiente não impõe restrições 
e as espécies possuem estratégias ecológicas similares, as inter-
ações entre as espécies (i.e. competição) passam a desempenhar 
importante função neste processo e, assim, as espécies deverão 
divergir como forma de evitar a exclusão competitiva (Stubbs & Wil-
son 2004; Kraft et al. 2008). assim, espécies de uma comunidade 
podem ser semelhantes em suas exigências ecológicas levando à 
convergência de atributos, ou ainda, a coexistência das espécies 
pode ser restringida por sua semelhança, levando a uma divergên-
cia de atributos (grime 2006; Pillar et al. 2009). 

as características funcionais das plantas descrevem adap-
tações das espécies ao ambiente e podem revelar a diferenciação 
ecológica entre as espécies (gotzenberger et al. 2012). os atribu-
tos foliares são bons modelos para estudar os fatores que regulam 
a organização da comunidade. a largura foliar é uma medida fiel da 
área foliar e reflete a área funcional da folha, relacionada à produção 
metabólica da planta. Esse atributo está relacionado ao tamanho da 
folha e tende a diminuir seus valores com o gradiente de declínio 
de umidade e/ou disponibilidade de nutrientes (ackerly et al. 2002). 
folhas menores têm maior facilidade de perder calor e tendem a 
serem frequentes em ambientes quentes e secos (Mcdonald et 
al. 2003). a estratégia contrastante é a das folhas maiores, que 
fornecem mais energia para o desenvolvimento da planta devido 
sua maior taxa fotossintética. outro atributo relacionado com as 
estratégias das plantas às condições do ambiente é a espessura fo-
liar. Este atributo refere-se à eficiência no uso da água pela planta. 
Este atributo reflete à estratégia de crescimento das espécies, em 
que, plantas com folhas mais espessas, apresentam menor taxa 

fotossintética e de crescimento. Embora essa característica confira 
uma maior proteção à dessecação (ackerly et al. 2002).

os atributos vegetativos das plantas podem variar conforme as 
características ambientais (Pringle et al. 2011). a disponibilidade 
hídrica é um fator ambiental de especial importância em ambientes 
semiáridos. Solos profundos apresentam maior facilidade de re-
tenção de umidade quando comparados aos solos rasos. assim, a 
profundidade do solo e sua capacidade de retenção de umidade po-
dem desempenhar papel como filtro à ocorrência de características 
foliares relacionadas à utilização da água pelas plantas. 

Na caatinga, onde as chuvas são esporádicas e mal distribuí-
das, a capacidade de retenção de umidade do solo pode influen-
ciar as características foliares afetadas pela disponibilidade hídrica 
como a largura foliar e espessura. desse modo, locais onde a dis-
ponibilidade hídrica seja maior, a ocorrência de folhas maiores e 
menos espessas poderia ser favorecida. objetivei com este tra-
balho responder a seguinte pergunta: como um filtro ambiental (i.e. 
disponibilidade hídrica do solo) interfere nos atributos foliares de 
plantas do semiárido?  Tenho a hipótese de que o filtro ambiental 
promove a convergência de atributos foliares, e assim, quando há o 
relaxamento deste filtro, ocorre divergência dos atributos devido às 
interações entre as espécies (i.e. competição), prevendo que uma 
área com marcante filtro ambiental deve apresentar menor variação 
nos atributos (largura e espessura) se comparada a uma área onde 
este filtro é relaxado.

MaTErial E MÉTodoS

realizei este estudo em uma área de floresta tropical seca (caatin-
ga), localizada no Parque Nacional do catimbau (ParNa catimbau), 
município de Buíque, Pernambuco. o clima predominante na região 
é o semi-árido do tipo Bsh, com transição para o tropical chuvoso, 
do tipo as’ (Köppen); a pluviosidade média anual varia na região 
entre 650 e 1100 mm e a temperatura média anual é cerca de 23 
°c (SNE 2002). Selecionei duas áreas, uma com fortes restrições 
ambientais às espécies (filtro ambiental), ou seja, solo raso com 



506 507

baixa disponibilidade hídrica e, outra, em que este filtro foi relax-
ado, ou seja, solo profundo e maior disponibilidade de água. Estas 
áreas foram a Trilha do camelo com coordenadas 8°31’58.9’’S; 
37°15’08’’o e altitude de 917 m e a Trilha das Torres com coorde-
nadas 08º33’59.8’’S, 37º14’29,3’’o e altitude de 771 m, respectiva-
mente, com maior e menor intensidade do filtro ambiental.

instalei cinco transectos de 2 x 30 m equidistantes 20 metros 
em cada trilha. coletei um ramo de todos os indivíduos arbustivos 
ou arbóreos, com circunferência ao nível do solo maior ou igual a 
3 cm. Em laboratório, selecionei cinco folhas de cada ramo e medi 
a largura (em centímetros) e espessura (em milímetros), utilizando 
um paquímetro digital. Para estas medidas utilizei a menor unidade 
destacável da planta, seja a folha, folíolo ou foliólulo. calculei a mé-
dia de largura e espessura foliar para cada espécie. Para testar se 
havia diferença entre as médias de largura foliar e espessura foliar 
das espécies entre as áreas fiz duas análises de variância (aNoVa) 
no software Statistica 10.0. Usei como variável preditora, o tipo de 
solo (maior e menor filtro ambiental) e como variáveis respostas, a 
largura e espessura foliar média das espécies.

rESUlTadoS

registrei 201 indivíduos pertencentes a 42 morfoespécies nas duas 
áreas estudadas. dessas morfoespécies, 20 ocorreram apenas na 
área de solo raso, 24 na área de solo profundo e duas morfoespé-
cies foram amostradas nos dois ambientes. a largura das folhas 
variou de 0,49 a 4,39 cm na área de solo raso, com média de 1,97 
± dP 0,82. Já na área de solo profundo, a largura variou de 0,15 a 
4,63, com média de 2,21 ± dP 1,22. o coeficiente de variação da 
largura foliar foi de 41,92 no solo raso e 55,40 no solo profundo. a 
maior proporção de espécies (64%) da área de solo raso esteve no 
intervalo de 1,0 a 2,0 cm e no solo profundo, a maioria das espécies 
(49%) esteve no intervalo de 3,0 a 4,0 cm (fig. 1). a espessura das 
folhas variou de 0,36 a 1,40 mm, com média de 0,63 ± dP 0,30 
nas espécies de solo raso e de 0,14 a 1,23 (fig.2), com media de 
0,43 ± dP 0,25 no solo profundo. o coeficiente de variação da esp-

essura foliar foi maior na área de solo profundo (57,04) comparado 
a área de solo raso (47,45). Não houve diferença na largura média 
das folhas entre as duas áreas (f(1,40) = 5,28, p = 0,47, fig. 3), 
porém a espessura média foliar foi maior na área de solo raso (f(1,40) 
= 5,51, p = 0,02, fig. 4).

figUra 1. distribuição das espécies de acordo com a largura das folhas em 
solo raso (filtro mais intenso) e solo profundo (filtro relaxado) em duas áreas no 
semiárido do Brasil.
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figUra 2. distribuição das espécies de acordo com a espessura foliar em solo raso 
(filtro mais intenso) e solo profundo (filtro relaxado) em duas áreas no semiárido 
do Brasil.

figUra 3. Média e desvio padrão da largura foliar de espécies lenhosas em duas 
áreas (solo raso e solo profundo) no semiárido de Pernambuco, Brasil.

figUra 4. Média e desvio padrão da espessura foliar de espécies lenhosas em 
duas áreas (solo raso e solo profundo) no semiárido de Pernambuco, Brasil.

diScUSSão

os dois atributos foliares (largura e espessura) apresentaram 
diferentes comportamentos nas áreas estudadas. Enquanto, a lar-
gura média não aumentou conforme o filtro ambiental (deficiência 
hídrica) se tornou menos severo, não diferindo entre áreas de solo 
raso e solo profundo, a espessura foliar respondeu a variação na 
disponibilidade hídrica. desse modo, ambientes com solos rasos 
parecem atuar como filtros ambientais mais intensos no que diz re-
speito a atributos foliares relacionadas ao uso da água, uma vez que 
a espessura média foliar foi maior onde havia menor disponibilidade 
de água. Uma maior espessura foliar em um ambiente com menor 
disponibilidade hídrica pode ser devido tanto ao aumento no espes-
samento da cutícula para evitar a perda de água, como a um maior 
armazenamento de água no parênquima (James & Bell. 2001). am-
bas as estratégias deveriam ser favorecidas onde a quantidade de 
água disponível no solo é menor, como nos solos rasos.

o atributo largura mostrou ser uma medida da forma de organi-
zação da comunidade, revelando que o ambiente em que o filtro 
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ambiental é menor, deve ocorrer maior divergência morfológica 
entre as espécies. isso foi evidenciado pela maior variação nos ta-
manhos foliares na área de solo profundo. Nesse ambiente, onde 
há uma ação menos intensa do filtro ambiental (i.e. disponibilidade 
hídrica), a competição pode assumir um papel importante na es-
trutura da comunidade levando a uma diferenciação de nichos entre 
as espécies como forma de tentar evitar a exclusão competitiva 
(ver Macathur & Wilson 1967). a formação de dois grupamentos 
de tamanhos das folhas na área com menor filtro ambiental parece 
representar duas estratégias de desenvolvimento das plantas. Es-
pécies de crescimento lento apresentam folhas menores enquanto 
as espécies de crescimento rápido possuem folhas maiores (Taiz & 
Zeiger 2004). 

o atributo espessura da folha demonstrou ser mais sensível às 
variações locais na disponibilidade de água no solo quando com-
parado ao tamanho da folha. a ausência de diferença na largura 
foliar média entre áreas com maior e menor disponibilidade hídrica 
no solo sugere que este atributo responde às condições regionais 
de baixa pluviosidade aliada a elevada evapotranspiração, em que 
mesmo solos mais úmidos não representam uma vantagem sufi-
ciente para o desenvolvimento de folhas maiores. contudo, mesmo 
que o tamanho médio das folhas não tenha diferido entre as áreas, 
a área de maior disponibilidade hídrica no solo permitiu uma maior 
variação da largura foliar entre as espécies, contrário ao solo raso 
em que a maioria das espécies esteve agrupada em tamanhos in-
termediários de folha.
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rESUMo 

o desenvolvimento da civilização humana ao longo 
dos últimos dois séculos resulta na transformação 
de vastas áreas naturais em paisagens antrópicas. 
apesar de fator bióticos e abióticos incidirem so-
bre a distribuição estável das classes de desen-
volvimento dos vegetais a ação humana é o que 
impacta mais drasticamente. assim, foi investi-
gado como as alterações antrópicas interferem 
na distribuição dos indivíduos nas classes etárias 
da catasetum purum encontrada na hospedeira 
Siagrus coronata. o estudo foi realizado no Parque 
Nacional do catimbau, onde foram amostrados 30 
indivíduos de S. coronata na área de pasto aban-
donada e 30 na área de caatinga mais conservada. 
Todas as orquídeas da espécie c. purum encon-
tradas nas replicas foram quantificadas, contado 
o número de pseudobulbos vivos e secos, além 
de aferir o diâmetro. os resultados apontam que 
em ambientes mais alterados antropicamente as 
orquídeas têm uma distribuição de idade menos 
equilibrada quando comparado com áreas conser-
vadas e mostra que a proporção de pseudobulbos 
secos encontrados é diferente entre as áreas de 
estudo. os resultados demonstram que ambientes 
alterados estão estruturando, por faixa etária, as 
populações de c. purum encontrados nas hos-
pedeiras, além de apontar que muitos pseudob-
ulbos estão secando, possivelmente pela alta in-
cidência luminosa nestas áreas de pasto. 

PalaVraS-cHaVE

pseudobulbos, hospedeira, Catesetum purum, Sia-
grus coronata, alterações antrópicas.
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o desenvolvimento da civilização humana principalmente ao 
longo dos últimos dois séculos resultou na transformação 
de vastas áreas naturais em paisagens antrópicas, derivadas 

de um processo de fragmentação e perda do habitat que altera a 
estrutura, distribuição e funcionamento dos ecossistemas naturais 
(Saunders et al. 1991). Nas últimas décadas, as principais ameaças 
às espécies além das citadas anteriormente são: introdução de es-
pécies e doenças exóticas, exploração excessiva de espécies de 
plantas e animais, expansão da fronteira agrícola em detrimento 
dos habitats, expansão urbana e industrial, contaminação do solo, 
água e atmosfera por poluentes e mudanças climáticas (o`brien, 
1994). Toda esta gama de influencias sobre o meio ambiente al-
teram mecanismos ecológicos importantes, como por exemplo, a 
dispersão de diásporos.

de acordo com legendre & fortin (1989), os seres vivos, em 
geral, tendem a se distribuir de forma agrupada devido ao ambiente 
ser estruturado espacialmente por várias formas de produção de 
energia, gerando assim processos irregulares de disponibilização 
de recursos. os vegetais normalmente se distribuem de forma 
agregada por serem estruturados, principalmente, pelos fatores 
abióticos como textura, fertilidade e disponibilidade hídrica do solo, 
luminosidade, temperatura, ventos, entre outros, que são direta-
mente influenciados pelas variações na produção e disponibilização 
de energia (Barbour et al. 1987). os fatores bióticos também in-
fluenciam como é o caso da competição e herbivoria, dispersão 
de sementes e pólen, no entanto, deve-se levar em consideração 
os distúrbios naturais e antrópicos que além de influenciar o pa-
drão espacial também influencia dinâmica das populações vegetais 
(Thomas & Kunin 1999). 

Uma das variáveis da dinâmica das populações vegetais é a 
distribuição etária, esta pode ser modificada considerando todos 
os fatores acima expostos (Hutchings 1997), porém um dos princi-
pais modificador da distribuição etária é a ação antrópica que pode 
desestruturar por completo toda uma comunidade. as Estruturas 
de tamanho têm sido utilizadas na literatura como critério para a 
classificação das espécies em grupos ecológicos (Barbour et al. 
1987), assim como para aferir classes etárias (Souza e coimbra 

2005). Estudar classes etárias de uma espécie epífita que se dis-
persa anemocoricamente parece ser interessante, pois através 
associação ecologia se poder inferir mais precisamente sobre os 
efeito antrópicos na estruturação etária de uma espécie, pois não 
se incluirá a variável substrato, porque todos os substratos seriam 
iguais.

desta maneira se escolheu a Siagrus coronata (Martius) Bec-
cari, uma palmeira que ocorre na caatinga em áreas de solos areno-
sos, sendo a distribuição de muitas espécies limitada às áreas onde 
ocorre esta planta (Queiroz 2009). Esta é uma hospedeira para mui-
tas epífitas que ocorrem principalmente nas bainhas foliares, como 
exemplo a Catasetum purum Nees & Sinnings. assim, considerando 
que a perda de espécies mediada pela ação humana pode levar à 
perda da estruturação etária, foi investigado como as alterações 
antrópicas interferem na variação etária da C. purum encontrada 
na hospedeira S. coronata. Para responder a esta questão, testei 
as seguintes hipóteses: (1) Em ambientes mais alterados, como 
os pastos abandonados, as orquídeas têm uma estruturação popu-
lacional de idade diferenciada quando comparado com áreas con-
servadas, ou seja, classes de idade serão criadas de acordo com o 
diâmetro da parte intermediária do pseudobulbo e assim se espera 
encontrar diferenças significativas números de pseudobulbos en-
contrados dentro das classes quando se comparar um tratamento 
com o outro; (2) a proporção de pseudobulbos secos encontrados 
em área de pasto abandonada é maior que em área pouco pertur-
bada.

MaTEriaiS E MÉTodoS 

ÁrEa dE ESTUdo o estudo foi realizado no Par-
que Nacional do catimbau, localizado na cidade 
de Buíque, no estado de Pernambuco. o parque foi 
criado em 2002 e abrange uma área de 62.554 ha 
(iBaMa 2004). Está inserido na região da caatin-
ga, possui um clima semiárido, apresentando uma 
temperatura média de 25° c e pluviometria anual 
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variando entre 700-1100 mm (iTEP 2006). a vege-
tação local é heterogênea, com predominância de 
vegetação típica da caatinga nos vales e presença 
de espécies de cerrado nos topos das chapadas 
(rodal et al. 1998). dentro do parque, foram sele-
cionadas duas área, uma de pasto abandonada à 
aproximadamente cinco anos, contendo uma alta 
densidade de indivíduos de S. coronata (licuri), al-
guns cajueiros, poucas herbácias e solo bastante 
exposto ao sol. E a outra, uma área natural pouco 
impactada pelo o homem com característica de 
caatinga mais conservada. Esta área é conhecida 
atualmente com a como Trilha do camelo e dista 
da primeira área em aproximadamente 10 metros, 
o solo é predominantemente arenoso ocorrendo 
algumas áreas com vegetação formada sobre aflo-
ramentos rochosos, pode-se observar uma grande 
quantidade de indivíduos de S. coronata, no entan-
to, encontram-se mais espaçados e com mais ve-
getação ao seu redor diferentemente da primeira 
área.

ESPÉciES ModElo Catasetum purum Nees & Sin-
nings, pertence à família orchidaceae, o gênero 
catasetum compreende mais de 100 espécies 
que ocorrem desde a américa do Sul ao México 
na américa do Norte. as espécies desse gênero 
em geral apresentam hábito epifítico, e suas se-
mentes são dispersas pelo vento, possuem uma 
estruturam morfológica conhecida como pseudo-
bulbos que vão de ovóides a fusiformes, as folhas 
em maioria são elípticas lanceoladas a oblongo 
lanceoladas, mesmo assim encontramos também 
folhas plicadas e acuminadas. Sua inflorescência é 
basal, ao contrário de outras catasetinae, como, 
por exemplo, as cycnoches e Mormodes que apre-
sentam haste nos entrenós do pseudobulbo (Me-
nezes 2011).

Siagrus coronata (Martius) Beccari, pertence à fa-
mília arecaceae, é conhecida popularmente como 
licuri. É uma palmeira abundante nas regiões se-
cas e áridas da caatinga. Tem folhas com mais ou 
menos 3 m de comprimento, pinadas de pecíolo 
longo com bainha invaginante, e seus folíolos, de 
coloração verde escura, estão arranjados em vá-
rios planos (lorenzi, 1992). É uma planta monóica, 
apresentando inflorescência interfoliar, muito ra-
mificada, protegida por uma bráctea lenhosa, co-
nhecida como cimba, de até 1 m de comprimento, 
com grande quantidade de flores amarelas peque-
nas (Jolly, 1985) Na área de estudo é o forófito 
mais abundante e aparentemente um dos únicos 
que hospeda a C. purum. 

MÉTodoS Para entender como as alterações an-
trópicas interferem na estrutura etária de uma po-
pulação de C. purum encontrada em S. coronata 
foram amostrados 30 indivíduos de S. coronata na 
área de pasto abandonada e 30 na área de caa-
tinga mais conservada, a distância mínima entre 
os indivíduos de um tratamento e outro foi mínimo 
100 metros e a máxima de 1000 metros. Todas as 
orquídeas da espécie C. purum encontradas nos in-
divíduos de S. coronata amostrados foram quanti-
ficadas, contado o número de pseudobulbos vivos 
e secos, além de aferir o diâmetro (cm2) dos pseu-
dobulbos vivos com o auxílio de um paquímetro. 
o diâmetro foi relacionado com a idade da planta, 
ou seja, as plantas que possuíam pseudobulbos 
com diâmetros maiores foram consideradas mais 
velhas. Não relacionamos o número de pseudobul-
bos com a aparente idade da planta, pois orquí-
deas com este pseuldobulbos maiores não tinham 
necessariamente um maior número e mais número 
de pseudobulbos. Então consideramos que a quan-
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tidade de pseudobulbos surgem de forma aleató-
ria, mas aqueles que surgem crescem de forma 
indeterminada com o passar do tempo. Sendo as-
sim a aferição do seu diâmetro na parte mediana 
do comprimento seria a forma representativa da 
idade. Três classes foram criadas em relação ao 
diâmetro dos pseudobulbos: 1) compreende todos 
os pseudobulbos com diâmetros entre 0 e 1,0; 2) 
compreende os diâmetros que variam entre 1,1 
e 2,2 e 3) os que os maiores que 2,2. os dados 
foram coletados entre os dias 16 e 18 de abril de 
2012.

aNÁliSE doS dadoS Para verificar se em ambien-
tes antropicamente alterados, como os pastos, as 
orquídeas têm uma distribuição de idade diferen-
te quando comparado com áreas conservadas foi 
usado o teste g de independência. Já para testar 
se o número de pseudobulbos secos encontrados 
era diferente entre as áreas de estudo foi utilizado 
o Teste t. a variável independente foi habitat (i.e. 
área de pasto e área conservada) e a variável de-
pendente a proporção de pseudobulbos secos. Em 
ambas as análises foi utilizado programa BioEstat 
5.3 (ayres et al. 2003). 

rESUlTadoS

dos 30 licuris amostrados na área de pasto foi contabilizado a ocor-
rência de 102 orquídeas, apresentando uma média de 3,4 orquídeas 
por licuri. o total de 345 pseudobulbos vivos gerou uma média de 
3,38 pseudobulbos vivos por orquídea. foi contabilizado um total 
de 293 pseuldobulbos secos, obtendo assim, uma média de 2,87 
pseudobulbos secos por orquídea. Já na área mais conservada, o 
número de orquídeas foi menor (69), apresentado 2,3 orquídeas por 
licuri, as quais apresentaram um total de 335 pseudobulbos vivos 

e 150 secos, gerando assim uma média de 4,85 pseudobulbo vivos 
e 2,17 pseudbulbos secos por orquídeas. 

os resultados apontam que em ambientes mais alterados an-
tropicamente as orquídeas têm uma distribuição de idade diferente 
quando comparado com áreas conservadas (Teste-g: 7,7846; g.l, 
2; p = 0,02; fig. 1). o número de indivíduos das classes 1 e 3 são 
maiores na área conservada do que na área de pasto abandonado. 
Enquanto que na classe 2 temos o oposto, o maior número de indi-
víduos são da área de pasto abandonada. dessa forma, percebe-se 
que temos indivíduos mais velhos e mais novos na área conservada 
e temos mais indivíduos de meia idade na área de pasto abandon-
ada.

figUra 1. Número de pseudobulbos nas classes de idade de uma população de 
catasetum purum em uma área de pasto abandonada (barras cinzas) e em uma 
área conservada (barras pretas) de caatinga, localizadas no Parque Nacional do 
catimbau, Buíque, Pernambuco.

foi observado que a proporção de pseudobulbos secos encontrados 
é significativamente diferente entre as áreas de estudo, na área 
conservada encontramos 150 pseudbulbos seco em na área de 
pasto abandonada encontramos 293. desta forma a a área de 
pasto apresenta uma maior proporção de bulbos secos do que na 
área mais conservadas (Teste-t: 3,4265; g.l, 58; p = 0,001; fig. 2). 
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figUra 2. Proporção de pseudobulbos secos em área de pasto abandonado e em 
área conservada de caatinga localizadas no Parque Nacional do catimbau, Buíque, 
Pernambuco. 

diScUSSão

os resultados demonstram que ambientes alterados estão estrutur-
ando, por faixa etária, as populações de C. purum encontrados nas 
hospedeiras S. coronata, além de apontar que muitos pseudobulbos 
estão secando, possivelmente pela alta incidência luminosa nestas 
áreas de pasto. Tendo em vista que ecossistemas funcionalmente 
mais diversos, como é o caso da área mais conservada, são con-
siderados mais resilientes, mais resistentes às invasões biológicas 
e a perda de diversidade de espécies, bem como são considerados 
mais produtivos que ambientes funcionalmente menos diversos 
(Tilman et al. 1997). desse modo, podemos esperar que o maior 
equilíbrio encontrado entre as classes na área mais conservada 
possa ser algo coerente, já que se pode dizer que há diferenças 
entre os tratamentos.

No caso do S. coronata na área de pasto abandonado, foi en-
contrado um maior número de indivíduos de C. purum, pois áreas 

mais abertas aumentam a possibilidade das sementes dispersas 
anemocoricamente encontrarem um local ideal para a germinação. 
Talvez, por existir apenas o licuri na área de pasto abandonado ten-
hamos encontrado um maior número de orquídeas, no entando, a C. 
purum não foi encontrada em nenhum outro forófito que não o licuri 
na área conservada, então, acredita-se que a circulação do vento 
seja o principal responsável para o achado, já que as diferentes 
maneiras como os diásporos são dispersos e a frequência com que 
atingem ambientes favoráveis para o estabelecimento da plântula é 
que determinam a riqueza e a distribuição espacial das populações 
de plantas (Van der Pijl 1982).

o que não ocorre em áreas mais conservadas, pois existem 
barreiras formadas por outros organismos vegetais que impedem 
muitas vezes a chegada de sementes dispersas anemocoricamente 
a esses locais, além do mais, há uma maior competição por habi-
tat, pois o ambiente propício formado na bainha dos licuris leva a 
competição por habitat com outras espécies epífitas até mesmo 
com síndromes de dispersão diferentes, como observado por Tor-
res et al. (2006) que diásporos transportados anemocoricamente e 
zoocoricamente têm a capacidade de se instalar em attalea phaler-
ata, uma outra palmeira e desta maneira competem por habitat.

alterações ambientais decorrentes da intervenção humana, tais 
como extinção de espécies, perda de habitat e fragmentação alter-
am a comunidade de vegetais (composição, riqueza e diversidade 
de espécies) nas caatingas, especialmente em áreas submetidas 
a pastoreio (ref.). Estes ambientes podem funcionar como um fil-
tro ecológico assim como ocorre em áreas de borda, limitando as 
espécies que conseguem sobreviver e recrutar (Booth & Swanton 
2002). Neste estudo observamos que esse filtro ecológico resulta 
no aumento da mortalidade dos indivíduos, ou seja, em áreas mais 
expostas ao sol como é o caso da área de pasto foi observado um 
aumento de pseudobulbos seco e indivíduos mais de meia idade do 
que os encontrados na área conservada. o que leva a entender que 
as orquídeas não estão chegando idades mais avançadas nessa 
localidade e possivelmente a taxa de reprodução está diminuindo 
e, consequentemente, acarretando diminuição da taxa de recruta-
mento, como se pode ver na figura 2.
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